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Foi durante o governo do benefico, prudente e zeloso 


Gomes Freire de Andrade, conde de Bobadella, que appa- 


receu no Rio de Janeiro a primeira typographia. 

Havia sido creada n'esta cidade em 1736 a Academia dos 
“Felizes, associação protegida por Gomes Freire de Andra- 
* de, celebrando a sua primeira sessão com trinta academi- 
cos, no palacio do governador, no dia 6 de Maio J'a- 
quelle anno. N'aquella épocha residiam os governadores na 
casa occupada actualmente pelo correio geral. 

Do seio da Academia dos Felizes partiu a idéa da orga- 
nisação da Academia dos Selectos, inaugurada no palacio 
do conde de Bobadella em 30 de Janeiro de 1752. 

Nessa éra já oceupava o conde de Bobadella o pala- 
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cio. ) que, pouco mais de meio seculo depois, a re E 
ceber uma familia de reis. OR 

Parece que o unico fim d'aquella associação foi êndesé 

- sar 0 capitão-general Gomes Freire; visto como o que” , 
“legou à posteridade foram pomposos elogios áquelle habil 
servidor do Estado. Mas, seja qual fôr o juizo que se faça. 4 
d'aquella associação, devemos reconhecer que, “creando-a, E 
prestou Freire de Andrade bons serviços às letras. Trans- 
formando Richelieu a humilde sociedade de Valentim Con- | 
cart em academia de França, encarregou a alguns escrip- - 
tores de tecer-lhe elogios, porém não se nega por isso 0. 
serviço prestado às letras por aquelle ministro creando 
tão famosa associação. Se foi, pois, por desejar respirar | 
os perfumes da. gloria que o conde de Bobadella es- 
tabeleceu a Academia dos Felizes, e depois a dos Selectos, - 
todavia cer sorreu elle d'essê modo para o progresso e 
civilisação e uma cidade que vivia occulta sob 0 vêo e ) 
ignorancia.” 

Era o conde de Bobadella ão zeloso protector das letras, 
que tornava-se pai dos jovens talentosos ; animava-os, | 
amparava-os na vida difficil e ardua do estudo. Porsua 
protecção pôde José Basilio da Gama entrar para o semi-. 
nario de S. José, e foi o braço forte e imponente dº esse fi. 
dalgo que conduziu à Europa o poeta brasileiro, que lá - 

“foi tornar mais sonora e instructiva a sua lyra.. 

D'esse pequeno movimento litterario excitado por Boba 
della partiu a idéa da creação de uma iypographia. An- 
tonio Isidoro da Fonseca estabeleceu uma officina iypo- 
graphica, e nessa officina se imprimiram os foinaio Ser 
guintes : na E 

1.º Relação da entrada que 162: 0 “Exmo ve Rey. -Sr. * 
D. Frei Antonio do Desterro Malheiros, bispo do Rio de. 
Janeiro, em o primeiro dia do anno de no havendo 
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a dis seis annos fo do Reino ondgnia, “dtonde por 
nomeação de Sua Magestade e bulla pontifícia- foi pro- 
' movido para esta diocese. | Composta. pelo Dr. Luiz. 
ilitonio Rousado da Cunha, .juiz de fóra e provedor dos 
defuntos e ausentes, capellas e residuos do Rio de Janeiro, 
: Ena: segunda officina de Antonio Isidoro da Fonseca. Anno- 
E de 1747: Com licença do Sr. bispo, em 4º, 20 pag, numera- 
A das, à excepção das licenças, que occupam duas. 
e a º Em applauso do: Exm. e Revm. Sr. D. Frei Anto- 
- nio do Desterro Malheiros, dignissimo bispo desta cidade. 
Romance heroico in folio. 


: 

E. Esto folheto não menciona a data, nem o ug di im- 
q pressão. | 
: 3.º Collecção de onze epigrammas e um soneto, aqueltes 
em latim e este em portuguez, sobre identico apsumplo. 


- - Não vem tambem declarada neste folheto nem à data, . 
nem a officina d'onde sahiu, porém, comparado o typo eo 
papel com o do primeiro folheto, se reconhece que-tanto 
| esse opustulo como o segundo foram impressos no 
mesmo estábelecimento. Accreste que, apparecendo estes 
*  esecriptos na mésma occasião, sendo consagrados ao mesmo 
- individuo, se um d'elles foi impresso au, é claro que 
os outros tambem foram. a 
"Estas composições, mui raras hoje, são apreciaveis por 
serem o primeiro trabalho typographico feito no Rio de 
| Janeiro, monumentos que provam a existencia .da pri- 
pe meira officina MIPnBrADIAÇA;, É esto cidade e talvez do. 
- Brasil agia 
E Ha suspeitas que. sahiu d'essa oficina à impressão 
" clandestina das obras: Exame de Artilheiros e Exame 
de Bombeiros, escriptas pelo tenente de mestre de campo 
* general José Fernandes Pinto Alpoim e dedicadas ao sar- 
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e Minas Gomes Freire de: Andrade cê 
“Na obra Exame de Artilheiros vem iridicada. a impressão + 
“em Lisboa na officina de José Antonio Plates em 4744. E'em 

4 pequeno, tem 259 paginas. Apezar de trazer todas as E 
“Jicenças do santo officio, do ordinario e do paço, foi man-. E 
“dada recolher por carta régia de 15 de Julho de 17h44 ao 
“corregedor d'Alfama de Lisboa, sob o pretexto de não se 
“cumprir nºella com a pragmatica relativa aos tratamentos. .. 

A obra Exame de Bombeiros corre como impressa em | 

Madrid na officina de Martinezabad em 14748. E" em 4º com . 

h' paginas, 18 estampas e o retrato de Gomes Freire 
“de Andrade gravado por José Francisco Chaves. 

| Comparado o typo de ambas vê-se que é igual ou mui, 
“semelhante, que ha uniformidade nos frontispicios desses 

livros, notando-se em ambos,escriptos com tinta encarnada, 

o nome do g autor, do individuo à quem é dedicada a obra, . 

o lugar da impressão, o anno, etc. E deve causar reparo .. 

esta uniformidade em obras que se dizem impressas em | 

paizes diversos, visto como, examinando nós diversas obras - 
d'aquelle tempo publicadas no mesmo anno, em diversas 
typographias, não encontrámos a mesma semelhança. Exa- 
minadas as cartas dirigidas ao autor, e que precedem ao | 
texto da obra Exame de Bombeiros, vê-se uma carta do 
brigadeiro José. da Silva Paes escripta no Rio de Janeiro 
em 15 de Julho de 4747, e comparada esta data com à do 
Jivro deve causar algum reparo o ter sido feita a impressão | 

em Madrid alguns mezes depois. Accresce que, sendo o livro. A 

impresso em Madrid, o gravador do retrato de Gomes Freire 
“foi José Francisco Chaves, nome que parece ser de artista. 
portuguez. Ainda mais. Vem errado o nome do impressor, 
pois em vez dos nomes Martinez Abad está escripto Ra 
Martinezabad como se fosse um nome só. co 
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“reenviado: para Portugal. 
Quem se animaria pois 'a abraçar qualquer industria no 


a Bios ndo “mannsenipia. no: to e E “BL 
* Mliotheca Lusitana, impresso em 4759 1. « Além de que, 
“ dizo. et Conego Fernandes. Pinheiro, permittiria o 
A santo officio que um livro revestido das necessarias licenças 
fosso à impresso em reino estrangeiro e fóradas suas vistas? » 
- Explica- -Se a fraude dessas impressões empregada pelo. 


“a Isidoro da Fonseca attendendo-se que havia 


“Sido mal recebida em Lisboa ànoticia dá concessão de 
Gomes Freire de estabelecer-se aquella officina no Rio de 
Janeiro: De feito durou pouco a officina de Isidoro da. 
Fonseca ; ; mandou a côrte abolila e queimal-a para não 

“propagar idéas que podiam ser contrarias ao interesse do 

- Estado | e 

Não.convinha a Portugal que houvesse civilisação 1 no 
Brasil; desejando conservar essa colonia alada ao seu 


“bm amíio; não queria arrancal-a das trevas e da ignorancia. 
O alvará de 5 de Janeiro de 1785, referendado por Marti- - 


nho de Mello, ministro da rainha a Sra. D. Maria mandou 
extinguir no Brasil as fabricas e manufacturas de ouro, 


- prata, seda e algodão a pretexto de haver em Portugal: 


iguaes estabelecimentos ; seriam os infractores condem- 
nados à pena de moedeiros falsos. Imitava-se a politica. 
delord Chatanr, que opinava não se permittisse nas. co- 
lonias inglezas da America nem uma fabrica. 
- Dametropole nos veiu a lei ordenando que todo vassallo 
“portuguez que possuisse mais de uma fortuna mediana Raso 


1 


Brasil; quem se esforçaria por adquirir fortuna tendo de 


“ficar sujeito a residir onde ordenasse o góverno? 


0 que conseguia algum capital tratava de occulta-lo, não 


* 


Rad chegava a querer contar as moedas que, cada idas 


- pela fogueira do despotismo; todos se receavam dever 
- arder suas casas se ousassem servir- se de typos da im- 


: vice-reinado do marquez de Lavradio, que soube unir o. 


- creou O marquez de Lavradio uma academia scientifica, 
= que celebrou a primeira sessão em 18 de Fevereiro de 


- pessoas gradas, Foi o Dr. José Henrique de Paiva o primeiro. 
- presidente da academia scientifica do Rio de Janeiro e Luiz 


= 


a ptahanid construeções, não se tira conveni nte- 
" mente do dinheiro, não 0 empregava em beneficio do. paiz, 


— Ah ae, a | 


Teceando-se do governo, que tolhia a liberdade industrial, 


trazia na carteira | o 
Ninguem seguiu 0 exemplo de Isidoro da Fonseca, tendo 
sido extincta a arte dé Guttemberg na terra de Santa Cruz 


prq | 
Passado o governo sombrio do conde da Cunha veiu 0. ; 


ide de pá, eita Ja sm Me 


poder: coma ternura e a justiça com a humanidade. Ee 
“A pedido dê seu medico o Dr. Jqsé Henrique de Paiva, 


1772, no palacio do vice-rei, em presença d'este e de muitas 
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Borges Salgado o primeiro secretario. | 
- Avantajados serviços prestou esta associação às sciencias = 38 


naluraes e à agricaltura ; tornou mais conhecidas na Eu- o 


ropa as plantas do Brasil, e contribuiu para a cultura do | 

anil, cacão, coxonilha e de outros productos. «RE so A 
Foram publicados em Lisboa pelo ouvidor de Paranaguá a 

Manoel Tavares de Siqueira e Sá os trabalhos desta asso- 


“Ciação 


“attrahindo.a seu gremio todos os individuos suo do o 


José Basilio da Gama e Manoel Ignacio da silva Alvarenga, | 
como auxilio do vice-rei ea protecção do bispo D. José AS 
Joaquim Justiniano Mascarenhas Castello Branco, organisa- 
ram uma nova sociedade modelada pela arcadia de Roma, 


Brasil. 


mo Basilio da. Gala é eSilva Parada foram mem-. 
distinctos da nova academia denominada Arcadia 


= A a Vidal Barbosá, eso Bitcra da. silva, tas 


— da Silva Lisboa, Ignacio de Andrade Souto Maior Rendon, | 


RO Manoel de Arruda Camara, José Ferreira Cardoso, José e 


“Marianno da Conceição Velloso e Domingos Caldas Barbosa. 
No feliz governo de Luiz de Vasconcellos e Sousa en-. 
“— -contraram os poetas e litteratos a mesma liberalidade gx: 
; protecção de que haviam gozado no vice-reinado de Lavra- 
- dio. Houve então no-Rio de Janeiro uma épocha de enthu-' 
e siasmo é esperança ; animado o vice-rei Vasconcellos pelos 

“sabiose litieratos creou a casa dos Passaros,que trinta annos 
- mais tarde tornou-se 0 primeiro musêo do Rio de Janeiro ; 
assistiu em 1782 à inauguração da aula de reth rica e poe- 


começou a introduzir no Brasil o gosto da boa literatura ; 
«Talvez, diz o conego Januario, que sem. os esforços e 
=. lições de Manoel Ignacio não tivessem apparecido nas 
"cadeiras sagradas do Rio de Janeiro os Frias, os Rodova- 
“lhos, os 8. Carlos, os Sampaios, os Ferreiras de Azevedo, 
* os Oliveiras, os Alvernes e outros prégadores de nomeada, 
“que, deixando os habitos da antiga escola, abriram carreira. 
luminosa aos que annunciam com mais dignidade e eficacia | 


palavras excluiu-se o conego Januario da Guntia Barbosa do 
“numero d'aquelles oradores. 

Favoreceu Vasconcellos as pesquizas de hotanica de 
- Frei Velloso, autor da Flora Fluminense, cuja impressão . 
* ficou concluida em 1825 pelo desvelo e protecção do pri-. 
meiro Imperador do Brasil. ; 
—  Dasmãos beneficas de Luiz de Vasconcellos passara as 
redeas do governo para as do violento e severo conde de 


tica de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, poeta que. 


“as doutrinas da nossa santa religião.» Por serem suas estas 


: 
Ê a Temendo: a SA qm homens Eli gentes, 
tendo desconfiança. e receio das academias é associações it- 
terarias, dissolveu o vice-rei em 1794 a academia creada no. g 
| tempo do governo de Lavradio, mandando recolher à prisão | 
se principaes. membros, entre outros-a Manoel. Ignacio Eca 
“a Marianno José Pereira da Fonseca, que se conservaram A 


encarcerados: longo. tempo sem haver io nem pro- A 


“vas de delicto., Ê 
Uma ordem régia restituiu a liberdade. às victimas. da A 
prepotencia do vice-rei. Mas O terror abafára as vozes de 


todos, aniquilára as aspirações, produzira desconfiança, 


inquietação e-tristeza ; era necessario esperar tempos mais | 


felizes, de menos fanatismo é superstição, em que o pen= 
samento se podesse PERUS e pique o que fosse nobre Ea 


tal. | RS e 
- Napoleão'o Magno, que agitou os povos, que quiz firmar R 


seu estandarte em todas as capitaes e formar do mundo 


“um imperio para si e para os seus, tratou de conquistar | 
* Portugal, o que obrigou a'côrte portugueza a abrigar-se | 
- nas terras do Brasil, Começou então uma nova épocha para 
“a colonia portugueza da America; foram abertos seus 1 


portos às nações do mundo, ficou estabelecida a liberdade 


de commercio e de industria, tornou-se a colonia: séde. da 
monarchia, e della; deviam partir as leis para o velho. 


Poriugal. Para consolidar o seu poder na America deu a 
casa de Bragança nova organisação à antiga colonia ; crea-. 3 
ram-se diversas instituições, tribunaes, estabelecimen= $ 
tos uteis, academias, magistraturas, exercito é mari- | 
nha, Em 1808, no mesmo annô em que se franqueavam | 
os portos do Brasil ao commercio das nações, em que se Ha 
creava uma cadeira publica de sciencia economica no: Rio 
de Janeiro, o conselho supremo militar, o archivo militar, 


a mesa do desembargo do paço é da consciencia e Side e 
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E Scania de pe hisrinhas, a fabrica a polvora, LE eg 
pe “o erário. regio, o conselho da fazenda, a real junta do 
3 “commercio, o banco. do Brasil e a escola anatomica, ci- 

- rurgica e medica, se estabeleceu a imprensa régia por 
- decreto de 13 de Maio. Eis as palavras do decreto: 


- « Tendo-me constado que os prélos, que se acham nºesta 


“capital, eram os destinados para a secretaria de estado. dos 
" negocios estrangeiros e da guerra, e attendendo à ne- 
- cessidade- que ha da officina de impressão n'estes meus 
“Estados, sou sérvido que a casa onde elles se estabele- çe 


ceram, sirva interinamente de imprensa régia, onde se 


 imprimam exclusivamente toda a legislação e papeis diplo- 


maticos que emanarem de qualquer repartição do meu 


“real serviço, e se possam imprimir todas e quaesquer 


outras obras, ficando interinamente pertencendo o seu 


governo e a administração à mesma secrelhria. D. Ro- 


drigo de Sousa Coutinho, do meu conselho de estado, 


“ministro e secretario de estado dos negocios estrangeiros 


e da guerra, 0 tenha assim entendido, e procurará dar ao 
emprego da officina a maior extensão, e lhe dará todas 'as 


-instrucções e ordens necessarias, e participará a este 
- respeito a todas as estações o que mais convier ao meu real 
“serviço. Palacio do Rio de Janeiro,em 13 de Maio de 1808. 


«Com a rubrica do Principe Regente Nosso Senhor. » 
* E' o nome de D. Rodrigo de Sonsa Coutinho, depois 


“conde de Linhares, que apparece no decreto creando no - 


Brasil a imprensa régia, Foi o conde de Linhares 0 unico 
homem da côrte de D. João VI que comprehendeu as 


“necessidades do Brasil. Vencendo as idéas mesquinhas de 


outros fidalgos, foi elle quem iniciou as medidas mais con- 
venientes, quem inspirou as melhores providencias de- 


;l cretadas pelo principe regente. Mas pouco viveu no Brasil 


“o-habil estadista ; falleceu em 26 de Janeiro de 1812, 
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Foi estabelecida a imprensa régia no pavimento Air | 
do predio occupado actualmente pela secretaria. qua 
tiça, servindo n'aquella épocha de morada ao conde da: 
Barca. Para administrar a officina iypographica foi creada : 
uma junta directoria, composta do desembargador José - A 
Bernardes de Castro, José da Silva Lisboa, depois vis- 
conde de Cayrú, Marianno José Pereira da Fonseca, de- Ev 
pois marquez de Maricá, Silvestre Pinheiro Ferreira, Ma- 
noel Ferreira de Araujo Guimarães e do conego Francisco 
Vieira Goulart; recebendo cada membro da junta duzentos, 
e quarenta mil réis de ordenado, tendo, porém, o the- 
soureiro, que era Marianno José Pereira da Fonseca,. 
mais cem mil réis. Na vaga d'este entrou Josó Saturnino da 
Costa Pereira, que, como revisor de provas; Tocabia, 
além do a uma gratificação. 
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Em 10 de Setembro de 1808 appareceu 0 petodico Ga- 
zeta do Rio, impresso por ordem do governo. 


Foi o primeiro periodico publicado no Brasil; era em 
4º e sahia às quartas e sabbados; a principio foi re- 
digido por frei Tiburcio José da Rocha, depois pelo. co- 
ronel Manoel Ferreira de Araujo Guimarães, e na'vaga 
deste pelo conego Francisco Vieira Goulart. Publicava a 
Gazeta do Rio os actos, decisões e ordens do governo, a 
noticia dos dias natalicios da familia real e das festas da. 
córte, os acontecimentos principaes da guerra que Na- 
poleão fazia a Portugal, e odes e panegyricos às pessoas | 
reaes. 
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Receava-se o governo da imprensa, e por isso man- 
dava publicar só o que lhe convinha. Fallando Armitage - M 
desta gazeta exprime-se assim : « Não se manchavam essas 
“Paginas com as effervescencias da democracia, com aex-. A 
posição de aggravos. A julgar-se do Brasil pelo seu. unico * 


N as + 
N 
N a 


E 


E Penigiado cadeira ser. considerado « como um paráiso forres- p 
“tre, onde núnca se tinha expressado um só queixume. »o 


“Não. havia, | pois, liberdade dei imprensa ; quem desejava 


: “imprimir qualquer manuscripto o apresentava antes com 
“um Tequerimento à junta directoria, e só depois do despa- 


" choé que o podia imprimir ; se o manuscripto dizia res- . 


[seda o 
di e 


mo 5 
A E 


peito à religião, à legislação, ou à politica, era a junta au- 


torisada a manda-lo rever por pessoas de profissão compe- 


"tente, dirigindo-lhes para esse effeito officio em nome de | 
“Sua Alteza Real, e exigindo o seu juizo e approvação por 


escripto, à vista da qual se mandava imprimir com as cor-. 

recções Sapo Bh licença da secretaria de 

estado. : 
A real officina typographica recebia a PEEnandE que en- 


“ travam ganhando cento e sessenta réis diarios ; no fim de 
' seis mezes era elevado o salario a duzentos e quarenta réis, 


e no fim de um anno a quatrocentos réis ; o aprendiz, que 
não dava nem uma Pa na semana, Anta uma grati- 
ficação. 

Depois de permanecer algum tempo nas casas da rua 
do Passeio, foi mudada a imprensa régia para a rua dos 


“Barbonos, occupando a casa proxima ao hospicio de Jeru- 


salém:; e um dos membros da junta directoria, o desem- 


bargador José Bernardes de Castro, para residir perto da i 
officina, foi habitar em um sobrado da rua das Marrecas, 


tendo residido até então em uma casa da rua da Ajuda, 
onde se imprimiam as bullas da Santa Cruzada. 

Junto à imprensa régia havia uma officina de cartas de 
jogar pertencente a Jayme Mendes de Vasconcellos, sendo 


mais tarde incorporada à fazenda nacional. 


Possuia a officina typographica uma fundição de typos, e. 
para se melhorar esse trabalho foi enviado à Europa um 


E pensionista do Estado, que, estudando a arte de fundir typos, .' 


volaa mestre ; mas, como lhe pe um ordenado 
mesquinho, não sujeitou-se ao trabalho, e: rango es 
Lisboa estabeleceu lá uma officina de fundição. o 
“A provisão de 14 de Outubro de 1808 ordenou. aos jui- a 
z6s das alfandegas que não admittissem a «despacho ae 
vros ou papeis alguns impressos sem que lhes fosse apre- Ee 
sentada a competente licença do desembargo do paço, ao 
qual deveriam enviar uma relação de quai Fptras sa » 
“sahissem das alfandegas. E 

“ 'Talera 0 receio que o governô fina dai irao que o 
- intendente geral da policia Paulo Fernandes Viannaman- 
dou affixar o edital de 30 de Maio de 1809, em que decla- 
rava que, importando muito à vigilancia da polícia que 
“chegassem ao seu conhecimento todos os avisos, annun- 
cios e noticias dos livros e obras que existiam à venda, es- 

- lrangeiras nacionaes, prohibia d'ahi por diante que se 
“publicassem os sobreditos annuncios, avisos e noticias, - 
sem que fossem vistos, examinados e precisamente ap- | 
“provados, sob pena de prisão e multa pecuniaria, além + 
das mais que impoem: as leis aos que prócuram quebran- E 
É 


“tar a segurança publica, qualquer que fosse a nacionali- . 
dade dos criminosos. Ordenou ainda que uma inquirição 
ficasse aberta para que se admiitissem em segredo as 
denuncias, é se conhecessem e puaa os transgrestords 
“das suas ordens. 4 
Não havendo liberdade de imprensa. no Rio de anótrái ] 4 
existindo uma unica typographia, e sendo por isso difficil E 
a impressão de qualquer periodico, recorreu-se ao expe. - : 
diente de fazer apparecer essas publicações em paizes es- A 
trangeiros. Começou a publicar-se em Londres em 1808 b: 
o Correio Brasiliense e em 1814 appareceu n "aquella capi- a 
“talo Investigador Portuguez, periodicos que foram frança- 
- mente admittidos no Brasil e até indirectamente protegi- ; 
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e dos por GEO mos os sli: para ter noticia do que. óccorria, | 


Correio Brasiliense durou desde Junho de. 1808 até 


“4822, sahindo à luz vinte e oito volumes pelo menos ; ape- 
czar de prohibido algum tempo no Rio de Janeiro, cra lido 
AS sem reserva até no proprio paço do rei, e, como já dis-. 
semos, foi mais tarde francamente admittido, sendo per-. 
"- mittida à sua venda e leitura. Mas em Portugal foi vedada 
“mais de. uma vez a circulação deste periodico ; a pri- 


meira prohibição, foi em 17 de Setembro de 1811, a 


E segunda em 2 de Março. de 4812 e a terceira em 25 de 
Junho de 1817. 


- Era redactor do Correio e o sie Prasi- 
Jeiro Hyppolito José Soares da Costa, que manifestou com 
a publicação d'essa revista mensal seu elevado. ta- 
lento e variada instrucção, e advogou toda e qualquer idéa 
que parecia util ao Brasil, concorrendo desse modo para - 
[0) engrandecimento e prosperidade de sua patria. 


“> Nasceu. Hyppolito José Soares da Cesta na colonia do . 


Sacramento em 13: de Agosto de 1774; exerceu em 


“Portugal diversos empregos que divulgaram sua intelli- 


gencia; porém, perseguido pela inquisição, foi para Lon- 


- dres, onde dedicou-se ao ensino de linguas estrangeiras, 


em que era versado, e collaborou em diversos jornaes in- 
glezes. Fundou em 1808 a revista em portuguez intitulada 
Correio Brasiliense. Proclamada a independencia, foi cha-' 


“ mado - pelo primeiro imperador. para occupar empregos 


no Brasil, porém o habil escriptor não quiz abandonar 
a Inglaterra, e lá mesmo recebeu do imperador do Bra- 
a honras e uma pensão: pecuniaria, que lhe foi paga 


| “até 14 de Setembro. de 1823, épocha de sua morte. 


“Já expendêmos os motivos da publicação de periodicos 
nos paizes estrangeiros, porém ouçamos o que diz Hyp- 


polito da Costa a este respeito : 
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ad diffenldade de. ad obras pipa no o Brasi 
de já “pela censura prévia, já pelo perigo à que os redactores | . 
ix SE exporiam fallando livremente: das acções dos homens | 
poderosos, fez cogitar o expediente de imprimir seme- SA 
lbantes obras em. paizes estrangeiros. A França. ecaln- 
| glaterra foram principalmente os pontos « de reunião. d'es- 
sas publicações desde a épocha em. que a familia real pas- is 
“sou a ter à sua residencia no Rio de Janeiro. Aberto. 
este canal, póde dizer-se que. se estabeleceu 'a liberdade 
" de imprimir para o Brasil, posto que não no Brasil. » | 
O Investigador Portuguez appareceu em Junho de 1811 é a 
findou em Fevereiro de 1819, contando no todo noventa e 
dois numeros em cadernos mensaes ; foi fundado pelo | 
Dr. Bernardo José de Abrantes e Castro, que associou-se 
com o Dr. Vicente Pedro Nolasco Pereira da Cunha e com 
o-Dr. Castro, brasileiro, formado na universidade de | 
Edimburgo. Foi publicado o periodito sob os auspicios do 
conde de Funchal, *então embaixador na córte de Londres, 
que alcançou para esta publicação o subsidio annual de: | 
cento e tantas subscripções equivalentes à somma de mil | 
e sessenta francos pagos pelo governo do Rio de Janeiro, . 
que mantinha em Londres esse jornal para combater as | 
doutrinas do Correio Brasiliense, até certo ponto hostis à 
Portugal. Em 1844 passou a redacção do Investigador à 
José Liberato Freire de Carvalho, que pouco e pouco foi se 
afastando da influencia do conde 'de Funchal e dando ao 
periodico côr mais liberal; então suspendeu o governo do - 
“Rio a pensão, mas apezar d'isto viveu o periodico até 1819: - 
Supprimida a publicação n'esse anno receberam os Drs. 
Castro e Nolasco 1008000 cada um do governo do Rio joe RL 
Janeiro. E 
Tornou-se notavel este periodico não só pis seus. an 
“gos politicos, senão pelo quadro Synoplico que apresentava 
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Dn a situação dos diversos Palzos da SARA 
? Ea ge am, q RD 
Em 1808 publicou Sua é Silva 1 Lisboa um opusento no. 
E Rio de Janeiro, intitulado Observações sobre a abertura dos a 
* portos do Brasil; tambem foram publicados alguns ser 

- mões de varios prégadores. j A 
Em 1810 appareceram impressos ós ' irabatios de Silva, 
Lisboa intitulados Observações sobre a franqueza das fabricas 
e industria, e Refutações das declamações contra 0 com- 
= mercio inglez. A 
E 


Silva Belfort publicou 0 iai da cidade do M Gra E 


— ao Rio de Janeiro ; e appareceram outros folhetos. * 


Em 14811 imprimiu Oliveira Bastos o Roteiro da cidade 
k de Santa Maria de Belém do Grão Pará pelo rio Tocantins; 
e, além desta obra, sahiram da imprensa régiá diversos | 
alvarás; a novela Choupana India; O Despertador ou. 
umico meio de salvar a Hespanha, obra de um patriota hes- 
panhol, traduzida em portuguez ; Vestal, tragedia ; Sur- 
riada a Masseno ; Nova Castro, tragedia ; Paulo e Virginia 
" movella; O Corso, composição poetica em oitava rima ; 
O Uruguay, poema de José Basilio da Gama ; O Consorcio 
— das Flôres por Bocage, e carta pastoral do Exm. eRevm. 
bispo cápellão mór de 8 de Abril de 181 sobre a despensa” 
" devarios dias santos. 
” Havendo uma só O arapiiA e começando a affluir 
muito trabalho para essa oficina, construiu-se um prelo de 
" madeira, € para perpetuar à Tembrança d'esta obra impri- 
“ miu-seum quadro com o seguinte distico : « A" immorta- 
“ lidade do real e sempre augusto nome do Principe Regente 
8 - Nosso Senhor é dedicada a estréa do primeiro prélo cons- 
“ truido na sa do Sul, no Rio ag Janeiro, no anno a 
“ MDCCCIX. 
k' Sahiram o imprensa régia em 1842 as seguintes obras : 
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Epicedio ao Elm. e En Sr. vónde de RE E Mad 


“noel"Ferreira de Araujo Guimarães; Elementos de nlgébn a 


por La-Croix traduzidos em portuguez por ordem de S.A.R. 


por Francisco Cordeiro da Silva Torres; Ensaios sobre os. 
perigos das sepulturas dentro das cidades enos seus contornos, B! 
porJ. €. P.; Philosopho por amor, ou Cartas “de dois aman- . 
tes apuiconados e virtuosos, dois volumes ; Epicedio d de- 
ploravel morte do Serenissimo Sr. Infante D. Pedro Carlos 


de Bourbon e Bragança, almirante general junto d real pes-. 
soa do Principe Regente Nosso Senhor, por Paulino Joaquim 
Leitão ; Observações sobre o cravo da India ; Observações 


sobre 0 capim da Angola, ultimamente trazido e cultivado 


-no Rio de Janeiro ; Plano de organisação de uma escola me- 


- dico- cirurgica que por ordem de S. A. R. traçou e escreveu | 
o Dr, Vicente Navarro de Andrade; Patriotismo academico, 
por Ovidio Saraiva de Carvalho e Silva; os Jardins, poema 


por Bocage, e diversos alvarás, decretos e avisos. 


Em Janeiro de 1813 começou Manoel Ferreira de Araujo 
Guimarães a publicar uma revista de cem. paginas em pe- - 
queno formato intitulada O Patriota. Durou este periodico | 


pouco mais de um anno, e bons serviços prestou ao paiz, 
apresentando em suas paginas noticias curiosas e memorias 


interessantes ; collaboraram para esta revista Domingos | 


Borges de Barros, depois Visconde da Pedra Branca, Dr. 


Bernardino Antonio Gomes, Bento da Fonseca, Dr. Godoy | 
“Torres, Diniz e outros litteratos da épocha. Está estampada | 
“no Patriota uma memoria sobre o descobrimento da co-. 


dic sine. dddua Rad POE DRT. E do PDDE Da E RETO DES NOS dali 
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xonilha no Brasil escripta por um dos irmãos Paiva, é . 


apresentada no tempo do marquez de Lavradio à Acade” 
mia Scientifica do Rio de Janeiro. 


Foi impressa em 1813 a obra de Silvestre Pinheiro pes q 


reira intitulada Prelecções philosophicas sobre a theoria: do 


discurso e da linguagem. Ja não era pouco ndo o Rio de A 


o 


cocina a 


“Janeiro este movimento litterario, quando até então nada 
“houvera, e nem de Portugal se remeltia cousa valiosa, ape- | 
-  nasa folhinha de cada anno, o livro de Carlos Magno, ou O 
— Almocreve de Petas. Mas não nos admiremos d'essa antiga | 
"pobreza lilteraria do Rio de Janeiro, pois até 1800 era a | 
| Gazeta de Lisboa o unico jornal politico ue se ppa 
— em Portugal. 
-  Appareceu impressa no Rio de Janeiro em 4847 a im- 
 bntínio obra de Ayres do Casal Corographia Brasilica, “que 

"eminente: serviço prestou à geographia patria tornando 
“mais conhecidos o terri torio, os productos e a riqueza do 
- Brasil, 

“Em 1819 ihpeimiu- se o poema eis de irei SiEoE 
| cisco de S. Carlos. 
— - No ano seguinte monsenhor: Pizarro deu á estampa a 
obra Memorias Historicas do Rio de Janeiro e a provin= 
"cias annexas à qurisdicção do vice-rei do Estado do Brasil, 
* dedicadas ao rei D. João VL. 
“Para engrandecer a patria tratou o auctor de resuscitar 
, dá obscuridade muitos factos, cuja noticia era ignorada. O 

“monsenhor José de Souza Azevedo Pizarro e Araujo perten- 

- ceuá Arcadia ultramarina. 

Repercatiu no Brasil o movimento constitucional que 
appareceu em 1820 em Portugal, produziu agitação no es- 
pirito publico; despertando o povo do estado de apalhia 

- e lethargo em que vivia submergido, saudou com enthu- 

- siasmo as idéas novas de constituição e liberdade que par- 

tiam do outro lado do Atlantico. Novos orgãos se fizeram 
ouvir na imprensa, havendo em 1824 os seguintes periodi- 
cos:—Amigo do Rei e da Nação— Sabbutina Familiar— 
Patriota — Conciliador do Reino Unido— Constitucional — 
- Espelho— Reverbero—M alagueta. iz 

- El-rei havia-se retirado para Portugal, deixando ao prin 
TOMO XXI, à Pe 24 
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EA cipe real D. Pedro a sfidado e as atiribuições de regente. 
“do Brasil. 


Nascêra n aquele anno O Plirdo do Rio de Janeiro, im 
presso na typographia régia, em mão papel almaço é em. 4 
- formato de 4º; fôra creado por Zeferino Victor de Meirelles, 
| que obteve do principe regente D. Pedro a permissão,de 
imprimir 0 seu periodico, durante seis mezes, na imprensa . 
“nacional; e. findo o prazo estabeleceu Victor de Meirelles 
uma Iypographia na rua dos Barbonos n. 72. Foi esta a FO 

segunda typographia creada no Rio de Janeiro. Foi o Dia- 


rio do Rio de Janeiro O primeiro periodico que se occupou 
em publicar, annuncios e noticias locaes'; pois, até então, 


quando se tinha de annunciar qualquer cousa ou novidade, | 
pregava-se 0 annuncio manuscripto nas esquinas das ruas | 


ou nas portas das igrejas, ou apregoava-se pelas ruas 0 que. 
se queria vender, alugar ou comprar. Custava O Diario do 
Rio quatrocentos e oitenta réis por mez, e era publicado 
todos os dias, menos aos domingos, vindo cada numero a 


£ 


valer vinte réis, e por isso recebeu o periodico o nome de. 


Diario do Vintem, que lhe dava 0 povo ; assim como o de 
Diario da Manteiga, porque foi o primeiro jornal que 0c- 
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cupou-se em publicar o preço dos generos e outras noti- | 


cias particulares. 
Victor de Meirelles, que creára no paiz um jornal diario 


e util ao commercio e à economia domestica, soffreu grave - 


perigo por causa d'um annuncio que appareceu na sua fo- 


lha. Conservando um individuo. de familia importante. a: 
sua filha em carcere privado, veiu no Diario um annuncio 


- denunciando esse crime: no dia seguinte, ao abrir a porta 


- da officina, recebeu Meirelles um tiro na face, que 6 dei-. 


xou ferido ; porém restabeleceu- -S8, vindo a falecer. algum Sa 


“tempo depois. 


- Por aviso de E de Agosto de 4821 ordenou 0 pano À 
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E que se. imprimissem, ficando. este objecto regulado pelo 
: que “a este respeito tinha estabelecida e decretado as côrtes. a 
Er goraes, extraordinarias e constituintes da nação. A 


“Em consequencia desse aviso e do art. 6º da. lei do regu- 
o da imprensa, que determinava que por todas: as. 
— obrasi impressas nos Estados poriuguezes, no caso de abuso, 

fossem. responsaveis os auctores ou editores, e na-falta 
É destes os impressores, publicou a junta directora da im- 
prensa régia, no 4º de Setembro de 1821, uma declaração 
- fazendo ver ao administrador d'aquella officina que não 
e fizesse imprimir manuscripto ou impresso algum que não 
“A viesse assignado pelo auctor ou editor, sendo o nome reco- 
nhecido. pelo tabellião publico, declarando este ter visto 
á fazer a dita assignatura. j 


Dando- se diversos abusos de liberdade de imprensa, toio 
publicada em 45 de Janeiro de 1822 a seguinte portaria : 


« Manda S. A. Real o principe regente pela secretaria de, 
estado dos negocios do reino que a junta directora da ye 

* - pographia nacional não consinta jamais que se imprima es- 
cripto algum sem-que o nome da' pessoa que deve respon- 
“der pelo seu conteudo se publique no impresso; e con- 
stando ao mesmo senhor que no escripto intitulado Heroi- 
cidade Brasileira se lêm proposições não sô indiscretas mas 
falsas, em que se acham estranhamente alterados os succes- 
'sos ultimamente acontecidos, ha por bem que a referida 
junta suspenda já a publicação do dito papel e faça reco- 
Iber os exemplares que já estiverem impressos, para que 
não continue a sua circulação. Palacio do Rio de Janeiro, 
em 15 de Janeiro de 1822. Francisco José Vieira. 


No dia seguinte era nomeado ministro do. reino e de es- 
trangeiros o ilustre brasileiro José Bonifacio de Andlpada e e 


4 regente D. Pedro que cessasse à revisão próvia das CA En 
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Silva. “Um dos: primeiros actos do ministro foi a noaro 2 
à Seguinte: cAc sn 
TR Porquanto algum to Toal intencionado poderia in- RE 
terpretar a portaria expedida em 15 do corrente pela se- 
. eretaria. de estado dos negocios do reino à junta directoria 
“da iypographia nacional em sentido inteiramente contrario | 
aos liberalissimos “principios de S. A. R. e á sua constante 
- adhesão ao systema conslitucional, manda o principe re- - 
- gente pela mesma sectetaria de estado declarar à referida 
j junta que não deve embaraçar a impressão dos escriptos. 
“anonymos, pois pelos abusos que contiverem deve respon- 
der 0 auctor, ainda que.o seu nome não tenha sido publi-. 
cado, e na falta deste o editor ou impressor, como se acha, 
preseripto na lei que regula a liberdade dê imprensa. Pa-: 
lacio do Rio de Janeiro em 19 de Janeiro de 1822: — José 


- Bonifacio de Andrada e Silva.» 


Tendo por presidente a José Clemente Pereira, iii o 
senado da camara à S. A. R. em 4 de Fevereiro a carla se- | 
“ guinte, representando a necessidade de pôr em execução rá 


lei de liberdade de i imprensa : 


« O senado da camara desta cidade com os homens bons 


RE 


que têm andado na sua governança, considerando que a li- 


berdade absoluta da. imprensa, no estado em que actual- 
mente se acha, deve vir a degenerar em abusos terriveis, 


que podem perturbar o socego publico da nação é o parti-. 
cular de cada um dos seus cidadãos, rogaa S. A. R. que 


haja por bem mandar pôr em execução a lei de liberdade | 
- de imprensa nesta cidade, aonde a creação do juizo dos - 
“jurados parece exequivel sem incónveniente,. attenta a ú 
muita popnlação de que se compõe e as muitas luzes que já | 
possue. D. G. a preciosa vida de S. A. R. Rio de Janeiro, | 
em vereação extraordinaria de 4 de Fevereiro de. 1822. E 


Permittira a pontaria de José Bonifacio muita liberdade 


» ; 
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na siiiinsiro e, eco que se RR mais. livre eve- 
“hemente a E renaga dos periodicos, tratava o senado da 
“camara. de cohibir os abusos que pudessem apparecer ; Sae 


“eram bem fundados 0s receios aquela earpOraÇÃO: camo 
sê mais tarde veremos. 


“ Pedindo à camara que se exocutasse a lei de lihardáde do E 
imprensa prestava um serviço ao paiz ; e n'aquelle anno . 


- assignalou-se a municipalidade pelo amor e dedicação que 


manifestou pela causa publica. Em 9 de Janeiro prestára. 
essa corporação relevante serviço conseguindo que o prin- * 


“cipe regente ficasse no Brasil; em 23 de Maio pediu ao 


principe, em nome do povo, que mandasse convocar na 
córte uma assembléa geral das provincias do Brasil; dois 
annos depois supplicou ao imperador marcasse dia e hora 
para se jurar a constituição; e alcançou tudo; liberdade, a 
monarchia separada de Portugal e por fim a constituição. 


“Em 1822, nºesse anno de enthusiasmo, de patriotismo, 


“de vida e de gloria para o Brasil sahiram dos prélos diversos 
periodicos pugnando pela liberdade e pelo futuro da patria. 


Estes periodicos foram os seguintes :— Regulador Bra- 


E “silico-Luso — Republicano Liberal — Papagaio — Annaes 


“Fluminenses— Volantim— Periquito da Serra dos Orgãos - 


—Macaco Brasileiro— Reclamação do Brasil-—Correvo -do 
“Rio de Janeiro —Semanario Civico — Memorial Apologetito 
=Compilador Constitucional. % | 


Imprimiram-se na typographia do Diaria-do Rio diver- 


“sos hymnos patrioticos. 


Usavam esses periodicos e os que m:ncionámos em 1824 


“de uma linguagem exaltada c vehemente.; inflammados os 
“espiritos com as idéas de liberdade e independencia, não 


-mediam o excesso da linguagem e, receiundo que dessa - 
“agitação da imprensa resultasse alguna explosão, andava, 
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do “Governo, que appareceu em 1823. 


Foi publicada neste anno uma lei de liberdade de im- à né :28 


prensa assignada por José Antonio da Silva Maia, Bernardo 


“José da Gama, Estevão Ribeiro de Rezende, José Teixeira . EE 


“da Fonseca Vasconcellos e João Antonio Rodrigues de Car-. 
valho; muitas disposições d'essa lei ainda se acham em. 
execução. | 


“Eis à lista dos periodicos daquelle anno: — Dia- 


“rio do Governo — Espelho — Regulador Brasilico- Luso —. 
Malagueia— ylpho — Semanario Mercantil — Tamoyo — 
Diario do Commercio — Diario da Assembléa Geral e Cons- 


tituinte do Brasil— Brasileiro Resoluto — Estrella Brasileira 


— Diario do Rio de Janeiro, : : 
Havia na cidade em 1824 cinco typographias, a nacional 
“e quatro particulares.. Em 21 de Maio d'esse anno passou 
0 “Diario do Governo a denominar-se Diario Fluminense st 
e além dos periodicos do anno antecedente appareceram os 
que se seguem :—Folha Mercantil—Caboclo—Despertador 
- Constitucional — Diario F luminense— Spectador Brasileiro: 
Póde-se dizer que foi n'aquelle anno que nasceu 0 Jornal 


do Commercio, considerado hoje como a prjneira folha Au 
ria, do imperio, 


q 
= a 
REDE oi) a É! 
| acertada a camara ndo ao principe regente pixesso Es 
As. em execução a lei de liberdade dei imprensa. : e EA 
RIOES e transferida em 1822 a typographia. nacional da rua sa | 
"dos Barbonos para o sobrado: dc actnalmente pela 
- secretaria da justiça. . nie aa 
A Gazeta do Rio, publicada até 1821, sulstitniu o Diario a 


Cadeia 


Emprehendeu em 4824 0 frahcez Emilio Solid pi 


- Cher, dono de uma typographia sita na rua do Ouvidor - 


n. 203, à publicação do Spectador Brasileiro, periodico 


noticioso, que apparecia tres vezes na semana, tornando- Etica 


porém, diario quando trabalhava a assembléa legislativa. | 


a sea ao 
E O pasado de nihio Plancher foi recebido é com  benovo- 


anno foi aperfeiçoando a sua folha, cada vez mais procurada é e 
“apreciada dos leitores ; em: 1827 deu- lhe Emilio Plancher 
o titulo de Jornal do Commercio, cuja empreza. foi prospe- 
“Tando -consecutivamente. Em 1833 era augmentado o for- 
“mato da folha, cinco annos depois recebia novo augmento, 
e assim progressivamente; e desse modo o periodico que a 
| “principio era do tamanho de uma folha de papel almaço. de. 
q marca vulgar com duas columnas de impressão consta hoje 
= “de oito columnas em cada pagina, tendo, quando aberto, 
E “mais de uma-vara de largura. E” o jornal mais lido do impe- 

- rio, possue quasi treze mil assignantes, e não só em for- 


em trinta e duas columnas de duzentas e cincoenta seis a: 
“ duzentas e sessenta linhas cada uma, senão er 1 correcção e 
nitidez de impressão, póde competir com os mais acredita- 
dos jornaes da França e Inglaterra. Imprime-se na typo- 
- graphia imperial e constitucional de Villeneuve e Comp., à 
rua do Ouvidor n. 65. a 
Em 1825, além dos periodicos que já existiam, como o 
Despertador Constitucional, 0 Spectador Brasileiro, o Dia- 
“rio do Rio de Janeiro, O Diario do Commercio, o Semanario 
Mercantil e a Malagueta, appareceram o Grito da Nação e 
- 0 Diario Mercantil de 1825 à 1827. 

- Póde acontecer que, mencionando os periodicos de Fat 
anno, haja alguma lacuna da nossa parte, pois não existindo 
- relação completa d'elles facil é comprehender o engano, a 
confusão em que póde cahir quem pra primeira vez 
emprehendeu este trabalho. | 

Havia em 1826 os periodicos seguintes: — Verdadeiro Li- E 

“berul— Atalaia da Liberdade—Sello Hepmotico — Univer- 
sal de 1826 a 1844 — Diario da Camara dos Deputados de ' 
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“Tencia pelo publico,o que animou o editor que ( de anno pardo 


“mato como em variedade e interesse das materias contidas . 
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1826 à ist — Sieiqida Prasdtsted — Diario: doi Rio E 4 
Jantiro—Diario Fluminense—M alagueta— Astréa. . Rá A 
— Viveu a Asiréa até 1832, e grande a exerceu , E 


| sobre a politica da épecha. 


A Malagueta, que tambem teve as ea bia E Die Ê 
blicada até 1829 ; redigiram estes periodicos os deputados 


Antonio José do Amaral, José Joaquim Vieira Souto e Luiz 
Augusto Mayer. : er 


“Contavam-se em 1827 cinco typographias : E imprensa. A 
di nacional, a dê Plâncher, do Diario, do Mercantil, da Ass 


“rea ea de Torres. 

Em. 24 de Dezembro sahiu da rhogrphia do Dia, 
“sob a redacção de tres brasileiros, a Aurora Fluminense, 
que nos primeiros mezes de sua creação foi um jornal scien- 
tifico-litterario, ainda que por sua independencia a respeito 
dos partidos, existentes, fosse considerado como adverso 
por todos. Antes de findar o anno de 1828 tomou a Aurora, 


sob a redacção de Evaristo Ferreira da Veiga, um caracter 


positivo e terminante fazendo opposição ao governo; € 
pelas doutrinas liberaes professadas pelo seu redactor com 
moderação e bom senso politico, o que fez dar ao partido | 
de que era orgão a denominação de moderado, mereceu 
este periodico a aceitação publica. Em vez de divagações 
indiscretas e insulsas,que pejavam as paginas dos periodicos 
da épocha, lia-se n'aquelle jornal uma linguagem expressiva 
porém comedida, uma ironia frisante, porém branda, pre-. 
cisão e fluidez. no estylo, belleza e riqueza de idéas ; trazia 


como estribilho a seguinte quadra eds pelo SP * 


D. Pedro I : ; 
Pelo Brasil dar a vida, | 
Manter a constituição, 
* Sugjentar à independência, 
E! a nossa obrigação. . 


Á 


: é ve 
“seu leio. que tata grangeou- hos inimigos, ER 
E ado “estes, “assassinal- -0 na noite de 8 de Novembro de 
E 83, estando. em casa: do seu irmão com alguns amigos ; po 
o mas 0, “tiro de pistola. apenas feriu o publicista no rosto. 
E. “Pouco antes outro habil escriptor, o redactor da Malagueta, 
“2 sofirêra um insulto na rua'do Carmo, fd da da Assem-. 
E bléa.. | Re 
Êo “Não devem sorprender estes factos; em um paiz novo, 
Ea pouco ilustrado, comprehende-se a influencia que deviam 
7 exercer as folhas periodicas, que odios não despertariam 
, “usando, quasi todas, de linguagem exaltada, violenta, ex- | 
citando o enthusiasmo dos partidos, e esforçando se por 
E “lefender as facções de dino cada uma era orgão. » 
| - Cessou Evaristo, emDezembro de 1835, com a publica- 
“ção da Aurora, e guardou silencio na imprensa e na camara, 
onde segunda vez-o collocaram os votos da provincia de 
J “Minas. Estaria exhausto de forças o filho da imprensa, 0 
- representante da politica, ou tão negro se mostrava 0 futuro 
"do paiz que o atleta recuava! Não certamente; seu pátrio- 
= tismo era igual ao seu talento, que muito era; porém de. 
verdade era grave a situação do puiz, principalmente para 
elle que ou tinha de guerrear seu antigo companheiro o 
regente Feijô, ou desprezar os destinos da patria; e n'essa 
luta do dever e da amizade, da razão e do coração, Eva- 
ristoisuccumbiu : em 12 de Maio de 1837 falleceu o ilustre 
i publicista, sendo sepultado na igreja de S. Francisco de 
Paula: ; 
- Em 14827, em que se crearam as duas academias de scien- 
cias jurídicas e sociaes que possue o imperio, existiam os 
* periodicos seguintes : Espelho Diamantino— Independente 
= — VEcho de LV Amérique — Malagueta — Astréa — Luz 
E Brasileira — Diario Flhuminense— Jornal. do Commercio 
RR Cromo xxw, P: IT. E 4 
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Diurio do Rio. Z 
Imprimiu-se neste anno E memoria AEE José da Silva 


Lisboa, que tem por titulo : Leituras de economia politica, — vam 


“Os periodicos do anno seguinte eram : “Malagueta — — 
“Astréa — Luz Brasileira — Aurora F luminense — Diario — 


Fluminense —Jornal do Commercio — Analysta — Honra A 
do Brasil— Censor Brasileiro — Atalaia — Revista Sema- 


naria — Courrier du Brésil — Diario do Rio. 


Appareceu a memoria de José da Silva Lisboa intitulada : EM 
- —Causa da religião e E ecclesiastica do celibato A 


clerical. 


“— Havia em 1829 sete typographias, e, além dos periodicos y 


que existiam, appareceram os seguiptes : — Correio — Voz 
Fluminense-Amigo do Povo —Nova Luz Brasileira. 


Sahiu dos prélos a memoria de José da Silva Lisboa que 


tem por titulo: Hastoria dos principaes successos politicos á 


do Brasil. 


Chegamos a uma Spocha de exaltação, de agitação politica; | 


os partidos lutam na imprensa, e é vehemente e impropria 
a linguagem de que se servem ; muitos periodicos transfor- 


“Mam-se em pasquias ; ; não ha resguardo nostermos; os 
nomes apparecem estendidamente; as baldas publicas e se- . 
cretas, os defeitos involuntarios, os do corpo eos de gera- “8 


ção tudo fica patente. 


Na falla com que o Sr. D. Pedro T abriu 3 a primeira ses- 


são da segunda legislatura do imperio, em 3 de Maio de 
1830, lêm-se estas palavras : : 


« Vigilante e empenhado em manter a Do order, é do 


meu mais rigoroso dever lembrar-vos a necessidade de re-. 
primir por meios legaes o abuso que continua a fazer-se da E z 


liberdade da imprensa em todo 9 imperio. Semelhante 


dir adcánis 


E dd 
E tas BA EM 

“Produziram estas. no do imperador FT no ê 
rs senado, tomando. parte n'ella os: senadores Alves Branco, 
: Vergueiro e outros. 


Pes 
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-Armitage, explicando o excesso o imprensa dizo « os 


: jornaes ministeriaes eram pelo menos tão reprehensiveis 
“como os seus antagonistas; costumavam advogar não só 
i doutrinas contrarias ao sentido da constituição, como lan-. 


gar gros-eiros e repetidos paulo a quasi todos os mem- 
bros da opposição. 


“Diversas causas explicam o nua mito da imprensa 
Vessa épocha; erao governo considerado regressista, estava 


sem prestigio; irritado contra os insultos da opposição, 


mostrava-se violento na imprensa ; em vez de applicar com 


sabedoria e tino a imprensa para dirigir a opinião publica | 
Ee promover o adiantamento intellectual do povo, servia-se 


della para ferir os seus contrarios e perdêél-os no conceito 


“publico. Julgando compromettidos os principios demo- 


craticos, e corrompido o governo, se exalfava a oppo- 
sição, e tudo isso explica a apparição d'esses periodicos 


aa A grandes. males; à assemblêa cumpre, exi= 


1 


vehementes, insultuosos lembrando represalias, excilando 


Eis os periódicos que nasceram em 1830: — - Sagi- 
"tario — Tribuno do Povo — Perilampo Popular — Cam- 


peão Brasileiro —Observador dás Galerias da Assembléa . 
“Geral—Republico — Verdadeiro Patriota — Brasileiro Im- 
— parcial —Espelho da Justiça. | E 


Publicou-se n'este anno a seguinte lei, que extinguiu a 


junta nora da à typographia nacional : 


“O patriotismo e tratando de augmentar o ardor, a luta dos 
partidos, luta que mui breve devia trazer grande mudança: 
à politica do paiz. | 


E Betis pe 
Art. 4.º Fica Menna a nto da go da à po 
nacional, creada pelo decreto de 13 de Maio de 1808 e ins- 
trúcções de 24 de Junho do mesmo anno e E de Feve: 
reiro de 1816. SA 

« Art. 2.º A typographia ERR será ainirisiradaM por “A 
“um director, que vencerá o ordenado annual de 8004000 
- e mais uma gratificação de 5º do rendimento liquido da 
officina, a qual cessará não sendo annualmente decreta- E 
“da, segundo os interesses do estabelecimento; por um ad- Ê 4 
“ ministrador que terá a seu cargo a guarda e asseio do esta- 
belecimento e o pagamento dos operarios, e vencerá o or- 

“ denado de 7508000, e por um guarda-livros que fará toda 
a escripturação necessaria e vencerá o ordenado de 6008. 

«Art. 3:º Os empregados de que trata o artigo antece- 
dente são de commissão, e o director ficará responsavel 
pelos erros de typographia que apparecerem nas leis que 
imprimirem, fazendo-se a reimpressão à sua custa., 

« Arl. k.º As pessoas que se occuparem no trabalho da a 
iypographia “nacional ou no das. parugularas ficam ui y 
de todo serviço militar. R 

« Art. 5.º Os impressos da typographia nacional não se 
darão gratuitamente a pessoa alguma. Excepluam-se: 1º, os 
“que pertencerem às. camaras legislativas, os quaes serão 
“-remettidos a cada uma de suas secretarias; 2º, os que deve- | 
rem repartir-se pelas estações e auctoridades publicas, que: 
serão remettidos à secretaria de Estado a que competir'a 
sua distribuição ; 3º, os que deverem, na conformidade da, 
lei, enviar-se ao promotor do jury. ErSe a 

« Art. 6.º Ficam revogadas todas as leis, alvarás, dogrejas 
e mais disposições em contrário. Mandamos, portanto, à ; 
todas as auctoridades, a quem o conhecimento e execução da . 


« 
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RS Po pertencor, que : a cumpram e. irá cumprir 8 
guardar: tão inteiramente como n'ella se contém. () secre- | 


| pa tario de Estado dos negocios da fazenda a faça imprimir, 


| i publicar e correr. Dada no palacio do Rio de Janeiro, em 8 | 
de Dezembro de 1830, 9º da independencia e do imperio. 
Imperador, com rubrica e guarda. — Antonio Francisco de 


: Ee, Paula dé Hollanda Cavolcanti de Albuquerque. » 


O primeiro director da typographia nacional foi o co-. 
nego Januario da Cunha Bar bosa, e o segunlo o Dr. att 
cisco Chrispiniano Valdetaro. 

À exaltação da imprensanão arrefecwu, antes augmentou 
em 1831. A noticia da revolução francezu de 1830 exa- 
cerbára osanimos, que mais exaltados se mostraram depois 
dos acontecimentos de 7 de Abril de 1831; tornou-se o 
estylo da imprensa periodica insultuoso e deshonesto ; a 

critica ferina e a satyra mordente nada resocilavam, nem 
“O nascimento, nem a posição, nem a jerarclia, nem a mo- 
“destia, nem a virtude; o jornalismo sberroa da sua insti- 
tuição, esqueceu seus deveres, e tr insformou-se em pe- 
lourinho, onde se expunha à zombaria da multidão a repu- 
tação e'a vida particulares, o que havia de mais sério e grã- 
ve; a honra, o pundunor, a dignidade, o merito, tudo foi 
“ sacrificado ao furor, ao desespero dos partidos politicos. 
Appareceram n'aquelia épocha os periodicos seguintes : 
— Sete de Abril —Brasileiro Offendido — Americano — Brasi- 
leiro Vigilante—Clarim da Liberdade —Espelho da Justiça 
“—Independente—Jurujuba dos Farroupilhas — Lycêo Libe- 
ral-—Moderaidor— Filho da Terra— Espelho dos Brasileiros 
— Regenerador do Brasil — Recopilador—Dois Compadres 
“Liberaes—Doutor Tira-teimas—Novo Brasileiro" Imparcial 
— Novo Conciliador—Novo Censor—Cartas ao Povo—Nar- 
zo — Filho do Simplicio—Bussola da Liberdide-—Medico 
e Malucos—Simplicio Rigorista-—Sumplicio — Semanario 


= +. 
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“Politico Buscapt-— Vozda Libordaiiol Velho casaria “A 
“-— Patriota Brasiloiro— Enfermeiro dos Doudos - Defensor 
da Liberdade — Mensageiro — Constitucional-—Regente — 


Verdadeira Mái do Simplicio— Voz da Razão— Veterano— 


“ Exaltado—Matraca dos Farroupilhas — Correio da. Ca- 
mara; dos Deputados— Voz Fluminense—O Grito da Patria ; 
contra os Anarchistas—O Homem e à America. 


“O Simplicio, jornal critico-litterario, teve muita aceita- 
“ção do publico ; foi publicado o primeiro numero em 8 de 
Janeiro de 1831-na typographia da Astra; trazia como | 
““epigraphe o seguinte estribilho : « Nem um camarãosinho ; 
escapará pelas malhas da minha rêde. » Procuraram muitos ; 
periodicos, em épochas diversas, imitar o estylo faceto des 
" Quelle avulso, e até tomaram-lhe o nome, denominando-se: 
O Simplício y elho, O Simplício da Roça, O Simplício An- 
tigo, O Simplício Rigorista, A Verdadeira Mãi do Simpli- 
“co, 0) Filho do Simplício, O Novo Simplicio Poela e A 
Mulher do Simplicio. 


A a ademia de medicina, fundada em 30 E Junho de 
1829, com o titulo de sociedade de medicina, começou, em 
3 de Janeiro de 1834, a publicação do Semanario de Saude 
Publica, que appareceu até 13 de Junho de 1833. No mez 
de Abril de 1835 continuou a academia com o seu periodico, 
- que recebeu 0 titulo de Revista Medica Fluminense ; porém 
em Maio de 18414 tomou esse jornal, sob a Enc do Dr.. 
Emilio Joaquim da Silva Maia, a denominação de Revista 
Medica Brasileira, e assim continuou até Junho de 4845, 
êpocha em que, redigido pelo Dr. Francisco de Paula Can- 
dido, teve o titulo de Annues de Medicina Brasiliense, e por 
fim o de Annaes Brasilienses de Medicina, que. ainda hoje É 
conserva. SS 

Foi transferida em 1834 para algumas salas do palacio. 
fla. academia das bellas-artes atypographia nacional, e ali | 
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'» “permaneceu até og de Abril as 1836, o que foi iedgadicad 
á “academia “das bellas-artes eá typographia ; E academia | 
- porque, “occupadas as salas com os prélos e as caixas. dos. 


compositores, não puderam as aulas funccionar livremente, 
e tiveram os pintores de interromper seus trabalhos; e à 


> typographia porque, collocados em salas estreitas os uten- 
ma silios da imprensa, difficil se tornára o trabalho, e os typos, 


papeis e impressos ficaram confundidos é alguns inutilisa- 


- dos. E não foram os pintores e compositores os unicos 
artistas que sofreram n'essa épocha agitada é turbulenta 


por que passava o paiz; todos os musicos da capella. taça 
rial foram despedidos. 

Diversas vezes visitou o Sr. D. Pedro Ta typographia 
nacional ; compareceu n'este estabelecimento para man- 
dar imprimir o reconhecimento da ER do Bra- 
sil pelo rei D. João VI, e em outra occasião pára ordenar à 
publicação da carta constitucional, que concedêra à nação 
portigueza, exigindo o imperador que fosse feito o traba- 
lho typographico sob rigoro-o sigillo.. 

Havia na córte em 1332 oito typographias, e nasceram 
n'este anno os periodicos: Verdade-— Cegarrega— Trom- 
beta dos Farroupilhas — Simplício da Roça— Piloto—Fer- 


“rabraz— Patriota Brasileiro—Luzeiro Fluminense—Bra-. 


sileiro—Republicano de Sempre viva— Echo da Cumara 
dos Deputados—Mutuca-—trito da Patria—Republicano-— 
Conciliador Fluminense—Cometa— Sentinella da Liber- 


“dade, 


Corrêra agitada a sessão legislativa do anno de 1833,não 


só pela discussão do projecto das reformas da constituição, 


senão pela do projecto do banimento do ex-imperador, 


- apresentado no dia 28 de Junho. Enviando o governo uma 


mensagem à camara vos deputados denunciando vastos 
planos de uma supposta restauração, começou o partido 


e 


dominante à praticar excessos contra os que. denomi ava 


Eis k 


restatradores ; 1 “tudo issó agitára os animos e ans Riso E 


to RENDAS | percorre 0) povo as ruas, pratica atlêntados; 
e, dirigindo-se:á praça de S, Francisco de Paula, despe- Ta 
daça a illominação que resplandecia na frente da casa da 
sociedade militar estabelecida no predio de dois andares 
dº aU praça, oceupado actualmente pelo Instituto Ar E É 
tistico.' E 

publicando a OCIEdado militar, no dia 5: um annuncio, 
'em que declarava -que ia reunir-se para objecto de muita E] 
consideração, começaram a propalar-se diversos boatos, 1a 
appareceram editaes excitando 0 povo, que, reunindo-se no . 
largo de S. Francisco de Paula, invadiu a casa d'quella -so- 
ciedade, o os moveis à rua e praticou outros excessos; 
levado de furor de momento, illudindo a vigilancia dos jui-. q 
zes de paz, dirigiu-se ás typographias do Diario do Rioe 
Paraguassú, a primeira sita na rua da Ajuda e a segunta na 


a ade 


- 
“do Senhor dos Passos, e, arrombando as portas e janellas, M 
“invadiu aquell:s estabelecimentos, quebrou os prélos, mo- - 
veis e utensili)s typographicos, espalhando o typo pela rua ' 


e destruindo os impressos. Outros excessos foram. pratica-. | 
E 

A 

“XX 

po 


dos n'essa noite, o que obrigou o governo a reunir-se im-. 
mediatamente, recommendando a segurança da cidade-aos . 
juizes de paz; e à publicar no dia seguinte uma, procda-. 
“mação pedind » ao povo moderação e confiança na adminis- 
tração do paiz je 
O desacato que soffreu a typographia do Diria obrigou-a 
a suspender o periodico por alguns dias, e só FRRpoRAgE AA 
no dia 12 em meia folha de impressão. 
Eis a lista dos periodicos que.sabiram dos prélos n aquaidi 
anno; — Sete de Setembro—Burro M ugro — Brasileiro Par, 
= Brasil. Aflcio—Limão de Cheiro—Babosa— Mc armota— 
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; Hogiaiad anitos mário de pd AR Formiga pais a 
pe Nacional—Restaurador—Mi ineiúro no Rio de J aneiro—M di- 
“tre estre J osé—Loja de Belchior—Liberdade Legal — M eia 
“Cara-—Cadlho —Carioca-I nferno—Idade de Páo— Homem - 

do Côr—Guarda Nacional — Grito dos Opplêmidos— Cabrito 
— Cidadão Soldado — Andradista — Adoptivo—Esbarra— . 
E Papeleta — Verdadeiro Caramurú — Torre de Babel — Rus- 
E: guentinho— Obras de Santa Engracia— Par de Tetas— Pa- 
E. quete de Portugal — Taimoyo Constitucional Iman—Tôrto 
— da Artilheria— Pedro II, º 


A Sociedade Auxiliadora da Industria Dacia fundada 


“em 1824, começou em 14833 a publicação mensal da sua 


o ERAS 


revisia intitulada: Auviliador da Industria Nacional oucol- . 


— lecção de memorias e noticias interessantes aos fuzendeiross' 


artistas e classes industriosas do Brasil. Em Junho de 1846. 
appareceu a revista formando uma nova eras o titulo 
de Auxiliador da Industria Nacional, e, não tendo até hoje 
interrompido a sua publicação, bons serviços tem prestado 
à industria do paiz.' : 


Lê-se na lei de 3 de Outubro dê 1834 0 tino artigos Va 


« Fica supprimido o emprego de director da typographia | 
nacional, passando suas attribuições para o administrador 


“da mesma typographia, o qual terá de ordenado 8005000 e 


4005000 de gratificação, sem outro vencimento. 
- Era então administrador da typographia o Sr. Braz Anto- 


“pio Castrioto, que entrara para a imprensa régia como 


aprendiz em 23 de Abril de 4811 (*). 
Sahiram à luz em 1834 os periodicos : —Mutuca Picante 


é O Sr. Castrioto exerceu a arte de compositor até 26 de Setembro 
de 1816; 0ccupou successivamente os lugares de escrevente «apontador e 
pagador, sendo nomeado administrador em 27 de Outubro de 1823, e 
em 2 de Dezembro de 1828 obteve o habito.de Christo por serviços pr 


A tados na typographia nacional. 
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o seu Diccionardftopographico do Imperio do Brasil. . 


-Deram os prélos em 1835 os periodicos: — Rusga da RE 
“Carioca — Pão de Assucar, de 1835 a 1836— Mala deCartas 
—Ladrão— Anarchista Fluminense — Estafeta Monarchico | 
—Cuyabano—Fluminense, de 1835 a 1836— Sapateiro | Po- 
hitico—Eleitor— Dois Pimpões — Justo Meio — Justiceiro Con- 

| stitucional—Compadre de 1 ti—Capadocio— Revista Me edica 


—Simplicio Velho — Mulher do Simplício. 


Foi creado por Francisco de Paula Brito o periodico j 


- Mulher do Simplicio ou A Fluminense Exaltada ; sahia in- 
determinadamente e durou mais de oito annos ; trazia no 
trontispicio b seguinte estribilho : 


Fragil fez-me a natureza, 
Mas com firme opinião, . 
E” justo que.a patria escute 
A voz do meu coração. 


* Esteve este periodico em voga no seu tempo, e ainda ' 


hoje é digno de ler-se por ser a unica folha d'aquella qua- 
dra que trata dos divertimentos, das modas, narrando , em 
verso todos os acontecimentos “que se davam. 


Começando a sua vida como typographo, tornou-se Frans | 
cisco de Paula Brito pelo seu talento e trabalho o primeiro | 


editor do paiz; artista inteligente, era o primeiro em in- 
Woduzir qualquer melhoramento ou invenção que apparecia 


na arte typográphica; e tanto era o amor que devotava à 


patria e à arte que professava que, em um dos periodicos 


redigidos por elle, lêm-se estas palavras : « Desejava ver a: 
imprensa grande um diam na minha quem ainda que: eu mor- A 


“tm —Indigena do Brasil — Diario de psd — Jornal da, É 
“ Camara dos Deputados — Seis de Abril — Sorvete eta " é 
“, Gosto—Tupinambá Pregoeiro. Er 


José Saturnino da Costa Pereira pie n "aquele : anno A 


y 


* 


y * álbm de habil artista era. litterato e poeta, & dedicado pro- 
— ector dos. jovens talentosos ; era nos jornaes treados por | 


y elle: que se exercitavam as pennas juvenis; nos seus prêé- 
“los se imprimiam gratuitamente as composições dos eseri- | 


ptores pobres. Falleceu Francisco da Paula Brito em 15 de 
Dezembro de 18614. 

; “Em 20 de Agosto de 1835 foi dormir 0 o-somno da. morte | 
o illustre publicista José da Silva Lisboa, formado em Coim-| 


- - bra em direito canonico e philosophico. Erudito, homem 


Tido e conhecedor do direito civil, canonico e commercial, 


publicou Silva Lisboa em 1801, em Portugal, a obra Prin-. 
cipios de direito mercantil, o primeiro trabalho sobre ses. 
melhante materia dado à luz em lingua portugueza. Em 


“4804 appareceu a sua memoria intitulada Prinóipios de eco- 


nomia politica que teve geral aceitação; e além de outros 
trabalhos já mencionados, publicou o periódico Concilia- 
dor do Reino Unido, as memorias Ensaio sobre o estabele-. 
cimento dos bancos; O Monopolio" da Companhia dos vi- 
mhos do Alto-Douro; Extractos de Edmundo, Burck, em 
1812; Memoria da vida politica de lord Wellington, em 
1815; Memoria dos beneficios politicos de el-rei D. João 
VI com a synopse da, suí legislação, em 1818; Estudos 
do bem commum e economia politica ; Selecta dos pensy= 
“mentos do padre Antonio Vieira, em 1820; Constituição 
moral ou deveres do cidadão, em 1825. Escola: brasileira, 
em 1826, e Cartilha da escola brasileira, em 1831. Oceupou 
Silva Lisboa o cargo de inspector “dos estabelecimentos 
litterarios, emprego summamente espinhoso, pois tinha de 


E censurar todas as obras que se publicassem.., UM 
“O primeiro Imperador deu- lhe o titulo de visconde de 


Cayrú, a commenda da ordem de Christo e O officialato: da 
do Cruzeiro, e tributon-lhe muita estima e consideração. 


2 no dia. seguinte. > » Foi impressor dá casa intão; E E 


r 
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“ Appateceram-em 1836 os périodicagas Piquet do Rio ad 


ques Pop ceira Idade do: Brasil — Sentinella Rio-Grandense. a 


“ — Cosmorama — Liberal Lusitano— Trombeta Final—Ba- a 
corinho — Folha de Annuncios — Correio do Imperador, de. 
1836 à 1838—Chronista, de 1836 à 1837— Monarchista—. a 
“Guarda Nacional—Consequente—Gazeta doRio—Clarimda 
Verdade —Charadista, de 1836 a 189 7e Man cao da. 


“Boceta de Pandora—Coca Nºelles. 
Veiu a typographia nacional occupar, em” 23 de Abril 


" aquelle anno,0 pavimento terreo do edificio da camara 


dos deputados. 


Publicou Cunha Mattos em 1836 a sua memoria inti- E 


“tulada 1 tinerario do Rio de Janeiro ao Pará e Maranhão. 


Foi contractado para a typographia nacional, em vir- | 


“jude da orilem do governo de 22 de Março de 1837, 
expedida as “casa de Samuel & Felipps de Londres, um 
mestre fundidor de typos, que obrigou- -sea dirigir a fun- 
dição que se creasse e a ensinar o officio de fundir le- 
tras 'e figuras «de metal, pagando-lhe o governo quatro- 
centos francós no primeiro anno, quatrocentos e cincoenta 
- no segundo, quinhentos no terceiro e igual somma no 
quarto, além de cem francos por cada aprendiz, rece- 


-bendo vinte francos na occasião da entrega do discipulo. 7 
e oitenta no fim do quatrienio, embora fugisse ou morresse 


'O aprendiz antes d'esse prazo! De feito estabeleceu-se a 
“fundição, fundiu-se e vendeu-se algum typo, porém pouco 
durou a officina, é de tão oneroso contracto não houve 
"para o “estado nem uma vantagem. 


Vieram à luz em 483705 periodicos : Roo De-. 


fensor da Patria— Estrella Brasileira— ua ycurú— Estrella, 


do Sul-—Dezenove de Setembro —Dous de Dez embro—Sema- cr 
“ mario do Cincinato— Jornal dos Debates, de 1897 à: 1838 


“-—Recopilador, de 1837 a 1838-— Ratos em Movimento. - 
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“a afisio 0 marquez de Maricá, em Jaboir do 1837, im- a 


ms “primir e distribuir gratis à primeira. colecção de suas 
Maximas; appareceu à segunda em Janeiro de 1839, e a 
terceira em Maio de 1841; e não se limitou n'isto a gene- 
— rosidade do distincto sabio, a todos facilitou a reimpres-, » 
od são de suas obras. | 


“Eis os periodicos que em 1838 sahiram dos prélos : — 
foras da Europa— Vinte e Dous de Abril—Pheniz— Evo- 


“visto— Popular—Brasileiro—Catholico—Correio de Petas — | 
“ Rolha—Cidadão, de 1838 a 1839—1' Argus — Filho do Sete 


de Abril, de 1838 a 1839— serao, de 1838 a 1844 — 
“Musto-Universal, de 1838 a 1844. Es o 
Publicaram-se no anno seguinte os periodicos : bro 


= odio = Saldado Afilicto— nstincto, de 1839 a 1840— Ga- 
- Zeta dos Domingos —Ortiga, de 1839 a 1840—L Echo— 
* Dous de Dezembro — Monarchista do Seculo. XIX Ss Correio 


das Modas —Sova-— Revista Trimensal do Instituto His- 
torico. 

Fóra ereado o Instituto Hlisioião e Sete Brasi- 
leiro por proposta do marechal Raymundo José da Cunha 
Mattos e conego Januario da Cunha Barbosa, apresentada 
em 48 dé Agosto de 1838 em sessão da sociedade Auxilia- 


“dora da Industria Nacional; em 1 de Dezembro celebrou 
“o Instituto a sua primeira sessão, e em 18 de Maio do anno 


seguinte declarou o conego Januario que já se-achava im- 


s presso o primeiro numero da Revista Trimensal, e que 
“assim quizesse o Instituto providenciar sobre o modo da 


distribuição da mesma e por que preço se poria à senda: 


- Consta da acta a resolução tomada pelo Instituto. 


Esta revista, que existe ha vinte e quatro annos, é O 
jornal scientifico ais importante que se publica entre nós; 
memorias, documentos, biographias de brasileiros ilustres 
e-outros trabalhos de peso e valia a tornam uma preciosi- 


Ra reimpressa até o quarto tomo. 
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e dade pará O indo! da historia ata ia raras 
derá ser convenientemente escripta sem o auxilio Veste à 
monumento litterario. E tanto apreço e aceitação tem re- 
ã cebido do publico esta publicação (rimAnaad que, rg 


Imprimiu Taunay em 1839 0 seu GER Ná Agricultor: Sa 
Brasileiro, e Nicolão Dreys a mémoria intitulada Nagiotaide AR 
descriptiva da provincia do Rio-Grande do Sul. e 
- Dos prélos sahiram em 1840 os periodicos : — Homem 
x do Povo—Verdade Nua e Crua—Trombeta Constitucional 
—Sentinella da Monarchia de 1840 a 1847—Omnibus:de 
- Nictherohy, de 4840 a 1843 — Fluminense — Athleta; de 
1840 a 1843 — Filho do Brasil — Filho da Sentinela da 
Monarchia — Pharol— Anonymo-— Regeneração, de 18404 . 
1844 — Esganarello — Coruja enia lero las; 
Mocidade. 
- - Nasceram em 1841 as seguintes folhas = Constitui k 

— Echo do “Rio—Escudo da Liberdade-—Argos Constitu= 
cional — Filho do Esganarello— M aiorista, há 1841 q ss 
—Hwysope Constitucional. 

No anno seguinte havia na cidade doze ERES que, 
além dos periodicos existentes, publicaram estes :—Cor= 
“vector de Pêtas — Exorcista-—Critico— Brasileiro —M onar= 
“chista Imparcial-—-Menino Travesso, 

“Publicou n'aquelle anno o Dr. João Manoel Pereira aa 
Silva a sua obra Parnaso Brasileiro, historia da Aiteraduras: 
brasileira. ERON 

Além dos periodicos existentes, imprimiram. mais em 
1843 as doze typographias os seguintes avulsos :—Pharol 
- Constitucional — Espelho F. luminense— Gazeta dos Era o 

— Pharol— Malesherbes— Gosto. ag 

Nasceu em 1 de Novembro de 1843. a MEiisciadta Roi e 
hemse, jornal de sciencias, letras e artes, publicado por 


sr — 


E: uma associação dê litteratos ; era em quarto grande, appa- 
— Tecia, duas vezes no Re e RRENE A numeros traziam es 
3 “tampas. a pátr, Er é 


ES Bok-bem. oábido di abirios não só a variedade Ea 


E: dos artigos, senão pela esmerada escolha d'elles, cujos auc- 


- Francisco de Salles Torres-Homem, Francisco Bernardino 
“Ribeiro, Emilio Joaquim da Silva Maia, Pedro de Alcantara 
- - Bellegarde, Joaquim Caetano da Silva, Januario da Cunha 
; Barbosa, Manoel Joaquim da Silveira, actual arcebispo da - 
- Bahia, Santiago Nunes Ribeiro, Manuel Odorico Mendes, 
Manoel de Araujo. Porto- Era e Nose Norberto de 
Sousa e Silva. 
Em 15 de Novembro de 1844 começou o jornal a'ser 


-mero dos collahoradores com os nomes dos Srs. conse- 
lheiro Candido José de Araujo Vianna, hoje visconde de 

“Sapucahy, Drs: Francisco: Freire Allemão, Custodio Alves 
“Serrão, Manoel Ferreira Lagos, Joaquim Manoel de Macedo, 

Antonio Gonçalves Teixeira e Sousa e ALRDO Francisco 
Dutra e Mello. 

Mudou a Minerva de formato e de plano em 1843, con- 
stituindo uma bibliotheca brasileira ou collecção de obras 
originaes ou traduzidas de auctores celebres. j 

O periodico intitulado Pharol, que sahiu em 1843 dos 
prélos de Bueno e Comp., à rua do Cano n. 126, tomou, 
em 46 de Setembro de 1844, o titulo de Mercantil, mu- 
dando-se a Lypographia para à rua da Quitanda n. 13; em. 
1848 começou o periodico a denominar-se Correio Mer- 
cantil, e a typographia ficou estabelecida, em 19 de Feve- 
reiro de 1850, na rua da Quitanda n. 55, onde ainda se 

acha. 

0 Correio Mercantil consta de sele columnãs em cada pa- 
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“tores eram os Drs. Domingos José Goncalves de Magalhães, 2) 


-- -redigido por Santiago Nunes Ribeiro, que augmentou onu- 


“pressão; é diario e de muita circulação no paiz. 
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ginia, tento cada. PES AERA cento e cincoênia linhas de im NM 


va 


O Diario do ig de Janeiro, que conta quasi meio seculo É 


“de existencia, é à terceira folha diaria da córte, igual em Es 
“formato ao Mercanti rita se na rua do Asa A 


n. 84, NR 
Publicou-se em 1843 « o Compendio de Historia do Brasil a 


do general Abreu e Lima. 


“ Sahiram dos prélos em 1844 os bao cm MORRA 


Tempo, de 1844 a 1845 — Nacional — Conservador e Digo 
“múingueiro —Filho da Joanna—azeta Universal— Tribuna 


—Tribuno do Povo—Belchior Politico—Portuguez Reco- 


“ pilador—Lanterna Magica, de 1844 a 1845—Archivo ea 


dico Brasileiro. 
0 Archivo Medico Brasileiro, revista mensal de medicina 


e cirurgia, foi publicado e redigido pelo Dr. Ludgero da. a 
“Rocha Ferreira Lapa; comecou em Agosto de 1844. O ad 
“findou em Setembro de 1848. Os Drs. Francisco Freire 

Allemão, Francisco Gabriel, da Rocha Freire, José da Silva 


Guimarães, Antonio Candido Nascentes de Azambuja e ou-. 
tros medicos enviaram artigos para as Apa d'esta , 
Sazeia. é 
“Havia em 1845 dezeseis typographias, e abpareceram 
nesse anno o— Ramalhete das Damas— Ostensor Bramiaro : 


“Nova Minerva, de 1845 q 1846. 


Publicado por Vicente Pereira de Carvalho Guimarães e 


"João José Moreira, era o Ostensor Brasileiro um jornal lit- 


terario ilustrado com estampas, e enriquecidas as paginas 


“com biographias de brasileiros ilustres, com noticias dos . 
monumentos do paiz e com outros trabalhos relativos ao 


Eee Os srs. Manoel de Araujo Porto-Alegre, Joaquim. 
Manoel de Macedo, Antonio Gonçalves. Teixeira e Sousa, 
Cor ao e: Lonios Magalhães collaboraram paro esta gagalas: 


* 


É] 


Aa, 


cdi 


ções roãos a partidos a pra era a arena PN E | 
“cada facção, cada partido » Se guerreava ; - cada jornal 
“linhaa côr de seu partido; úsava- se da i imprensa não como . 
“um meio de entretenimento ou instrucção, senão como uma | 
arma de defesa ou de ataque; e assim devia acontecer em. 


uma. “êpocha de reconstrucção social, que presidia um 


- novo systema de governo, à inauguração dê um impe- 
rio, & à outorga ao povo de uma nova carta constitucional. 


Mas nascendo em 1840 outro reinado, tendo cessado 0 go- 


“ verno interino, tranquillisados os animos, arrefecida a luta 
- politica, e entrando a nação em um periodo de paz e pro-. 
gresso, vendo no throno um principe americano, deu-se nos . 


«espiritos uma revolução latente, a imprensa deixou de ser 


“politica para tornar-se “itteraria, não excitóu € exacerbou 
mais os animos, tratou de dirigir e illústrar à opinião pu- .. 
“blica. Já mencionâmos o apparecimento das publicações 


litterarias, à Minerva Brasiliense, Gazeta Universal, Ar- 
chivo Medico, e mais tarde o Ramalhete das Damas, a Nova 
Minerva e 0 Ostensor Brasileiro. à | 
Mandou o governo fazer, cumpritdo o art. 35 da lei de 
48 de Outubro de 1845, a compra: de um prélo mecanico 
para a typographia GA e em 1847 0 prelo estava 
montado e trabalhav 
O regulamento de 49 de Março de 1816 fez effectivo 0 
privilegio, de que já g gozava à typographia nacional, da êx- 
clusiva impressão das teis, decretos e outros actos gover- 
“nativos. » 
“Por portaria de 12 de Março de 1846 do ministro da fa. 


zenda” Manoel Alves Branco foi creada a Gazeta Oficial do 


TOMO XXIZ, P. 1. | x 27 


E ndo inenção o este bat Alilterario devemos ubser- o ê 
pao raro era, durante | O reinado gi primeiro rar es 


= 0 + 


ty e ) 
Edi qãe apareceu em4º de Setembro; ao todos o A 
Ei excepto domingos e dias santos de guarda. dis 52 
“Com *a publicação desta folha, nasceu uma eleadio? ie y E 
oecupou algum tempo a attenção do fôro da capital. | di 
- Alei do orçamento havia declarado privilegio Gia sa 
“da typographia nacional a impressão das leis para vendêl- | Rs 
as em colecção ; vimos que o regulamento-de 12 de Naa 
tornára effectivo aqúelle privilegio, vedando aos jornaesa: 
“impressão das leis, salvo quando sejam officiaes ou ienháidl, E 
auetorisação do governo; mas entenderam muitos que o re- 4 
gulamento excedia à auctorisação dada pelo corpo legisla- 
“tivd ao governo, que por meio Pelle sapo 0 privilegio E. 
e prohibição. iu PR 
“O Jornal do,Commercio, 0 Mercantil e a Gazeta dos Tri- a 
bunaes julgaram que não deviam obedecer ao regula- 
mento, e, apezar de não serem jornaes officiaes, publicaram | 
“sem auctorisação leis, decretos e actos do governo; accu- | 
sou.0 promotor publico os ditos jornaes perante o juiz mu- 4 


nicipal da primeira vara, e em audiencia d'este magistrado. 
- compareceram por parte do Mercantil o Sr. conselheiro 
Montezuma, hoje visconde de Jequitinhonha, do Jornal 
“do Commercio o Sr. Dr. Siqueira Queiroz, e o Dr. Justi=. ! 

"4 


RE 


"niano José da Rocha por parte da Gazeta dos Tribunaese 
Courrier du Brésil, que tambem era accusado. A primeira” 
questão proposta foi a de incompetencia de acção, enten-- 
tendo os que a allegaram que a causa era civil e não cri- 
minal; n'este ponto proferiu o juiz municipal decisão 
contraria, e formou-se o processo ; porém afinal se de- É 
cidiu que seria o processo de contrabando, e que por- 7 

E 
7 
“ 


APS, RR. 7 MPE, VAO 


tanto seguir-se-hia o que está disposto na lei de 3 de + 
Dezembro de 1844 a este respeito. Muito tempo durou >. 
esta questão, até que foi terminada pelo decreto de 30 de sa 
Setembro de isão, de que mais tarde fallaremos. di 8 


á 


“ 
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Es Eis a: TELra dos jóriade! dessio: pano) Official à a Imo ER 


- periodo Brasil, de 1846 a 1848—Archivo Romantico—Ar- 


chivo. Medico—J urdim Romantico — Mi inerva F luminense A Ê 


“—Annaes Brasilienses de M edicina—Gazeta dos Tribunaes 


—Ostensor Brasileiro— Mulher do Simplicio— Auxiliador. 
“do Industria Revista Trumensal do Instituto Historico Ee 
x — Jornal do Commercio—Mercantil—Diario do Rio de Já- 
á neiro—Sentinella da Monarchia-—Brasil— Social Tempo 
“—Brado do Amazonas—Couprier Brésilien. o 


Falleceu em 1846 o conego Januario da “Cunha 


- Barbosa, nascido no Rio de Janeiro em 1785. -Sa- 


cerdote illusire, homem bemiazejo, consagrou sua vida 


“ao altar é à patria ; mostrou na tribuna sagrada a força do 


seu genio e a grandeza de sua imaginação ; foi soldado. 
da independencia, é inscreveu-se no numero dos publicis- 
tas, emprehendendo a publicação do Reverbero. Pros- 
“cripto da patria, voltou a ella para sentar-se entre os HE 
“gisladores do puiz, e dedicando-se ao jornalismo publicou . 
- 0 periodico Revista das Camaras. «« Nas folhas da im- 
prensa, diz o Sr. Porto-Alegre fallando do conego Janua-. 
rio, elle se reproduziu com um zêlo incansavel pelas 


e cousas “da patria, com aquelle vigor e colorido de que era 


“capaz uma alma adornada de todos os predicados é aper- 


- leiçoada por uma educação completa. » Publicou o conego 


Januario os poemas Garimpeiros e Nithérohy e o Parnaso . 
Brasileiro ou collecção de lindas e mimosas poesias de auc- 
tores nacionaes. Foi o redactor da Gazela Oficial; escreveu 
artigos. litterarios e politicos para as revistas e periodicos 
de seu tempo ; foi secretario perpetuo da sociedade Ausi- : 
liadora, -o fundador do Instjtuto Historico, socio de de-. 
zoito sociedades scientificas, é litterarias da America e Eu- 
, Topa, conego da capella imperial, prégador regio, lente 


* jubilado. de philosophia, deputado à q geral, bi- 
e. 


“ rial do Cruzeiro, 
 memorar o passamento d'aquelles que em seu tempo exer- Y El 
“ceram influencia. na litteratura do paiz, na imprensa pê- 
“ção o gosto das letras patrias. 

“ceram os periodicos: — Novo Domingueiro—Echo da Voz 


do Povo— Revista Universal Brasileira, de 1847 a 1848. 


o . . . » . ú - o 
* tro durante o reinado do primeiro imperador ; coadjuvou | 
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E y que g ; 


bliothecario publico, RR E dir a de Chaise a 
e Rosa, de varias, ordens estrangeiras. e oficial da ima 


Apresentando os anhnitâmentos para a historia do, jor- E 
nalismo «no Rio de Janeiro, julgâmos que | deviamos com- 


riodica, ou que animaram e promoveram com zêlo e dedicar ; aa 
Havia em 1847 dezoito typographias, é n aÃ anno pias EE 
Portugueza—Sciencia, de 1847 a 1848—Voto Livre— Voz 


“José Feliciano: Fernandes Pinheiro, visconde de S. Leo= 
poldo, nascido em Santos em 9 de Maio de 1774, falleceu. 
em 6 de Julho de 1847. Formado em Coimbra, oceupon + 
Fernandes Pinheiro diversos cargos de magistratura, em 
Portugal. 1 

 Differentes trabalhos scientificos originaes e traduzidos, É: 
que publicou em Lisboa, deram-lhe nome entre os homens E 
doutos. Tomou assento em côrtes como representante da “a 
provincia de S. Paulo ; foi conselheiro de estado eminis- 


o conego Januario na fundação do Instituto Historico, do . 
qual foi o primeiro presidente; cooperou para a creação 

de outras sociedades hlterarias e scientificas ; escreveu 
importantes memorias historicas sobre os limites do impe- A 
rio, e publicou em 1822 0s Annaes da capitania de S. Pe- 


“dro. Homem investigador, escriptor distincto, historiador 


de criterio e peso, marca o seu nome uma epocha, nos an- = 


" naes litterarios do Brasil. 


Produziu exaltação nos partidos” politicos. do Brasilo Roe à 
vimento Fevolucionari io que abalou a Europa em 4848, *. 
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— houve, Nat! na imprensa viva e continuada, sustentada aro 


por, muitos periodicos, dos quaes alguns pouco vivem, ou-. 
Aros persistem ; cada dia surgem novos e todos em estyto 
- fraldoso e dilatado fallam de liberdade, de garantias sociáes 
e tratam de despertar os brios dos partidos. ! 
“Pis a lista dos periodicos que sahiram dos prélos em 
“asas: :—Espectador— Farricoco — Brasil, de 1848 a 1851— Fa 
“Dezenove de Setembro —Contemporaneo-— Omnibus—Gritg é 
* Nacional, de 1848 a 1836 — Senso Commum— Veneranda— | 
“Liberal, de 1848 a 1853— Fiscal—Contrariedade pelo Povo . 


pe E lmiict e Pato M acho — Musto Pittoresco —Iris— * » 


“Grinalda— Religião—Marmota na Côrte, de 1848 a 1861. 

- OQ conselheiro José Feliciano de Castilho Barreto e Noro-: 
- nha era o redactor do periodico litterario 1ris, cujos colla- 
boradores eram os Drs. Antonio Gonçalves Dias, Manoel. 
- de Araujo Porto- Alegre, Joaquim Manoel de Macedo, o pa-. 
“dre Patricio Moniz e o Sr. Joaquim Norberto de' Sousa 8. 
Silva. 
O periodico Religião foi fulidado e redigido pelo coné- 
go Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. | 
Desapparecêra da arena da imprensa, em 31 de RE | 


-» bro de 1847, a Sentinela da Monarchia, que foi substitui-. 


1 


o 


“da pelo Correio da Tarde, cujo primeiro numero Sahiu em. 
“3 de Janeiro de 1848; viveu esta gazeta até 1862.- 

'O movimento de idéas, a exaltação politica que princi- 
piára em 1848, continuou até o anno seguintes surgiram 
dos prélos em 1849 os periodicos: Caboclo—California, 


=—Fwuzil—Povo—Gaucho na Côrte—Judas — Judas Poli 


- tico Judas Iscariotes— Maribondo —Noticiador— Casca; 


“lho—Catucdi-—Monarchista—Sino dos Barbadinhos — Pa-. 
triota—Torre da Candelaria—Ra io— Pagóde Catuci— Ver- 


; dade—Guarda Nacional — Soldado Braisileir o— Saquarema, 


— Philoméla — Poraqué-—Cruzeira: do Sul— Estrella da 
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o dh rat Ro as Lopographias na dado apa : 

é Ra “anno, tão jp 28 
E A revista! litteraria Guanabara era publicada sob a pros f 
De ue “tecção do Inperador, e escreviam para ella os prs. Manoel k 
de Araujo Porto-Alegre, Joaquim Manoel de Macedo, Gon- a 
galves Dias, Freire Allemão, conego Fernandes Pinheiro, 
conselheiro Candido Baplista de Oliveira e o Sr. Joaquim 
Norberto de 'Sousa e Silta, que, além dos periodicos j po 
“mencionados, foi collaborador distincto do Despertador, 
Revista Universal Brasileira, Novo Gabinete de ea Por 
Musto Pittoresco, e do Mosaico Poetico. FE ENE Sa 

Em Setembro de 1853 assumiu o Sr. conego Dr. Fornan Rê 
des Pinheiro a direcção da revista Guanabara, € cumprim'. | 
com dedicação essa ardua tarefa até ao fim do anno de 
1856. 

“Apezar de escripio por pennas tão habeis, não teve 0: 
fruanabira langa duração ; se tocou ao anno de 1856 foi : 
porque o susteve mão poderosa é augusia. 

Sendo facil encontrar nos Alm: macks a relação aa 
periodicos que appareceram de 1350 para cá, não daremos | 
“Seus nomes.; só mencionaremos quantos. havia em, cada 
anno e quantas typographias. E Se 

Havia em 1859 dezescis periodicos e vinte e cinco typo- 
graphias; em 1851 vinte periodicos e as mesmas: typogra- 
phias ; em 1852 vinte e tres periodicos e vinte e uma . 
iyposraphias ; em 1853 trinta periódicos e vinte e qu 
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& iypographias ; em 85h TR O miados [5 ra e: seis 
ri pographias ; “em 1855 vinte'e “quatro periodicos e vinte e. 
E. “tres typographias ; em 1856 vinte e seis periodicos e vinte 
ú “e quatro Iypographias ; em 1857 vinte, E) nove: perdida 
: tos quatro typographias. ER! RR GARD 
— Appateceu em 4857 a Revista Petra, is de, 
SE letras e artes, dirigido pelo isa Candido 
- Baptista de Oliveira: Era trimensal, e veiu. substitair 0: 
Guanabara ; além do director tinha. um redaclor gerente, 
“cujo cargo foi oceupado successivamente pelos Drs. Manoel | 
vê * Ferreira Lagos, Frederico Leopoldo Cesar Burlamaque e 
* — conego Dr. Fernandes Pinheiro. Para. esta revista. escre- 
veram as Drs. Freire Allemão, Fernandes. Pinheiro, con- 
selheiro Candido Baptista, Srs. Joaquim Norberto, e Porto- 
“Alegre, que, além de outros, collaborou para os perio- 
dicos Reformas Jornal dos Debates, e Ilustração Brasi. 
leira. 


- Sahiram da: Revista Brasileira onze numeros, sendo 0. 
“ultimo o de Junho de 1861. « Teve esta publicação liticraria 
| a valiosa protecçãodo Sr. D. Pedro HI. 


E. Havia em 1858 trinta e seis periodicos e vinte é quatro: 
| iypographias. ' 


- Não tendo os compositores das folhas diarias alcançado 

K um mil réis mais sobre seus ordenados, o que já à algum 
* tempo reclamavam, determinaram, em Janeiro dºaquelle 
| anno, deixar as typographias onde trabalhavam, e crear 


um periodico intitulado Jornal dos Typographos. Esta re» ' 


solução dos artistas typographos causou serios embaraços 
«às emprezas do Jornal do Commercio, Correio, Mercantil, 
“e Diario do Rio; duas d' estas folhas $nspenderam a sua” 
- publicação, ea outra deu só uma pagina de impressão du- 
E tante dias. Mas, pouco durou à - feRarÃO voltaram. os, 


piso 


; É mr 
“ T , 
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artistas para as officinas que desampararam, e tres mézes | 
depois já não existia 0 periodico creado por elles. E 
Foi nomeado em 1858 administrador da typograp 
WE nacional o Dr. Manoel Antonio de: Almeida, tendo. 
“aposentado 0/SP., Braz Antonio Castrioto, que. 
aquelle cargo durante trinta e cinco annos. E 
Havia em 1859 HENDR e seis PRE e vinte o seis W UA 
-pographias.- é 
Nasceu em Janeiço de igs9a Rbistd Popular, jóriat 
ilustrado, consagrado às letras, sciencias e artes ; appar 
cia duas vezes no mez, e era seu editor o Sr. Garnier, cujo 
louvável empenho em dar ao prélo as obras de autores na- 
cionaes deve ser elogiado e francamente reconhecido. 
* Escreveram para a Revista Popular, além de outros litte- 
ratos, os Srs. conego Dr. Fernandes Pinheiro, Dr. Luiz de 
Castro, Calogeras, Joaquim Norberto e Dre Joaquim Ma-. 
noel de Macedo, que, além dos jornaes já citados, colla- 
“borou para o- Moswico Poetico, Nação, Bibliotheca Brasi-.. 
“leira, Marmota Flhuninense, Jornakdo Commercio & outras Hi 
folhas politicas e litterarias. SERRO ger 
O Sr. Dr. conégo Fernandes Pinheiro foi redactor e ole Ê 
taborador do periodico Tribuna Catholica. : 
Publicou-se em 30 de Setembro de 1859 0 pra 

n. 2,491 estabelecendo medidas parafázer effectivo o privi= 
legio-da impressão e publicação “das leis, decretos e actos do 
governo, que compete à typographia nacional, e impondo - 
penas aos contraventores. Eis a integra -de alguns amigos E 
d'esse decreto E 
SRA is eo Compete à fazenda publica 0 ptivilégio alas 
sivo da impressão e publicação das leis, decretos, e reso-. 
luções-da, assembléa geral legislativa, e dos decretos, | 
regulamentos, instrucções do governo geral e outros actos 

-» Sovernativos, para serem vendidos em colleeção. as 


ig 


-. 


dead o fi Ás ad 


Ea s mico. Esto iai oi mpb: pronibiçãos ty 


“ cumentos nos. periodicos ; 2º "de suã. impressão em: com- 
É pagiido,e tratados e “quáesquer obras jurídicas, é menos 


A * pôde prejudicar as colleeções impressas até o dia da | aa 


- blicação da lein. 369 de 48 de Setembro de 1845. 


«Ar 2 À infracção do disposto no art. 4º impóriad : 


“confisco ou apprehensão e perda-detodos os exemplares 
- publicados ou postos à venda, e multa Ear á ng 
“do seu valor. 


« Estas penas recahirão : 4º, sobre o dono lá officina A 
- que fizer a impressão ou publicação; 2º, sobre O auctor | 
- ou importador ; 3 sobre o vendedor, os quaes todos serão « 


* solidariamente responsaveis pela referida infracção. 

q Ar. 3.º A impressão da legislação e documentos, de 
- que tratam .os artigos antecedentes, será ot na iypogra-. 
— Phia nacional. 

« $ unico. Exceptuam-se - OS casos em que o serviço pu- 
blico exigir que alguns desses documentos sejam impres- 


- sos em officinas particulares. » 


> 


Seguem-se outros artigos providenciando sobre o julga- 
-ménto. do confisco, apprehensão e perda dos ea de 
“que tratam os-artigos antecedentes. 

Veiu substituir ao Dr. Manoel Antoniq de Almeida no 
- lugar de administrador da typographia nacional, em 30 de 
Setembro. de 1859, o Sr. João Baulo Ferreira Dias, aciual 
“administrador dº aquella officina. 


 Pereceu o Dr: Almeidá em um nauiragio, em 28 de No- 


“ vembro de 1861. 


du 


> Deu em. um baíxio, em viagem desta ciduno para a de 
; Campos, o vapor Hermes; as ondas, lavando o convez, 
5 -sossobram o navio, € arrebatam ao furor do oceano ga 
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: seripção ou inserção das leis, decretos, resoluções, . ; : 
- regulamentos, | actos, instrucções, relatórios e ouiros do- 
“ 


dE 


e 


mens, mulheres e crianças ; Hands RR "de Alho da 
caganráss se ao peido Os vê ii esse. babbnio é a embarcação 


mômentos crúeis, sem uma unica esperança. | Desfalieei , 
cahiu o corpo d'aquelle joven, levando cpreno OmpatçDad 
“cruz do seu Golgotha. cm 
Alguns dias depois appareceu em. uma praia deserta 0 
cadaver do'desditoso mancebo, reconhecido não só pela, 
marca da roupa branca, senão pop: direieda papai encontra-. 
'dos em uma carteira. oia 
" Manoel Antonio de A Limeida nasceu nô Rio de Tageifo 
em 47 de Novembro de 1831 ; apezar de pobre, conquistou. E 
“com sua inteligencia o diploma de doutor em medicina ; 
escriptor habil, poeta e romancista, deu artigos de sua pen-: 
na para diversos periodicos, enviou poesias de subido me-. 
“£ito para inuitas gazetas littérarias, e publicou o lindo r0-", 
mance de costumes nacionaes: M emorias de um "sargento de 
mulicias. 
Deu o decreto de 30 de Seia novo regulamento. q 
"à typographia nacional; creou novos lugares e. suppri- 
miu outros, estabelecendo quatro secções: a 1º, de es 
cripturação ; a 9, para deposito de impressos e outros ob-. 
“ jectos,com um fiel e seu ajudante, que deverá ser ao mesmo . À 
tempo continuo; a 3º, officina de compositores com um” 
mestre e seu ajudante ; é a 4º, officina de impressores com. É 
“um mestre, que será o machinista, e um ajudante tirado da. 
classe dos. impressores. Baixou o preço da collecção das“ 
Jeis'para 30 rs. por cada folha de oito paginas, que dantes | 
custava 80 sa ficando os mappas € tabellas, que, conti- 


sta. 


qu bd seu Cida ais laio porém as folhas aulas 
É a ram taxadas a 200 rs. “cada pagina. | 
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— francéz, dois em italiano, um em hespanhol e os. outros em 
— Portuguez ; contavam- -Se vinte e oito typographias. 
“ Vein se estabelecer, em 30 de Setembro de-1869, a ty- 
“ pographia nacional no: novo edificio da rua da. Guarda- . 
É - Velha, construido no terreno onde existira a casa do antigo 
“ Aesouró da corda, à qual foi destruida por um incendio, 
“em 39 de Junho de 1852, quando servia de asylo a muitas 
“familias pobres de: servidores do Estado e de deposito das 


obras publicas; começou o incendio às 11 horas, e á-4 hora 


Ed - da tarde ardia todo o edificio achando o fogo facil alimento 
- “nas resequidas madeiras; e não podendo ser extincto, força” 


“oi circumscrevêl-o a seu fóco para salvar-se o edificio con- | 


— tiguo da secretaria do imperio e archivo publico, cujos 
“papeis com difficuldade foram recolhidos. Desabaram, 


“occasionando algumas victimas, as paredes lateraes do -. 


edificio ircendiado, que, no fim de horas, era todo ruinas. 

Residira algum tempo n'esta casa o general Avilez. 

“ Demolidas as paredes. arruinadas pelo fogo, aproveitou 0. 
“governo o terreno para erguer n'elle o edificio da typogra* 
“phia nacional, o qual nada tem de notavel; um paredão 

com alguns oculos, tendo um portão no centro e um altico 

“occuitando o telhado, eis o prospecto da typographia na- 

EC LOnaL Do 
“ Tendo-se de construir um edificio especial para a im- 
prensa nacional convinha erguêl-o segundo as regras da 
- arte, digno do fim a que era destinado, e não uma casa sem 
- fôrma nem elegancia, que manifesta mão gosto e alrazo 
dg nas bellas- artes entre nós. 

No rosto dos monumentos fica gravada à historia dos 


“ Havia em 1860 trinta é quatro periodicos, sendo pa em É 


ii altestam é esses livros de Ega 


+ do 
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“Consta 0. edificio da iypographia, nacional de uma sala, 
* que serve de secretaria, de um armazem. “onde se guarda 
papel, de duas: salas de composição, outra dos prélos ma- 
" nuaes e outra dos prélos mecanicos ; ha tambem uma sala 
gs especial, construida em 1862,0nde, se trabalha na impressão Ro á é 
do Diario Official. Ea 
“Possue a typographia dois prélos mecanicos, tem. um a 
addiniaa dar: um amanuense, um escripturario e mais | a 
sessenta e quatro empregados : admitte aprendizes | dei im- MR 
-pressor e compositor ; imprime as leis, decretos, regula-. “MN 
mentos, relatorios e à gazeta do governo, e tambem se é : 
encarrega da impressão de qualquer obra particular, le- 4 
vando, além das despezas, a commissão de 15 a 25 Ro 
- Contavam-se em 1861 vinte e tres pERDaAS e trinta 24 
“lypographias. a 
Uma exigencia inesperada dos compositores apresen-: do 
tada à uliimá hora obrigou a não sahir o Correio M ercantil. 
no dia 3 de Setembro de 1861. a 
Existiam “em 1862 trinta typographias e trinta [o dois. 
periodicos. 8. ER 
e Em 9 de Junho d'esse anno visitou 0 Sr. D. Pedro H a 
typographia, nacional, percorrendo todo o edifício e Com: 
lhendo as noticias que julgou convenientes. 
Consagrou O mesmo augusto senhor à manha do dia À8 
d'aquelle-mez: à visita de alguns estabelecimentos indus- Ea 
triaes desta cidade, manifestando assim a sua solicitude. a 
pelo progresso das artes e pelo adiantamento do paiz ue De. 
“a Providencia collocou sob seu governo. . Ee ia 
Depois de visitar a fabrica de fundição “de Era e officis a 
nas de ferreiro e serralheiro do Sr. Miguel do Couto San- Ê, 
tos; iniginaaa ao estabelecimento iypographico dos Srs. 


r Rs DRE Dar 4 ar e er 
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Biluardo á Eq a á rua dos Tale exa- a 


- minou os prélos. mecanicos movidos a vapor, as machinas. 


E. de assetinar, cortar linhas e dourar, elG., assistindo ao tra-. 


— balho de todas as officinas. Emquanto durou a visita, res 
Ee: conhecidos à honra, que recebiam, compuzeram e impri- 


miram os iypographos o seguinte testemunho de gratidão : 


A « Senhor. —A auúgusta presença de Vossa Magestade Im- . 
perial resta oficina typographica é mais uma luminosa 


prova do interesse e desvelo que Vossa Magestade e s 


- às sciencias e às artes. 


“« E” grato, senhor, para os iypographos que o seu Im- 


* perador venha entre elies animando com sua augusta pre- 


sença aos distinctos e incansaveis lidadores que fundaram: 


“€ ainda sustentam este estabelecimento, onde tantos sub- 


ditos de Vossa Magestade soem adquirir o pão quotidiano, 


a applicando-se a uma arte que, pharol do prograsa; ahead 


e dissipa os nevoeiros da ignorancia. 

« Jubilosos, senhor, agradecemos a Vossa RsTaR 
em nome desta corporação e d'aquelles que benignamente 
nos acolhem, a subida honra que se digna fazer à Typogra- 
phia Universal de Laemmert,aguardando a nova aurora que 


surge no horizonte typographico fluminense. 


« Somos, senhor, de Vossa Magestade Imperial, respei- 
tosos e reverentes subditos —Os artistas typographos. » . 

“Em seguida dirigiu-se o Imperador à fabrica de canoti- 
lhos, fios e galões de ouro e prata do Sr. Fructuoso Luiz da 
Motta, fºaquella rua n. 408, e à fabrica de cerveja do Sr. 
- Antonio José Gomes Pereira Bastos na rua de Matacavallos 
Mn Bi; 

« Minhas | animações nunca deixarão de procurar à 
* quem concorrer para o engrandecimento da nossa patria », 
disse algures o Sr. D. Pedro II, e cada dia o vemos descer 
os degráos do throno, cercado do-prestigio da Ri na 
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| Tosa, procura brit 0 terho da riqueza A E 
Ru que naluta do progresso se esforça por obter bunda da a 
 festim da inteligencia e do trabalho; 0 escriptor, o litterato, EM 
o o poeta, 0 sabio, que, ou pela força do genio, ou pela ins- | E 


pie Aja 
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-piração, ou pelo amor à sciencia, percorrem, sem se lem- 


- brarem. do hospital de Camões, do suicidio de Chatértton, a 
ou-do cadafalso de André Chenier, o caminho cheio “de e 


“urzes, de cruentas agonias que conduz à gloria. » 
Desceu ao tumulo em t0 de Julho de 1862 o De. Jus- 


- liniano José da Rocha, vulto notavel da i apra prsio- 


“dica “do Rio de Janeiro. 
“ Nascido n'esta' cidade em 8 de Novembro de 1812, per- 


correu os. primeiros estudos, e foi para Europa matricular- 


se no collegio de Henrique IV,'em França. À academia ju- 


- ridica de S. Paulo conferiu-lhe o grão de bacharel; ainda | 
“estudante concorreu com alguns dos condiscipulos para a 
fundação de associações litterarias, e collaborou para a Re- 


vista Philomatica creada em 1833, e para o Pharol Pau- 
“listano. Entrou em 1836 na arena do jornalismo politico, 
“publicando os periodicos Atlante e Chronista, sendo colla- 
boradores d'este ultimo os Drs. Josino do Nascimento Silva 
e Firmino Rodrigues. Silva. Foi substituido o Chronista, 


"em 1839 pelo Brasil, gazeta que viveu até 1849. Greou | 
tambem o Velho Brasil, à Correio do Brasil e o Regenera- 


dor, cujo primeiro numéro appareceu em 9 de Fevereiro 
de 1860, e viveu 0 periodico até quando viveu o redactor. 

“O Jornal do Commercio, a Gazeta dos Tribundes, a 
“Marmota Fluminense, 0 Correio da Tarde e outros perio- 
dicos politicos e litterarios viram em suas paginas artigos - 
da habil penna de Justiniano ' Rocha, que escreveu diver- . 


sos folhetos sobre politica geral, introduziu a novella em. 


appendice ou folhetim nos nossos joraaes, compôz alguns 


& tapas MA hoo o ” Eu ç ' ] ; 
E ARE ias 2 RE gs NES AS A ny + va 
1 4 ' . 4 ” E Te ç À 


Ee 


Joga “romances e. traduziu outros. Homem inca “de enge- 
“nho. vivo, tinha a penna tão adestrada no tiroteio politico Bor 
“que, “conversando. “com. os amigos, escrevia artigos para 05 ia 


seus periodicos ; ; e era audaz e argucioso. na phrase, con- 


“vincente e logico na- argumentação. Soldado da P penná,. , 


“sustentou. “emquanto viveu a-luta da imprensa, que parecia dé 


| “amar: « E” a minha tunica de, Nesso, » dizia elle; e de feito Va 
- Só cahiu-lhe dos hombros no dia que a doença. (o) pros- Ev 
trou no leito e depois no tumulo, deixando nas folhas 5 


“do jornalismo um nome que se perpetuará. 
Foi creado em 4 de Outubro de 18620 Diario. Official 
do Imperio do Brasil, com quatro columnas de impressão 


em cada pagina; publica-se todos os dias, excepto às BEN 


gundas- feiras ou depois dos dias de guarda. 


“Eis a lista dos periodicos que actualmente se publicâm À 


na côrle:—Jornal do Commercio—Correio Mercantil —Dia- 
pio do Riv de Janeiro—Diario Official do Império do Bra- 
si— Achualidade— Constitucional — Br asil— Spectador. -— 
Crença Escorpião— Formiga —F olgazão—Indicador Mi- 
litar—Liberal Protestante— Militar —Mosaico—Portuguez 


— Semanario — Bella Fluminense — Violeta — Abelha — * 
Oriente—Nauta Destemido—Nacional — Orgão do Progresso . 


Semana Hlustrada— Gazeta Judiciaria—(Uruz— Archivo 
* Litterario, — Gazeta Medica— Annaes Brasilienses de M edi- 
cina —Auxitiador da Industria— Revista dos Ensaios Litte- 
rarios—Revista Trimensal do Instituto dos Advogados— 
- Revista Trimensal jo F nstibuto Historico—l querrier dw 
Brésil, * 
Ha na córte trinta e duas lypographias é tres fundições 
de typo. 
“Facil é reconhecer 0 ETR que tem tido entre 
“nós a imprensa periodica, politica e litteraria ; OS nossos 
diarios não são inferiores aos da Europa nem em formato, 
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a nem em variedade de materia, nem em idea de impres- 


são. Já se foram"os tempos em que o jornal politico era. o 


pelourinho das reputações, 0 cepo cruento onde se sacrifi 


“ cavam a honra, o nome, a dignidade, os brios de todos; fe- BRR o 


lizmente hoje é moderada, digna € respeitosa a linguagem 


- da imprensa politica; ha mais gravidade e sisudeza na ex- 
- pressão, mais escrupulo e consciencia na phrase ; o jorna- . 
lismo já não é o pasquim antigo, é 0 pharol que guia, educa. 
e doutrina O povo; não é a satyra grosseira é polluta de. 


outr'ora, porém a chronica, a historia, a critica, 0. dd: 
mento, a vida do progresso social. 


Tambem tem progredido a imprensa Hitlofacia ” cadá 

“- anno augmenta-se o numero das obras impressas no paiz, 

Nai se propagando o gosto da leitura, vai tomando um ca- 
- racter mais peculiar e patrio a litteratura do paiz; ha mais . 


animação e vida nas letras, e pouco e pouco vai desappare- 
cendo essa indifivrença fria e cruel, que nos tem sido fatal, 
e que tem talvez retardado O progresso material e moral da 
nação. 


.beis teria, é certo, maior desenvolvimento, admittiria outra 


Findamos aqui o nosso trabalho, que em mãos mais o 
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ordem de, considerações que não nos ensina a nossa limi- 


tada intelligencia; e ao terminar, pedimos desculpa ao | 


— Instituto Historico e Geographico Brasileiro de ter fatigado 


sua ilustrada attenção ouvindo o ultimo dos seus membros. 


j Dr. Moreira de Azevedo. 
1863. es 


4 dia tumtos VIciRs DO Brasa 


“ Memor ida no Instinto Fist g Gognphto inato 


+ 


PELO SOCIO EFFEGTIVO 


CONEGO: DR. J. C. FERNANDES PINHEIRO | 


Dizem os viajantes que muitas vezes se notam na Tadia, 
humildes e tostos porticos diante dos gigantescos templos 
consagrados à divindade de Brahma; assim tambem seja 
este nosso tosco trabalho o peristylo do magestoso monu- 

“mento que ora está erguendo o nosso douto consocio o Sr. 
Dr. J. M. Pereira da Silva em sua Historia da Funda- 
cão do Imperio Brasileiro. Simples | chronista, rasteamos - 
os factos à luz dos documentos ; e, sem amor, nem odio, 
sine ira, nes studio, buscamos por unica mira a verdade, 


I. 


Sabidos são os motivos que determinaram a el-rei D. 
José a mudar a capital do Brasil da cidade do Salvador da 
Babia para -a do Rio de Janeiro, e ninguem ignora que a 
Gomes Freire de Andrade já havia cabido a gerencia de to- 
das as capitanias meridionaes. 

Para succeder a tão preclaro varão foi escolhido D. An- 
tonio Alvares da Cunha, conde do mesmo titulo, com O 
posto de vice-rei e capitão-general de mar e terra. 
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“A 15de Outubro de 1763 aportou: ellá: às nossas plagas, 
“récébéndo: no dia. seguinte as redeas da governança: das 


mãos do bispo diocesano, D. Frei Antonio do Desterro, do E 


“brigadeiro José Fernandes Pinto Alpoim e do thang da 
relação João Alberto Castello Branco. 


em primeiro cuidado foi o de visitar as fora suas pas ne A 
- sar “revistas às tropas da guarnição, de cujo exame, . po- pa 


“Yvém, parece não haver ficado muito satisfeito, a julgarmos 
- pelo officio que dirigiu ao ministro dos negocios ultrama- 


rinos Francisco Xavier de Mendonça Furtado, irmão do . ! 


conde d'Oeiras e depois marquez de Pombal. 


« Logo que tomei posse (diz elle) do governo destas Ca-.. 


| pitania visitei as fortalezas deste porto, e todas ellas | pre- 


cisam de reforma, assim nas muralhas como nos reparos a 4 


dº artilheria. “Pambem passei mostra às tropas pagas, ha as 
achei faltas de gente € de disciplina. » 

“Grave censura parecem irrogar estas palavras á gerencia 
do benemerito: conde de Bobadella; não era, porém, este . 
o intento do novo vice-rei, que alto proclamava as eminen- 
tes qualidades do seu predecessor; julgando poder expli- 
car certo deleixo que se notava, não só n'este, como n'ou-. 


tros ramos do publico serviço, pela exclusiva attenção ' 


“que prestava o mencionado Bobadella à guerra cisplatina. 


Lançando suas vistas sobre 0 estado da fazenda real, en 
controu-o o conde da Cunha no mais deplorayel apuro: só 


de soldos airazados devia-se 32:1458564 e de farda-. 


"mentos tambem atrazados 72: 6585970, existindo apenas 
em cofre 8:2008000, 


Incumbido da fabrica d uma não, que devêra denominar» 
se 5. Sebastião, deu principio a uma nova ribeira, que. 
abrangia” 0 espaço comprehendido desde a. ladeira deS, - 


Bento até 0 sitio então appellidado de Caes: de Braz de 4 
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; Poda Foi elle dembeção do arsenal de. estria contado 


E: - Dopois de haver consagrado às fortalezas da barra. o 
cuidado que reclamáva a segurança da cidade, pensou em | 


boia, os melhores estabelecimentos da nossa capital, 


- edificar outras que mais completo tornassem o systeha de 


: defesa ; assim sob a sua activa e intelligente direcção sur- 
= giramas das Praias Vermelha e dê Fóra ; foi melhorada 
- à de Villegaignon com a demolição do monte que a enco- 

bria da-banda de: terra; e na enseada da Concha, ao sul 

"de Macahé, mandou levantar um forte, que Fecebaa 0 nome 
de Santo Antonio do Mohte-Frio. 

“Faltava um armazem em que fossem recolhidos os petres 

chas bellicos, visto como havia ardido na invasão franceza - 

“de 1710 o antigo, vizinho à Casa dos Contos é à residencia 

-— dos governadores; sempre solicito pelo réal serviço, tratou 
o conde da Cunha de satisfazer a esta necessidade orde- 
nando que no morro da Cónceição, e contigua à fortaleza - 
“do mesmo nome, se edificasse, uma casa para o'supradito 
fim, estabeletendo tambem nella officihas de armeéiros, 
qoronheiros e mais misteres precisos para fabrico e re- 
paro das armas. Para deposito d'artilheria destinou a casa 
que mandára construir no local então denominado Pont 

“da Misericordia, e onde hoje vemos o arsenal de guerra. 

Além destas obras, deve a nossa cidade ao severo vices 
rei a reedificação do palacio dos ântigos governadores e 
a da casa dos contos, a do hospital militar, da cadêa, da 
relação, o hospital dós lazaros e outras de menor impor- 

“tancia. | 

" Delegado de um poder absoluto, senão despótico, in- 
“correu por mais de uma vez no desagrado dos pacíficos 
fluminenses, entre outras quando executon a carta régia de 
30 de Julho de 1766, que determinava que fosse extincto 
“o officio os ourives; não sómente na Repr de Minas- 


— es, E 


Greraes, como, nas da Bahia, Pernambuco. e Rio de Janeiro. | 
Cumprindo com fidelidade as ordens que a tal respeito lhe a 
foram transmittidas, pleiteava deste modo pela. causa da E | 


justiça em officio reservado de 14 de Agosto de. 1767: 


-« Tsto. assim executado, é preciso agora dizer a V. BRO ( e 
que sinto n "esta materia, para que possa ser constante a Ei 
Magestade que estes officios, assim de ourives como lapida-. 
rios, cravadores e fundidores, faziam n "esta terra um ramo 
de negocio do qual viviam muitas mil pessoas, sendo cento n 


e quarenta e duas lojas as que havia naquella rua, e em to- 
das ellas trabalhavam muitos officiaes casados, brancos, é 


" outros muitos escravos de particulares, que de seus jornaes - 


(que eram grandes) viviam os seus senhores e as familias 
destes que não eram ourives ;.0s brancos se sustentavam 


a si, à suas mulheres e filhos, e todos vestiam e calçavam | 


d'aquelles lucros, e com o seu luzimento davam um grande 


consumo de todas as fazendas que vinham nas frotas . 


d'esse reino, o que tudo fica cessando, em prejuizo e aba- 
timento dos rendimentos d'esta alfandega; além do que.vi- 
nha de Buenos-Ayres sempre um grande cômpuio de di- 


nheiro para varias obras d'ouro e prata,o que produzia uma | 


utilidade ponderavel assim aos mesmos ourives como ao 


commercio. do reino, dé cuja falta resultarão prejuizos mui 584 


sensiveis. » 

- No proseguimento deste officio não dissimula 0 vice-rei 
que alguns ourives se haviam tornado dignos de rigoroso 
castigo pelas fraudes que praticavam em damno da fazenda 
real, e ainda dos particulares; mas, reconhecendo que for- 
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uy 


- mavam elles excepção de regra, compondo-se a classe de. | 


homens honrados e alguns já no inverno da vida, a º 


em seu favor n'estas sinceras palavras: 


« Todos estes mestres, ou os mais d” elles, têm daN n 
muito avang adas, e tanto que ella lhes não permitte o apren-. 
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dêr rem, outro olhei: e para o irem exercitar em Lisboa é 
“certo que não têm meios para fazerem os seus transportes 
- com familias tão avultadas, e porque tambem estas são 
naturaes «esta terra, e nella têm os seus parentes dos 
quaes se não resolvem a apartar-se, e por esta causa se vão 
mudando todos para roças e chacaras muito longe desta. 
cidade, onde para não acabarem a vida de fome hão de. 
“fundir (alguns d'elles) e hão-de trabalhar nos mesmos 
“officios sem que possa ser possivel evitar este contrabando, 
pelas grandes distancias em que irão residir, e péla falta 
de noticia que d'elles ha de haver, e para assim o execu- 
“tarem pouco ou nenhum embaraço lhes causará a falta de dy: 
instrumentos que se lhes tiraram, nem a prohibição que 
ae para lhes não poderem vir desse reino, porque nesta 
cidade. ha muitos officiaes de ferreiro, serralheiro, e de 
todos os officios, e muito habeis, que não será facil em- 
baraçar-lhes que o façam, como, e quando elles quizerem: | 
“Este grande numero de ourives tambem conhece que a 
mercê que Sua Magestade lhes fez de mandar accommodar 
na casa da moeda e fundição d'esta cidade e nas mais 
deste Estado tem embaraços invenciveis e que os não 
remedeia em cousa alguma....... » 

“Conclue-se dos trechos que acabamos de citar que o 
conde da Cunha não era solidario com os ministros de 
D. José I no pensamento de extirpar do Brasil a util classe 
dos artífices de pedras e metaes preciosos; podendo bem . 
acontecer que o bom senso e a experiencia, colhida em 
estranhas terras, lhe fizessem ver o grande erro economico 
que então commettia o governo portuguez. 

“Este distincto varão, a cujos sentimentos de justiça 
acabamos de renger homenagem, lançou negra pechá sobre 
o caracter fluminense,obse cado pelo desejo de militarisar 0 
paiz e livral-o de novos commeltmentos de audaciosos 


estrangoiros. Esquecendo a Deroica resistencia que oppãe! 
-zeram os habitantes desta, cidade à invasão de Duclerc 


accusou- os de molles e faltos de valor, não. duvidando outro. Sam 
sim asseverar que, assim como se apoderára D. “Pedro de 
Ceballos da praça da Colonia, com sós setecentos homens,. a 
“poderia com iguaes forças assenhorear-se do Rio dê Janeiro, EM 
“cujos moradores estavam dispostos a fugirem. para o in- A 


“terior, levando comsigo suas riquezas! 
Se não foram taés palavras acinte empregadas como ar- 


- gumento ad terrorem afim de arrancar do governo de, E. 


Lisboa medidas preventivas de grandes males, cumpre 


confessar que involvem grave injustiça, de que por: certo l 


- mais larde se*arrependeu o conde vice-rei. 


: Verdade é que sempre olharam os fluminenses com, 


horror para essa caçada de homens palliada com o nome de. 
recrutamento, buscando abrigo em todo o genero de isen= 
ções e privilegios. Queixando-se delles, servia-se das se- 
guintes palavras em officio de 16 de Junho de 1764: 

= Desta terra e nas vizinhanças rara é a casa que 


não tem privilegio; umas o têm da Santissima Trindade, ' 


outras. o da Bulla da Cruzada, outras o de familiares do 


Santo Officio, outras o de Santo Antonio de Lisboa, cas 
maiores familias a de moedeiros; estes não sólivram seus | 


- filhos do serviço militar, mas tambem seus criados; cai- 
xeiros, feitores, roceiros é os que estão addidos aos seus 
engenhos de assucar; pelo que se esta multidão de pri- 
vilegios se não derogar, ao menos emquanto se não com- 


pletaremas tropas, não será possivel haver soldados Bibla, x 


se não vierem de Portugal, e isto seria o mais acertado. . 
« Acoresce mais à sobredita. impossibilidade outra que 


Sua Magestade deve prover de remedio, que éo grande 
numero de frades que querem ter estas tres religiões, que. 
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aqui ha, de bentos, carmelitas é franciscanos : estes têm 
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— passanta, do Es tacioçi os “outros tambem têm. excessivo 


“numero, e todos elles são de gente que é abastada ea mais 
“branca do paiz; Jançam-lhe os habitos ema tão tenra idade 
Ea não me posso adiantar a prendôl-os para soldados por 


o terém ainda a idade que Sua Magestade manda pelos 


ns Teaes regimentos e ordens; o bispo ordenaa quantos 


“querem ser clerigos, e um 6 outros tão ignormules como 
é notorio, » 


“VYolvamos mais uma ia d'essa preciosa correspon- 


“dencia, que tão ao natural nos mostra o caracter do conde 
da Cunha, e apreciemos ainda uma vez os nobres sen- 
timentos que animavam esta alma de rija tempera : 


“« Conhecendo-se que o premio e o castigo são os dois polos 


“em que se firmam as monarchias, e que o equilibrio em sua. 


r 


distribuição é a segurança que humanamente podem ter, 


vê-se claramente quê não é possivel haver boa ordem e 


regularidade no governo d'estes immensos Estados e: dos | 


“seus innumeraveis habitantes não tendo o seu. vice-rei, ou 


governador, meios com que premiar os bons, e só-sim-fa- 


culdade com que castigar os mãos, pelo que esta desigual- 
“dade em quem aqui governa, ou governar, o ha de fazer 


sempre pouco amado e não pontualmente obedecido, o ser- 


viço-do rei se ha de executar com frouxidão, e não alcanço 
o como se poderá remediar este desconceito. A experien- 
cia me tem mostrado a importancia d'esta falta, e a preci- 
são que ha d'alguma providencia; que esta a procuro a 
favor dos meus successores, pois que por se terem findado 
os tres annos que a real patente d'el-rei nosso senhor me 
“limitou creio que muito brevemente poderei ser rendido, e 
pa esta causa inutil para mim é a decisão d'esta ponta.) » Ab 


«1 officio dirigido a Francisco. Xavier de Mendonça Furtado. ie 


datado de 2h de Março de 1767. 
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Causará por certo: estranheza que um homem em quem se. dA 
notam sentimentos tão generosos, haja conspirado contra - 
“elle todos as classes em que então se dividia a sociedade . o 
fluminense. De suas proprias palavras, endereçadas ao mi- 
nistro do ultramar, em data de 7. de Julho de 1767, de-. q 
prehende-se que estava malquistado com o clero, tanto 
regular como secular, com a inilicia, com a magistratura, 
com os empregados de fazenda, com o commercio e até | 
com os lavradores. Busca o conde no citado officio lançar | 
por conta alheia a causa de semelhante antagonismo, mas. 
monsenhor Pizarro, que-com desinteresse e imparcialidade 
estudou a sua administração, aquilata-a do seguinte modo: 


« A's suas ordens, distribuidas com inteireza e justiça, 
mas executadas com terror excessivo por sujeitos malfaze- 
jos, se attribuiram as causas de immensas lagrimas que der- 
“ramaram muitos pais de familia, viuvas, orphãos é ouiras 
pessoas miseraveis; mas, rasgado o vêo que encobria tantas 
calamidades, manifestando-se os deshonrosos procedimen- 
tos do ajudante official da sala (o tenente- coronel Alexandre 
Cardoso de Menezes), e d'outros subalternos semelhantes, 


cuja ambição desmedida flagellava 0 publico à sombra do . 


nome e da voz de quem os mandava, principiou a apparecer 


E e toi 


a map Lai a e 


serena a execução das providencias depois de castigados | : 


exemplarmente os instrumentos de tantos males. » (2) 
“Parece porém que tardia foi a applicação do remedio ; 


sendo-lhe vedada a ventura de por si proprio aplacar o ins O 


cendio que ateára. No modo brusco com quelhe foi dada a 
demissão e pelas terminantes ordens que trouxe o conde 
d'Azambuja d'empunhar quanto antes 0 bastão do mando, 

pretenderam alguns auctores ver uma satisfação aos clamo- 


res dos fluminenses, que haveriam alfim chegado aos ou- 


E 


* (2) Vide Mem. Hist. do Rio de Janeiro, tomo V páBsa o 
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a do soberano ; outros, porém, julgam que. tão inespe-: 
“tada, demissão fôra motivada pelo frustraneo. acommetti- - 
“mento. da: praça do Rio Grande do Sul; : convindo ao 

ed gabinete de Lisboa apparentar a mais completa i ignorancia 

“dum successo, do qual, quando feliz, teria reclamado as 

honras e os proventos. PERER Amo -RDe para esta ultima opi-' 
nião. 


so H 
- D. Antonio Rolim de Moura Tavares, primeiro conde 
"Azambuja, que com honra sua e felicidade dos povos ad- 
ministrára as capitanias de Mato-Grosso e Bahia, foi por 
carta régia de 31 de Agosto de 1767 mandado BoraRhar 0 
Estado do Brasil como vice-rei. e 

Chegando inopinadamente ao nosso porto no dia 12 de 
Novembro, tomou a 47 do dito mez e anno posse do go- 
“verno, sem que da parte de seu antecessor houvesse vislum-. 
“ bre de opposição, como elle proprio confessa em officio de 
14 de Dezembro, 

Era a segurança do Brasil a preoceupação perenne do 
governo portuguez ; e devêra por certo merecer-lhe espe- 
cial solicitude a d'este magnifico emporio do Rio de Janeiro: 

- assim pois, ad instar do conde da Cunha, pensou o novo 
vice-rei em examinar por si mesmo o estado das fortifica- 
ções e achando susceptiveis de melhoramento propôz, de 
combinação com o tenente-general Bohn e o brigadeiro” 
“ Funck, um plano geral de defesa, que, como sóe acontecer 
a quasi todas as grandes idéas, foi sepultado nas pastas do 
ministerio da guerra. 

“Com franqueza e lealdade expôz (em officio de 6 de 
Maio de 1768) 0 lamentavel estado da fazenda real, onerada 

com uma divida de mais de cinco milhões, e apontou como 
TOMO XXIX, P. IL 30 


causas à a falta de: PR pre e sobretudo É a 


— extrema condescendencia do provedor, que nem unid 
“vida punha em pagar qualquer contá que lhe fosse apresen- 
tada, sem instituir-sobré ella 0 minimo exame. A” mingua | 
dé. conhecimentos, e ão caracter summamente. bondoso 
d'esse velho funceionario, attribuia o conde d” Azambuja 
semelhante anomalia. À apreciação que n'este mesmo offi- 
cio fez de grande parte dos empregados da capitania re- 


vela no vice-rei um espirito calmo e justiceiro, e o temor. 
de. emittir juizos precipitados, ao revez do seu antecessor, ' 
que, entre as suas bellas Ep não na por certo | 


a da moderação. 


- Havia o conde da Cunha Maidado; “preparar 0 tina 
collegio dos-jesuitas no morro do Castello para Os vice-reis, 
seduzido quiçá pelo formoso panorama que d'ahi se des- | 


cortina;-subordinando, porém, o sentimento do bello ao do 


util, mudou-lhe o conde d'Azambuja de destino, ordenando 


que para ahi se transferisse o hospital militar,e aposentan= 


do-se no edificio construido por ordem do conde de Boba-: 


della, e que serve hoje de paço aos nossos monarchas.. Os 


motivos d'essa resolução aspondenaga: elle nos seguintes 
termos : 


« O conde da Cunha, por uma conta que deu, lhe o 


ordem para fazer. no collegio que foi dos padres jesuitas 
casas para a sua residencia ; estas se achavam já, quando: 


eu cheguei, bastantemente adiantadas, pelo grande desejo : 


que elle tinha de mudar-se, assim por se achar mal nas 


antigas do governo, como por outros tneorrponiantes so fe-. 


dito e mosquitos. 


« Porém as ditas casas do collegio ms em um morro à 
“com tão ma serventia que para descer em um paquebote. So 


era sempre preciso amarrar-lhe uma roda ; estão distan- 


tes da relação e casa dos contos, que nós devemos frequen- 


— em — Lad Po Rea 


| — 85 — 


DR, . 3 sd 
15 ER a y 


E tar: para cumprir com. a Tidfaa obrigação, distante edi é gn 


Ação “desaccommodada, serventia. para o concurso das partes,: 


dos ministros. e dos militares, de modo: que. minha assis-: 


tencia nº elas. ficaria muito: desenhada pane mim e: 


Para, todos. - A | RE UNESA MD 


“e A vista Visto, mé posolri a vir para esta em que estou, . 
e em que esteve o conde da Cunha é o seu antecessor, que . 


- foi quem as fez ou as preparou para servirem de residência 


aos governadóres, para o que estão na melhor situação, 
perto de tudo, e na praça unica que tem esta cidade, é que 
por conta disso serve de parada; e emqtanto a sérém doen= 
tias não é especial desta paragem mas commuúm a toda a 


- cidade, o-fedito se evitou logo, tanto que às saber E 


rar para vir para ellas. » (3) 


Preciosos dados estatisticos fornece-nos 0 officio dei5 de. 
Maio d'esse mesmo anno, no qual participava à metropole os 


embaraços em que se via para pagar os majores e ajudantes 


de doze regimentos de infántaria auxiliar, e 0 coronél é 
tenente-coronel de cavalaria, que então existiam na ca- 


“pitania do Rio de Janeiro. Todos estes soldos. (dizia õ 


conde) sahem por hora da fazenda real, nem eu vejo meio 


“de serem nunca pagos pelas camaras; porque, sendo E) 


desta cidade a mais rica, terá de renda doze mil cruzados, 
que não chegam bem para as despezas, é compréhende no 
seu districto nove terços cujos officiaes pagos, a serem-no 
pela camara, absorvem todo 0 seu rendimento; as mais são 
tão pobres que ném as despezas dos officiaes ai dum 
terço poderão supportar. 
Passando depois a demonstrar o quanto se enganava 
seu antecessor Ro cria ago com 0 engodo das patentes 


(3) Vide officio de 9 y de Maio de 1768 dirigido a F. X: de Mendonça 
Furtado. 
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“conferidas aos its da cavallaria miliciana que mais se E 


avantajassem no real serviço, prosegue n "estes termos : 


“« Nesta cidade ha duas companhias, mas nem por isso | 
estão muito promptas por terem de ordinario os cavallos 


"nas chacaras e roças, € estas até agora se não têm com- 
pletado ; porque os moradores desta cidade se compoem 


pela, maior parte de mercadores e officiaes mecanicos, os | 
-quaes. de ordinario não têm casas com capacidade para 
terem cavallo, nem chacaras, ou roças, e assim -a estes se | 


“causa um grande detrimento em os obrigar a serem sol- 
dados de cavallo, porque para isso hão de comprar e sus- 
tentar cavallo, que aqui não custa pouco, e alugar casas 
- de mais alto preço. 

“« Os homens de negocio mais grosso sim, têm possibi- 
lidade, mas ao: mesmo tempo os acompanha uma invencivel 
repugnancia a serem soldados de cavallo, affectando o 
tempo que perdem e embaraço que causa ao seu trafico, e 
assim se têm valido de mil pretextos para se isentarem. 


Porém ainda que isto não fosse, sendo esta casta de gente | 


muito util pela sua occupação, me parece que para o serviço 
militar é a menos propria, e me persuado que, se os ditos 
homens de negocio, para evitarem a vexação que imaginam 
- em serem soldados de cavallo, contribuissem com a despeza 
necessaria para uma tropa paga de sessenta cavallos, esta 


junta com as duas partidas que Sna Magestade tem man- 
dado crear, serão muito mais uteis para a defesa d'esta 


cidade que todo o regimento de cavallaria auxiliar. » 


O quanto tinha o antigo regimen a peito manter a digni- | 
dade dos seus delegados procurando-lhes folgada subsis-. 
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tencia, e ainda a necessaria representação, patentea-nos o E 


officio de 20 de Maio de 1768, no, qual confessa o conde 
d Azambuja que orçavam os seus vencimentos em 5:748% 


além de pequenas propinas, como o azeite de peixe que 


Rm 


lhe fornegia 0 “contracto da baleia, e o capim para as bestas 


- da sege, ministrado pelos indios do trem. Ora, se reflec- É 


- irmos na grande alteração que tem soffrido o valor da 
moeda, poderemos chegar à conclusão que. o vice-rei do 
“Brasil fruia. maiores vencimentos do que os dos nossos 
ministros d"estado. 

- Nenhum acontecimento notavel assignalon a adminis- 
“tração. do conde Azambuja, que, após dois annos de 
“residencia no Rio de Janeiro, pediu e obteve o seu regresso 
“à patria, d'onde se achava ausente: à mais de tres lustros. 

HT 

é 

D. Luiz de Almeida Portugal Sogres d'Eça Mapas Mello 
Silva Mascarenhas, 2º marquez de Lavradio e 4º conde de . 
Avintes, assumiu no dia k de Novembro de 1769 a suprema 
direcção dos negocios, com a patonte de vice-rei e capitão. 
“general de mar e terra. 

Foi esta uma das mais duradouras é na administra- 
ções que teve O Brasil colonial: nenhuma, porem, foi mais 
agitada, nem passou por mais apertados transes. 

Como de costume, estreou o marquez de Lavradio polis 
cuidados militares. Parece que chegavam todos os vice-reis 

- com severas instrucções atal respeito, notando-se n'elles 
certo desejo de acoimarem de negligentes seus anteces- 

- sores, reprovando o que achavam feito. N'um longo e 
minucioso relatorio datado de 20 de Fevereiro de 1770 
expôz o estado em que estavam as fortificações da ci-. 

“dade, e com proficiencia discutiu. varios planos que se 

“ haviam apresentado de defesa, propendendo para o do 

“capitão Francisco João Roscio, como mais conforme com 

“Os principios proclamados pelo ilustre Vauban. 1Prevale- 

ie se do ensejo insistiu na conveniencia de organisar- 


* 
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“se um corpo: do cavallaria de ta, podbido ho! servir d a 
“nucleo o esquadrão da guarda dos vice-reis, que se, com 
punha de sessenta praças, e abundando nas mesmas consi- 4 
derações (já por nós citadas) do conde d” Azambuja, mostrou : 
a quasi que Eaianio inutilidade do regimento de cavallaria : 
auxiliar. em 
Pasmosa actividade divisou-se então em pindos! os ramos AR 
do publico serviço, com especialidade o militar, que, como . o 
já dissemos, oecupava a primeira plana nos desvelos dos a 
nossos governantes, quiçá com alguma razão, atlendendo- . . 
se ao zêlo com quê guardava o decadente Portugal a joia 
preciosa do Brasil. A sombra de Duclerc parecia perturbar 
o somno dos governadores e vice-reis, e 0 temerario com- 
mettimento de Duguay-Trouin era uma constante ameaça so 
que obrigava-os a collocar vedetas de bronze nas monta- 
nhas é outeiros circumvizinhos à nossa franquissima barrá. - 
“Assim, para não incorrer na censura fulminada por Camões 
ao capitão descuidoso, ordenou o marquez de Lavradio que, . 
à. cavalleiro da, fortaleza de Santa Cruz, fosse erecta ado. S E 
Pico; e, lutando com as asperezas quasi que insuperaveis do 
terreno, logrou deixar-nos um dos nossos melhores pontos Sa 
de defesa. Completou à obra da demolição do morro da . 
fortaleza de Villegaignon, começada pelo conde da Cunha; no 
prestou seria attenção à da ilha das Cobras, mandando le- 
vantar algumas obras indispensaveis para a sua segurança ; | 
consagrando identicos cuidados às de S. João é da Lage, 
aos reductos de-Caragoatá e Boa-Viagem ; assim como aos Ao 
fortes de S. Thiago e do Calabouço. Outros trabalhos FS 
menor importancia, como 6 do forte do Leme, do reducto . 
de S. Clemente, o da Praia de Fóra, mostraram no vice- 
rei animo deliberado de disputar a capital do Brasil às a 
“ armadas de qualquer inimigo que pretendesse. acom- a 
mettôl-a. RR pi 
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Si vimos que para dirigirem as obras de RARE horiá: 


O governo da metropole mandado para o Rio de Janeiro dois. - y 


dislinctos officiaes estrangeiros, o tenente-general, Bohn. e 
o brigadeiro Punck : não mereciam, porém, estes generaes 
Cd “confiança “do vice-rei, “que n'uma carta particular. 
endereçada. ao Pao RETIRADO dº em vei D. Josê assim: 

se exprime: ps 

« Eu não posso deixar de confessar av. Ex. o) pena em: 
que vivo com estes dois officiaes: conheço que ambos . 


E; elles sabem o nosso officio pratica e especulativamente, e . 


que, se se empregarem com fidelidade, poderão fazer um 
bom serviço; porém d'essa sempre tenho minha descon- É 
fiança, principalmente se Os nossos inimigos forem os in- 
glezes, ao serviço dos fre ambos elles estiveram e sefize-. 
ram muito conhecidos. 

* Para conjurar 0 o de alguma traição da parte. 
desses funccionarios, entendia o marquez de Lavradio que 
O unico meio que lhe restava era o de manter a desúnião 
“que reinava entre elles, e com singeleza espos 0 Seu plano 
nas seguintes palavras : 

«O tenente-general mostra-se com grande dficaçio para 
o serviço, quasi todos os dias vai ao armazem das armas é 
- aos do trem, e sempre me traz um novo arbitrio sobre pre- 
venções que devo tomar, clamando-me que o brigadeiro 
Funck com os seus projectos faz atrazar tudo ; é certo que 
elles se acham em bastante desconfiança um do outro de- 
pois de algum tempo para cá, e que eu em parte tenho 
estimado ; ambos se me vem queixar a mim, eu os consolo 
quanto posso, sem procurar reconciliar as amizades; 0. 
- brigadeiro é melhor qualidade de homem, o tenente-. 
general é summamente ardiloso e ardente, insinuando-se 
com a mais refinada lisonja, que isto basta para se fazer: 
aborrecivel: devo,. porém, dizer a V. Ex. que eu sempre 


o sempre julgo que,vivendo-se com a precisa cautela e des- Ee 
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d elles me tenho atado, porque, como o têm visto muita > 

guerra, nas repetidissimas conferencias que tenho com 

- eles sempre tenho procurado adquirir alguns dos conhe- “a 
“ cimentos que me faltam, sem que elles 0 hajam de peroba 


confiança com- elles, poderá desta forma 0 serviço de Sua 
Magestade tirar d'elles alguma utilidade. » 

No meio dos aprestos d'uma guerra imminente, e e que, 2 
"não se sabia ao certo. de que lado partiria, não se des-. + 4 
cuidava o marquez de Lavradio. de promover por todos os. 
meios ao seu alcance o desenvolvimento material do paiz. 
Assim, constando-lhe que Manoel Luiz Vieira, caixeiro é . Ra 
“depois socio d'um abastado negociante por nome João do | 
Couto Pereira, estabelecêra um engenho de descascar arroz 
“cuja industria contribuira grandemente para o progresso 
da agricultura desse utilissimo cereal, mas que achava-se | 
então mui decadente em consequencia « da guerra que lhe 
moviam alguns negociantes de Lisboa, deliberou-se de ix 
- visitar o dito engenho, e mandando-o igualmente examinar 
pela mesa da inspecção, conseguiu dissipar os boatos, 
adrede espalhados contra o, honrado industrialista, e to- 
mando abertamente a sua defesa perante Martinho de Mello, 
então ministro do ultramar. 

Com estas judiciosas reflexões coneluia 0 officio. de 5 
de Julho de 1770 ; 

« Parece-me que de todo o referido devo dar conta a. 
Y. Ex. para o pôr na real presença de Sua Magestade, pe- f 
dindo a V. Ex. que examinando toda a representação que o - <a 
“dito Manoel Luiz Vieira me fez, com todos:os documentos . 
que. acompanham a mesma representação, e o mappa por | 
onde se vê o augmento que tem tido a lavoura deste ge- — 
nero, V. Ex. 0 haja de fazer presente a Sua Magestade, para. Ro 
o mesmo senhor tomar sobre esta importante materia 
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4 aquela resolução que for. servido, sendo fran certo que'- 


- animando de alguma fórma a este homem isto poderá dis 
| pertar a muitos outros da preguiça em que PIVORI, 4 em Es 
* neficio e “utilidade da patria e do Estado. » à 


Desprezando a ordem chronologica para reunir nº um sô e 
quadro todos os beneficios de igual jaez que deveu o Rio de. 


q Janeiro ao benemerito vice-rei, fallaremos da fabrica de 
cordas de guaxima que “mandou abrir no silio então deserto 


de Mataporcos, sob a direcção d'um hollandez estabele- . 
cido n'esta terra havia muitos annos, e nella quasi que 
naturalisado. Chamavá-se elle João Hopman, e merecia do A 
marquez o seguinte conceito: MES CAÇA 
« Este homem que eu empreguei nesta diligencia, é um 


hollandez casado nesta capital, aonde vive ha perto de 


quarenta annos, foi homem de negocio, teve seus infortu- 
nios, é ainda que não quebrou já não continúa senão com 
um pequeno negocio pelos poucos meios com que se acha. : 
Este homem tem um genio e uma inclinação muito forte. 


- para todas estas qualidades de cousas : elle foi o primeiro - 


que plantou o café, e que ensinou o modo de o cultivar e de 
se lhe fazer todo outro beneficio que elle precisa, tambem 
foi o primeiro que creou amoreiras e fez seda, plantou tam- 
bem linho canhamo, e o peneficiou depois, mostrando a 
facilidade com que elle cá pôde produzir, querendo se | 
encarregar de se pôr à testa de qualquer destes estabele- 
cimentos; porém como as suas forças lhe não permittiam 
sem algum outro soccorro o adiantar com cousa nenhuma 
destas, é não houvesse quem o animasse, recolheu-se à 
sua quinta, onde ficou conservando só a cultura do café . 


n'aquelle pequeno terreno que comprehende a mesma 


quinta, por não lhe permittirem maiores esforços a falta da 

sua possipilidade. Este homem se chama João Hopman, 

todos o conhecem excellentemente, e em Lisboa achará 
* TOMO XXIX, P. IL. 34 
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E Ex. infinitas pessoas que 0 poderão informar do seu 
merecimento. » rd Ro 
"Uma das primeiras qualidades io MR reRRanto é por. 
sem duvida a de conhecer os homens e applical-os conve- 
" nientemente aos diversos misteres; e esta qualidade pos- 
suia-a em alto grão o marquez de Lavradio, como nol-o - 
provam, “entre outras, as acertadas escolhas de. Manoel 
Luiz Vieira e de João Hopman, de que acabamos de fazer ú 
menção. 
Com grande solicitude promoveu o vice-rei a coltnTa, doa 
fumo e buscou quanto lhe foi possivel dar-lhe incremento ; | 
“já mandando vir da Bahia homens peritos n'esta lavoura, 
assim como as melhores sementes, já animando os nego- 
ciantes para fazerem d'este producto seus carregamentos 
-para Lisboa, já finalmente comprando algumas arrobas por | 
conta da fazenda real e remettendo -o para a metropole. 
Não se descuidou tão pouco de mandar para Portugal | 
- amostras das nossas madeiras de tinturaria que, sendo, ahi 
examinadas, foram pelos entendidos julgadas excellentes, 
“dando assim começo a um ramo de negocio de cujas vanta- 
“gens não é licito duvidar. Embaraçava porém o pensamento. 
- progressista do marquez de Lavradio a falta de capitaes, 
“que eram então escassissimos nas praças do Brasil. Caracte- 
risticos são os dois seguintes paragraphos do officio que | 
“por essa occasião ais ao. ministro dos negogios, ulira- E 
marinos : 4 
« Eu já puz na presença de V. Ex. que para se estahe 
lecer um ramo de commercio sobre este importante ne- | 
gocio, é preciso que venha proposto pelos homens de E 
negocio da praça de Lisboa, ou do Porto, porque os nego- 
ciantes do Rio de Janeiro quasi todos têm só o nome de | 
negociantes, não sendo outra cousa mais do que uns commis- 
sarios, sem quasi que fundo nenhum, querendo, fazer 
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Evair a apparencias e ignorando até os prmipiros ul: RP | 


E “mentos da sua profissão. . 


« Se de Lisboa lhe pedirem este genero instruindo-os a 


: que elles animem os lavradores e não procurem logo asua 


E ruina, como. “costumam, poderá este negocio em breve 


Ê tempo adiantar-se muito, de outro modo desengane- ESeiro 
VEEe que se não consegue cousa alguma. Não duvido 
que por lisonja a quem os governar, se tiver efficacia e zêlo 


patrio, haja algum que faça alguma pequena remessa, po- 


- rém, entretanto, estudará tantas difficuldades para se des- 
- culpar, na continuação que ainda aquelle pouco que. tiver | 


feito ha de parar de repente. Eu tenho onze annos de EX- 


periencia, e creia V. Ex. que sobre estes pontos principiei 


a cuidar desde os primeiros mezes que cheguei ao Brasil; 
se eu tivesse continuado na-Bahia mais teria adiantado, 
porque com o caracter das gentes do Rio de Janeiro todas 


“28 diligencias são baldadas, se não ha uma força, pda 


dinaria que as obrigue. » 

Abstrahindo da injustiça: que. faz ao caracter dos flumi-- 
nenses, dando-lhe preferencia ao dos bahianos, enxergamos 
nas palavras supracitadas do benemerito vice-rei todos os 
visos da franqueza e lealdade do—homem um só rosto, 


“ama só fé— de que nos falla Sá de Miranda. A situação da 


praça do Rio de Janeiro, e mui provavelmente a de todo o À 
Brasil, vê-se aqui photographada ; e é este mais um valioso 


y argmmênio contra o systema proteccionista, que servia d” an- 


temural-ao mais escandaloso monopolio. 

A ninguem é dado ir adiante do seu seculo, disse in! : 
todos, mais ou menos, pagam contingente aos principios 
e até aos preconceitos dominantes no tempo em que vivem:: 


“ não pintaremos, portanto, o marquez de Lavradio como um 


homem de tal modo superior aos seus contemporaneos, que 
em Portugal, e no XVIIL seculo, anticipasse as grandes 
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- reformas economicas que fazem à gloria dos nossos g dias. 4 
“ Todavia o juizo claro do velho-fidalgo, a: experiencia que. A 


dos homens e das cousas adquirira, revela-lhe muita cousa | 


“Que era recondita a esses pseudo-estadistas, que “politica- 
“vam no conchego dos salões e dos gabinetes, desconhecendo. 


“0 povo e as suas mais vitaes necessidades. Participando do 


ervo commum de que as fabricas não convinham ás colo- 
E nias, porque-com ellas se emancipariam pouco a pouco da 
“onerosa dependencia. em que se achavam das metropoles, 4 
- não se lhes devendo permittir senão o commercio das ma- 
“terias primas, e d'aquelles productos que ainda nos mer- E 


cados europêos se denominam — coloniaes —, julgava o 


vice-rei. do Brasil. que em seu: pról conviria abrir uma | 


excepção, e desvarte expendia o seu alvitre : 


-- « O meu parecer não se póde conformar com fabricas 
nas conquistas, porém é certo que esta regra não deve ser 2 


“tão geral que algumas vezes não tenha a sua excepção. 
— « À America produz infinita gente, producção esta tão 
“necessaria para um paiz tão extenso que necessita de cul- 
“tura, a qual se não póde fazer sem muitos povoadores, 
porém a maior parte destas gentes que nascem, pouco ou 


nenhum aproveitamento se tira d'elles ; a preguiça, a falta | 


de providencia para fazerem trabalhar a gente-branca e 


ainda à parda, recahindo todo o trabalho sobre os escravos 


negros, fazem com que por falta de meios se não possam 


criar as crianças que nascem, e outras com a ociosidade . 
destroem as suas sandes nos pa annos da sua 


mocidade. pasto 
« Às mulheres, por se não empregarem e por faita de 
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meios para se sustentarem, se prostituem; d'esta prostitui- y 


ção procedem os infinitos achaques com que vêm ao mundo 


os que nascem ; na facilidade que os homens têm com 0. 
trato das mulheres se segue tambem os poucos que buscam 
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o estado de casados: e tudo fsto concorre para que, sem em- 
“ bargo de Serem muitos os que nascem, ou porque- uns 
- nascem nos seus primeiros annos, ou porque outros se im- 
- possibilitam logo-que principiam a estar em estado em que 
- podiam ser uteis a estas conquistas, vêm a ser inuteis todos 
“aquelles individuos, e tem deixado: este” Estado de ter. 


a “tirado as grandes utilidades que lhe oflerece um paiz tão 


- precioso; e para se evitar algumas destas desordens póde 


* ser quê fossem uteis algumas fabricas, obrigando-se as | 
“gentes ociosas a trabalhar n'ellas, evitando-lhe por este 


“modo aquelles desconcertos c indigencia a que os conduz a 
“mesma ociosidade, reduzindo-os a uma vida não só mais 
“conforme aos interesses particulares de cada um, mas tam- 
bem a todo & Estado. » (4) , 

No modo timido por que o marquez de Lonradio difedia 
a causa da industria, justificando-a unicamente como meio 


“de corrigir a tendencia para a ociosidade que mostravam as 


infimas classes, está a confirmação do que ácima dissemos 


relativamente ao preito que rendia às idéas da épocha. 


A proposito de ociosidade occorre-nos mais uma reflexão. 


“Quem ao ler os exemplos que citamos não julgará ver 


diante dos seus olhos um veridico painel da precaria exis- 


“tencia que ainda hoje têm muitos dos habitadores das 
ferteis regiões banhadas pelos nossos rios gigantes, ou 


“pelas ondas do -atlantico? E” sempre a mesma indoleneia, 
o mesmo desprezo dos mais triviaes commodos da vida, 
“n'uma palavra a mesma apathica indifferença, contra a qual 
“só-nas medidas de rigor encontra o remedio: o amestrado. 
administrador. Confessamos que é este um d'esses casos 
em que julgamos ser licito fazer a felicidade dos homens a 
- despeito da sua propria vontade. 


(4) Vide Off. dirigido a Martinho de Mello Castro, em data de 12 de 


Janeiro de 1778. 
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“Na ão E dó rita 0 ion ante espectaculo da natureza j 
“brasilica no sensivel animo do vice-rei, que, corrido de. ; 
vergonha, pela desidia do seu governo em inventariar agto 
riquezas do nosso solo, delineou à creação d'um horto bo- 
tanico. Neste proposito foi fervorosamente coadjuvado por: 5 
alguns distinctos cidadãos, que sob a sua egide protectora A 
fundaram uma associação que algum renome obieve lóra, 4 
do paiz. 4 “A 

« Em dias ipósiot vice-rei Ro monsenhor Pizarro) S SE: oa 

“ instituiu uma sociedade philosophica que elle protegeu, e 
“seus fructos prodigiosos constituiram a capital mais indus- 
triosa, mais populosa e mais florente. E” certo que só de-. 
pois da sua instituição foi que a academia de Stockolmo. 
teve conhecimento das plantas do Brasil pot um selecto 
hortario brasiliense que lhe enviaram os irmãos José Hen- 
riques de Paiva e Manoel Joaquim de Paiva; e é não menos 
manifesto que a esta sociedade se deve a cultura do anil, 
“cochonilha, cacão, etc. Sendo até esse tempo o commercio 

- do Rio de Janeiro assaz limitado, pois que do seu porto 
Sahiam os navios quasi em lastro para a Bahia e Pernam- 

* buco, onde carregavam, pela abundancia dos generos novos 
que posteriormente foram apparecendo, como o arroz, 
anil, café (cujo grão se reputa na bondade e nutrição: 

- igual ao de Moka) não necessitou a praça de mendigar em ' 
capitanias differentes effeitos commerciaes RE fizessem a 
“Carga dos navios. » (5) : 


O homem que tão denodadamente se collocavá à frente. 
» de tudo quanto tendia à prosperidade do feracissimo torrão 
que a Providencia em seus inexerutaveis designios doára a 
Portugal, não pertencia por certo a essa apoucada escola 
de politicos que aconselhavam a el-rei D. Manoel « que Rua 


(5) Vide Mem. Hist. do Rio .de Janeiro, tóm, V, nota à nuE. 196. 
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e conservar E à conquista do Oriente inasõea arrancar todas à as 
E plantas indiaticas. que houvesse no Brasil, com pena capital” 
E “para Os que jámais as cultivassem. » Adelgaçando- se as 
—- Duvens da ignorancia, os proprios delegados da, metropole 
- desobedeciam a este nescio decreto, com tanta eloquencia 
Ex estigmatisado pelo padre Vieira em sua mui conhecida 


carta à Duarte Ribeiro de Macedo. 
- Incompletos, senão inefficazes, seriam os RE Rs pres- 


tados à industria e à agricultura se d'elles não participasse 
“0 commercio; por isso o marquez de Lavradio, auctorisan- 
-do-se d'uma clausula do requerimento dos governadores da 


Bahia, permittiu que no pittoresco sitio de N. S. da Gloria 


se abrisse uma feira annexa, onde, sem especie puma de 
“direitos, faziam-se avultadas transacções. . 


“Nos fastos da nossa edilidade deixou igualmente o dis- 
tincto vice-rei o buril do seu preclaro nome; já mandando. 
calçar as ruas da cidade, já “abrindo outras, já facilitando as | 


-communicações com o interior por meio de estradas e pontes 


quê mandou construir, já finalmente multiplicando as fontes 


“em que de boa agua se pudesse abastecer o povo, por exem- 


plo, como as da Gloria e Matacavallos. 

Para que nada faltasse á gloria de tão henemerito varão, 
para que mais titulos grangeasse à gratidão dos fluminenses, 
até a hygiene publica, n'essa épocha quasi um mytho, me- 
receu a sua esclarecida attenção. Em larga escala fazia-se 0 


“commercio d'escravos, e no centro da cidade, em nossas 


acanhadas habitações, recolhiam-se os africanos atacados 


“de molestias contagiosas, pondo em constante perigo a 
“Saude dos moradores. A tão grave-e funesto inconveniente 


proveu ô marquez de Lavradio, ordenando que os arma- 
zens de escravaria fossem removidos para o Vallongo, que 
n'esse tempo estava situado n'um dos suburbios da nossa 
cidade. 


- brios nacionaes, não trepidou o marquez de Lavradio de 
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* Reseryanos por ultimo o exame da. conducta do marquez o. E 
- de Lavradio em face das complicações provenientes. da prosa 
-sença dos. Asspaness na margem. eoplraamonalas do. Rio. & 
“Grande. . RÉ AR ra daA 
Todos sabem que. as PEITO iolações do atada de. 
20 de Fevereiro de 1763, e ainda mais a arrojada. tentativa 
do general hespanhol D. João José de Vertiz contra a praça | 
do Rio Pardo, fez receiar a José Marcellino de Figueiredo, — ss E 
que governava o continente do Rio Grande do Sul, algum - 
commettimento superior às fracas forças de que dispunha, e 
conforme rezavam as suas instrucções, apressou-se em pedir 
providencias ao vice-rei do Brasil. Sobremodo zeloso dos. 


mandar para a fronteira meridional todas as tropas exis= 
tentes no Rio-de Janeiro, privando-se até do esquadrão de 
sua guarda, cujo commando foi confiado ao denodado co- pé 
ronel Sebastião Xav:er da Veiga Cabral da Camara. 
Não se illudiu, porém, o vice-rei sobre a gravidade da 
situação, e sem perda de tempo escreveu para a côrte exi- 
gindo maiores auxilios. Entendeu esta conveniente formar . 
“um exercito de observações ao mando do tenente-general 
Bohn, que já vimos empregado na defesa d'esta cidade. 
Determinavam as suas instrucções que buscasse fortificar- 
se em: inexpugnaveis posições, e, augmentando gradual e. . 
insensivelmerte suas tropas, escolhesse ensejo. favoravel 
para recuperar peles armas o territorio que havia sido usur- 
pado pela alheia. Deixava-se, como se vê, à prudencia do 
general a apreciação das circumstancias que lhe parecessem p= 189 
mais azadas para descarregar o golpe de modo tão certeiro 
que. assegurasse infallivel | iriumpho, que a politica não tar- 
daria em erigir em facto consummado. | : 
E” de presumir que ignorasse 0 vice-rei a parte separa 
“Yestas instrucções, a julgarmos pelas censuras que RA ps 
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apo 


E > cessava” de fazer à à tibieza de Bohn, que tanto proorastinava 


“um ataque que elle vice-rei julgava de facil execução. Cher. 


- gou mesmo a oflerecer-se para ir commandar 0 exercito, o, a 


- cheio de bellicoso ardor, assim se edad em aa de 30. 


E de Janeiro de 1776: 


« Eu não: digo: a V. Ex. que ganharei as acções e quê 


“ellas nos serão todas felizes; porém posso assegurar a V. Ex. 
“que ellas se hão de emprehender; que todo aquelle exercito - 


, “mostrará ao mundo todo o ardor, a fidelidade e o gosto 
“com que se apromptam a offerecer e sacrificar as suas vidas 


pela hônra, gloria e felicidade do nosso e amo 
e de todo o Estado.» 

Passando depois a demonstrar a conveniencia de que o 
primeiro delegado d'el-rei no Brasil presidisse às a : 
da guerra, continúa n'estes termos: 

«O conde de Bobadella, se não tivera ido à testa da sua: 
tropa quando passou á Missões, ellas não teriam supportado - 
com fanta constancia os trabalhos por que passaram, é teria . 
sido difficultoso ao mesmo conde remediar muitos outros 
prejuizos a que a sua presença pessoal estava a todo o ins- 
tante acudindo. O: conde queria estabelecer a sua repu- 
tação, e mostrar a el-rei, meu senhor, a Sua fidelidade, e o 
interesse que lhe daria o seu real serviço, e para isto se. 
conseguir a quem é honrado não repara nem para as diffi- 
culdades senão para as vencer, não olha para o'seu descom- 
modo senão para 0 desprezar, e muito menos estima a sua 
vida que não seja para fazer sacrificio della iai de con- 
seguir para o Estado a maior gloria. » 

Louvando-lhe tão nobres sentimentos, ordenou-lhe o go- 
verno da metropole que se conservasse no seu posto, envi- | 
dando todos os esforços na prompta remessa de abasteci- 
mentos para o exercito de observações,e buscando ao mesmo 
tempo pôr a capital do principado em circumstancias de re- 
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ERRA “a qualquer insulto que porventora, lhe quizesse favor A Ú 
ainda então a poderosa Hespanha. scçaa 
- Para cooperar com as forças de terra, foi danada ao 
Ná Grande uma esquadrilha de nove vasos, commandados | 4 
- pelo irlandez Mac-Donall. Não estava, porém, elle habilitado. Es 
para digna e fractuosamente desempenhar semelhante en-. 
a como nol-o prova o juizo que a seu respeito 1 formava 
o vice-rei. Que não era elle infundado, encarregou-se« de 
demonstral-o O mallogrado successo do dia 19 de Fevereiro 
“de 4776, de nefasta recordação nos annaes da marinha por- E 
tugueza. Narrando 0 feito d'armas a que acabamos d'alludir, 
“e apreciando a conducta do chefe da esquadrilha, estranha | 
juntamente o marquez que não houvesse elle assumido | 
“a direcção da fragata Graça-Divina na occasião em que 
pela heroica morte do seu bravo commandante se introdu- | 
zira gm seu bordo a confusão, mensageira da geral derrota. | 
« E" certo, prosegue elle, que, se o chefe tivesse executado 
a acção como ella estava premeditada, não só ficariam sendo | 
nossas as embarcações dos castelhanos, mas a tropa muito 
a seu salvo teria passado à outra parte; porém Deus ainda, 
onão quiz, e talvez que reserve esta felicidade para o tempo 
| "outro vice-rei, que tenha mais merecimentos para esta 
- gloria. » É 
D'estas derradeiras palavras facilmente se doprenáide Aa 
sinceridade com que o Marquez de Lavradio se empenhava 
pelo bom exito da acção, perdida pela impericia de Mac- 
Donall; deixando, outro-sim, entrever o seu resentimento ' 
porse lhe haver vedado tomar mais immediata Ana 
na obra da restauração do Rio Grande. “A 
Dissemos que por duras provanças teve de passar pts a 
benemerito vice-rei; e foi por certo uma das maiores O Nero 
se destituído de forças para defender o Rio de Janeiro, 
ameaçado de-imminente invasão. Subiu de ponto a sua an- 
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E gustia no: por ordem da côrte, teve de fazer embarcar e 
paraa Bahia os dois regimentos da guarnição desta cidade. E 
Referindo-se a este acontecimento, dizia em officio de 34 de 
Outubro de 1776: «A consternação em que esta capital - 
- ficou, vendo-se sem tropas e com receio de movimentos 
“maiores, eu a não posso explicar a V. Ex., e a mim mesmo 


me tem sido necessario bastante constancia, vendo-me na 
obrigação de responder por este importantissimo porto, 


- que dá accesso e entrada para todas as provincias e capita- 
- hias mais importantes deste Estado, achando-me sem tropas 


de que possa confiar-me, e sem os competentes eg do 
que possam ajudar-me, e até com menos meios. » 

Passa depois a expôr as medidas que julgára dcortd 
tomar para a defesa de nosso porto, e participa ao marquez 


de Pombal que entregára o commando da estação naval ao 


capitão de mar e guerra Jorge Hord Caster, havendo deter- 
minado fechar a barra com os navios mercantes que aqui se 


o sitio chamado Sacco, junto à fortaleza de Santa Cruz, até 


a da Lage, ligando-as depois por uma corrente de ferro. Se 


acaso o inimigo rompesse esta barreira, esperava-o outra, 


composta de lanchas e sumacas, que deveriam ser entregues: 


às chammas, desempenhando as funcções de brulotes. Com- 


munica, outro-sim, que escolhêra para inspector geral dos 
“corpos auxiliares ao tenente-coronel Vicente José de Velasco 
“ Molina, official distincto pela muita probidade e bravura; e 


para inspector das fortificações e todos os trabalhos de de- 
fesa ao sargênto-mór Francisco João Roscio, « em quem A 
positava g grande confiança. 


os 


“achavam ancorados, pondo-os em linha de batalha, desde 


* Quando com extremado empenho curava dê pôr em se-. 


“gurança a capital do Brasil, recebeu communicações de que 
uma poderosa armada, ao mando do famoso D, Pedro de 


Ceballos, dispunha-se à sarpar de Cadix para Santa Catha- 
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rina. Immediatamente escreveu Lavradio ao: governador 
desta importantissima ilha, e ordenou ao chefe d'esquadra | 
Roberto Mac-Donall que apparelhasse para essa localidade, | 


“esforçando-se para impedir O desembarque da expedição . 
hespanhola, e caso não lhe fosse isso possivel, disputasse ; 


lhe o ingresso com bizarra galhardia. 
Não contava, porém, o nobre marquez com à cobardia do 


marechal Antonio Carlos Furtado de Mendonça, que gover- 


nava Santa Catharina, nem com o inqualificavel proceder do 
commandante da esquadra, que com a maior precipitação 


buscou abrigo no porto do Rio de Janeiro. Faltando d'este 


lamentavel successo, assim se exprimiu em officio ao mar- 
quez de Pombal, datado de 19 de Março de 1777 : 


« Depois de penetrado.o meu coração com este doloroso 


golpe, animando-me de alguma fórmia com as cartas que re- 
cebi do general e governador de Santa Catharina, da cons- 


tancia em que estava aquella tropa e povo para defender- 


se, de esperançar-me que, ainda no-caso de renderem-se, 
só 0 fariam depois de uma vigorosa e exemplar resistencia, 
persuadindo-me que isto infallivelmente se faria, assim pelas 
ordens que eu lhe tinha passado, como pelas infinitas muni- 


ções, assim de guerra, como de boca, que eu lhe tinha man-. 


DESDE. MENS paço ERES AR seca 


dado, e muito mais por ter aquella ilha doze officiaes do ' 


estado-maior, d'aquelles que cada um de per si tem devido 


grande conceito a todos que osconheciam, quando com a | 


maior impaciencia esperava por estas noticias, me chegam as 
cartas e mais papeis que remetto a V. Ex. 

« Eu confesso a V. Ex. que, quando as 1i, cuidei que 0 co- 
ração me rebentava, e não sei como tenho forças para Pode 
fazer a V. Ex. semelhante participação.» 


Devêra por certo ser summamente sensivel ao magnanimo E 


coração do marquez de Lavradio o vergonhosissimo pro- 
ceder d' esses difenerados porluguezes, que não hesitaram 
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em arrastar aos pês dó oroultHóso castelhano o pavilhão dá E 
quinas, que em Aljubarrota, Montijo e eia pinos som- a 
breára a independencia nacional. EPE 

* Cedo veiu outra grande catastrophe E a 1 colonia 
portugubza e derramar o susto em todas as classes. Ceballos, 
- que às mãos lavadas se: assenhoreára de Santa Catharina, 
pensou em fazer juncção com Vertiz para desalojar o gene- 
ral Bohn do seu posto do Rio Grande do Sul; mas, como mal- 
lograssem seu plano os constantes pampeiros, aproou para 
a Colonia do Sacramento, onde o coronel Francisco José da 
Rocha emulou com o marechal Mendonça em subserviencia 
às intimações de Ceballos. 

“Dando conta de mais este dezar para as armas porre 
guezas, serviu-se o vice-rei d'estas sentidas palavras : 

« Este é o fructo que tenho tirado de todo o meu tra- - 
balho, do desvelo com que soccorri áquella praça de tudo 0 
* que precisava para a sua defesa.» Insistindo depois em sua 

“queixa por não lhe ter sido concedida a licença que pedira 
para passar ao sul,continia: «Eu bem quiz ter ido para todas 
estas partes, e póde ser que a minha presença os tivesse 
“conservado mais constantes, e de mais perto e com maior 
promplidão lhe téria desvanecido as affectadas ganhe 
com que se tem querido desculpar. » 

“Governava ainda o Brasil o preclaro marquez. quando, em 
virtude das estipulações dos tratados de 1º de Outubro de 
1777 6 414 de Março de 1778, foram restituidos a Portugal os 
territorios de que traiçoeiramente se apossára a Hespanha, 
com unica excepção da Colonia do Sacramento, essa Dio 
brasiliense, da qual por duas vezes nos a a aige 
a cobardia de seus governadores. 

— - Na execução desses tratados teve nova occasião de assig- 
nalar à sua solicitude, enviando a Buenos-Ayres o coronel | 
Vicente José de Velasco Molina, afim de reclamar as pri-' 
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meiras munições de guerra e boca, eiteitos e cdi tanto” E 
e publicos, como particulares, que os héspanhioos haviam too 


mado em suas invasões. 


Foram estes 08 “derradeiros serviços. que à nossa terra e 
| prestou o marquez de Lavradio, que, regressando aos seus 


í 


lares, dps verdadeiras Saudades. E 


IV 


bes 


Ao benemeri to marquez suecedeu em 5 de nn PA 1779 


“Luiz de Vasconcellos e Sousa, descendente da illustre casa 
dos condes de Castello Melhor, e que ainda na primavera 
da vida distinguia-se pela sua muita prudencia e não aula 
Ra letras. asso =: AA 

“O primeiro cuidado do novo vio e-rei foi a-fiel dsininçda 
dos tratados a que acabamos de alludir, e; como seu ante- 
cessor, teve de luctar com a má fé dos héspanhoes e a 


inercia d'alguns dos commissarios. portuguezes. D'entre | 


estes fez sempre honrosa excepção do major Francisco João 


Roscio, o qual em seu officio de 4 de Junho de 1779 qua- | 
lificava como o unico engenheiro que existia no Brasil, 


sendo: digno de toda à confiança pela sua ilustração e 
saber. Começada a demarcação de limites no tempo do 
marquez de Lavradio, absorveu o longo vice-reinado de 
Luiz de Vasconcellos, que, no relatorio com que passou a 
- administração ao conde de Rezende, assim. se expaliae a 
tal respeito: 


« Neste estado se oba todo o progresso da demarca- 


ção, a respeito da qual apenas toquei nos pontos principaes 


della, por se achar a larga historia de muitas implicancias 
que têm. occorrido nas correspondencias, que deixo a 


V. Ex. do RioGrande, desde o anno de 1784 até ao pre- 


"Sente de 1789: devendo rematar este importante artigo 


Ea 
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coma. Rdsio despeza de 90: 0008 que tem. consummido : 


- esta. diligencia, sem ainda de todo se concluir, pára a qual 


foi sempre necessaria uma assistencia continuada de dt 
nheiro prompto, que tem. concorrido. para uma, parte do R 
atrazo desta real fazenda...» (6) | 

Sabemos pelo esteio da historia do grande apreço 
que outr'ora se dava ao descobrimento das minas; por isso | 
não admira do: extraordinario alvoroço que houve n'esta 
cidade quando verificou-se a existencia de jazigos auriferos 
nos sertões que molduravam as cachoeiras do rio Macacú. 

D'esde o tempo dos governadores interinos, que haviam 
succedido ao conde-de Bobadella, corria vaga tradição re- 
lativa a essas minas, e o conde da Cunha, com a violencia: 
que caracterisou a muitos dos sens actos, ordenára que se 
demolissem as casas edificadas nos seus: contornos, ese 
evacuassem as fazendas circumvisinhas, com o fito de vedar 


a entrada da nova Colchida. Produziu semelhante medida 
“effeitos diametralmente oppostos aos que pretendia o 


vice-rei; porquanto serviu de alarme, e revelou aos aventu- 
reiros o que até então ignoravam. Na falta de dragões que 
velassem sobre o mysterioso vélo, recorreu-se aos mili- 
cianos, cujos destacamentos postados. nos lugares mais 
proximos ao sertão deveram embaraçar os extravios, pren- 
dendo a quantos se reputassem culpados. 

Com 6 seu consummado tino governativo, cedo conheceu 
Vasconcellos a inutilidade de tal medida, eos males que 
della poderiam provir. Escrevendo para a córie a 25 
de Agosto de 1781, assim se expressava: 

« Além de ser inteiramente impraticavel esta providen- 


“cia, é de grandissimo prejuizo a estes povos e de grande 


despeza à real fazenda, porque, sendo estas tropas côm- 


- (6) Video Rev. Trim, do Inst. Hist. e Geog. Bras. tomo [Vas 
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postas de lavradores, vulgarmente Aaiadós « roceiros » 


que, abandonando suas casas e familias, passam obrigados | pa 
e cheios de violencia, sem algum soldo que os anime, ás 
grandes distancias dos mesmos registos, não só deixam de. 
trabalhar na cultura dos terrenos que possuem, perdendo. 
por isso o lucro que d'elles podiam adquirir, mas tambem, 
vêm por consequencia a diminuir para a subsistencia, 


d'estes povos os mantimentos da primeira necessidade, em 


cuja producção se occupavam aquelles lavradores, e este. 
prejuizo, ainda que parece insensivel, é de uma grave con- 


sequencia. » e 


Em substituição a tão odioso systema, Sn 0 pré 4 


que se repartisse o sertão em sesmarias concedidas aos que 
mais aptos se mostrassêm para a exploração dos terrenos 
auriferos, que seria feita sob a vista do desembargador 


Manoel Pinto da Cunha e Sousa, intendente geral do ouro. . 
Apptrovou a côrte o seu alvitre, e no dia 2 de Junho de 1787. 


effectuou-se a indicada repartição, concorrendo a ella cres- 
“cido numero de pretendentes attrahidos pela fabulosa Fi- 
queza d'essas minas. Foram, porém, a mór parte d'elles 
illudidos em seus ambiciosos calculos; porquanto na 
occasião de se medirem os rumos tornaram-se. patentes 
vestigios denunciadores de grandes usurpações que, muito 
a seu salvo, haviam ahi-feito os garimpeiros. A” demasiada 


confiança dos licitantes succedeu o maior desanimo, acom-. 


panhado de reiteradas reclamações. Desejando pôr termo: 
a ambas as cousas, assentou Vasconcellos no seguinte expe- 
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diente, que deu:os melhores fructos. Ordenou que as A 


“operações do ouro fossem feitas a juizo prudente do com-. 
missario regio, e os seus productos conduzidos .à casa do 
registo, onde se deveram guardar em cofres para isso 


destinados; e logo que houvesse porção sufficiente se. 
fizesse a repartição entre os interessados, deduzidas 


os 


as s dusperas da fabrica, e oliservando-se é em » tudo a maior 
equidade. ERA Es z 
“Assim Ebpnariaada a plotação de estas minas, «,optimas 
“consequencias ("ahi nasceram; e incontestavel é que da 
affluencia de gente que a ellas concorriaresultou a abertura 
de novas estradas, e O estabelecimento de novos registos . 
para a fiscalisação dos direitos reaes, e por ultimo a fun. 
| dação de criado que são hoje sos cidades 
é illds. + Ê 
“Mais homem. de penna do que as espada; não se pe 
todavia, Luiz de Vasconcellos da defesa da capital do Brasil, | 
- mandando continuar as obras iniciadas por seus antecesso- 
res, não se descuidando de manter a disciplina e instrueção 
das tropas-que então aqui existiam. No já citado relatorio 
dirigido ao conde de Rezende folga dê render homenagem 
aos chefes dos regimentos pelo bom estado em que estes sé 
achavam ; e, .como o marquez de Lavradio, insiste na neces” 
sidade de augmentar-se a guarnição da cidade, que, posto 
que composta de cinco regimentos de infantaria, um de 
- artilheria, e de duas companhias de cavalaria que forma- 
vam a guarda dos vice-reis, era ainda assim insufficiente 
- para à sua cabal defesa, attenta a obrigação em que estava 
de dar destacamentos para differentes pontos. Da lastima- 
“vel circumstancia do atrazo dos pagamentos deduz mais um 
motivo para elogiar os que prestavam à nação o mais rele- 
vante de todos os serviços. «A disciplina dos seus chefes 
(diz elle) a tem conservado em boa ordem, subordinação 
e aceio, de modo que é uma grande admiração que esta 
tropa, a quem se devem muitos e muitos annos de farda- 
“mentos inteiros, appareça sempre luzida, ainda nos diarios 
exercicios da parada, sem o ménor signal de prisão, ao 
mesmo tempo que tudo lhes falta e tudo se remedeia: pelo 
cuidado e economia dos mesmos chefes, que só se empe-. 
TOMO XXIX, P. 11. ed Ds da 


ee ame — 


nham em encobrir natessidades- oriilienias com dphanon no ' 

cias menos sensíveis, ainda que sppettanao E) sua anus Er 

“Càs suasforças. » | Rd Pr, 
- Graves conflictos teve Vasconcellos com litnd magis-. E 
trados, que, estribando-se na erronea inteligencia da Or= 
“denação, liv. 1º, tit; 4º, 8 45, criam-so fóra- da alçada. dos E 
vice-reis, e como um status in statu. O mais serio, porém, 
desses conflictos foi motivado pelo. atrabilário procedi- 
“mento 'do desembargador Ambrosio Picaluga, que servia. a 
de ouvidor geral do crime. ga 4 
3 


dd) 


- Como proposito de proporcionar aos fluminenses um res 
rúanio para as calmosas tardes e noites de verão, pensára . 
o vice-rei em aproveitar um grande campo proximo ao sitio 
de N. S. da Ajuda, ordenando que n'elle se plantassem alga- 
mas arvores e resguardando-as com uma cerca de espinhos. 
Frustranea fôra, porém, toda a. sua diligencia perante a 
maldade com que alguns moradores deixavam que seus 
animaes domesticos devastassem uma chacara que para 
“a publica. utilidade se destinava. Fatigado de-inuteis 
admoestações, determinou Vasconcellos aos presos que irar 
balhavam no aterro do referido campo que matassem os 
animaes damninhos que ahi penetrassem. Aconteceu que 
fosse das primeiras victimas um carneiro de grande esti” 
mação do desembargador Picaluga, que, indignado por essa 
perda, e não. conhecendo limites em seu odio, desres-. 
peitou gravemente ao vice-rei que dera a ordem, próferindo 
insultos contra a sua pessoa, e maltratando cruelmente ao 
-misero “condemnado, que nada mais fizera do que executar 
o que se lhe ordenára. Não contente com todos estes des- e 
acatos, animou-se o referido ouvidor a dar um empurrão na . 
sentinela que guardava o preso e que corrêra em sua defesa, 
lembrando respeitosamente ao magistrado que lhe cumpria 
velar pela Rantanca do dito preso; hem como preservalso da 
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g de qualquer malefício. Com justa razão magoou-se Vascon- 


se expressou : 


sa Finalmente não: posso deixar de limighilarane de se 
“tendo vivido muitos annos com um grande numero de mi- | 
-histros na figura de seu collega, e devendo, sem excepção . 
alguma, a todos uma grande attenção e respeito, o venha 
agora perder no snperior lugar de vice-rei do Brasil, que, . 
- sendo sempre tão pesado para minhas forças, que só póde . 
 supprir a minha obediencia, me foi confiado por Sua Mages- 
“tade por folgar deme fazer emtudo honras, accrescentamento e 
mercê: veaes expressões que a mesma senhora ha de querer 
sustentar, não procurando eu desmerecêl-as, quanto cabe 
na minha possibilidade e nas minhas diligencias, antes 
tendo-as sempre impressas em meu coração, o mais fiel e 
resignado no preceito da mesinha senhora, aque V. Ex. 
fará tudo presente.» pos 
“Todos os ramos da administração publica receberam bene- 
fico influxo do zêlo de tão illustre chefe. Incansavel pelo 
bem-estar de seus governados, parecia dotado de ubiquidade 
providencial, ora restaurando com maravilhosa rapidez o 
aqueducto da Carioca, que um grande temporal arruinára, - 
ora ordenando promptos soccorros aos acommettidos duma, 
eruel epidemia, a que 0 povo denominára de zumperinut. 
Em prol-do commercio reedificou-se a casa da alfandega, 
cujos armazens, além de estarem em pessimo estado, eram 
insufficientes para n'élles se recolherem as fazendas e ge- 
neros que em grande quantidade entravam nin nosso 
porto. 
Nem só o util mas tambem o bello mereceu Es a 
desvelado vice-rei ; deveu-lhe a nossa cidade O chafariz do 
largo do Pago, que em sem tempo passava por obra monu- 


- -cellos de tal proceder e na conta que deu | Entao a córte limão Fi 


dad 


ce ARO SS a 


y uia: o caleamênto da mesma praça, informada com. 4 
“fios de lagedo; o caes, à imitação do de Lisboa; o passeio sa 


publico; a abertura da rua denominada das Bellas-Noites, em . 


- direitura ao referido passeio; a construcção da elegante - cg 


fonte chamada das Marrecas; a restauração do recolhimento . 


de N. S. do Parto, victima: d'um incendio ateado pela im- 
placavel vingança d'uma mulher; são. documentos cre. pe- a 
renmius do grande interesse que por nossa terra À tinha Eras 


da affeição que lhe votava. 


“Jámais se esquecerão os fluminenses do nobre ess : 
que mostrava 0 vice-rei em favorecerás sciencias, letras e 


artes: a fundação do gabinete de historia natural chamado 
Casa dos passaros; a convivencia e generosa protec- 
cão outorgada aos obreiros do pensamento, nas pessoas 


de Basilio da Gama, Alvarenga, Dr. Marianno, professor | 


Marques, Dr. Goulart, e tantos outros; as animações prodi- 
- galisadas aos mestres Valentin, J. Leandro, e alguns poucos 
levitas da sublime arte de Raphael e Miguel Angelo, fizeram 
considerar o vice-reinado de Luiz de Vasconcellos como a 
idade d'oiro do Brasil colonial. 


Guarda a tradição seu nome como.o typo do bem do go- 


vernante, como o ideal do administrador. Assim'todas as 
vezes que quer fallar d'um magistrado circumspecto, affavel 


para com todos, expedito nos despachos, inflexivel na. 


distribuição da justiça, cuidadoso do bem geral, antepondo 


“os commodos de todos aos seus proprios, resume estes. 


- predicados n'uma só phrase, dizondo : —é um, dana de 
at ncehios À 


V 
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No dia 9-de Julho de 1790 empossou=se da vice-realeza Rs 


“do Brasil D. José Luiz de Castro, 2º conde de Rezende, que 
A Y 


Y 
y 
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“como o almirantado do reino. gi 


- grão de veracidade, por faltar-nos o registro da sua, corres- 


|  pondencia. Talvez “que nos habilitasse ella para rectificar ss 
-- alguns j juizos por demais severos, ou pata como da 


O fizemos para com o conde da Cunha. 
- Guiando-nos pelos sentimentos de monsenhor pisar. 


nas suas Memorias Historicas do Rio de Janeiro, quealiás - 


“se lhe mostra bastante adverso, vemos que grande parte das 


censuras feitas ao governo do mencionado conde de-Re- | 


zende ciftam-se no abuso que da sua auctoridade fizeram 
muitos dos seus subordinados. 


“«« Então, diz Pizarro, praticaram os officiaes inferiores dos 
regimentos e os de justiça outras tantas violencias, que ha- 
“viam executado em tempo do conde da Cunha os encarre- 

" gados de semelhantes diligencias, cumprindo as ordens dó 
vice-reir com demasiado excesso, para sé utilisarem das la- 
grimas do povo, dispensando a uns porque lhes retribuiam 


com dadivas, e molestando repetidas vezes a outros porque | 


pouco ou nada quizeram dar pela escusa dos escravos. 
D'esta narração se comprehende bem que não procedeu o 
mal das previdentes e bem dirigidas ordens do vice-rei; mas 


dos ambiciosos emalfazentes executores delas; apadrinhados 


pela «gnorancia, dos factos, que não chegaram d presença de 
quem os devia castigar » (0). 

“De factos totalmente alheios à vontade dos governantes 
tira a superstição popular bons ou mãos agouros : assim do 
fatal incendio que na noite de 20 desse mesmo mez de Julho 


46) Memorias Historicas do Rio de Janeiro, tom..V, pag. 259, 


é doi seu pai, Di Antonio. de ii: hórdira este tt, b bem 


" Sobre a memoria deste alto aan pesam graves ; 
“acensações, das quaes infelizmente não podemos verificar o. 


o 
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“alta conta em que tinha a sua linhagem, alicnaram-lhe por 
- deixaram na sombra alguns benefícios que deveram aoseu E 


; governo. Pede, porêm, a imparcialidade historica que regis- 
- temos aqui que foi elle quem mandou cobrir o aqueducto 


“ferro que até então existiam; quem mandou cobrir de lages “1 
| formadas sobre abobadas.os canos que ainda hoje se vêm 


“guiza-da de Lisboa, faltando-lhe, porém, os meios pecunia-. 


o 4 
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em: ane começára a sua  adinisração, devorou 0 e 


Gr “do escrivão e ã tea pe mesmo Vl aus: 
Rio nossos avós uma serie de desgraças e oppressões.. 4 

- Envenenados eram todos os actos do vice-rei: se pro- a 
“punha à côrle a suppressão do regimento chamado Velhos. 
“era porque queria vingar-se do seu commandante João Ro. 
drigues Gago —por etiquetas particulares e pouco deco- 
“rosas (7): se, em obediencia às ordens superiores, punha, à 
“cidade e suas cercanias em estado de defesa fazendo cons- | 
“truir fortes de fachina, era porque queria vender por! boas: 
moedas os postos denominados depois por escarneo de dae 
“feres, tenentes e capitães de caes! : 

“O caracter duro do conde de Rezende, suas maneiras 
desabridas, o. orgulho que tanto o distinguia, nascido da 


tal fórma as sympathias dos fluminenses que esqueceram ou 


da Carioca para evitar o desvio das aguas e a sua deterio= 
ração; quem fez substituir por conductores de pedra os de 


na rua denominada da Valla; construiu o chafariz do largo 
do Moura; estabeleceu a iluminação das ruas e praças, à. 


rios pata a sua continuação. Foi ainda elle quem augmentou 
com um. andar s superior o palacio da residencia dos vice- 
reis, repagou os estragos me haviam nas fortalezas das 


(7) Memorias igdonitas do Rio de Teto tom. V, pag, 254, E CON Ca 
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Er Daria, acerescenton. a dé Suntá RO com 29 pecas E arti- 

— lheria; e, vigiando assiduamente sobre o asseio da cidade, 
- evitou que não só deixassem de ser lançadas às. ruas. NAL 
- praças as immundicias, mas tambem que houvesse mais: 


; ae aceio no interior das casas e quintaes. ER 
o nosso, laborioso collega e amigo o Sr. Dr. M. D. Moreira. pes 


de Azevedo, no seu muito interessante Pequeno Panorama: 
do Rio de Janeiro, cita dois actos d'esse vice-reinado, que, 
- posto que impregnados do despotismo da épocha, mostram 


que o bem publico era por mais de uma vez a norma de SUA e 


Pnad (8) 


- « Encarecêndo a farinha na Bahia e Decnanbuci nes 
xaram os negociantes de vendêl-a aqui para envial-a 
aquellas partes. Em breve houve falta deste genero no Rio 

' de Janeiro. | 


« Chegando ao vice-rei Os clamores o povo, ordenou que 
viesse à sua presenca 0 intendente do arsenal de guerra. 


q— Quero, disse 0 vice- -rei, que se arme uma barraca 


geral no largo do palacio e que se descarregue a farinha .. 


que houver a bordo, para ser vendida n'essa mesma barraca 
por preço commodo. 

« Appareceu a grande barraca cheia de farinha, que foi 
“vendida a 160 réis a quarta | 
ERR Queren o os negociantes de sal Ena monopolio, 
- foram occultando e encarecendo o sal. Os clamores do 
povo chegaram às portas do palacio do vice-rei, que or- 
denou que doze soldados, armados de machados, fossem 
arrombar as portas dos armazens de gal na Prainha, se os | 
negociantes rocusassem expôl-o à venda, 


“« Os negociantes não se oppuzeram às ordens do vice- 


(8) ci Polerario do Rio de Janeiro, ot IE, pass, 14 6 15. 


“conde de Rezende: 


E da ta a E a oa O 
| Pei; 0 “o sal começou: dz ser vendido à ar 00 rés a meia 4 
o RPA rea 4 
ss, NO seguinte arisianid duma carta atttibuida ao dontor 
“Manoel Ignacio da Silva Alvarenga acham-se epilogadas as 
accusações pelos REG e gli de ao vioparei 


«Todos sabem e o egoismo árpiirário e uma cid | 
facticia e ridicula com a mais profunda ignorancia consti- 4 
— tuem 6 caracter singular de V. Ex., e é para admirar que, Ê 

possuindo V. Ex. todos os vícios da nobreza, não tenha-em 
si uma só das suas virtudes, e que, de qualquer modo que o. 
consideremos, não lhe achamos uma só boa qualidade, que 
possa. reduzir tantos defeitos e imperfeições. O governo de - 
V. Ex. foi como a boceta de Pandora, de que sahiram (se-". ea 
gundo fabularam os poetas) todos os males, ficando só no 
- fundo a esperança; e esta foi para nós a de vermos algum 
dia findar um flagello que ameaçava barbarisar toda essa 
capitania se durasse mais alguns annos. Ordens arbitra- 
“Tas; prisões injustas é atrozes; creaturas vis protegidas e 
elevadas; caprichós, phantasias pueris, ou femininas; uma 
“inconstancia inquieta c turbulenta; officios vendidos em. 
Jeilão, ou concedidos por uma contribuição annual a pes-. 
soas indignas de os exercerem; baixas impetradas e postos. 
conferidos por dinheiro; monopolistas A e prote- E 
gidos; uma avareza sordida é asquerosa; uma veja é um 
ciume indizivel da prosperidade e riqueza dos subditos; 
violencias e e procedimentos illegaes, eis-aqui, Tlm. Sr., ob-. 
jectos mui vastos e fecundos para os que emprehendem 
históriar e transmittir às gerações futuras Os factos e ds — 
acções do governo insensato de V. Ex. » pt e A 

Assevera O Sr. Dr. Mello Moraes, no seu noticioso jornal 
O Brasil Historico, que a carta que acabamos de extractar 

fôra endereçada anonyma ao conde vice-rei depois de, 


PS ER IA SPEA ce DE SRS O SS ND SM 


Ms 268. as 
| AE o feito: entrega da DoRermanta a seu successor, é 
“tendo bons fundamentos para acreditar que a referida carta 
era da lavra do nosso ilustrado patricio o Dr. Alva- 
- Tenga. Se assim foi, permittam-nos que averbemos de sus- 
- peito o testemunho do cantor de Glaura, pelos motivos 
que são geralmente conhecidos, em euja apreciação vamos. 
entrar; e ainda pela linguagem apaixonada e declamatoria 
“que transsuda de cada uma das suas palavras. Folgariamos 
em extremo se podessemos libertar a memoria do desditoso 
* poeta da pecha d'abyssinio, que com justiça ser-lhe-ha. ir 
rogada pela satisfação que teve de arrojar innocuas pedras 
ao sol poente. 
- Disse alguem, com bastante espirito, qe a À Prança era 
uma monarchia “absoluta temperada por canções; nunca. 
mais satyrico foi Paschino do que no governo de Sixto T,o 
pontífice plebeu, perante o qual curvou-se a orgulhosa aris- 
tocracia romana. Em todos os tempos vingou-se o povo da, 
- sua dependencia e humildade, e muitas vezes das exacções 
“de que era victima, com motejos e epigrammas aos gover- 
nantes, e n'esse plano inclinado não raro era vêl-o ultra- 
passar a meta do innocente desafogo ou da justa represalia 
para penetrar ás raias da calumnia e da diffamação. O vo= 
cabulario dos communicados e correspondencias do mo- | 
derno jornalismo era mutatis mutamdis o dos pasquins com . 
“que nossos avós expandiam sets resentiméntos ou contra 
riedades. Fazendo applicação d'estes principios, repetimos. 
que nos fallecem provas com que possamos contrariar Os 
libellos formulados contra o vice-reinado do conde de Re- 
“zende; mas que nutrimos vehementes suspeitas de que a . 
todos elles falta o cratervum veritatos. 

Tratemos agora da perseguição ordenada pelo mencio-. 
nado vice-rei contra 0 professor de rhetorica Alvarenga e 
alguns, literatos que se lhe associaram no pensamento de 

5 TOMO XXVII, P. II. 34 
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fundarem aqui no Rio de Janeiro uma A ou iniae 


“um club politico. Vibrando a corda do patriotismo, pedia a 
venia para protestar que: ninguem mais do que nós se honra . Ea 


“de ser brasileiro, ninguem mais do que nós rende a home-. 
nagem da sua humilde gratidão aos vultos venerandos que 
contribuiram para a grande obra da nossa emancipação po- 
litica. Reconhecemos que na penumbra do regimen colo- 
nial havia homens. que trabalhavam afincadamente para 
um resultado, que só mais tarde e pela iniciativa d'um prin- 
- cipe magnanimo devêra ser coroado de felicissimo exito. 
" Pertencemos, porém, ao limitadissimo numero dos fana- 
“ticos, que. sacrificam suas mais caras affeições nas aras da 


verdade, e para quem a imagem da justiça é uma especie | 


de sombra de Banquo, que assoma imprevista e implacavel 
- no Agapes do enthusiasmo patriotico. 

Ainda mais meritorio será o nosso sacrifício pela cir- 
cumstancia de termos de contrariar neste ponto a opinião | 
muito auctorisada, e sempre por nós acatada, do nosso, 
particularissimo amigo e collega o Sr. J. Norberto de S. S., 
com quem aliás desejariamos estar sempre de accordo. 

Dando conta da denuncia formulada contra a sociedade à 

“que acima nos referimos e das medidas tomadas contra ella 
pela suprema auctoridade colonial, assim se exprimiu o 
nosso digno vice-presidente na sua mui erudita Noticia sobre 
a vida e obras de M. T. da Silva Alvarenga, lida n'este 
mesmo recinto em sessão de 24 de Outubro de 1862: 

« O conde de Rezende, que havia examinado os estatutos 
da sociedade, bem depressa convenceu-se que a assiduidade 

“dos seus membros tinha outros attfactivos que não os meros 


estudos litterarios. Murmurava-se à traição, fallava se ao - 


ouvido que era um club de jacobinos, que alli se reunia para 
tratar secretamente de assumptos religiosos e politicos. 


Essas vozes chegaram ao despota, que tinha ante si o pati- 


mA 


DES oa BA ih geo 


blos e iradontes Ela tinto de 5 sangue, e, pd pretexto 
“de desavenças que se deram nas conferencias litterarias, 
ordenou que se dissolvesse a sociedade. A ordem era se- . 
“vera, “dura e até barbara; mas Os socios dobrarâm E) cabeca 
“e submetteram-se apparentemente ao decreto: dictatorial 
do proconsul.......» (9) 
* Concordamos com o nosso distincto collega em que a 
“ordem da dissolução da sociedade fosse severa é dura; não | 
porém BARBARA; porque tinha sido aferida pela legislação 
de um povo civilisado; porque era aconselhada pela previ- 
dencia que devem ter os governantes, summamente caute- 
losos n'esse anno de 1794, em que a republica franceza, se- 
“melhante às Nemesis da mylhologia grega, agitava O bran- 
-dão revolucionario por toda a Europa, alluindo os thronos, - 
e fazendo baquear seculares instituições. Não se deve re- 
cusar aos governos, quaesquer que sejam elles, o principio | 
— do serva te ipsum e que reconhecemos e respeitamos nos in- 
dividuos; e o vice- rei, embora fosse o conde de Rezende, era 
obrigado a tomar todas as cautelas para que as idéas re- 
volucionarias não germinassem no solo brasileiro, maxime 
quando essas cautelas estavam circumscriptas na orbita de 
suas atlribuições. - 
“Prosegue o Sr. Norberto n'outro ts: da citada noticia : 


« O conde de Rezende não esperou pelas provas, aceitou 
a delação com o alvoroço de contentamento, que lhe abalava 
as entranhas de tigre e lhe acordava os instinctos de fera. 
Para mais um patibulo havia ahi mais uma praça, € a igreja 
do Carmo entoária depois os seus hymnos de victoria. » 

Melhor do que nós sabe o nosso douto amigo que nos 
+ govérmos absolutos não são necessarias provas para or-. 


(9) Vide a nova edição das Obras Poeticas de M. Jd. da Silva 
Alvarenga, publicada pelo Sr. B. L. Garnier sob a direcção do Sr. J, 
Norberto de S. Silva, tom, I, pag. 49. 

“ 
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“denar-se a prisão de: quem quer que se torne suspeito: A 


auctoridade, e que o exemplo da famosa. conspiração do 8 
Tiradentes, cuja grosseira tela está recebendo os recamos. A 


do seu lavor, devêra prevenir o vice-rei do Brasil contra k 
essa arçadia, donde podia sahir armada, como Minerva da. 


cabeça de Jupiter, alguma platonica republica de Villa- E 


Rica. A amplificação rhetorica com que julgou conveniente 
encher o periodo foi mais'uma amostra do seu bello talento 
poetico, do qual por mais. de uma vez nos havemos dpclarado 
admirador. 


Por haver cumprido difficéis e quiçá bem penosos. Fra 


“veres, incorreu o desembargador Antonio Diniz da Cruz e 


Silva na indignação do eloquente defensor de Alvarenga. 
Cielo 
qd - O mesmo juiz que condemnára à infamia e ao 
exilio os seus collegas, ou compatriotas, Thomaz Antonio 
Gonzaga, Alvarenga Peixoto, Alvares Maciel, Vidal Barbosa, 


Freire de Andrade e tantos outros, é que vinha agora tam- 


bem interrogal-o por sua vez de ordem do conde de Re- 
zende. Poeta como elles, doutorado na mesma universidade, - 
Antonio Diniz da Cruz e Silva comprazia-se n'essa missão. | 
Armado de artifícios, com 0 rigor impresso nas rugas da 
testa, e a austeridade n'alma, penetrava nas masmorras, 
sentava-se na cadeira de juiz, e ennobrecia-se com a su- 


- perioridade que lhe dava a lei sobre os seus collegas, con- 


vertidos em: réos, de uma importancia extraordinaria, não . 


“por serem quem eram, mas pela monstruosidade de uma 


- Que inspirou ao nosso consocio, produz nos animos os mais 
esclarecidos uma fascinação semelhante à causada: pelas 
arêas dos desertos da Arabia nos olhos dos sedentos e al- 


» 


legislação nimiamente barbara. ». 


Lendo o paragrapho que acabamos de citar convençêmo- 


nos de que a paixão, ainda a mais nobre e santa, como a: 
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cuinbiados viandantes. os paizos, como Pera ais e pose & 
suem um codigo criminal, a imposição das penas não de-. 


“pende do alvedrio do magistrado : secundum. allegata et "E 


- probata, assim estipula-se a penalidade no thermomefro da 
justiça. O ar severo e carrançudo de que se revestia Diniz 


*. era uma especie de couraça commum aos juizes da épocha, ' 


de que por certo revestiu-se 0 dulcissimo Gonzaga, e quanto” . 
às argucias do interrogatório era um effeito da doutrina, 
“hoje felizmente condemnada, que suppunha todo 0 accusado 
“criminoso. À estas considerações podemos ainda adduzir 0 
temor-que devêra alimentar o chanceller da relação do Rio . 


de Janeiro de testemunhar a menor sympathia a esses le- 
= prosos da politica dominante, tanto mais que entre elles 


existia a fraternidade litteraria, e quiçá E) communhão. de 
principios. , 


“Melhor do que com conjecturas pôde justificar-se o pro- 
ceder do auctor do Hyssope com a prova documental. Tive- 
mos a felicidade de deparar no Archivo Publico com a 
“informação prestada pelo desembargador chanceller ao 
vice-rei conde de Rezende relativamente ao processo de Al-. 
varenga e dos seus complices, na qual assim se exprime : 


« E' preciso notar que contra nenhum dos mesmos presos 
se diz, ou prova que elles entrassem em projectos de cons- 
piração, sendo toda a culpa quezse lhes imputa, o que 
contra alguns se prova, a de sustentarem em conversações, 
ou particulares, oy publicas, que o governo das republicas 
deve ser preferido ao das monarchias, que os reis são uns 
tyrannos oppressores dos vassalos, e outras sempre detes- 
taveis e perigosas, principalmente na conjunctura presente. | 
Neste presupposto, me persuado, pelo que pertence aos 
presos Manoel Ignacio, professor de rhetorica, medico Ja- 
cintho, é Mariano José, que V. Ex. os deve mandar soltar, 
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sem manror hesitação, pois que contra estos não ham maior 
PROVAS cui ao (0) 


“Acabamos de vêr quaes os aee Depto ento de Ec 
Diniz para com os compromettidos na denuncia de José a 
“Bernardo da Silveira Frade ; examinemos agora o modo por | 
que o conde de Rezende mandou-os pôr em liberdade. Ma- 


riano José Pereira da Fonseca, um dos encarcerados da 


ilha das Cobras, havia feito chegar suas sentidas queixas k 
aos ouvidos da piedosa rainha D. Maria 1, que ordenou a | 


D. Rodrigo de Sousa Coitinho escrevesse ao vice-rei do 


“Brasil determinando-lhe que, no caso que entendesse que 


'o dito Mariano e seus complices eram innocentes, os 


mandasse soltar, e na. hypothese contraria remettesse- 
os para Lisboa com os autos comprobatórios de seus 


crimes. (44) oa 
Claro é que, em virtude d'este officio, deixava-se à von- 


tade do conde a escolha do expediente que mais lhe aprou- . 
vesse ; bastando que julgasse culpados os accusados para 
obrigal-os a todos os incommodos de uma longa viagem, exe 
“a todas as delongas de um processo por crime de lesa- 


magestade. Pois bem ; esse homem sanguinario, essa fera 
com a fórma humana, optou pelo primeiro dos expedien- 
tes; e, respondendo a D. Rodrigo, assim se expressava : « E. 
“devendo antes de tudo beijar mil vezes a mão a Sua Ma-. 


gestade, pela contemporisação com que a mesma senhora. 
me distingue, deixando à minha eleição a remessa dos - 
presos para Lisboa com as suas culpas, ou absolvêl- -os das | 
prisões em que se achavam, mandando-os pôr em liber- | E 


(10) Vide Revista Trimensal dé Instituto Historico e Geographico do. a 


Brasil, tom, XXVIII, part. T, pag. 157. 


(41) Officio de D. Rodrigo ao conde de Rezende, datado de 1º de 
Fevereiro de 1797. : 
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“dade, escolhi este ultimo Fan par ser mutis confirmo á 
humanidade. >» (42) | 


“Sea millionesima parte dos erros, sine Sato cris = 


| mes ettribuidos ao" conde de Rezende podessem ter funda- ' 


mento, é mui provavel que o governo portuguez, que man- 
“ dava syndicar dos actos dos seus altos fanceionarios quando. 
“dava por findas as suas comissões, não tivesse galardoado 
o quinto vice-rei do Brasil no Rio de Janeiro com a patente 
de tenente-general e a grã-cruz da ordem d'Aviz no seu: 


r 


regresso à côrte, depois de haver ido do 


mando a seu successor. 


VI 


“D. Fernando José de Portugal, pertencente à nobilissima 
casa dos marquezes de Valença, passou do governo da 
Bahia para a vice-realeza do Brasil, tomando della posse à a 
14 de Outubro de 18014. | 

- Sempre lhano, affavel e conciliador, mais occupado com 


E “os deveres de magistrado do que com os da milicia, que 


dias 


tanto aprazia a seu antecessor, fórma com elle um con- 


“traste bem significativo. Desde o tempo de Luiz de Vas- 


concellos que não viam os povos na cadeira do vice-rei . 
tanta benignidade, tanta doçura de maneiras, tanta fineza, 
no tracto caracteristico de quem se tinha affeito a mi- 
mosear os primores da litteratura antiga e moderna. 

O silencio da historia, disse um eximio escriptor, é a 


“felicidade dos povos, e, se de provas necessitasse este apo- 
phthegma, bastaria citar a administração de, D. Fernando 


no Rio de Janeiro : calma, serena, e sem-que nenhum 


evento extráordinario viesse injepmómper. 


(19) Officio do conde de Rezende a D. Rodrigo de Sousa Coitinho, . 
impresso no tom. XXVIIL, part. 1, da Hedea Trimensal do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro. 
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— Esse estado alma ledo é quedo » des ra Pg EA: 
Que a fortuna não deixa durar muito, eo 


“nã phráse do epico portuguez. RR a 
- Que era, porém, o vice-rei capaz. de energia e dedicação é 
“pela causa publica, vimos na actividade que desenvolveu — 
quando no anno de 1805 alguns malfeitores lançaram fogo e 4 
à casa dos contos, onde funceionava a junta da fazenda: « A” 
sua vigilancia, diz Pizarro, e disposição deveram os cofres a 
ficar salvos e livres do menor desfalque. » (13). e) 
Desejando perpetuar a lembrança dos relevantissimos sé 3 
viços prestados nessa occasião pelo vice-rei,ordenou a junja o 
da fazenda que d'elles desse testemunho a inscripção lapidar 
embutida na parede em frênte da escada principal (44). A 
- Mais do que nºessa lapida ficou entalhado o seu nome hos = 
corações dos fluminenses, que pezarosos o viram alongar-se 
das nossas praias para ir tomár na metropole a PRGRs 
do conselho ultramarino. 


VE 


A 9 de Agosto do anno-de 1806 chegava ao-Rio de Jam 
neiro, ao cabo de uma-laboriosa jornada de' quatro mezes | 
e quatro dias, D. Marcos de Noronha e Brito, oitavo conde + 
dos Arcos, que da governança da capitania do Pará e Rio | 
Negro era promovido à vice-realeza do Brasil. Doze dias - 
depois dessa chegada assistia à população ao acto sotemne 
“ da posse do novo vice-rei. is “RUE 

Depõe a tradição em seu abono que fôra iodo Ras 
administração da justiça, acerrimo inimigo dos contraban- 
distas, e que à semelhança do seu ilustre antecessor, sou 


(18) vide Memorias Historicas do Rio de Janeiro, tom. V, pag. 936.00 | 


(14) Vide Memorias Historicas do Rio de Janeiro; tom. V, pag. oapiads : 
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E bera ada geraes sympathias pelos s seus modos deica- 
dos ecavalheirosos. ' 4 
“Deveu- lhe a população AUS a fiação cd RE ; 
grande feira no campo de S. Christovão, que foi “muito o 
concorrida, e donde se auferiam não poucos Penta para a 
o commercio e nascente industria. | AP 

Não foi permittido, porém, ao conde dos ni findar Ena 
| sua administração n' essa paz octaviana. que caracterisou a 
. do penultimo vice-rei: os acontecimentos estupendos 


- que occortiam na Europa, 0 perigo constante de invasões 


e bloqueios que corria à metropole, devêra forçosamente | 
-acluar sobre a sua colonia transatlantica: assim ordens. 
“terminantes lhe foram transmitidas para que se aprestasse 
para a guerra que estava imminente, ou com a Inglaterra, | 
em obediencia às intimações da França, ou com esta ultima 
potencia se “prevalecesse nos conselhos da corôa lusitana 0. 
“antigo predominio britannico. . E 
“Respirava a nossa pacifica cidade um ambiente bellicoso; 
sobre Os seus enferrujados quicios volviam às portas do 
templo de Jano,quando assomou à barra o brigue de guerra 
Voador (a 14 de Janeiro de 1808), trazendo a grata noticia 
que a familia real bragantina buscava seguro asylo na terra 
de Cabral, Reta do reino europêo pela insolita invasão: 
de Junot. 
Assim como marcavam os romanos em seus fastos albo 
“lapillo os dias em que algum feliz successo havia occorrido, 
“assim devemos nós fluminenses assignalar aureo lapillo 0 
venturoso dia 7 de Março de 1808, em que o principe re- 
gente de Portugal e sua augusta familia desembarcaram em 
nossas plagas. () throno sombreára a cadeira do vice-rei, 
cuja auctoridade havia desapparecido, como a estrella da 
manhã diante dos primeiros raios do sol. 


» 
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“4º SESSÃO EM 19 DE MAIO DE 1865 
; ; ha SELO 


+ 


Presidencia do Eam. Sr. visconde de Saputahy (a ; 


A's 6 fico da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- a 
conde de Sapucahy, Dr. Macedo, Joaquim Norberto, Carlos o 
Honorio, Borges, Coruja, Claudio, Alvaro: de Castro, Capa- | 
- nema, Pereira Pinto, Silva Rio, Moreira de Azevedo, Feli- “8 
zardo. Pinheiro, Costa Azevedo, Boulanger e Sousa Fontes, | 
annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, que foi. 


recebido com as honras do estylo, e tomando assento, O 


Sr. presidente declarou aberta a sessão. Tendo faltado por. 
“incommodado o Sr. conego Fernandes Pinheiro, 4º secre- 
tario,e não tendo ainda comparecido o Sr. Dr. Sousa Fontes, | 


- HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O* IMPERADOR | 


2º secretario, occupou aquelle cargo 0 Sr. Dr. Carlos Ho- E 


norio e este 0 Sr. Borges. 
Constou o expediente do seguinte : 


Tipi 


Um aviso do ministerio do imperio, declarando ficar in-.... 


* teirado do resultado das eleições feitas no Instituto no dia 


214 de Dezembro proximo passado, para os membros das: 
mesa e commissões que têm de servir no corrente anno. 


“Outro do ministerio da guerra, remettendo vinte exem- 


plares doIndice Alphabetico da Legislação Brasileira, cujo. E 


conhecimento mais interessa aos empregados da repartição 
da guerra, comprehendidas as disposições impressas ae 4a 


ae am Rr É 


E 1837. à 4860, into pelo Sr. conselheiro Lanto Au ; 

«8 gosto da Cunha Mattos. 

“Oficio do official-maior da secretaria do dd acom- 

» panhando os Annaes do senado dos annos de 1863 e 1864, 

e oito fasciculos dos pareceres da mesa da 1º e 2º sessão 
“de 1864, que por ordem da mesa do mesmo senado Te 

- melte ao archivo do Instituto. 

“Idem do presidente da provincia: de Goyaz, rometênda o) 

E relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial. 

Idem do presidente da provincia da Bahia, remettendo 
dois exemplares do relatorio com que o Sr. desembargador 

“Antonio Joaquim da Silva Gomes passou a administração da 

- mesma provincia, e mais dois ditos com-que o actual abriu 

a Ro yr a provincial no dia 1º de Março de 1865. 

“Idem do presidente da provincia do Paraná, enviando 
um exemplar do relatorio com que entregou no dia 18 de 

Novembro de 1864 a administração da mesma ao seu suc- 

“ cessor, Dr. André Augusto de Padua Fleury. 

- Idem do presidente da provincia do Pará, remettendo 
-dois exemplares do relatorio que apresentou à assembléa 
legislativa provincial na sua abertura em 1864, e dois 
ditos da collecção das leis da mesma provincia do anno 
de 1864. 

Idem do presidente do Rio de Janeiro, enviando o Foo 
torio apresentado à assembléa legislativa provincial. na 
sessão de Outubro do anno proximo passado, e dois exem- 
plares dos annexos do mesmo relatorio. 

Idem do presidente da Paratyyba do Norte, remettendo a 
collecção de leis da dita provincia do anno de 1864. 


Idem do presidente da provincia de S. Paulo, remettendo .. 


o relatorio com que o ex-presidente, Dr. Francisco Ignacio 
“Marcondes Homem de Mello, entregou a administração ao 
* vice-presidente, Joaquim Floriano de Teledo. 


EM dos pelo Brasil com differentes nações estrangeiras.. 


um pi dia nes sua or — « Pit para 0 Aa Ea 
internacional ou collecção completa dos tratados celebra-. 4 


“Idem do Sr. L. Agassiz, agradecendo o diploma de mem- E: 
“bro honorario do Instituto Historico e Gooerathiças Brasi- x 
leiro, do qual foi portador o Sr. Fletcher. TA 


Idem do Sr. José Dias da Cruz Lima, offerecendo. ao Re 
- tituto o Necrologico do barão de Cayrú. |, 


"- Idem do Sr. presidente do Gabinete Litterario Goran 
“ communicando a installação do mesmo gabinete, e oliere- a 
pd ao Instituto seus serviços. 


“Idem do inspector da alfandega da córte; dona que 4 
- entre os volumes existentes n'aquella Tepanios se o acha | 
um pertencente ao Instituto. o 


Idem do Sr. secretario perpetuo da Real A adonno de. 
Sciencias de: Madrid, accusando o recebimento das Revistas : 
do Instituto e agradecendo a offerta. 


Idem do-Sr. Dr. Thomaz Alves Junior, offertando ao Ins- 
“Vituto um exemplar das suas. — « Annotações theoricas e 
praticas do codigo criminal. 

Idem do Sr. M. de Moussy, offerccendo ao Instituto o. 
3º vol. da sua obra — « Déscription Géographique et Statis- 
tique de la Conféderation Argentine, cujos: dois primeiros 
já havia remettido anteriormente. Ee 
Carta do Sr. J. M. Latino Coelho, secretario da Academia | 
Real das Sciencias de Lisboa, accusando 0 recebimento do 
tom. 26 da Revista d'este Instituto. ir 

Carta do Sr. Dr. Maximiano Marques de Carvalho: es- a 
cripta de Paris, na qual propõe que o Tnstituto Historico aa 
assigne cem exemplares do livro publicado n'aquella. CISSA 
“ade por Mr. Ferdinand Dênis, com o titulo — « Voyage 


é " 
E PR SS SNS NENE 


| a am ei 


= 


Eca “dai lê Nord du Brésil fait nie os. années 1613 et 1614, É Bs 


ea qr Té Pêre Yves d'Evreux. 


“Carta do Sr. Dr. João Manoel Pereira e silva, escripta | 
de Paris, accusando a que lhe foi dirigida pelo Sr. 1º secre- 


— tario, ácerca da troca da Revista do Instituto com as publi-: 


- ações dos “estabelecimentos publicos e particulares de 
ER Paris, pedindo ser auctorisado à entender-se com os mes- 
-- mos estabelecimentos para o mencionado fim: 


AEREAS: 
Pela associação" Culto: á Sciencia, as suas memorias do é 
mez de Novembro de 1864. 


“Pela Sr. Dr. Candido Mendes de Almeida, in do - 
Santissimo Padre Pio 9º, e um exemplar do mapna da pro- 
vincia do Paraguay. 


á Pela sociedade Real de Rapbles Atu - del Academia 
delle Scinze Fisiche e Matematiche, 7 7 fasciculos do anno 
de 1863. 


“Pelo Instituto de Coimbra, os ns. 4 a 42 do seu jornal. 

"Pela sociedade Ensaios Litterarios de Pernambuco, seis 

“ numeros de seu jornal. 

Pela Academia Imperial de S, Petersburgo, 0º os seus bo- 
Jetins. 


Pelo governo da Belgica, ori erindio da secretaria de 
estrangeiros, as seguintes obras : — Mémoires de Pacadé- 

mie royale des sciences, des lettres et des beaux-arts, . 
“tom. 34; Mémoires couronnées et autres mémoires pu- 
bliées par PAcadémie Royale de Belgique, tom. 15 e 16; 
Bulletins de PAcadémie Roo de Belgique , tom: ch 
16 e 17. 


Seo Instituto Smithonian dos Estados-Unidos; as seguin- 


Fi the Gibi de of the coast survey, “1861, E 
in-b. “mA SU BRR 1 

“Pelo observatorio naval dos Estados Uiiidos: — Astronos 
mical and meteorological observations made at the United- 
- Estats naval observatory during the year 1862, in- -h. 


Pela universidade de Christiania, 9 vols. em dinal 
" marquez de suas obras, e mais os seguintes: — Aperçu e 
de differentes méthodes de traitement employées à Phô- a 
pital de | Université de Christiania contre la: syphilis cons cosa 
* litucionelle. Christiania, 1863, in-S. Das chemische | 


" Jaboratorium der Universitat Christiania, Herausgegeben 


von Adolph Strecker. Christiania, 1854; Observations sur - | a 


les phénomenes dérosion en Norvêge recueil par J. €. 


“Horbjye. Christiania, 1857; Symbol ad historiam Antiquio- 


rum rerum Norvegicarum, Edidit P. A. Munch. Christiania 
4850, in 4; Das Christiania-Silurbecken, chemisch-geo- 
nostisch untersucht von Theodor Kyrulf. Christiania 1855, 
in-4 ; Quelques observations de morphologie végétale faites 
au jardin botanique de Christinia, par J. M. Norman. Chris- 
tiania, 1857, in-4; Recherches sur la syphilis, par W. 


Boeck. Christiania, 1862: La Norvege pittoresque,. recueil Ha 


des vues, in-A, 


o 


Pelo Sr. D. Basilio Sebastião Castellano de Lousada: ER 
Discursos lidos ante a Academia Hespanhola. de Archeo-. 


logia e geographia. 


E ai o DO AA feto dd aii Es 
dis Di a de do SR in do a O RA A eh = 


Pelo Sr. M. D'Avezac: — Coup d'eil historique sur la 
projection des cartes de géographie. Paris, 1863, 14 exem- | 
plar; Notice et découvertes faites aumoyen-âge dans Pocean 
atlantique antérieurement aux grandes ReplETandnE Horara om 


gaises du 15e siécle, etc. Paris, 1845, in-8. 


Pelo Sr. Ferdinand Wolf, a sua obra intitulada »— Le 


Brósit littóraire et sra ab la graus présiliemne. 
a 1863, in-£ 


* redacções.. PRA (e a UR AA DAR: 


* 


e - Todas as oflertas são recebidas com agr ado, 


Nada mais havendo : a tratar-se, o Sr. presidente, obtendo. 
“venia de S. AE 1) Imperador , levantou a sessão às 8 hor as. 


no º | 6. H. do Figueiredo, | 


| 2º SECRETARIO SUPPLENTE. 


2º SESSÃO, EM 2 DE JUNHO. DE 1865, 


HONRADA com BN AUGUSTA PRESENÇA DE S. /. (8) IMPERADOR 


Asa 


Presidencia a o Sr. Visconde de Sapucahy 


A's6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala das 
sessões do Instituto os Srs. visconde de Sapucahy, Macedo, 
Norberto, conego Fernandes Pinheiro, Carlos Honorio,.. 
Coruja, conselheiros Freire Allemão, Carvalho é Azambuja, 

- Rey. Fletcher, L. Agassiz, Gabaglia, Lagos, Alvaro: de 
Castro, Capanema, Pinheiro de Campos, Moreira de Aze- 

“vedo, Borges e Claudio, annunciou-se a chegada de S.M. o, 
Imperador que, sendo recebido com as honras do estylo,. 
tomou assento ; em seguida o Sr. presidente propôz em. 
nome de Sua Magestade que, em consequencia da infausta | 

“noticia, recebida neste dia, do fallecimento do nosso pres-, 

timoso consocio e 4º vice-presidente o Sr. conselheiro Can- 
dido Baptista de Oliveira, houvesse o Instituto de suspender 


' “Vari ios jornaes e pestodicos remetidos pelas respectivas EE 


a? pra immédiatamente levaniou- -se a sessão. "o Re 


“asi 


“os seus trabalhos : esta proposta. soido unanimemente ap- ' RM 


* 


PE H. de Figueiredo, 


2º SECRETARIO: 


bd 


3 SESSÃO, EM 16 DE JUNHO DE 1865 


EN 
” 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR Pao 


! 


Presidencia do Eam. Sr. Visconde de Sapucahy: 


“A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala das 
sessões do Instituto os Srs. visconde de Sapucahy, Joaquim 


Norberto, Agassiz, conego Fernandes Pinheiro, Carlos Ho- 

norio, Coruja, Filgueiras, conselheiros Azambuja, Carva- “a 
lho *e Franco de Almeida,. Rev. Fletcher, Claudio, Silva 
Rio, Vital de Oliveira, Pereira de Barros, Boulanger, Mo- A 
reira. de Azevedo, senador Pompêo, Luiz de Castro, Capa- É 


nema, Pinheiro de Campos e Borges,annunciou-se a chegada 

de S. Mo Imperador, que foi recebido com as honras do 

“estylo, e tomando assento, o Sr. presidente abriu a sessão. . 
Lidas e approvadas as actas das duas anteriores sessões, "a 

o Sr, 1º secretario deu conta do seguinte Re 


EXPEDIENTE : 


ad 
o = LG 


e 2 


Um aviso da secretaria do imperio remettendo,o relatorio 
da mesma repartição, apresentado à assembléa geral legis- . 
lativa na sessão do corrente anno ; relatorios dos presiden- 
tes das provincias do Rio de Janeiro, S. Paulo, Santas 
Catharina, Mato Grosso, Bahia, Sergipe, Alagõas, Ceará, 
Maranhão, Pará, Parahyba, Amazonas e Goyaz, aprésen-. 


dt — 284 — 


E tados : ás respectivas assembléas provinciaes: e e asitolicoções o E já 
de leis das provincias de Sergipe, Parahyba, Pernambuco, 


“S. Paulo e Santa Catharina, do anno de' 1864, e ditas de 
é Paulo, Sergipe e Alagõas, do anno de 1863. | 
“Outro do Sr. ministro do imperio, declarando que tendo 
- O conde de la Hure remettido áquelle ministerio 0 relatorio 

das explorações que tem feito nos depositos de conchas - 
existentes nas costas da provincia de Santa Catharina, é reite- 
“a rando 0: offerecimento feito anteriormente de prestar-se 
“afazer novas explorações em varios pontos do imperio; se: 
o governo assim o julgar, remette por isso a cópia. do 
mesmo relatorio ao Instituto, para que este, tomando-o na: 
“devida consideração, dê com brevidade as informações que. 
a mesma secretaria, em aviso de 30 de Setembro do anno, 
passado, requisitou do Instituto a tal respeito. ã 
Oficio do Sr. conselheiro Mariz Sarmento pedindo dis- 
- pensa de membro da commissão de. fundos e orçamento, 
para que havia sido réeleito na ultima sessão de eleições, e 
E exhoneração de socio effectivo do Instituto, allegando 
“não poder mais prestar serviços em consequencia de se 
achar em avançada idade, enfermo é totalmente privado da | 
vista. O Instituto deliberou que aceitava a dispensa de 
membro da commissão de fundos e orçamento, e que fosse 
o officio do Sr. Mariz Sarmento remettido à commissão de. 
— estatutos para ella dar parecer a respeito da 2º parte do 

- mesmo officio, isto é, sobre: a exhoneração de membro 
effectivo do Instituto, para então resolver diffinitivamente: 


OFFERTAS 


Relatorios dos ministerios da marinha e fazenda apresen-. 
tados à assembléa geral legislativa na actual sessão pelos | 
respectivos ministros. Remettidos ao Instituto pelas senna 
rias de marinha e fazenda. 

TOMO XXVIII, P. II. 36 


E aa 


— 282 Se e 


RSA observatório do infante D. Luiz, anno do; 1864, 


offerecidos: ao Instituto pelo Sr. secretario da legação Pora 


tugueza h'esta córte. par 
- Apontamentos para O dicionario histórico: goal 

topographico e estatístico da provincia, do Maranhão, offere- . 

cidos pelo seu auctor o Sr. Dr. Cesar Augusto Marques. 


Origen de los indios del nuovo mundo e indias occiden-. 


“tales, oferecido pelo Sr. conselheiro Azambuja. - 
- E pelo Sr. bacharel José de Saldanha da Gama Junior, à 


-sua obra sobre madeiras de cerne e brancas: da provincia. 
“do Rio de Janeiro. 


Todas as offertas são recebidas com agrado. cos UR 
“Antes de entrar-se na ordem do dia, pediu a palavra 0 


Sr. conselheiro Azambuja e declarou que, tendo de partir 


“no dia 24 do corrente para sua missão diplomatica nos Es- 
tados-Unidos, offerecia alli os seus serviços ao Instituto, 


a quem fazia as suas despedidas, e que os documentos que | 


recebêra relativos a D. Diogo de Sousa estavam em mão-do 
Sr. Dr. Joaquim Caetano da Silva, de quem o TOO podia 
mandar receber. ; 

O illustre socio o Sr. L. A ebssiz agradeceu ao Instituto O 
ter sido contemplado no numero de seus socios, promet- 
tendo empregar todos os seus esforços para corresponder a 
tão distincta honra. 

O Sr. presidente nomeou o Sr. Borges para substituir ao 
Sr. Mariz Sarmento na commissão de fundos e orçamento. 


O imesmo-Sr. presidente communicou que o Sr. Dr. Sousa 


Fontes tendo-se retirado para 0 sul em serviço do ministe- 
rio da guerra, offerecia alli os seus serviços ao dos: 


ORDEM, DO DIA 


Foram lidas duas propostas para a admissão de inobnnto 
correspondentes ao gremio do Instituto : a assignada 


po io a gi BRR do ande 


E pelo gr. conego Rertaridts Pinheiro, Roots 0 e! Dr. 
é - Cesar. Augusto Marques, auctor dos ;Apontamentos para 0 
- diecionario historico, geographico, topographico e esta- 


tístico da provincia do Maranhão, e a 2º assignada pelos 


o Srs. Drs. Filgueiras, . Carlos Honorio. e Borges, propondo. o) 
— Sr. bacharel José de. Saldanha da Gama Junior, auctor de 


“ um trabalho sobre madeiras de cerne e brancas dá provin- 
"cia do Rio de Janeiro. Ambas as propostas foram na 


das à commissão de admissão de socios. 


-Leu-see ficou sobre a mesa,para ser discutido, (0) seguinte 
parecer do Sr. Dr. Capanema, sobre à carta do Sr.conde de 


“Ja Hure que trata das investigações a que procedêra nos 
depositos conchiferos do littoral do Sahy, em S. Francisco 


do Sul, e da existencia dos sambaquis encontrados n'esses 
depositos. Sendo a conclusão do parecer : que o Instituto | 


“deve aceitar a offerta dos objectos encontrados pelo Sr. ço 
la Hure nas escavações que fez. 


PARECER 


Parecer sobre as investigações do Sr. conde de la Hure 


“nos sambaquis. 


Foi-me remettido pelo Instituto flistorico um aviso do 


ministerio do império, cobrindo uma carta do Sr. conde de 


la Hure relatando algumas investigações a que procedêra 
nos depositos conchiferos do littoral,do Sahy, em S. Fran- 
cisco do Sul. 

Ha pouco tempo o Sr. conde de la Hure offereceu em 
uma memoria, em que vem descripto o resultado de suas 


investigações posteriores, como tambem são desenvolvi- 


das de um modo interessante as conclusões que elle julga 


ã poder se chegar pelo estudo dos sambaquis. Não concerda- 


mos com a derivação do termo de taba e caba-quig que elle 


BB mento ge Ei 


o Hola E 8 


ça + 


EO autor suppõe que estes cambaquis são fosidasa a Povon 
“da mais remota: antiguidade, por causa dos. utensilios de 
: pedra que nelles se encontram, entretanto estes ainda E 

hoje se usam no Pará ; e no tempo de Yves d' Evreux ainda e 
sé fabricavam no Maranhão. e 


A analogia destes utensílios com os A na nina E 
marca, não servirá de prova para identidade da origem, 
“pois que d'elles se serviam todos os povos primitivos. 

Um meio de transporte dos povos que primeiro habita- 
ram a America não será facil imaginar pelo estudo dos sam- | 
baquis. Posto que haja outros indícios mais positivos tirados | 
- de vegetaes, cujas especies vivem no continente américano E 
e são fosseis ao europêo, a conformação do craneo dos guau- | 
chos das Canarias identica com a dos indigenas brasileiros, | 
tradições de antigos povos da atlantida de Platão etc. 

O não serem os sambaquis de formação recente, talvez 
seja : antes explicavel por circumstancias geologicas do altea=. 
mento do nosso littoral, com o qual mudou-se 0 regimen 
das aguas e desappareceram as conchas. : 


E debaixo desse. ponto de vista acreditamos que os es. 
tudos a que se propõe o auctor podem ter importancia. a Ca 
Julgo tambem que o Instituto Historico deve aceitar à of- 


ferta dos objectos encontrados pelo Sr. conde de ja Hure 
nas excavações que fez. 


À memoria que elle teve a Dosdada de-me Sds en-s a 
- lrego-a ao Instituto onde estará em melhor guarda do que | 
- Das minhas mãos, entre as quaes já soffreu naniragia; 


Copan 


— ass — pd 


Mg et) ) 


ado se á segunda parte da ordem. dias o Sr. Joa- E Es . 
- quim Norberto, *obtendo a palavra, leu o 2º capitulo: de um rd 
à E: trabalho do Sr. Americo de Castro sobre o Paraguay; co 


Sr. Dr. Moreira de Azevedo continuou com a leitura do seu 

trabalho intitulado — Os tumulos de um claustro. 
“Achando-se a hora adiantada, o Sr. presidente, depois de: 

“obtera imperial venia, levantou a sessão às 8 horas da noite. A 


» SESSÃO, EM 7 DE JULHO DE 1865 
Presidencia do. Sr. Joaquim Norberto de Sousa e Silva | ue 


“ A's6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Joa- 
quim Norberto, Carlos Honorio, conselheiro Freire Allemão, 
“Drs. Pinheiro de Campos, Claudio, Lagos, Fernandes de | 
Barros, Pereira Pinto, Perdigão Malheiro, Moreira de Aze- 
“vedo, Filgueiras, Borges, Coruja, Gabaglia e Silva Rio, não. 
- tendo comparecido, por impedido, o Sr. presidente, oceu- - 
pou este cargo o Sr. Joaquim Norberto, 3º vice-presidente, 
“o qual abriu a sessão. O Sr. Dr. Lagos, -servindó de 2º se-' 
cretario, fez a leitura da acta da antecedente, sendo esta 
“ approvada. 
O Sr. Dr. Carlos Honorio, servindo de 4º da deu 
“conta st seguinte ..- 


EXPEDIENTE 


Um aviso da secretaria de estrangeiros, remettendo 3 vol. 
dos Boletins da Academia Real das Sciencias, Letras e Bel- 
las Artes da Belgica, offerecidos ao Instituto pelo governo 
“ d'aquelle Estado ; e 2 vol. das Memorias de Benjamin Fran- 
klin, que, por intermedio da mesma secretaria, ollerece 0 
“seu auctor, o Sr. T. Millian Desreo 


! 


ai — 


à oamoli da falla que no AS dê Março próximo rola É 
- dirigiu á assembléa, d'aquella provinsja, Bos occasião de; sua | E 
instalação. 5 NS Ds 

Dito do Sr. presidente do RioGrande do Sul, remota A 

um exemplar do Repertorio geral das leis provinciaes, re- e 

- gulamentos e actos expedidos pela presidencia.. ua 
“Uma carta do Sr. conde de la Hure offerecendo ao Inst 

tuto as seguintes obras: — L'Empire du Brésil. Mono- s 
- graphie complête d'Empire Sud- -Américain. Paris, 1862, 

“4 vol. in-8. — Le Mexique. Resumê géographique, sta- + 

tistique, industriel, historique et social, à Fusage des per- 

“Sonnes que veulent avoir des notices exactes, recéntes et E 

précises sur celte contrée du mouveau-monde. ira Douoi, , 

- 1852, in-8. 


ES EM <: 5d 


OREERIAS 


"Pelo Sr. director geral dos correios da Republica ATC 
tina foi offerecido.o Annuario dos correios apre ao 
governo pelo director geral em 1865. 
“Pelas secretarias da agricultura, commercio e obras pu- 
blicas e da justiça, os relatorios dos negocios destas repar-. 

tições apresentados é à assembléa geral legislativa na sessão. 
do corrente anno. 
- PeloSr. Dr. Mello Moraes, uma collecção do periodico ç 
—Brasil Historico. 
- Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respectias 
redacções. À 
Todas as offertas são recebidas com agrado. 
Em seguida foi lida a seguinte proposta : q 
RU Propomos que o Instituto Historico nomeie uma com + 
» missão de seu, seio alim de ter a honra de apresentar a 


2Ras 


E ee ria o Rem 


SEER UR imperador um voto. de sincera: “gratidão pela pa- e 


E “triotica resolução que tomou de dirigir-se é à provinciade'S. 


E Pedrodo: Sul, para com sua presença animar as operações de Es 


"a guerra: em. quê o Brasil se acha empenhado contra 0 Para-. 
“guay, manifestando ao mesmo tempo a dita commissão a |. 


— Sua Magestade os ardentes desejos do Instituto de vêr co- 


— rôada com a victoria a luta a que o Imperio foi da 
—Sala das sessões, em 7 de Julho de 1865. ias À 

“ “« (Assignados) 4. P. Pinto.—Carlos Honorio de Figuei- 
redo.— Francisco José Borges. —A. Alvares Pereira Coruja. 
“J.J. 8. Silva Rio. — Francisco Freire Allemão.— Clau- 
dio Luiz da Costa. —J. M. Fernandes Pereira de Barros. — 
— A. Marques Perdigão Malheiro. — Manoel Ferreira Lagos.— 
“Giacomo Raja Gabaglia. — Felizardo Pinheiro, de Campos. 
—Caetno Alves de Sousa Filgueiras. — Dr. Manoel Duarte 


A Moreiris de Azevedo. 


O Sr. presidente convidou os: membros presentes para 
fazerem parte da commissão, a qual se dirigirá no dia se-. 
guinte ás 5 horas da tarde ao paço de S. Chrisiovão para o 
fim proposto. 


ORDEM DO DIA 


Foi lido um parecer do Sr. Dr. Capanema sobre as in- 
vesligações feitas pelo Sr. conde de la Hure nos depositos 
conchiferos do littoral do Sahy, em S. Francisco do Sul. 
—Foi approvado. 

Leu-se igualmente o seguinte parecer da commissão de. 
fundos e orçamento sobre as contas apresentadas pelo Sr. 
thesoureiro, é receita e despeza para o corrente anno s0- | 
cial. — Ficou sobre a mesa. 


PARECER 


« A commissão de fundose orçamento procedendo aminu- 


“a ABB O RE. | 


“cioso exame nas contas Eh sr. thesoureiro Antonio Agarçe Ê 
Pereira Coruja, achou-as em termo de serem. aprovadas. 
- « Deste exame resulta que no anno social de 


186% fara reoeita de. -- derme de Si é e Dat ud Ro E | 

RE despeZa do! é. ju ms oe So RT Rio 

* Restando o saldo de. 1.0. 0 ga 86 
“Que reunido ao que existia em 34 de Dezem-  “g “cu 
“bro de 1863 na importancia de . .... Se 6:0768986. E, 
= Prefazia comia de.” cu 42 Bo — STAgÕT ; 

“Asaber : Bh o E DS o DO 

“Valor nominal de 25 acções do Banco Rúral “Ar SER 

e Hypolhecario . . cc cc. cc 5:0008000 
Dinheiro em c/c no dito banco . .. ... 14:1438962 + 
Dito em caixa . à ctg raças SO TOO dp 


- “ Somma..... G7AgÕ6S O 
sê passa para o anno social de 1865. aa 
«A receita acha-se classificada da maneira - 


" seguinte : ni Aga | 
* Consignação do ria nacional. co Anos 3:0008000 A 
Dividendo de acções. ... . 2... «6008000 | 3 
Juros do dinheiro em c/c ......... 668976 - 3 
Jois de Seios eso a SD - 608000 
Prestações semestraes. . ... 1:0504000: 
Bivida activas se DE 3964000 4: 11468000 


Assignatura é venda da Revista 20. - 2768000 
Somma. vo T:hA8$976 


E Mean 


« A despeza foi feita pelas seguintes rubricas: 

$ 1.º Impressão da Revista. .. 2.0.0. 2:3368000. 

S 2.º Reimpressão idem .....:... 11828000 
REA Encadernação e compra delivros . . 4248350 

| a Somma. ... 3: aa E 


SUCO, LATO CRP DD PRATA 3:9428350 

S 4.º Ordenados e agencia... ...... 2:3598800 

S 5.º Expediente eeventuaes. . ..... 1:0498240 - 
Somma. .... - 7:351$390 


« A despeza, que foi menor que a orçada, acha-se legali- 
sada por trinta documentos. 

« Conclue a commissão declarando que julga de justiça 
dar-se ao Sr. thesoureiro um voto de louvor e agradeci- 
mento pela dedicação com que se tem prestado por tantos 
annos a este serviço. 

« Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico do 
Brasil, em 7 de Julho de 1865. —J. J. Sousa Silva Rio. — 
Francisco José Borges. » 


A commissão de fundos e orçamento tem a honra de 
submetter à approvação do Instituto Historico e Geogra- 
phico o seguinte 


ORÇAMENTO 


« ART. 4º E” orçada a receita para o anno 


ERC COM SG EM: a Ea etoqes aan a 13:384$562 
A saber : ASA RT 
S 1.º Joias de socios 2. . . Cc. 1008000 
S 2.º Prestações semestraes . . ... 2 4:0448000 
RR viado fina == co ie, ee 3964000 
S 4.º Assignatura e venda da Revista .. 2508000 
S 5.º Juros de dinheiroem c/c. . . ... 708000 
S 6.º Dividendo de acções . . . +... 3508000 
S 7.º Subvenção do thesouro nacional . . 5:000$000 

7:2108000 
Rildo de 49h: so ocre > 6:1748562 
Somma .. .. 13:3844562 
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« ART. 2.º E fixada a despeza em... . 7:21408000. À 


A saber : ; 
S 1.º Impressão da Revista . . ..... 2:4008000 
S 2.º Reimpressão idem. . ....... 1:2008$000 
S 3.º Compras de livros e encadernações. 5008000 
S 4.º Ordenados e agencia. . . ..... -2:3908000 
S 5.º Expediente, ceventuaes . ..... 7208000 

“Somma .... 7:2108000 


« ART. 3.º Continuam em vigor as disposições dos arts. 3º 
e 4º do orçamento anterior relativas à applicação das sobras 
da receita e ao supprimento de umas por outras verhas E 
despeza. E 


« Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico, 


em 7 de Julho de 1865. — J. JF. Sousa Silva Rio. — Fran- | 


cisco José Borges. » 


Leu-se finalmente,e tambem ficou sobre a mesa, 0 seguinte 
parecer da commissão de admissão de socios, favoravel ao 
Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, candidato proposto para 
socio correspondente do Instituto, e auctor dos — Aponta- 
mentos para o Diccionario Historico, Geographico, Topo- 
graphico e Estatistico do Maranhão : 


PARECER 


« À comissão de admissão de socios, apreciando devi- 
damenie a proposta do consocio o Sr. conego Dr. J. €. 
Fernandes Pinheiro datada de 16 de Junho do corrente 
anno, é de parecer que o candidato o Sr. Dr. Cesar Augusto 
Marques, auctor dos — Apontamentos para o Diccionario 
Historico, Geographico, Topographico e Estatístico do Ma- 
ranhão— (pelo mesmo offerecido ao Instituto um exem- 
plar), está no caso de ser approvado socio correspondente. 
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“ Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro. Rio, 7 de Julho de 1865 — Manoel Ferreira, 
Lagos. — Agostinho Marques Perdigão Malheiro. — Dr. 

Manoel Duarte Moreira de Azevedo. » 


Noticia sobre o Sr. Dr. Cesar Augusto Marques. 


« Filho legitimo do pharmaceutico Augusto José Marques 

- & D. Feliciana Maria Marques, nasceu o Dr. Cesar Augusto 

Marques aos 12 de Dezembro de 1826 em Caxias, provincia 

“do Maranhão. Havendo estudado na. capital os seus pre- 

- paratorios, seguiu para Coimbra, em cuja universidade fre- 

“quentou os cursos de mathematica e de philosophia desde 
1844 até 1848. 

« Regressando ao Maranhão por occasião da revolta da 
—Maria da Fonte—, seguiu para a Bahia, onde se doutorou 
em medicina pela respectiva faculdade em 1854, mere- 
cendo ser por duas vezes premiado. Serviu no Maranhão 
como cirurgião do corpo de saude do exercito, provedor 
de saude do porto, secretario da commissão de hygiene 
publica, e ultimamente de medico da provincia ; na pro- 
vincia do Amazonas, de commissario vaccinador, lente de 
arithmetica e geometria, medico do partico publico e da en- 
fermaria dos indios ; no Piauhy, de professor de 4º classe 
do Lycêo Piauhyense; no Pará, como cirurgião do exercito, 
de que pediu demissão. Prestou, além d'isto, serviços no 
Maranhão e Pará, como medico nas calamitosas quadras do 
cholera-morbus, e por occasião de outras epidemias de 
febres e bexigas ; merecendo dos respectivos presidentes 
elogios, e agradecimento da municipalidade. 

« Emquanto estudante, publicou diversos opusculos, 
e mais tarde 0 seguinte ; — 1º, Almanack historico de lem- 
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brança brasileiras; — 2º, Biographia do Exm. Sr. D. 
Manoel Joaquim da Silveira (actual arcebispo da Ba- 
hia); — 3º, Breve memoria sobre o clima e molestias mais 
frequentes da provincia do Maranhão; — 4º, Memoria 
historica sobre a introducção do pús-vaccinico na Ma- 


ranhão; —5º (ultimamente), Apontamentos para 0 Dic- | 


cionario Historico, Geographico, Topographico e Estatisco 
do Maranhão. 

« E” socio honorario da real sociedade - humanitaria do 
Porto, do instituto archeologico e geographico de Pernam- 
buco; socio correspondente da sociedade de sciencias medi- . 
cas de Lisboa, da sociedade auxiliadora da industria nacio- 
nal, dos institutos historicos e geographicos da Bahia e Rio 
Grande do Sul, do atheneu paraense, e da imperial acade- 
mia de medicina do Rio de Janeiro ; e socio effectivo do . 
alheneu maranhense, e da sociedade de beneficencia Luso- 
Brasileira no Maranhão. 


« O livro offerecido como titulo de admissão tem o mo- 
desto titulo de — Apontamentos para 0 Diccionario, etc., — 
e é impresso em 1864. Não é talvez senão um trabalho pre - 
paratorio do monumento que o seu auctor intenta levantar. 
Todavia dá noticia, posto que abreviada, interessante da 
provincia do Maranhão, quer nos tempos coloniaes, quer 
posteriores, sua historia, geographia, riquezas naturaes, : 
estatistica em diversas épochas, orographia (serras), hydro- 
graphia, producção, industria, commercio,agricultura,nave- . 
gação, phytologia (plantas), zoologia, população, instrucção 
publica, divisão judiciaria 'e administrativa, fundação de 
cidades, villas, e povoações, igrejas, colonias indigenas e 
de estrangeiros, etc. E” emfim um ramalhete succulento de 
noticias interessantes ; e para o qual o seu auctor teve de 
compulsar innumeras obras, bem como de investigar do- 
cumentos ineditos, segundo declara no seu prefacio, e se 
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vê do contexto de diversos artigos, revelando qualidades 
litterarias dignas de apreço, erudição, amor ao trabalho, 
talento e paciencia de investigações. 
“« Rio 7 de Julho de 1865. — O relator, A.M. Perdigão 
Malheiro. » 
Não havendo mais nada a tratar-se, o Sr. presidente le- 
vantou a sessão às 7 horas. i 


5º SESSÃO, EM 24 DE JULHO DE 1865 
Presidencia do Sr. Dr. Felizardo Pinheiro de Campos 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Pinheiro 
de Campos, Carlos Honorio, Claudio, Coruja e Moreira de 
Azevedo, tendo o Sr. visconde de Sapucahy participado não 
poder comparecer à sessão por se achar doente, e não es- 
tando presente nenhum dos Srs. vice-presidentes, o Sr. Dr. 
Pinheiro de Campos, como membro e mais aunRo: 
“abriu a sessão. 

Lida a acta pelo Sr. Dr. Moreira de Mrevsdo; servindo de 
2º secretario, foi esta approvada. . 

O Sr. Dr. Carlos Honorio, servindo de Àº secretario, leu 
o que consta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Participação do Sr. conego Fernandes Pinheiro de não 
poder comparecer à sessão por incommodado. 

Officio do Sr. presidente do Maranhão, offerecendo 20 
exemplares do 1º vol. das obras do fallecido commeianádor 
João Francisco Lisboa. 


gi = 


Uma carta do Sr. Dr. João Ribeiro de Almeida, acompa- 
nhando um — Ensaio sobre a salubridade, estatistica e pa- 
thologica da ilha de Santa Catharina — ; e um — Relatorio 
da viagem da corveta Imperial Marinheiro a diversos por- 
tos da Europa, em os annos de 1857 a 1858; cujos traba- 
lhos offerece como titulo de sua admissão ao gremio do 
Instituto. — Remettidos à commissão de historia. . 

Dita do Sr. bacharel Pedro Torquato Xavier de Brito, 
offerecendo uma carta da provincia do Espirito-Santo,e outra 
da Republica do Paraguay e parte dos paizes limitrophes, 
"acompanhada de uma noticia geographica, historica e esta- 
listica. 

Officio do Rev. padre Lino do Monte Carmelo Luna, offer- 
tando ao. Instituto o— Jornal do Recife—de 20 de Junho, em 
que vem publicada a allocução que o mesmo senhor recitou 
na igreja da Estancia por occasião da missa que a compa- 
nhia de voluntarios da patria de homens pretos assistiu 
antes de partir para a guerra. 


OFFERTAS 


Pela secretaria de estrangeiros foram offerecidos 2 exem- 
plares do relatorio da mesma repartição, apresentado à as- 
sembléa geral legislativa pelo respectivo ministro e secre- 
tario de estado João Pedro Dias Vieira ; e 2 exemplares dos 
annexos ao relatorio. A 

Pelo Sr. conde de la Hure uma analyse por elle feita às 
“inscripções encontradas no manuscripto existente na biblio- 
theca d'esta côrte, relativo à cidade abandonada nos deser- 
tos da provincia da Bahia, manuscripto que se acha impresso 
no 1º vol. da Revista do Instituto. 

Pelo Sr. Dr. Carlos Honorio os seguintes documentos : 
Memorias sobre o reconhecimento da foz e porto do rio 


f 
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Doce, por Luiz d'Alincourt. —Cópia da carta régia de 1º de 
Junho de 1656, sobre o que participou o parocho da antiga 
freguezia de S. Salvador de Olinda, Mathias de ; Figueiredo 
Guerra, relativamente ao estado de ruina em que se achava 
a sua matriz. — Cópia e traducção de uma carta do coronel 
ex-director dos indios, Guido Thomaz Marlitre, dirigida a 
M. João Stenel, solicitador da companhia do rio Doce, pres- 
tando informações sobre a navegação do mesmo rio. — De- 
poimento de uma das mais conspicuas testemunhas que 
juraram no libello a favor do capitão de 2º linha Marcos Be- 
zerra Berenger de Andrade, administrador do vinculo ins- 
tituido nas terras de Paratiba e de Cima, nas quaes se 
inclue o lugar conhecido hoje com a denominação de— 
Cova da Onça. 

Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respectivas 
redacções. 


Todas as offertas são recebidas com agrado. 
ORDEM DO DIA 


Foram lidos os dois pareceres que haviam ficado sobre a 
mesa, um sobre as contas do Sr. thesoureiro, e o outro 
sobre a admissão do Sr. Dr. Cesar Augusto Marques. A 
pedido do Sr. Coruja, ficaram adiados até a proxima 
sessão. 

O Sr. Dr. Claudio continuou a leitura de seu trabalho— 
Historia do instituto dos meninos cegos. 

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. presidente levantou 
a sessão às 8 horas da noite. 


C. H. de Figueiredo, 


2º SECRETARIO. 
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6º SESSÃO, EM 4 DE AGOSTO DE 1865 


Presidencia do Ewm. Sr. Visconde de Sapucaly 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapuçahy, conego Fernandes Pinheiro, Carlos Ho- 
norio, Coruja, Lagos, Claudio, Alencastre, Capanema, Per- 


digão Malheiro, Moreira de Azevedo, Lapa e pane de. 


Campos, o Sr. presidente abriu a sessão. 


Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1º secre- 
tario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Um officio do Sr. presidente da provincia do Espirito- 
Santo, remettendo 2 exemplares do relatorio apresentado à 
assembléa legislativa provincial na sessão ordinaria do anno 
proximo passado. 

Dito da directoria da associação do monte- -pio da Bahia, 
remettendo o relatorio lido na sessão da assembléa geral 
de 18 de Junho do corrente anno. 


Dito do Sr. Dr. João Carlos Pereira Pinto, consul geral 
do Brasil em Buenos-Ayres, remettendo, a pedido do admi- 
nistrador do correio d'aquella republica, o relatorio d'essa 
repartição do anno proximo passado, que o mesmo admi- 
nistrador offerece ao Instituto. 


Carta do Exm. Sr. José Victorino Lastarria, ministro ple-. 


nipotenciario da republica do Chile n'esta côrte, offerecendo 
varias obras ao Instituto, e remettendo uma collecção de 
documentos sobre estatistica do Chile, que a universidade 
d'aquelle Estado oferece. 


qa o: 
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OFFERTAS 


Pelo Sr. Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro foi 
offerecido ao Instituto um exemplar do Repertorio ou In- 
dice alphabetico da reforma hypothecaria e sobre socie- 
dades de credito real. 

Pelo Sr. Antonio Pinheiro Caldas, da cidade do PEN, 
um exemplar de suas poesias. 

Pela secretaria da guerra, o relatorio apresentado à as- | 
sembléa geral legislativa na 3º sessão da 12º legislatura, 
pelo ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra, 
visconde de Camamú. 

Pela secretaria da fazenda, O relatorio da commissão en- 
carregada pelo governo imperial de proceder a um inque- 
rito sobre as causas principaes e accidentaes da crise do mez 
de Setembro de 1864. á 

Pelo Sr. José Rodrigues da Costa, editor do periodico 
Publicador, impresso na Parahyba do Norte, 18 numeros 
desse periodico. 

Todas as offertas o Instituto recebeu com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Leu-se, e foi remettida à commissão de admissão de s0- 
cios, uma proposta assignada pelos Srs. Drs. € Carlos Honorio 
e conego Fernandes Pinheiro, sobre a admissão ao gremio 
do Instituto, do Sr. Dr. Levy Maria Jordão, membro da 
academia real das sciencias de Lisboa, e auctor de uma 
obra sobre numismatica. Vs 

Leu-se igualmente o seguinte parecer, da commissão de 
admissão de socios, favoravel ao Sr. Dr. José de Saldanha 
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da Gama ta para socio correspondente do Ins- 
tituto. — Ficou sobre a mesa para ser votado na proxima 
sessão. 


PARECER 


« À commissão de admissão de socios, tendo em conside- 
ração a proposta de 416 de Junho do corrente anno assi- 
gnada pelos consocios os Srs. Dr. Caetano Alves de Sousa 
Filgueiras, Carlos Honorio de Figueiredo e Francisco José 
Borges, é de parecer que o candidato Dr. José de Saldanha 
da Gama está. no caso de ser approvado socio à O 
dente do nosso Instituto. 

« Sala das sessões. Rio, em 4 de Agosto JE 1865. — Dr. 
Manoel Duarte Moreira de Azevedo. — Agostinho Marques 
Perdigão Malheiro. » 


Noticia sobre o candidato. 


« O Dr. José de Saldanha da Gama é filho legitimo do 
genlil-homem da imperial camara D. José de Saldanha da 
Gama. Em- Dezembro de 1860 recebeu o grão de bacha- 
rel em sciencias mathematicas e physicas pela Escola 
Central do Rio de Janeiro, tendo obtido approvação plena 
em todas as materias. Por aviso de Novembro de 1861 
foi nomeado repetidor interino de sciencias physicas da 
Escola Central; e encetou o magisterio regendo a cadeira 
de botanica em substituição do proprietario, o conselheiro 
Freire Allemão. E ahi serve de repetidor efiectivo, na 
fórma da ultima organisação da escola. Ainda em vida do 
Dr. Paula Candido, encetou o Dr. Saldanha da Gama uma 
noticia biographica de todos os physicos ; era um tratado 
de physica, em que se discutiam as leis por elles desco- 
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bertas, e outras questões da SCiencipa Foi obrigado a 
interromper esse interessante trabalho. 

« O seu estudo predilecto é a botanica, de que pretende 
publicar tantos volumes quantos sejam necessarios para 
um estudo o mais completo que ser possa das madeiras de 
construcção da provincia do Rio de Janeiro, assim como 
de outras do imperio, que elle possa percorrer. 

« Suas habilitações n'este ramo têm sido apreciadas pelo 
governo, já quando o designou para presidente da com- 
missão de botanica no Instituto Polytechnico Brasileiro, 
já quando o convidou para estudar a flóra do Amazonas 
em companhia do sabio professor Agassiz; commissão esta 
ultima que ficou reservada para tempos mais propícios. 

« D'aquelle seu magno trabalho já publicou o Dr. Salda- 
nha da Gama o 4º volume, de que remetteu um exemplar 
ao Instituto Historico. —Já sobe amais de 100 o numero de 
arvores que têm estudado nas florestas do Rio de Janeiro, 
Não se contenta o auctor em descrever sómente cada arvore, 
sua configuração, casca, cerne, copa, folhas, flôres, fructo, 
dimensões, etc.; indica tambem suas applicações na enge- 
nharia, industria, medicina, artes, com uma tabella dos 
pesos especificos ; além de outras noticias curiosas e uteis. 

« O Dr. Gama é socio fundador e effectivo do Instituto 
Polytechnico Brasileiro; socio efectivo das sociedades 
Propagadora das Bellas-Artes, e Auxiliadora da Industria 
Nacional; socio correspondente do Athenêo Central. 

« Rio, 4 de Agosto de 1865. — O relator, Agostinho 
Marques Perdigão Malheiro. » 


Votou-se sobre os dois pareceres adiados, um da com- 
missão de fundos e orçamento relativo ás contas do Sr. 
thesoureiro, e receita e despeza do Instituto no anno social 
corrente, e o outro sobre a admissão do Sr. Dr. Cesar 
Augusto Marques ; sendo ambos os pareceres approvados, 
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e o candidato proclamado pelo Sr. presidente socio cor- 
respondente do Instituto. 

O Instituto resolveu que fosse remettida ao Sr. Dr. cone- 
go Pinheiro, para dar parecer, a analyse feita e remettida 
ao Instituto pelo Sr. conde de la Hure às inscripções que 
encontrou no manuscripto existente na bibliotheca publica 
da côrte, relativo a uma cidade abandonada nos desertos 


E da Bahia. 


O Sr. Dr. Pinheiro de Campos leu um capitulo do seu 
trabalho— Fastos do feliz reinado do Sr. D. Pedro IT. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente levantou a 
sessão às 8 horas da noite. 


C. H. de Figueiredo, 


2º SECRETARIO. 


7” SESSÃO EM 148 DE AGOSTO DE 1865 
» Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, conego Fernandes Pinheiro, Carlos Ho- 
norio, Coruja, Lagos, Lapa; Claudio, Perdigão Malheiro, 
Marques de Carvalho, Moreira de Azevedo, Gabaglia, Fil- 
gueiras e Pereira Pinto, o Sr. presidente abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1º secreta- 
rio deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Um officio do Sr. presidente da provincia de Sergipe, re- 
mettendo 2 exemplares da collecção das leis e resoluções 
da mesma provincia, promulgadas no corrente anno. 
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Dito do Sr. Dr. Pinheiro de Campos, declarando que por 
incommodos de pessoa de sua familia não póde a e 
cer à sessão. —Inteirado. , 

Dito do reitor do seminario episcopal de s. José d'esta 
córte, pedindo ao Instituto uma collecção de suas Revistas 
- para uso d'aquelle seminario. —O Sr. presidente ordenou 
que se satisfizesse ao pedido. 

O Instituto dos Bachareis em Letras offereceu o relatorio 
dos seus trabalhos do anno de 1864. 

A Sociedade de Geographia de Paris os seus boletins. 

O Sr. conde de la Hure offereceu um trabalho seu sobre 
—Exploration du Rio Parahyba do Sul, de sa vallée, ete.— 
Foi este trabalho remettido ao Sr. Gabaglia para sobre elle 
dar parecer. 

Varios jornaes, remettidos pelas respectivas redacções. 


* Todas as offertas são recebidas com agrado. 
ORDEM DO DIA 


Votou-se sobre o parecer da commissão de admissão de 
socios, que havia ficado sobre a mesa, favoravel ao Sr. Dr. 
José de Saldanha da Gama Filho, sendo este apnRaRdão 
unanimemente. 

O Sr. Dr. Claudio, obtendo a palavra, continuou com a 
leitura de sua memoria sobre o Instituto dos Meninos 
Cegos. 

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. presidente levan- 
tou a sessão às 8 horas da noite. 


C.H. de Figueiredo, 


2º SECRETARIO. 
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8 SESSÃO EM 1º DE SETEMBRO DE 1865 


Presidencia do Ewm. Sr. visconde de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, conego Fernandes Pinheiro, Carlos Ho- 
norio, Coruja, Claudio, Braz Rubim, Gabaglia, Moreira de 
Azevedo, Filgueiras e Saldanha da Gama Filho, o Sr. presi- 
dente abriu a sessão. 


Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1º secre- 
tario deu conta do seguinte 


| EXPEDIENTE 


Um aviso do ministerio da agricultura commercio e obras 
publicas, remettendo 1 exemplar do relatorio do Dr. E. . 
Liais sobre o Alto S. Francisco e rio das Velhas, organisado 
por ordem do governo imperial. 


Um officio do Sr. presidente da provincia do Paraná, 
Manoel Alves de Araujo, remettendo 1 exemplar do relato- 
rio com que lhe foi entregue a administração d'aquella pro- 
vincia. 

Dito do Sr. conde de la Hure, pedindo ao Instituto uma 
subvenção para poder proseguir na exploração de seus tra- 
balhos ethnographicos, historicos e archeologicos em diver- 
sos pontos do Brasil. —Foi remettido à commissão de fundos 
e orçamento para, de accordo com o Sr. thesoureiro, dar 
parecer a-respeito. 

Foi remettido pelo Archivo Litterario de S. Paulo o n. 4 
da sua —Revista. 


Por diversas redacções, varios jornaes e periodicos. 
Todas as offertas são recebidas com agrado. 
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O Sr. Dr. Saldanha da Gama, pedindo a palavra, diri- 
giu um voto de agradecimento ao Instituto por têl-o ad- 
mittido no seu gremio como membro correspondente. 


ORDEM DO DIA 


O Sr. Dr. Moreira de Azevedo continuou com a leitura 
do seu trabalho— Os tumulos de um claustro, — e o Sr. Dr. 
Claudio leu um capitulo da sua—Chronica do Instituto dos 
Meninos Cegos. 

Levantou-se a sessão às 7 !/, horas da noite. 


C. H. de Figueiredo, 


92º SECRETARIO. 


9º SESSÃO EM 15 DE SETEMBRO DE 41865 


Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapucaha; 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, conego Fernandes Pinheiro, Carlos 
Honorio, Pinheiro de Campos, Gabaglia, Silva Rio, Lapa, 
Claudio, Coruja, Perdigão Malheiro e Capanema, o Sr. pre- 
sidenie abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1º secrela- 
rio deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Carta do Sr. conde de la Hure relativa às explorações por 
elle feitas nas rochas do Desengano (rio Parahyba), as quaes 
podem interessar aos homens da sciencia. 
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Dita Ido Sr. Dr. Marlius, remettendo ao Instituto. um 


discurso seu pronunciado na Sociedade de Horticultura de 3 


Munik sobre a vegetação dos lugares mais levados do 
Brasil - 

Dita do Sr. Dr. George Thomas, agradecendo ao Instituto 
o seu diploma de socio honorario. 

Um officio do Sr. reitor do seminario de S. José desta 
côrte, agradecendo ao Instituto pela remessa que fez de suas 
Revistas para o archivo d'aquelle seminario. 

Convite do Sr. conselheiro José Feliciano de Castilho 
Barreto de Noronha, ao Sr. presidente e mais membros 
d'este Instituto para uma reunião na sala do Club Flumi- 
nense, que tem por fim resolver sobre o projecto de elevar 
um monumento à memoria de Bocage, cuja reunião tem 
lugar no dia 15 do corrente. 

O Sr. Antonio José Fernandes dos Reis por intermedio 
do Sr. Felisardo Pinheiro de Campos, offereceu ao Instituto 
os 3 primeiros numeros da — Revista Fluminense. 

O Instituto de Coimbra remetteu em continuação o 8º 
vol. do n. 6 da sua — Revista. 

Varios jornacs e periodicos cometidos pelas respectivas 
redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 

Leu-se, e foi remettido à commissão de admissão de so- 
cios,a seguinte proposta : « Propomos para socio honorario 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro o Exm. Sr. 
Luiz Augusto Rebello da Silva, par do reino de Portugal, 
socio da academia real das sciencias de Lisboa e auctor 
de varias obras, nomeadamente da — Historia de Portugal 
dos seculos XVIL e XVII. — Sala das sessões, em 13 de Se- 
tembro de 1865. — Conego Joaquim Caetano Fernandes 
Pinheiro. —Carlos Honorio de Figueiredo. — Felizardo Pi- 
nheiro de Cumpos. » 
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ORDEM DO DIA 


O Sr. Gabaglia leu o seguinte parecer relativo à memo- 
ria do Sr. conde de la Hure, que tem por titulo — Explora- 
tion du Rio Parahyba do Sul, de sa vallée et de quelques 
points avoisinants entre Desengano et EA pio — Ficou 
sabre a mesa. 


PARECER 


-« Recebi a incumbencia de formular meu humilde pa- 
recer a respeito do manuscripto que tem por titulo—Explo- 
ration du Rio Parahyba do Sul, de sa vallée et de quelques 
points avoisinants entre Desengano et Entre-Rios—, memo- 
ria escripta pelo Sr. conde de la Hure e por elle enviada re- 
centemente a este Instituto. Agora venho cumprir o dever 
que me foi imposto, e peço com anticipação a maior bene- 
volencia de todos os meus illustrados consocios. 

« A memoria referida consta de quatro capitulos,e d'elles 
mereceu mais cuidadoso desenvolvimento, por parte do 
auctor, O primeiro, que trata —Das pedras à écuelles e dos 
poços naturaes. 

« O Sr. conde de la Hure no seu officio de remessa de 9 
de Agosto ultimo concluiu dizendo — Estabeleci de ma- 
neira inconteste que taes cavidades (referia-se aos poços), 
attribuidas à industria humana em tempos remotos, resul- 
tam da acção natural das aguas e particularmente das torren- 
ciaes. 

« Tal foi a questão que em primeiro lugar me obrigou a 
meditar. 

« Surprehender a natureza nos trabalhos de seus pheno- 
menos grandiosos é aspiração incessante dos investigadores 
das sciencias physicas. 

« O auetor da memoria narra factos que declara ter pre- 
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senciado com cuidadosa analyse no leito do rio Parabyba do 
Sul, e chegou à convicção que de maneira satisfactoria eX- 


plica a formação dos poços naturaes. A regularidade que, 


apresentam estas cavidades tem motivado theorias diver- 
gentes, e tornado plausiveis as idéas systematicas dos inter- 
pretes que reconhecem nos ditos poços o trabalho do 
homem effectuado em épochas immemoriaes. 

« O Sr. conde de la Hure principiou por extractar e resu- 
mir as opiniões anteriores de notabilidades competentes e 
terminantemente. pronuncia-se contra as conclusões sus- 
tentadas na sociedade Anthropologica de. Paris pelo Sr. 


Juvencel, devendo eu deprehender que este tem sido um, 


dos mais insistentes propugnadores do systema que procura 
explicar a existencia dos poços naturaes pelas sau 
de mineiros primitivos. 

« Não conheço a memoria do Sr. Juvencel, não a pude 
descobrir nas buscas a que procedi em nossas bibliothecas, 
eo proprio Sr. conde de la Hure me declarou que apenas 
possue algumas notas, que tomára quando d'ella tivera 
conhecimento em França. 

« Como quer que seja, os poços naturaes aêcem ter 
origem desconhecida, e os homens da sciencia têm tole- 
rado presumpções diversas para explical-os. 

« Em casos identicos, toda supposição que pela regu- 
laridade das leis physicas, ou que pela reproducção de 
phenomenos analogos justifique factos controversos e in- 
certos, convém que seja aceita até que nova hypothese mais 


ampla, mais accessivel,e portanto de alcance mais generico, 


se estabeleça. 


« Segundo se deduz do trabalho que o Instituto me con- 
fiou, o Sr. conde de la Hure, à vista de observações por elle 
colhidas no rio Parahyba do Sul, e que o mesino senhor 
assevera ter pessoalmente verificado, chega a estabelecer de 


ta 
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modo fundamental a formação dos poços naturaes e das pe- 
dras a écuelles, e afirma que a causa em virtude da qual 
estas e aquelles se originam é facilmente explicavel e com- 
prehensivel pela acção necessaria e incommensuravelmente 
lenta das aguas do rio. 


« Parece-me inconveniente truncar a exposição deta- 
lhada da explicação expendida na memoria, e, ficando esta 
à disposição do Instituto, acho inutil adiantar reproduc- 
“ção integral. ER 

« Acreditando que, como cultor da sciencia e conscien- 
cioso observador, o Sr. conde -de la Hure esteve sempre 
acima da pressão de qualquer systema previamente con-. 
cebido, me parece plausivel e aceitavel a explicação que 
elle dá das pedras a écuelles e dos poços naturaes. Tanto 
mais que se mencionam factos ao alcance de quaesquer 
observadores, verificaveis, e que serviram de estudo, isto 
é, os que apresentam as rochas que abundam nas vizi- 
nhanças das pontes do Desengano, do Paraiso e da Boa 
Vista, no citado rio. Aquellas rochas de gneiss, com stracti- 
ficação inclinada de 60 a 85º e algumas vezes verticaes, 
estão crivadas de cavidades cylindricas de diversos diame- 
tros e profundidades, variando desde alguns centimetros 
até dois metros, e estão cobertas por camada muito polida, 
solida e de espessura que chega a attingir 11 millimetros. 
Outras cavidades mostram fórmas ovaes, esphericas e 
sempre esmaltadas: verificou-se em uma dºellas que a bocca 
da entrada tem a fórma ellipsoidal com o eixo maior de 
4” 70 e o eixo menor de 1” 35. A altura d'esse poço 
excede a dois metros, mas dir-se-hia ainda que se lhe 
applicou algum verniz artificial, tal é o polido que ostenia. 

« Os factos referidos pelo auctor da memoria authenti- 
cam as conclusões que elle pretende estabelecer para nu- 
merosas circumstancias analogas. Entretanto não usarei. 
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affirmar que é explicação original, absoluta e unica, para. 
todos os casos, aquella que ora se expende ; li uma publi- 
cação, datada em 1849, pelo professor Noeggerath de Bonn, 
que, também partindo de factos bem deduzidos e obser- 
vados, attribuia ao effeito da acção das aguas thermaes à 
formação de grandes poços verticaes em Burtsched proximo 
a Aix-La-Chapelle, e dizia esse professor, depois de 
narrar as circumstancias pla lhe serviam de base para sua 
argumentação : 

« Quem poderá, na presença de semelhantes pheno- 
« menos, duvidar que tudo, alteração do calcareo, cavidades 
«-cylindricas, incrustações de stalactites calcareos, não seja 
« devido à acção das aguas mineraes ainda actualmente 
« existentes ? » 

« Persuadido que a uniformidade do trabalho da natureza 
em regiões diversas e em camadas differentes da crosta 
terrestre é a prova mais exuberante da improbabilidade 
de qualquer perdida industria humana, e sendo -ainda 
contestada a pretendida regularidade na disposição das 
secções dos poços naturaes, é a meu ver evidente que 
toda a explicação das cavidades analogas deve estribar-se 
unicamente na intelligente apreciação dos factos physicos, 
naturaes e bem estudados. E que, portanto, o Sr. conde 
de la Hure segue um caminho que póde facilmente con- 
vencer e induzir a verificar as leis da formação das alludi- - 
das pedras e poços. 

« No 2º e 3º capitulos do manuscripto citam-se penedos 
erraticos, vestigios de Reteiras terrenos de transporte, 
rocha, etc. 

«Estas duas partes encerram a apreciação simples e laco- 
nica de factos verificados e designam muitas localidades 
nas margens do rio Parahyba do Sul, onde se encontram 
as provas das investigações geologicas descriptas. 
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« Termina a memoria tratando do rio Parahyba. 

« Posto que o auctor seja o primeiro a declarar que tem 
conhecimentos limitados do curso d'esse rio, todavia acho 
digno de interesse 0 que communica. 

« Em conclusão, encontra-se na memoria do Sr. conde de 
la Hure muitas noticias uteis para a descripção geologica 
da zona explorada, dados interessantes para a discussão de 
algumas questões scientificas e informações que me pa- 
rece de conveniencia registal-as. O trabalho mencionado 
sobe de merito, attendendo-se à escassez de publicações 
identicas em referencia ao Brasil, e vendo-se que elle 
reune elementos que quando tivessem a devida publicidade 
poderiam suscitar indagações mais completas, ou que pelo 
menos seriam apreciados por todos aquelles que cultivam 
dadas especialidades das sciencias. 

« Rio de Janeiro, em 14 de Setembro de 1865. — Giaco- 
mo Raja Gabaglia. — Manoel Antonio Vital de Oliveira. » 

O Sr. Dr. Capanema, obtendo a palavra, fez as suas des- 
pedidas ao Instituto, visto ter breve de partir para o sul em 
commissão do governo imperial. O Sr. presidente agra- 
deceu os sentimentos do illustre consocio, sentindo em 
nome do Instituto sua ausencia, esperando a continuação 
dos seus importantes serviços. 

O Sr. Dr. Claudio continuou com a leitura da sua Chro- 
nica sobre o Instituto dos Meninos Cegos, chegando até o 
anno de 1860. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente levantou a 
sessão às 7 horas. 


Felizardo Pinheiro de Campos, 


2º SECRETARIO INTERINO. 
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10º SESSÃO EM 29 DE SETEMBRO DE 1865 
Presidencia do Ewm. Sr. visconde de Sapucahay | 


A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala das 
sessões os Srs. visconde de Sapucahy, Carlos Honorio, Pi- 
nheiro de Campos, Coruja, Gabaglia, Moreira de Azevedo e 
Vital de Oliveira, o Sr. presidente abriu a sessão. 

" Não comparecendo o Sr. 4º secretario conego Dr. Fer- 
nandes Pinheiro, occupou este lugar o Sr. Dr. Carlos Ho-. 
norio, e serviu de 2º secretario o Sr. Dr. Pinheiro de 
Campos. Fez este a leitura da acta da sessão antecedente, 
que foi approvada. 

O Sr. 1º secretario interino deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Um officio do Sr. presidente da provincia do Ceará, re- 
-mettendo dois exemplares do seu relatorio apresentado à 

assembléa provincial. 

Dito do Sr. Ricardo Gomes Jardim, remettendo dois pa- 
receres da commissão de geographia, de que é relator : um 
a respeito do relatorio da viagem da corveta Imperial Ma- 
rinheiro a diversos portos da Europa nos annos de 1857 a 
1858; e outro sobre o Ensaio da salubridade, estatistica e 
pathologia da ilha de Santa Catharina, e em particular da 
cidade do Desterro; trabalhos estes do Sr. Dr. João Ri- 
beiro de Almeida e remettidos ao Instituto para servir de: 
titulo à sua admissão como membro correspondente. — 
Ficaram sobre a mesa. 

Pela Sociedade de Sciencias Naturaes de Neuchatel foi 
offerecido ao Instituto o seu boletim. 
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Pela academia.de Vienna varias obras scientificas. 
Pelas respectivas redacções varios jornaes e periodicos. 
Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Approvou-se o parecer especial do Sr. Gabaglia, sobre a 
memoria do Sr. conde de la Hure, e o Instituto resolveu 
que se imprimisse, entendendo-se para esse fim com o 
Sr. secretario. 

O Sr. Gabaglia leu o seu parecer sobre as cartas do Sr. 
engenheiro Pedro Torquato Xavier de Brito, sendo uma 
d'ellas sobre a republica do Paraguay. — Ficou sobre a 
mesa para ser votado na sessão seguinte. 

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. presidente le- 
vantou à sessão às 7 horas, dando para ordem do dia os 
pareceres adiados e leitura de memorias. 


; €. H. de Figueiredo, 


2º SECRETARIO. 


11º SESSÃO EM 13 DE OUTUBRO DE 1865 
Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes, os Srs. vis 
conde de Sapucahy, conego Fernandes Pinheiro, Carlos Ho- 
norio, Lagos, Claudio, Vital de Oliveira, Gabaglia, Pinheiro 
de Campos, Moreira de Azevedo, Perdigão Malheiro, Co- 
ruja, Braz Rubim, Silva Rio e Saldanha da Gama, o Sr. pre- 
sidente declara aberta a sessão. 
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Lida a acta da sessão antecedente, foi approvada. 
O Sr. 1º secretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Um officio do Sr. padre Secchi, agradecendo o seu di- 
ploma de socio correspondente do Instituto. 

Uma collecção da Revista Popular, e a Historia da Fun- 
dação do Imperio do Brasil, escripta pelo Sr. Dr. João Ma- 
noel Pereira da Silva, offerecidas pelo Sr. Garnier ao Ins- 
tituto. 

O Diccionario historico e geographico da provincia de 
S. Pedro do Rio-Grande do Sul, do Sr. Domingos de Araujo 
e Silva, offerecido pelo Sr. Dr. Saldanha da Gama Junior. 
O Instituto resolveu que este diccionario fosse remettido à 
2º commissão de geographia para dar o seu parecer. 

O Sr. Coruja offereceu uma collecção de manuscriptos 
contendo a correspondencia dó Sr. visconde da Laguna. 

A academia real das sciencias de Lisboa as suas memo- 
rias, e um volume do Quadro elementar das relações poli- 
ticas e diplomaticas de Portugal com as differentes nações 
- estrangeiras, pelo Sr. visconde de Santarem. 


PROPOSTAS 


Foram lidas, e remetlidas à commissão de admissão de 
Socios, as seguintes propostas : 

« 4.º Propomos para socio honorario do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro o Exm. Sr. Alexandre Her- 
culano de Carvalho e Araujo, ex-deputado às córtes, biblio- 
thecario de S. M. el-Rei de Portugal, socio de varias asso- 
ciações litterarias e auctor de muitas obras afamadas , 
nomeadamente da Historia de Portugal até o reinado de 
* Affonso TI. | 
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ER aro NEM “ds sessões o Inalituto. Historico, em as de LEA 
—  tubroo de 1865. = Conego J. C. Fernandes Pinheiro, — 

PR so Moreira de Azevedo. — “Carlos Honorio de, Pi Z 
% gueiredo, o à MPE No rato PRE NS e A , 

« 2.º Proponho para socio ão Instituto Buin, e God: DA 
graphico. Brasileiro o Sr. Dr. João Ribeiro de Almeida, 


auctor do Ensaio da, salubridade, estatistica e pathologia dat 


- Jlhaçde Santa Catharina, e em particular da cidade do Des- 
- terro, bem como do relatorio da Viagem da corveta Impe. 
— rial Marinheiro, feita em diversos portos da Europa nos 
-annos de 1857—1858, sobre os quaes por deliberação do POR 
“Instituto emittiu favoravel parecer o nobre consocio o Sr. 
* Ricardo José Gomes Jardim. 


“«-Sala das sessões, em 13 de Outubro de 1865. 5. Gonego 


Dr. J. €. Fernandes Pinheiro. » 


« 3.º Proponho para socio. do Instituto RANA SE. = 


-Dr. Pedro Torquato Xavier de Brito, auctor da Noticia his- . 


— torica e geograpbica da-republica do Paraguay e provincias 


do Brasil que lhe' são limitrophes, trabalho sobre o qual, 


por deliberação do Instituto, deu favoravgl parecer a 
ilustre 2º commissão de seographia. Es 
« Sala das sessões, 13 de Outubro de 1865. — Conego 


Dr. J. €C. Fernandes dnbpia. » 


ORDEM DO DIA 


Foram votados os tres seguintes pareceres que haviam 
ficado sobre a mesa: o 4º da commissão de fundos e orça-- 
mento, indeferindo a-pretenção do Sr. conde de la Hure, 
que solicitava do Instituto um auxilio pecuniario para pro- 
seguir nas suas explorações; o 2º da 4º commissão de geo- 
graphia, dado favoravelmente sobre a Estatistica da pro- 


“vincia de Santa Catharina, e Viagem da corveta Imperial * 


Marinheiro, trabalhos do Sr. Dr. João Ribeiro de Almeida; 
e TOMO XXIX, P. II. a hO 


ro 
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203 da 92º commissão E Rd dado sobre a Notícia 
historica e geographica da republica do Paraguay, escripta Ds 
pelo Sr. Dr. Pedro Torquato Xavier de Brito, tambem em Né 


sentido favoravel. 
PARECER S SOBRE A PRETENÇÃO DO SR: CONDE DE LA HURE. 


“« A” commissão de fundos e orçamento foi presente o 


officio datado do 1º do corrente, do Sr. conde de la Hure, 


pedindo ao Instituto Historico e Geographico uma sub- 


“yenção de 1508 a 2008000 mensaes, que julga indispen- . 


savel para continuar as explorações e descobertas archeo- 
logicas e anthropologicas por elle feitas em diversos pontos 
do litoral do imperio, visto haver declarado o governo im- 


perial, com bastante pezar, que não póde, actualmente, a 
conceder a allocação que lhe pedira, embora reconheça a | 
utilidade de seus trabalhos e investigações no ponto de 


“vista ethnographico. 


« A commissão, conformando-se com o governo imperial 


quanto à utilidade dos referidos trabalhos, tem a informar: 
« 4.º Que a actual receita do Instituto Historico é apenas 


* sufficiente para fazer face à sua despeza ordinaria, e tão di- 


minuta que tem sido causa do atrazo em que se acha a re- 


impressão dos volumes da Revista Trimensal, cuja edição 
se acha esgotada. 


«2.º Que, ainda quando a receita fosse superior à despa 
ordinaria, teria a commissão o maior escrupulo em acon- 
selhar que se lhe désse outra applicação que não fosse a 
determinada no art. 43 dos estatutos, a saber : :—Expediente 
— ordenados — impressão da Revista—publicação de me- 
morias approvadas pelas respectivas commissões,— compra 


de livros e manuscriptos para a bibliotheca, -— e finalmente 
premios aos escriptos que por seu transcendente e reco- 


* 


eignen + E 


poses 


pa e ra 
E nais merecimento Ra coroados e publicados por or. 
“dem da mesa administrativa. É 
« E, portanto, à commissão de parecer que não Re ser 
deferida a pretenção do. Sr. conde de la Hure. 
« Sala das sessões do Instituto Historico e orago 
do Brasil, 15 de Setembro de 1865. — J. J. de Sousa Silva 


Rio. T Braz da Costa Rubim. » 


PARECER SOBRE OS OPUSGULOS OU MEMORIAS DO DR. 100 
RIREIRO DE ALMEIDA 


« Em Mltinde da PESDTUçÃO do Instituto Historico e Geo- 
graphico, que me foi communicada pelo Sr. 1º secretario 
em officio datado de 5 de Agosto ultimo, tenho a honra de 
apresentar o meu humilde parecer sobre os dois opusculos, . 
que devolvo, oferecidos ao mesmo Instituto por seu auctor 
6 Sr. Dr. João Ribeiro de Almeida. Eu já tinha uma idéa 
mui vantajosa do: merecimento litterario e profissional do | 
Dr. Almeida desde a publicação do seu bem elaborado Re- 
latorio da viagem da corveta Imperial Marinheiro feita a 
diversos portos da Europa nos annos de 1857 e 1858, e. 
esse meu juizo favoravel não foi modificado senão para 
melhor pela leitura que fiz attentamente, com bastante in- 
teresse, da sua nova producção— Ensaios sobre a salubri- 
dade, estatistica e pathologia da ilha de Santa Catharina, é 
em particular da cidade do Desterro, —em a qual se revelam 
ainda mais, a par de um estylo facil e correcto, o talento 
de observação e de pesquiza do auctor, e a sua dPicaçãa 
aos estudos praticos de mór utilidade. 

« Reconheço que não posso ser o melhor juiz d'este tra-. 
balho, principalmente na parté relativa à pathologia, mas 
“bastava-me a sua apreciação no que diz respeito ás condi- 
ções de salubridade e à estatistica para formar com alguma 


badpatica a opinião que emitto; sendo. que o unico dos Eta 
- feito que lhe posso notar (proveniente sem duvida da es 
“cassez do tempo e dos meios de que o auctor dispunha) é | oa 
a falta de quadros de observações metereologicas regular- E 
mente feitas em differentes pontos da ilha, ou ao menos na E E 
“capital, apresentando os resultados upa Epa 4 
complemento da climatologia. Ea 
« A analyse chimica das aguas das prinnipads fia 4 
farizes, que abastecem a cidade do Desterro, concorreria | 

" igualmente para tornar mais ota o) artigo — salu- 

bridade. 

«No que diz respeito à — estalistica —,. o Dr. Almeida - 
"não limitou-se à cidade nem à ilha de Santa Catharina, cos 
mappas e resultados que apresenta abrangem os diversos A 
municipios da provincia. e; 
« Quanto ao Relatorio da viagem da corveta ipóriol E 
Marinheiro (no tocante ao serviço de saude e à hygiene 
naval), o que poderei eu dizer depois do juizo muito mais, 
auctorisado, e mais competente, que officialmente fez d'esse 
opusculo o ilustrado chefe de divisão, cirurgião-mor da 4 
| 


armada, solicitando do govérno a sua, impressão ? Sobre- 
sahe, a meu ver, n'este trabalho, a historia, regimen e des- 
cripção dos hospitaes de marinha dos principaes portos 
visitados pela corveta em sua viagem, entre OS quaes se 
“distinguem como mais nolaveis, e mais dignos de imitação 
sob um ou outro ponto de vista, vs de Toulon, Plymouth e a 
“Cherburgo: 
« Permino, pois, com as seguintes palayras dotolerido E 
cirurgião-mór da armada: « essa Memoria, escripta com 
« tanta erudição e criterio, merece ser lida, por todos os ci- 
« rurgiões da marinha, e* mesmo pelos officiaes do corpo 
« da armada, etc.; deve ser lida por todos e conservada | 
« nos archivos da mesma marinha, » E 


a ps sessão ás 7 horas da noite. 
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Enê Rio de EG 27 de Ratembro de 1865. — Ricardo ; 


a José Gomes Jardim, membro da commissão de geographia. » 


“Nada mais havendo a tratar, o Sr. Pan levantou à 
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Ag SESSÃO EM 27 DE OUTUBRO DE 1865. 
Presidencia do Eam. Sr. visconde de ER 


N's 5 horas da tarde, achando-se. presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, Joaquim Norberto, conego Fernandes 
Pinheiro, Carlos Honorio, Coruja, Lagos, Claúdio, Silva 
Rio, Perdigão Malheiro, Pereira Pinto, Pinheiro de Cam- 
pos, Braz Rubim, D. Francisco, Moreira de Azevedo, Vital 
de Oliveira, Gabaglia, Ernesto França, Saldanha da Gama 
Filho e Boulanger, o Sr. presidente abriu a sessão. 

Lida eapprovada a acta da qu iee edano O St. 1º Secre- 
tarto deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


“Um aviso da secretaria estado dos negocios estranget- 
ros, acompanhando quatro fascículos dos Annaes doObser- 
vatorio do infante D. Luiz, remetidos pelo mesmo Obser- 
vatorio a este Instituto. 

- Um officio do Sr. director do Archivo Militar, acompa- 


uhando um exemplar da carta da provincia do Ceará, le- 
“vantada por Antonio José da Silva: Paulet, e ultimamente 
lithographada nºaquelle archivo. 


RR Ae 


Uma carta do Sr. Dr. 1. Mo de MED pr end em 
nome do Sr. conselheiro Octaviano o — Ensaio historico. 
sobre a revolução de Paraguay por José Manoel Estrada.— 

- Varios numeros da — Tribuna do Jury e do Brasil - —. 


oferecidos pelo Sr. Dr. Pinheiro de Campos. 


“Varios jornaes e periodicos, remettidos pelas respecli-. 


vas redacções. 
Todas as offertas são recebidas com agrado. 


“Por deliberação. do Instituto foram remettidas à com-. : | 
missão 'subsidiaria de geographia, para dar parecer, a carta 
da provincia do Ceará do Sr. Paulet; e à commissão de his- . 


toria o-—Ensaio historico sobre a FervINÇãO do Paraguay, do 
Sr. Estrada. 


O Sr. presidente nomeou a deputação que tem de rece- 


ber e felicitar a S. M. o Imperador em seu regresso a esta 
côrte. ; 


Nada mais havendo a Es o Sr, presidente levantou a 
- Sessão às .6 1 [2 horas. 7 
C. H. de F agueiredo, 


2º SECRETARIO. 


13º SESSÃO EM 10 DE NOVEMBRO DE 1865 
Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapricaha; 


A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala das 

essões os Srs. visconde de Sapucahy, conego Fernandes. 
Pinheiro, Carlos Honorio, Pinheiro de Campos, conselheiro. 
Freire Allemão, Vital de Oliveira, Perdigão Malheiro, Sal- 
danha da Gama Filho, Pereira Pinto e Lagos, o Sr. presit 
dente declarou aberta a sessão. 
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“Lida je SUeaPada a acta da au º Sr. 1º secretario... pre 
deu conta do seguinte e 


BRA vó Ne EXPEDIENTE 


ES AA 


“Os dois primeiros numeros do — Jornal da Pa 
a tura dos Paizes Quentes— publicado em Pariz sob a direc-. 
“ção de Mr. Paul Madinier, e remettidos ao Instituto ço 


* redacção. 


- - Canticos poeticos é arpejos d'alma, remettidos por seu . 
auctor Verissimo José do Bom-Successo Junior. 


o n. 53 do ee Brasil —, folha litteraria, seios. e 

artistica, offerecido pelo Sr. Dr. Pinheiro de Campos. 
* Todas as offertas são recebidas com agrado. 
e, - , 


ORDEM DO DIA 


O Sr. Dr. Perdigão Malheiro, obtendo à palavra, como 
relator da commissão de admissão de socios, leu os tres 
“seguintes pareceres da mesma commissão, sobre as pro- 
postas dos Srs. Alexandre Herculano e Luiz Aúgusto Re- 
bello da Silva para socios honorarios do Instituto, -e do 
Sr. Levy Maria Jordão para socio correspondente, sendo 
tódos os pareceres favoraveis à admissão destes senhores : 

Ficaram os pareceres sobre a mesa, para, na forma dos 
estatutos, serem votados na seguinte sessão. 


“PARECERES 


«A commissão de admissão de socios, attendendo à pro- 
posta de 13 de Outubro de 1865, assignada pelos consocios | 
Drs. Joaquim Caeiano Fernandes Pinheiro, Manoel Duarte 
Moreira de Azevedo e Carlos Honorio de Figueiredo, atten- 
dendo às habilitações litterarias e reconhecida distineção 
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do! candidato o Sr. “Alexandre Hiepettáno de Carvalho. emnida 
Araujo, é de parecer que o mesmo senhor está no caso | de. Sia 
“Ser approvado socio honorario d'este Instituto. nas DS 
“Sala das conferencias do Instituto Historico e Geogra- + 

“phico Brasileiro. Rio, 40 de Novembro de 1865.—4gos- 
vinho Marques Perdigão M alheiro. = MH angel; Ferreira a 
Lagos. » Rae: o É AT RS 


gor 
> 


Noticia subro 9 Sr. tono: Herculano de Carvalho a 


e Araujo 


“« Fº escusado entrar em pormenores sobre um vulto tão 
proeminente. Nascido em Lishoa aos 28 de Março de 1810, 
à vida litteraria se tem elle exclusivamente dedicado. Bi-. 


É bliolhecario de Sua Magestade, foi deputado às cortes em 
18414. E” socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, . 


da Real Academia de Historia de Madrid, da Academia Real 

das Sciencias de Turim, membro do Instituto de França, e 

de outras associações. To 
« O romance, a poesia, a litteraiura, a critica, a ei 


são generos em os quaes toda aquella robusta intelligen= 
cia e infatigavel actividade ha produzido trabalhos precio- 


sissimos, já em avulsos, já em periodicos. 
« Seria longo por demais 0 catalogo de todos os escriptos 
de tão fecunda penna, que ha ilustrado às letras portugue-: 


zas, é com justa razão classificado no primeiro lugar dos | 


literatos portuguezes contemporaneos 0) distincio Alexan- 
dre Herculano. 


- « Brilhantes artigos seus se lêm no— Panorama, (de que E 
foi 9 principal redactor) — no —Diario do Governo—na— — 
Revista Universal Lisbonense, —na—lIllustração — na — 


Semana— no — Paiz (de que foi um dos fundadores) 
— nos — Annaes das Sciencias e Letras — nas — Me- 
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morias da Academia Real das Sciencias— no — Jornal do 
Commercio— e em outros. 

« Merecem especial menção, além dos—Monumentos his- 
toricos de Portugal — o seguinte: 1º, — O Monasticon 
(Eurico, monge de Cister) —2º, — A Harpa do Crente— 3º, 
Origem e estabelecimento da Inquisição em Portugal— 4º, 
e sobre todas, a — Historia de Portugal—, cuja aceitação 
foi tal em aquelle reino, e n'este imperio, que até 1838 se 
haviam extrahido em diversas edições quatro mil exem- 
plares, cousa extraordinaria em producções litterarias na, 
lingua de Camões. 

« Alexandre Herculano tem uma reputação européa, ou 
antes universal, na communhão dos homens de letras ; ao 
culto destas se tem elle absolutamente consagrado como 
um verdadeiro sacerdote.— O relator da commissão, 
Agostinho Marques Perdigão Malheiro. » 

« A commissão de admissão de socios, attendendo à pro- 
posta de 15 de Setembro de 1865, assignada pelos consocios 
Drs. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, Carlos Honorio 
de Figueiredo e Felizardo Pinheiro de Campos, attendendo . 
ás habilitações litterarias e distincção do candidato o 
Sr. Luiz Augusto Rebello da Silva, é de parecer que está 
elle no caso de ser approvado socio honorario d'este Ins- 
tituto. 

« Sala das conferencias do Instituto Historico e Geogra- 
* phico Brasileiro. Rio, 10 de Novembro de 1865. — Agos- 
tinho Marques Perdigão Malheiro. — Mamoel Ferreira 


Lagos. » 


Noticia sobre o Sr. Luiz Augusto Rebello da Silva 


« Filho do Dr. Luiz Antonio Rebello da Silva, nasceu o 
Sr. Luiz Augusto Rebello da Silva em Lisboa aos 2 de Abril 
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de 18214. Apenas frequentou, findos os seus estudos de hu- 
manidades, a Universidade de Coimbra desde 1839 a 1844, 
em que por grave enfermidade viu-se forçado a deixal-a, € 
a suspender mesmo qualquer applicação. A sua vocação. 
litteraria, porém, o chamava ao campo das letras. Na Re- 
vista Universal tentou as suas forças ; e, animado pelo seu 
amigo Alexandre Herculano, proseguiu da maneira a mais 
brilhante. Tem servido o lugar de official da secretaria do 
conselho de estado, secretario do mesmo conselho, lente 
de historia patria e universal, e outros cargos ; assim como 
deputado às côrtes desde 1848, e ultimamente par do reino. 
E' hoje um dos primeiros oradores e escriptores de Por- 
tugal. Membro do conselho de Instrucção Publica, socio 
do Conservatorio Real, da Academia Real das Sciencias de . 
Lisboa, Instituto de Coimbra, etc., etc. 

« Tem collaborado em diversos periodicos litterarios, 
quaes a — Revista Universal Lisbonense — Panorama — 
Annaes das Sciencias — Archivo Pittoresco — Revista Con- 
temporanea —. e outros ; bem como em jornaes politicos, 
de alguns dos quaes ha sido principal redactor, quaes o 
—Diario do Governo—A Carta—A Imprensa—A Imprensa 
e Lei — A Patria — etc. 

« Oromance, o theatro, a litteratura, a critica, a pole- 
mica, a historia, todos esses generos hão sido tratados com 
distincção pelo notavel escriptor. 

« Mas entre tantos trabalhos de sua habil penna sobre- 
sahem : 4º, a continuação do — Quadro elementar das re- 
lações politicas e diplomaticas de Portugal com as diversas 
potencias do mundo desde o principio da monarchia—, co- 
meçada pelo visconde de Santarém, e encarregada pela 
Academia Real das Sciencias ao Sr. Rebello da Silva —; 2º 
a Historia de Portugal nos seculos XVILe XVIII. 

« Rebello da Silva occupa lugar distincto na republica das 
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letras ; tal é o juizo dos seus, e com especialidade do grande 
litterato Alexandre Herculano, e dos estranhos. —0O relator 
da commissão, Agostinho Marques Perdigão Malheiro. » 

« A commissão de admissão de socios, tendo em vista a: 
proposta de 4 de Agosto do corrente anno, assignada pelos 
consocios Drs. Carlos Honorio de Figueiredo e Joaquim 
Caetano Fernandes Pinheiro, attendendo às habilitações lit- 
terarias do candidato o Dr. conselheiro Levy Maria Jordão, 
e às offertas pelo mesmo feitas a este Instituto de um exem- 
plar da sua — Memoria historica sobre os bispados de 
Ceuta e Tanger — e da sua obra sobre numismatica — Por- 
tugalia inscriptiones romans —, é de parecer que o mesmo 
senhor está no caso de ser admittido ao gremio do nosso 
Instituto como socio correspondente. 

« Sala das conferencias do Instituto Historico e ES 
phico Brasileiro. Rio, 10 de Novembro de 1865. — Agost-. 
nho Marques Perdigão Malheiro. — Manoel Ferreira Lagos.» 


Noticia sobre o Dr. Levy Maria Jordão 


« Filho do Dr. Abel Maria Jordão Paiva Manso, nasceu O 
Dr. Levy Maria Jordão em Lisboa aos 9 de Janeiro de 1831. 
Formado e doutorado em direito pela Universidade de 
Coimbra, abraçou a profissão de advogado. Tem servido de 
vereador da camara municipal na sua cidade natal; de 
auditor adjunto do ministerio da marinha; e em varias, 
commissões, com especialidade a encarregada da revisão 
do codigo penal. E” socio da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, da Sociedade dos Amigos das Letras da ilha de 
S. Miguel, do Instituto de Coimbra, do Instituto da Suissa, - 
da Academia Imperial e da de Legislação de Toulouse, da 
dos Antiquarios de Amiens, da Historica de Argel, do 
Instituto d'Africa, e de outros. Tem escripto e publicado, 
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desde que era estudante em Coimbra até hoje, varios opus- 
culos, dissertações, memorias, relatorios, e trabalhos de 
maior vulto, não só jurídicos mas historicos ; assim como 
concorrido com artigos seus para diversos periodicos, sobre- 
tudo litterarios, cuja relação se pôde vêr no Diccionario 
Bibliographico do nosso consocio o Sr. Innocencio Fran- 
cisco da Silva. Entre essas publicações avultam: 1º, o—Com- 
mentario ao codigo penal portuguez, em 4 tomos, publi- 
cado em 1853 a 1854 ; 2º, à —Memoria Historica sobre os - 
bispados de Ceuta e Tanger, em 1858 ; 3º, a — Portugalia 
inscriptiones romana, em 1854, ederipta toda em latim ; e 
na qual se contêm muitas inscripções ineditas até alli.— O 
relator da commissão, Agostinho Marques Perdigão Ma- 
- Vheiro. » É 


Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente levantou à 
sessão às 6 3/4 da tarde. 


14º SESSÃO EM 17 DE NOVEMBRO DE 1865 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, Dr. Joaquim Manoel de Macedo, conego 
Fernandes Pinheiro, conselheiro Thomaz Gomes, Carlos 
Honorio, Coruja, Drs. Lagos, Pereira Pinto, Perdigão Ma- 
lheiro, Pinheiro de Campos, Moreira de Azevedo, Saldanha 
da Gama Filho, Claudio, Braz Rubim, Vital de Oliveira e 
Boulanger, annunciou-se a chegada de Sua Magestade o Im- 
perador, que foi recebido com as honras do estylo, e to- 
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mando assento, o Sr. presidente em uma breve allocução 
felicitou o Instituto pela presença do soberano, que, solicito 
sempre na protecção que dá às letras, voltava, depois das 
fadigas de sua gloriosa viagem ao sul do Imperio, a honrar 
com a sua augusta presença às sessões do mesmo Instituto. 

Declarada aberta a sessão, lida e approvada a acta da an- 
tecedente, passou o Sr. 1º secretario a dar conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Um officio do Sr. presidente da provincia do Rio de Ja- 
neiro, remettendo 2 exemplares da falla com que foi aberta 
a sessão actual da assembléa provincial. 

Idem do Sr. presidente da provincia do Piauhy, enviando 
1 exemplar do—Relatorio com que foi aberta a 2º sessão da 
assembléa legislativa da mesma provincia no dia 12 de Ju- 
lho do corrente anno. 

Idem do Sr. Dr. Luiz Francisco da Veiga, offerecendo ao 
Instituto 4 exemplar do—Repertorio das leis e decisões do 
governo concernentes a 2º direcforia da secretaria da agri- 
cultura, commercio e obras publicas desde o anno de +808, 
—por elle organisado, e publicado por ordem do governo 
imperial. 

Idem do director geral da secretaria de estrangeiros, re- 
mettendo as— Memorias da academia real de sciencias, le- 
tras e bellas-artes da Belgica, —offerecidas pela mesma aca- 
demia ao Instituto. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Espirito-Santo, 
remettendo 2 exemplares das collecções das leis da mesma 
provincia do corrente anno. 


OFFERTAS 


Pelo Sr. Dr. Antonio Pereira Pinto foi offerecido ao Ins- 
tituto o 2º vol. dos seus— Apontamentos para o direito in- 
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ternacional, ou collecção completa dos tratados celebrados 
pelo Brasil com differentes nações. 

Pelo Sr. Gervasio José da Cruz, por intermedio do Sr. ca- . 
pitão-tenente Vital de Oliveira, o folheto intitulado —Gra- 
tidão dos Brasileiros ao seu excelso Imperador—. 

Pelo Archivo Litterario de S. Paulo on. 3 do seu jornal 
do mez de Setembro do corrente anno. 

Pelo Instituto de Coimbra,o n. 8º do vol. 13 do seu jornal. 

Pelo Sr. brigadeiro . José Joaquim Machado de Oliveira, 
por intermedio do Sr. Coruja, uma producção litteraria. 

Varios jornaes e ERR oUaaS remettidos pelas differentes 
redacções. , 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


e | ORDEM DO DIA 


Correndo o escrutinio sobre os pareceres da commissão 
de admissão de socios, relativos aos Srs. Alexandre Hercu- 
lano, Luiz Augusto Rebello da Silva e Levy Maria Jordão, 
foram approvados, e pelo Sr. presidente proclamados os 
dois primeiros senhores socios honorarios de Instituto e o 
ultimo socio correspondente. 


— OsSr. Dr. Moreira de Azevedo leu a ultima parte do seu 
trabalho— Os Tumulos de um claustro. 


Sendo esta a ultima sessão ordinaria do corrente anno, o 
Sr. presidente fez correr o livro das inscripções pelos socios 
presentes, e n'elle se inscreveram, para trabalhos que têm 
de se apresentar no proximo futuro anno social os Srs.: 

Vital de Oliveira :— Trabalho geographico sobre a costa 
do Brasil. 

Dr. Saldanha da Gama Filho: — Apontamentos para o es- 
tudo do rio Parahyba em sua extensão de 16 leguas. 


— 327 — ? 


Dr. Joaquim Manoel de Macedo :—Estudo sobre 0 thea- 
tro nacional, e em particular sobre João Caetano dos Santos. 

Dr. Manoel Ferreira Lagos :— Historia das minas desco- 
bertas no Brasil, e de sua prosperidade e decadencia: 

O Sr. Coruja: — Trabalho historico sobre a provincia de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul. | 
- Or. presidente convidou os socios presentes para com- 
parecerem à sessão magna no dia 15 do proximo mez, anni- 
versario da fundação do Instituto ; e, tendo obtido a impe- 
rial venia, levantou a sessão às 8 horas da noite. 


C. H. de Figueiredo, 


9º SECRETARIO. | 


SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL DE ELEIÇÕES 
“EM 24 DE DEZEMBRO DE 1865 


Presidencia do Exm. Sr. visconde de Sapucaha 


A's 5 horas da tarde, achando-se reunidos na sala das 
sessões do Instituto os Srs visconde de Sapucahy, Joaquim 
Norberto, conego Pinheiro, Carlos Honorio, Ferreira Lagos, . 
“Coruja, Pinheiro de Campos, Dr. José de Saldanha Filho, 
Vital de Oliveira e Claudio, o Sr. presidente abriu a sessão 
em assembléa geral para eleição dos membros da mesa e 
das commissões que devem servir no anno social de 1856, e, 
nomeados para escrutadores os Srs. Drs. Carlos Honorio e 
Pinheiro de Campos, procedeu-se à eleição, sendo eleitos os 


senhores : 
' PRESIDENTE 


Visconde de Sapucahy, reeleito. 


E a UU eo 
1º VICE-PRESIDENTE 
Conselheiro Luiz Pedreira do Couto Ferraz. 
2º VICE-PRESIDENTE 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo, reeleito. 
3º VICE-PRESIDENTE 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva, reeleito. 
fº SECRETARIO 


Conego Dr. Joaquim “Caetano Fernandes Pinheiro, re- 
eleito para, na fórma dos estatutos, servir por dois annos. 


92º SECRETARIO 
Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes, reeleito. 
SECRETARIOS SUPPLENTES 


Dr. Carlos Honorio de Figueiredo, reeleito. 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 


ORADOR 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo, reeleito. 
THESOUREIRO 
Antonio Alvares Pereira Coruja, reeleito. 
COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO 


João José de Sousa Silva Rio, reeleito. 
Braz da Costa Rubim, reeleito. 
Dr. Claudio Luiz da Costa. 


COMMISSÃO DE ESTATUTOS E REDACÇÃO DA REVISTA 
Conselheiro Luiz Pedreira do Couto Ferraz, reeleito. 
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Conselheiro Thomaz Gomes dos Santos. . 
Conselheiro Dr. José Mauricio Fernandes Pereira de 
Batros, reeleito. 


COMMISSÃO DE REVISÃO DE MANUSCRIPTOS 


Dr. Antonio Pereira Pinto, reeleito. 
Dr. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa, reeleito. 
Dr. Sebastião Ferreira Soares, reeleito. 


COMMISSÃO DE TRABALHOS HISTORICOS 


Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva. 
Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras, reeleito. 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS HISTORJGOS 


Dr. José Martins Pereira de Alencastre, reeleito. 
Antonio Deodoro de Pascual, reeleito. 
Braz da Costa Rubim. 


COMMISSÃO DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 


Senador Thomaz Pompêo de Sousa Brasil, reeleito. 
Conselheiro Ricardo José Gomes Jardim, reeleito. 
Dr. Guilherme Schuch de Capanema, reeleito. 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 


Capitão-tenente Manoel Antonio Vital de Oliveira, re- 


eleito. 
Dr. José de Saldanha da Gama Filho. 
Capitão-tenente Giacomo Raja Gabaglia, reeleito. 


COMMISSÃO DE ARCHEOLOGIA E ETHNOGRAPHIA 


Conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan. 
TOMO XXIX, P. IT, 12 
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Conselheiro Francisco Freire Allemão, reeleito. 
Conselheiro Ricardo José Gomes Jardim. 


COMMISSÃO DE ADMISSÃO DE SOCIOS 


Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro, reeleito. 
Commendador Manoel Ferreira Lagos, reeleito. 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo, reeleito. 


COMMISSÃO DE PESQUIZA DE MANUSCRIPTOS 


Conselheiro Libanio Augusto da Cunha Mattos, reeleito. 
Dr. Felizardo Pinheiro de Campos. 
Conselheiro Tito Franco de Almeida, reeleito. 
Terminada a eleição, o Sr. presidente declarou que o 
Instituto entrava em férias, e levantou a sessão ás 6 1/2 ho- 
ras da tarde. 
6. H. de Figueiredo, 


2º SECRETARIO. 


"SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA 


DO 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 


NO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1865 


DISCURSO 


DO PRESIDENTE O SR. VISCONDE DE SAPUCAHY 


Ainda uma vez, senhores, cabe-me a honra de annunciar 
a celebração da sessão solemne anniversaria da fundação e 
regeneração do Instituto Historico, Geographico e Ethno- 
graphico Brasileiro. 

Este dia, até agora de simples festa natalícia de familia, 
começou o anno passado a marcar uma épocha notavel e 
esperançosa nos fastos da monarchia. 

Em 15 de Dezembro de 1864 santificou a igreja o indisso- 
luvel nó que vinculou em feliz consorcio SS. AA. a sere- 
nissima Princeza Sra, D. Leopoldina e o illustre Principe 
Sr. Duque de Saxe. Providencial coincidencia que augura 
ao Instituto Historico e Geographico a efficaz protecção do 
formoso augusto par | | 

Senhor ! Permitta V. M. Imperial que em nome da asso- 
ciação eu manifeste n'esta occasião o jubilo de que ella está 
possuida pelo fausto motivo da commemoração de tão ven- 
turoso acontecimento. 
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O illustrado 4º secretario vos informará, senhores, dos 
trabalhos do anno social, os quaes não attingiram o ponto 
a que chegaram nos anteriores por causas poderosas, pa- 
tentes a qualquer observador o mais superficial. 

Animos agitados e preoccupados, desde o princípio do 
anno social, com as deploraveis occurrencias nascidas da 
traiçoeira invasão do dictador do Paraguay nas provincias 
de Mato-Grosso e de S. Pedro do Rio Grande do Sul, não po- 
diam gozar do remanso necessario para estudos e creações 
litterarias. 

E' verdade que o Instituto celebrou suas sessões ordina- 
rias em periodos regulares ; os socios, cujos nomes estão 
registrados nas actas,compareciam assiduos; mas quem não 
vê que taes sessões, frias e desmaiadas, deviam resentir-se da 
ausencia do Sul que as aquecia e lhes dava côr ? Esse bri- 
lhante sol illuminava então as terras do sul do Imperio e 
com seus fulgurantes raios espancava trevas e dissipava es- 
pessos nevoeiros. 

Os corações dos dedicados membros do Instituto confran- 
giam-se ao contemplar vazia a cadeira do seu augusto e 
principal presidente. 

Em condições taes, em terreno tão ingrato, como podia 
despontar e muito menos medrar planta proveitosa ? 

Todavia o Instituto ainda assim não viveu vida totalmente 
inerte e descuidosa, como vereis no relatorio do digno 1º 
secretario, cujos serviços eu me desvaneço de aqui reconhe- 
cer e apregoar merecedores do agradecimento da sociedade. 

Novos socios de incon testavel merecimento foram inscri- 
ptos em nossos registros ; mas delles eliminou por fatal 
compensação outros a inexoravel mão da morte. Seus no- 
mes vos revelará, e a resumida historia de sua passagem no 
mundo primorosamente esboçará o eloquente orador, a 
quem eu não posso nomear sem prologos de louvor. 
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Tenho executado, conforme as minhas forças, o preceito 
dos estatutos. Resta-me, senhor, dar graças a V. M. Impe- 
Trial, a S, M. a Imperatriz e a SS. AA. Imperiaes, pela 
mercê outorgada ao Instituto de honrar com suas augustas 
presenças esta festividade academica. 


Está aberta a sessão. 


- 


RELATORIO | 
DO PRIMEIRO SECRETARIO 


O SR. CONEGO DR. J. CAETANO FERNANDES PINHEIRO 


Senhores. —Cabe-me ainda a honra de dirigir-vos a pala- 
vra n'este dia para nós de tão grata recordação, e, posto que 
não me possa dizer novel no desempenho das funcções que, 
por nimia bondade, me confiastes, confesso-vos que não 
diminuiu omeu acanhamento nem menos necessito da vossa 
indulgencia. 

Começaram as nossas sessões pouco depois das férias da 
Pascoa, sendo levadas ao seu termo com a habitual regula- 


“ ridade; acontecimentos, porém, extraordinarios, e que todos 


conhecem e apreciam, privaram-nos por algum tempo da . 
augusta presença do nosso magnanimo protector, que, ao 
ouvir os gemidos das victimas de S. Borja, Itaqui e Uru- 
guayana, corrêra à extremidade meridional do Imperio para 
castigar o audacioso e perfido invasor. 

Estes mesmos acontecimentos, actuando poderosamente 
nos animos, ainda os mais arredios das mavorcias lides, 
fizeram com que menos abundante fosse tambem a messe 
trazida aos celeiros do Instituto pelos seus infatigaveis se- 
gadores. 

Estreou as annuaes leituras o nosso digno 3º vice-presi- 
dente, communicando-nos um curioso trabalho, devido à 
elegante penna do Sr. Americo de Castro,sobre a Republica 
do Paraguay. Noticias exactas e minuciosas ácerca dos paizes 
que nos vizinham, são sempre recebidas pelo Instituto com 
satisfação e reconhecimento. 

Seguiu-lhe o Sr. Dr. Pinheiro de Campos, lendo a con- 
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tinuação do seu Bosquejo historico do reinado do Sr. D. Pe- 
dro E. Razões imperiosas, que já submetti ao vosso discer- 
nimento, impoem-me silencio a respeito d'este trabalho do 
nosso collega. 

O venerando ancião que a solicitude do governo imperial 
collocou à frente do Instituto dos Meninos Cegos, não satis- 
feito de seguir a gloriosa trilha de Valentim Hauy, aspira 
ainda as laureas de Gaudet ; e, destinando seus curtos la- 
zeres à historia de tão caridosa instituição, veio cheio de fé 
e de enthusiasmo fazer-nos consortes das suas impressões. 
O trabalho do nosso illustre amigo participa da natureza das 
autobiographias, onde o auclor se identifica com o actor, . 
onde o objectivo confunde-se com o subjectivo : sem que 
todavia a vaidade venha empanar a singela narrativa do 
chronista. 

Em sua piedosa romagem aos Tumulos de um Claustro 
traçou-nos o Sr. Dr. Moreira de Azevedo rapida resenha da 
vida de alguns varões benemeritos, que exornam os fastos 
nacionaes com a commemoração de seus feitos. Nenhum 
povo deixa de prestar homenagem à memoria de seus mor- 
tos, por isso, fallando do antiquissimo culto que lhes é tri- 
butado, assim se exprime um erudito escriptor contempo- 
raneo : « Antes de conceber e adorar Indra, ou Zeus, o 
homem adorou os mortos ; teve medo d'elles e endereçou- 
lhes preces. O sentimento religioso começou por ahi. Foi 
sem duvida em presença da morte que primeiro teve o 
homem idéa do sobrenatural, e nutriu esperanças posta- 
mulares. A morte foi o primeiro mysterio que conduziu aos 
outros, elevou o pensamento do visivel ao invisivel, do 
transitorio ao eterno, do humano ao divino. (1) » 

Louvores sejão, pois, dados ao nosso consocio, que com 
tão louvavel zêlo colleccionou as esparsas tradições que ade- 


(1) “Fustel de Coulanges, La Cité Antique, chap. TI. 
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javam em torno das sepulcraes jazidas do convento de Santo 
Antonio. 

Inscrevemos no livro d'ouro da nossa associação os pre- 
claros nomes dos Srs. Alexandre Herculano, que, à seme- 
lhança do que praticaram Curtius, Grote, Niebuhrs e Mon- 
semm com as historias da Grecia e de Roma, refez a de 
Portugal sobre novas e verdadeiras bases, escrutando, exa- 
minando, comparando os textos, as inscripções, as leis e 0 
caracter dos individuos ; Rebello da Silva, que, no encalço 
de tão sabio mestre, ergueu à patria immorredouro padrão 
na sua Historia de Portugal nos seculos XVII e XVIII, na 
qual com o archote da mais pura critica espancou as trevas 
onde se urdiam as funestas tramas da dominação hespanhola; 
Levy Maria Jordão, eximio jurisconsulto, que às palmas de 
Pascoal de Meilo e Pereira Ramos juntou as de André de 
Rezende, escrevendo com apurado esmero uma interessan- 
tissima memoria em lingua latina ácerca das inscripções 
deixadas pelos Romanos no solo portuguez. A estes nomes 
que gozam de uma reputação européa, vieram-se juntar dois 
outros, que, em mais modesta esphera, não deixam de se 
tornar recommendaveis ; quero failar dos Srs. Drs. Cesar 
Augusto Marques e José de Saldanha da Gama Junior, 04º 
auctor de uma utilissima monographia, sob o titulo de 
Apontamentos para o diccionario historico, geographico, to- 
pographico e estatístico da provincia do Maranhão, na qual 
se encontram curiosas noticias sobre factos quasi que desco- 
nhecidos, informações e dados estatisticos de sub do valor, 
tudo joeirado no crysol de aprimorado criterio; 0 2º, joven 
de grandes esperanças, que na aurora da vida entrega-se 
com louvavel ardor às laboriosas pesquizas, às improbas 
lucabrações exigidas pela sciencia de Brotero, Marianno, 
Velloso e Freire Allemão. 


Além das propostas que fundamentaram estas admissões 
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358 rn mais. algumas dias que RR pendem: 'do juizo da 
ás respectiva cômmissão,foi ap esentada na sessão de 7 deJu-"" 

“lho uma indicação, assignada por todos os membros pre-. 
sentes, para que o Instituto exprimisse aS.M.o Imperador ! 


a'sincera gratidão de que se achava, possuido pela magna- 


| dirigir-se à provincia do Rio Grande do Sul a animar as 
operações de guerra em que o Brasil se acha empenhado 


- contra o dictador do Paraguay. Contendo em si a approva-- 


ção, foi esta proposta levada a effeito, indo uma numerosa 


“ deputação manifestar, pela eloquente voz de: seu MORAR: os 


vivos sentimentos do Instituto. 


“No decurso das nossas sessões foram lidos e aprovados ú 
Os seguintes pareceres : dó Sr. Dr. Capanema ácerca de uma 
memória do Sr. conde de la Hure, relativa a algumas inves-. 
tigações a que procedeu nos depositos conchiferos do litoral. 


do Sahy, na provincia de Santa Catharina ; da 2º commissão 


ç - de geographia, sobre outro trabalho do referido Sr. “conde, 
- concernente à exploração do rio Parahyba do Sul, e dos 


terrenos ribeirinhos entre Desengano e Entre-Rios ; da 
mesma commissão a respeito da Carta das Republicas do 


“Paraguay, Uruguay e parte das provincias do Imperio do 
Brasil e da Confederação Argentina, que lhe são confinantes, ; 


traçada segundo os documentos mais acreditados, pelo Sr; 
major Pedro Torquato Xavier de Brito ; da 4º commissão 
de geographia, ácerca do Ensaio sobre a salubridade; esta - 


tistica e pathologia da provincia de Santa Catharina, pelo: 


Sr. Dr. João Ribeiro de Almeida; e finalmente da com- 


missão de fundos e orçamento com referencia à preterição 


do supracitado Sr. conde de la Hure, de ser pelos cofres do 
Instituto auxiliado-nas pesquizas geologicas e archeologi- 
cas que tencionava fazer, tanto n'esta como nas demais 
provincias do, Imperio. REA 
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" nima resolução, tomada pelo mesmo augusto senhor, de | 


js 


EE Red - 


Patáa, agora a tratãf da. parte economica e  adminis- 


“trativa, cabe-me a satisfação de informar-vos que apresenta 1 


o nosso estado financeiro uma prosperidade. relativa aos 


fracos meios de que. dispomos, graças ao zêlo nunca des-. K 
mentido do nosso dignissimo thesoureiro, que «cada vêz e 


mais sé torna credor de estima e gratidão. 


Folgo outrosim de declarar que os empregados que EA : 


nossos cofres recebem estipendio não decahiram do lison- 


geiro “conceito que d'elles tenho formado, emulando as | 


exacto cumprimento dos seus deveres. 


“Com a possivel regularidade vai sendo publicada a nossa 


Revista, havendo a experiencia demonstrado a utilidade da 


divisão das materias ahi ultimamente introduzida. Com OM 


favor d'esse methodo pôde ser dado à estampa, quasi sem 


interrupção, o precioso trabalho do nosso consocio o Sr. - 


J. M. Pereira de Alencastre, sob. o titulo de Amas da 


Provincia de Goyaz. Incontestavel é a vantagem de co- - 


nhecermos com individuação à historia de cada um dos 
membros da vasta communhão brasileira; e quando essa, 
historia é escripta por homens da capacidade do nosso illus- 


trado collega, e que sabem juntar a exactidão dos factos e a: 


profundeza das vistas à amenidade e ás graças do estylo, 
ainda mais proficuo e recommendavel se faz esse trabalho. 

A proposito da Revista pede a justiça que registre 
“aqui um voto de agradecimento ao muito conhecido e acre- 
ditado livreiro d'esta capital o Sr. B. L. Garnier pelos rele- 
vantes serviços que lhe tem prestado ; quer na qualidade 
de, editor da mencionada Revista, quer pelos - donati- 


vos de importantes obras que lhe tem feito, quer finalmente 


pela incumbencia que tomou de encaminhar à remessa das 
nossas, publicações para diversas academias e sociedades 


estrangeiras com as Foo estamos em relações scientificas 
e litterarias. 


; d 


Wa 0 TAS a recebor na siiproings poderes 


Ro Estado a mesma | protecção & benevolencia com “que 


“desde à sua fundação tem sido tratado, e das auctoridades 
subalternas, tanto geraes como provinciaes, animações e 
- auxílios, de que tem necessitado. A uns e à. outros ti 
mi reiteremos nossos agradecimentos. : 
“Tambem no decurso do anno findo recebeu o, archivo 
odds melhoramento com a acquisição de mais dois com- 
“partimentos, devidos à munificencia de quem nunca se 
cansa em beneficiar-nos, e para com quem faltam-nos pala- 
vras que possam exprimir condigna gratidão. 
“ Entre os manuscriptos ultimamente ofertados, alguns ha 
* que pela importancia e immediato interesse: destacam-se 
“dos demais, e exigem que d'elles faça expressa e particular 


- mensão. N'este caso penso acharem-se os seguintes: uma 


memoria sobre a fabrica de ferro de S. João de Ypanema, 
doada pelo nosso saudoso consocio o Sr, Dr. F. I. M. Homem 


“ de Mello; 6 registro da correspondencia official do general. 


Lécor no seu governo da Cisplatina, presente do nosso - 
prestimoso collega o Sr. A. A. Pereira Coruja ; e uma im- 
portante e mui curiosa memoria do Sr. conde de la Hure e 


- por elle offerecida, relativa ao valor scientifico do manus- | 


“cripto da: bibliotheca nacional e imperial, dando conta da. 
inscripção achada na cidade que se suppõe existente nos 
“sertões da provincia da Bahia. A cada um destes generosos 
offertantes reitero em publico os protestos de. reconheci- 
mento que já em particular lhes ant em nome do 
Instituto. 
“Enriqueceram a nossa bibliotheca preciosos as opus- 
culos, revistas, cartas, mappas é jornaes, enviados pelos 
“seus respectivos auctores e editores, ou por pessoas que não 
cessam de dar-nos testemunhos da sympathia que con- 
sagram aos fins da nossa instituição. 


4 


“associações em cujos dipticos se vêm escriptos seus nomes. , 


PARE VA ps é 


“Encontrar-se-ha: nos annexos a. este adota o minu- ; 


cioso catalogo do. todos esses donativos, sentindo que me 


falleça o tempo para fazer- vos rapida resenha de todas . mM 
ellas. Conformando-me, porém, com o uso estabelecido A 
falarei de alguns, sem lodavia firmar o nem 


preferencias. E | TRA 
Já no meu ultimo relatorio A cousa io ácerca 
da magistral obra do nosso erudito e infatigavel consocio 
o Sr. Dr. João M. Pereira da Silva, que, utilisando-se d'um 
honroso ocio em-sua vida politica, acaba de publicar 
suecêssivamente cinco volumes da: Historia da. fundação 
do Imperio: Brasileiro. Inspirado pelas melhores obras 
dos modernos historiadores, renuncia o tom dogmatico de 
Tacito, as declamações de Salustio, e a prosa epica de 


Tito Livio, sem comtudo abrir mão dos esplendores do es- . 
tylo, quando 0 assumpto absolu tamente 0 exige; conta 


mais vezes do que canta, e da singela exposição dos factos 
deduz corollarios, sazonados pela experiencia e cabal co- 


nhecimento da difficil arte de governar os homens. Em- 
prehendimentos, como este, senhores, honram os indi-' 


viduos que os praticam, os governos que os auxiliam, e as 


Outro ilustrado brasileiro, que igualmente pertence ao 
nosso gremio, 0 Sr. Dr. A. Pereira Pinto, deu à luz publica 
e fez homenagem ao Instituto de uma obra de subido qui- 
late, e que deve pousar sobre o bufete de todos as nossos 


estadistás ; refiro-me aos seus Apontamentos para o Direito 
Internacional. À obrá do nosso collega é uma verdadeira 


historia da diplomacia brasileira, escripta com summo 


criterio, vasada nos melhores e mais conspicuos moldes. 


E' um testemunho authentico da nossa generosidade e 
cavalheirismo ; um brado energico alçado contra a. extor- 


são e violencia de que por vezes temos sido victimas ; 
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Amin advertencia aos. fitaros: negociadores. Para que 
e cedo do passado possam colher a. norma do futuro. 


A simples compilação dos documentos, sepultados no. 
| pô dos archivos, ou. esparsos por jornaes e revistas. de 
v ephemera natureza, Já seria por si um grande serviço, € 
" pórelle devêra ser a patria reconhecida. Não circumscre- 
- veu, porém, o nosso auctor n'esse circulo o ambito de suas 
lucubrações, antes numa linguagem fluente e concisa 
esboçou O historico de todas as nóssas negociações, guian- | 
“do-se pelos diciames da prudencia e moderação, sem que 
“jámais se deixasse contaminar pelo contagio das declama- 
- ções e das byperboles. Bem haja o Sr. Dr. Pereira Pinto, 
possa elle ver a sua empreza dorpada de proximo e feliz 
remate. 2 


“Dentre as obras ds oPipuis é em alheio idioma e derradei- 
ramente oferecidas, apenas occupar-me-hei com Le Brésil, 
Litteraire do Sr. Dr. Fernando Wolf. 


Creio, senhores, que lucramos sempre que aos olhos do 
mundo scientifico e litterario somos apresentados taes 
- quaes somos, com verdade e singeleza: o nosso paiz é 
ainda mal conhecido, e a seu respeito correm fabulas 
“ quasi semelhantes ás que ácérca dos reinos de Kathay e 
Cypango tinham curso no tempo de Colombo. 


A lingua que fallamos, a mais energica é sonora de toda 
“a familia latina, é quasi que ignorada além das .fronteiras ' 
de Portugal e do Brasil ; e a nossa literatura, ainda envolta 
nas faixas infantis, mas já opulenta ma idéa é graciosa na 
fôrma, é uma incognita em cuja procura andam os Ehio: 
logos europêos é americanos. 


Saudemos, pois, com sentimento de vordadeira effusão 1) 
apparecimento do livro do ilustrado secretario da Acade- 
mia Imperial de Vienna, e agradeçamos- -lhe o empenho 
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que ostrda de exhibir nossos primores LMrarnide; analy-. 


sando-os e vertendo-os na cosmopolitica lingua de Ne: 
“main, Lamartine e Victor Hugo, 

Agradécendo a benevola attenção com que me haveis 
honrado, ponho aqui termo ao pallido reflexo dos traba- 


lhos da nossa - associação no periodo que acabamos de 
"- Manscursar. | 


CEE DO Sra 


int e at DISCURSO 15: 
Ee DO ORADOR O SR.' DR. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO cá 
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O elogio dos mortos que vão descer à sepultura é forte- 
- mente inspirado por um sentimento natural da familia e da 
“amizade, e, como uma expansão da saudade, dá o primeiro . 
lênitivo à dôr d'aquelles que ficam com o coração em luto. 


O elogio dos varões distinctos e dos benemeritos que passa- 


ram já à eternidade é um. dever de gratidão nacional, cujo: 
“Cumprimento educa, moralisa e ennobrece o povo; por- 
“que é ainda mais do que um tributo pago ao merecimento 
individual, elevando-se a um verdadeiro culto rendido à. 
sabedoria e à virtude. | ç 
“Para 0 primeiro basta o lar domestico, basta um espaço. 
suficiente para conter 0 cadaver que vai ser levado á cova, 
“eos parentes e os amigos que o rodeam chorando ; bastava 
0 cumé das montanhas aos povos barbaros, e a aca da rude 
taba ao selvagem do Brasil : para 0 segundo a solemnidade 
do acto, sua importancia philosophica e a util influencia 
que elle deve exercer sobre o espirito da nação exigem 
um recinto condigno, um lugar de honra que se harmonise 
com a grandeza do sentimento é com a nobreza do culto. 
Mão augusla é patriotica abriu ao Instituto Historico e 
Geographico do Brasil as salas do palacio imperial para tão 
generosa solemnidade. Este facto, que desde cinco lustros 
annualmente se observa, patentêa o triumpho da civilisa- 
ção do progresso e da liberdade no nosso paiz, à sombra do 
throno liberal do Sr. D. Pedro II, ostentando o contraste 
da actualidade com o passado. 
No ultimo decennio do seculo XVIIL habitára debaixo 
dPestes mesmos tectos, que então se chamavam a casa dos 
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Vice- reis, 0 conde de ade. o vice-rei “suspeitoso, vio- he 


lento é perseguidor, para quemíoi um crime: oser litterato, - 


poeta ou sabio, e que talvez n'esta mesma sala lavrasse as. 
E ordens sinistras de. systematica perseguição. que espanta- 


vam da, cidade aterrada os Pizarros, Os Marianos da Fonseca: 


e outros ilustrados e prestimosos brasileiros. 
- Hoje 0 palacio imperial hospeda as sociedadesscientificas, 


o Imperador preside.n'elle o Instituto Historico, a augusta de 
familia imperial exalta a pompa d'esta solemnidade, e aléma -- 


; “de tão magestosas graças, n'este palacio e perante SS. MM.. 
6 ss. AA. Imperiaes, a palavra não se comprime, 0 pen- 
no samento se alita livre, a apreciação historica não se tortura: 
e tudo annuncia e demonstra a animação, a gloria, O en- : 
“canto, é à nobilitação da liberdade. 

Cumprindo, pois, a tarefa incumbida ao Sadie do Ins- 
tituto, faremos o elogio dos nossos consocios finados du- 
- rante 0 anno social que chegou ao seu termo, e desempe- 
nhariamos este dever até com desvanecimento altivo se 
não nos abatesse a consciencia da nossa fraqueza. 


“Desde os mais verdes annos, zeloso cultivador das letras, 


o conselheiro Bivar furtava sempre ao labor da advocacia - 


e às lidas do seu emprego horas preciosas, que consagrava 


ao severo estudo da historia e aos amenos cuidados da | 
littératura. Em Portugal encetára a publicação de um atlas 


“geographico, politico e historico do mundo europêo, indi- 
cando-as mudanças sobrevindas aos diversos estados desde 
a revolução da França ; infelizmente, porém, esta obra, 
que promettia ser importante, foi logo interrompida pelos 
duros contratempos que o seu auctor experimentou na 
patria. No Brasil trabalhou assiduo em algumas socie- 
dades, e no nosso Instituto deixou-nos lucidos: vestigios 
do seu saber em pareceres de commissões, e memorias 
que elaborou, e uma vez realçou € com a sua elôquencia 
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O elogio dos mortos que vão descer à sepultura é forte- 
mente inspirado por um sentimento natural da familia e da 
amizade, e, como uma expanção da saudade, dá o primeiro 
lenitivo à dôr dºaquelles que ficam com o coração em luto. 
O elogio dos varões distinctos e dos benemeritos que passa- 
ram já à eternidade é um dever de gratidão nacional, cujo 
cumprimento educa, moralisa e ennobrece 0 povo; por- 
que é ainda mais do que um tributo pago ao merecimento 
individual, elevando-se a um verdadeiro culto rendido à 
sabedoria e à virtude. 

Para o primeiro basta o lar domestico, basta um espaço 
sufficiente para conter o cadaver que vai ser levado à cova, 
e os parentes e os amigos que o rodeam chorando ; bastava, 
o cume das montanhas aos povos barbaros, e a aca da rude 
taba ao selvagem do Brasil ; para o segundo a solemnidade 
do acto, sua importancia philosophica e a util influencia 
que elle deve exercer sobre o espirito da nação exigem 
um recinto condigno, um lugar de honra que se harmonise 
com a grandeza do sentimento e com a nobreza do culto. 

Mão augusta e patriotica abriu ao Instituto Historico e 
Geographico do Brasil as salas do palacio imperial para tão 
generosa solemnidade. Este facto, que desde cinco lustros 
annualmente se observa, patentêa O triumpho da civilisa- 
ção do progresso e da liberdade no nosso paiz, à sombra do 
throno liberal do Sr. D. Pedro II, ostentando o contraste 
da actualidade com o passado. 

No ultimo decennio do seculo XVIII habitára debaixo 
d'estes mesmos tectos, que então se chamavam a casa dos 
vice-reis, o' conde de Rezende, 0 vice-rei suspeitosos, vio- 
lento e perseguidor, para quem foi um crime o ser litterato, 
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dades, e no nosso Instituto deixou-nos lucidos vestigios do 
seu saber em pareceres de commissões, e memorias que 
elaborou, e uma vez realçou com a sua eloquencia 0 cargo 
de orador, que hoje se obscurece por mal desempenhado. 

Em 1843 um nobre e generoso pensamento se annunciou 
esperançoso e fagueiro na capital do Imperio: fundou-se o 


Conservatorio Dramatico Brasileiro, e o nosso illustrado 


consocio, que muito contribuira para plantar no paiz que 
o adoptára por filho uma tão interessante instituição, foi 
eleito seu presidente perpetuo, tarefa em que mostrou por 
alguns annos a mais desvelada e diaria solicitude. 

Doe-nos, mas é força dizêl-o: o Conservatorio Dramatico 
Brasileiro não pôde fazer pelas letras e pela arte dramatica 
o que por certo estaria na mente e no empenho do seu 
principal fundador. O trabalho foi esteril; a dedicação 
perdida ; os resultados nullos. 

Não tinha sido uma instituição prematura ; nasceu, po- 
rém, e foi deixada incompleta : nunca mostrou ser o que seu 
titulo dizia; nunca passou de uma simples auxiliar da cen- 
sura policial dos theatros, ou antes das obras dramaticas. 

E a razão de um tal desencanto nos parece clara. h 

Em Portugal, Garrett, um genio, o grande reformador 
do theatro portuguez, fundou com o auxilio do governo, e 
com 0 concurso patriotico de bons cidadãos, um conserva- 
torio dramatico, e n'elle a critica litteraria para os auctores, 
e aulas e o ensino da arte para os actores, e d'ahi resultou 
um theatro nacional para o seu paiz : o conservatorio dra- 
matico de Garrett foi uma escola, uma placenta de artistas. 

No Brasil pensámos em imitar a obra do illustre e inspi- 
rado auctor do Alfageme de Santarem e de Fr. Luiz de 
Sousa : não houve, porém, auxilio do governo para que se 
pudesse levantar o monumento : entretanto o governo não 
poupára dinheiro, subsidiando companhias de theatro. 
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“Tinhamos, além de outras, uma companhia de actores 
dramaticos na qual resplendia um artista admiravel, creado 
pela mais opulenta e maravilhosa natureza, e com elle uma 
actriz de incontestavel merecimento, que adivinhava os se- 
gredos da arte e possuia o sentimento do bello. Além d'estes 
nada mais. O enthusiasmo excitado por João Caetano dos 
Santos desencaminhou a protecção do governo. Despende- 
ram-se centenas de contos de réis. O artista de que o Bra- 
sil com justo fundamento se ufanava foi profusamente auxi- 
liado, o que aliás não lamentamos ; mas a arte, que era e é 
o futuro do theatro, ficou esquecida e sacrificada, .e contra 
semelhante erro protesta a actualidade, que, não tendo 
mais a consolação do genio de João Caetano, reconhece 
melhor que nunca que ainda não temos theatro nacional. 

O Conservatorio Dramatico Brasileiro resentiu-se,e mor- 
reu d'esse desacerto dos poderes publicos ; quizeram que 
elle vivesse exclusivamente para a censura ; para a censura 
bastava a policia; a sua vida era ingloria, devia morrer. 

Sobre o nosso digno consocio não pesou a responsabili- 
dade dos embaraços, das inconsequencias e da esterilidade 
da instituição que sonhára tão fructuosa, e que viu vegetar 
tão mesquinha ; suas idéas eram certamente outras e vas- 
tas; não pôde, porém, realizal-as, e veiu emfim a dissolução 
do Conservatorio augmentar a serie dos seus desgostos no 
ultimo quartel da vida. 

Cansado das lutas com a fortuna, abatido sob o peso dos 
annos, triste, pobre e reduzido aos mais limitados recursos, 
o conselheiro Diogo Soares da Silva de Bivar viveu seus ul- 
timos dias na solidão da melancolia : no seio da familia, 
que muito amava,parecia surdo ao ruido da capital,e.quasi 
desapercebido, cercado apenas dos filhos, exhalou o ex- 
tremo suspiro animado pela flamma sagrada da fé catholica, 
que lhe mostrava o caminho da eternidade. 
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Perdêmos tambem este anno o nosso muito prestante 
consocio o coronel Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva. 

Nasceu este distincto varão em Coimbra no anno de 1808, 
e, vindo ainda na infancia para o-Brasil em companhia de 
seu pai, O | desembargador Miguel Joaquim de Cerqueira e 
Silva, não "conheceu e não amou outra patria que não fosse 
anossa, e pagou ao Brasil tributos muito preciosos da sua 
notavel intelligencia e do seu constante labor litterario. 


- O coronel Ignacio Accioli não deslumbrou os olhos das 
turbas, mostrando-se elevado às altas posições officiaes ; 
não desejou nem teve as glorias do parlamento, onde a ba- 
talha é a discussão, a espada deve ser o raciocinio e os lou- 
ros se repartem entre os vencedores e os vencidos ; não 
amou as letras nem os triumphos da arena politica, mas nem 
.por isso deu o exemplo criminoso da indifferença para as 
cousas do paiz. -Consagrou sua vida ao estudo da historia 
patria ; indagador fervoroso dos factos antigos e modernos, 
foi um incansavel perserutador do passado, e com a luz da 
critica viajou pelos escuros labyrinthos de tres seculos, e, 
talvez mais difficil do que isso, ousou apreciar os aconteci- 
mentos contemporaneos, esmerilhando a verdade entre os 
embustes,os desvios,as sombras, e nas tempestades, na con- 
fusão e no cahos das paixões politicas. Não foi um Herodoto, 
um Tacito, nem Thierry; deixou,porém, para os futuros his- 
toriadores um legado immenso, um thesouro incalculavel 
de conhecimentos e de factos verificados. Não foi um grande 
historiador, “mas foi um consciencioso preparador da 
historia. 

Faltam-nos amplas e detalhadas informações sobre à a 
deste illustre varão ; d'elle, porém, conhecemos o que. 
basta para o seu maior elogio, a collecção das suas impor- 
tantes obras dadas à luz da imprensa. 

Não somos nós, pois, é Ignacio Aceioli quem vai fazer 
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o seu proprio elogio na enumeração dos seus livros. Ao 
menos esta compensação, embora compensação d'além tu- 
mulo, áquelles que gastam a vida escrevendo por amor e | 
com utilidade do paiz, e que nos seus eseriptos talham pe- 
dras para o monumento glorioso da historia patria. 

Os escriptores de merecimento têm nos seus livros as 
chaves com que se abrem as portas do templo da memoria ; 
eis-aqui, pois, as chaves com que o coronel Ignacio Accioli 
de Cerqueira e Silva vai entrar no pantheon da posteridade. 

Chorographia paraense ou descripção physica, historica o 
politica da provincia do Grão-Pará, 1 volume. 

Memorias historicas e politicas da provincia da Bala, 
6 volumes. | | 

“Informação ou descripção topographica e politica do rio 
de S. Francisco, escripta em virtude de ordem especial. 

Restauração da cidade de S. Salvador da Bahia de Todos 
os Santos, escripta em 1628 por D. Thomaz Tamayo de Var. 
gas, traduzida e addicionada com notas e uma carta topogra- 
phica. 

Dissertação historica, ethnographica e politica sobre as tri- 
bus aborigenes que habitavam a provincia da Bahia ao 
tempo em que o Brasil foi descoberto, etc. 

Ensaio Chorographico do Imperio do Brasil,consagrado a 
S. M. o Imperador o Senhor D. Pedro II, obra de que tam- 
bem foi collaborador o Sr. Dr. Alexandre José de Mello 
Moraes. 

Taes foram os principaes trabalhos do nosso finado con- 
socio o coronel Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva, taes 
seus titulos de nobreza litteraria, e em justo galardão de 
tantos serviços foi elle commendador da imperial ordem da 
Rosa, cavalleiro das do Cruzeiro e de Christo, e emfim 
chronista do Imperio. ) 

O Instituto Historico e Geographico do Brasil conta ainda 
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entre os seus membros roubados pela morte em 1865 o 
Dr. Antonio Rodrigues da Cunha, Gaspar José Lisboa, que 
tão recommendavel se tornára pelo zêlo e distincção com 
que se dedicava ao Estado na carreira diplomatica, que se- 
guia com amor e honra, e o Dr. Frederico Augusto Pam- 
plona, natural da provincia do Ceará, que por duas vezes, 
em 1848 e na actual legislatura,o elegêra seu representante . 
na camara temporaria, advogado de merecimento, muito 
respeitado pela sua probidade, pai de familia extremoso, e 
tendo ainda no carecter nobre duas fidelidades distinctivas, 
e quiçá pouco communs na épocha,a fidelidade a seus ami- 
gos e a fidelidade a seus principios politicos. 


Não pára aqui a lugubre colheita da morte no seio do 
nosso Instituto : tres dos nossos mais distinctos consocios, 
tres varões assignalados, que se illustraram no serviço da 
patria, seguiram tambem por aquelle caminho subterraneo 
que leva os homens à eternidade e que se chama sepul- 
tura. ; 

Morreu este anno o nosso respeitavel consocio o barão 
de Cayrú. Coubéra-lhe dois Janeiros antes do -seu passa- 
mento a gloria não pedida nem desejada de ler o elogio 
completo e detalhado de sua nobre vida, escripto em largos 
traços e com esmerilhada e honrosa apreciação : fallou-lhe 
a posteridade antes da morte, foi prevenido o nosso tri- 
buto d'além tumulo, e hoje apenas repetiremos alguns e 
resumidos échos da voz que, fallando ao vivo, escreveu- 
lhe a necrologia. 

Bento da Silva Lisboa, ulteriormente barão de Cayrú, 
nascido na cidade da Bahia de Todos os Santos a 4 de Feve- 
reiro de 1793, teve por progenitores o Dr. José da Silva 
Lisboa, depois visconde de Cayrú, e D. Anna Benedicta de 
- Figueiredo Lisboa, viscondessa do mesmo titulo. Sua edu- 
cação lilteraria, começada na cidade de S. Salvador, con- 


cluiu-se na do Rio de Janeiro, para onde viéra seu pai em. 
1808 acompanhando o principe regente D. João, que o no- 
meára professor de economia politica. 

Filho de um sabio, coube-lhe ainda a fortuna de ter tido 
os mestres mais abalisados, e entre elles um outro sabio, 
o celebre publicista Silvestre Pinheiro Ferreira, que lhe 
ensinou a lingua allemã. 

Aos 16 annos de idade, a 22 de Agosto de 1809, Bento 
da Silva Lisboa foi pelo conde de Linhares nomeado official 
da secretaria de Estado dos negocios da guerra e de es- 
trangeiros: encetou assim a carreira de funccionario pu- 
blico, cuja escala foi seguindo com louvor dos chefes, com. 
estima dos ministros e com proveito do paiz, até que em | 
1827 tocou o ultimo grão que ella podia. oferecer-lhe na 
secretaria dos negocios estrangeiros, recebendo a nomea- 
ção de official-maior. 

Notavel pela sua aptidão, por seus talentos, prudencia é 
instrucção, Bento da Silva Lisboa foi por vezes encarregado 
das mais insignes tarefas na alta administração e na diplo- 
macia. 

Duas vezes ministro ta negocios estrangeiros, em 1833 
no témpo da regencia permanente, e em 1846 honrado com 
a confiança de S. M. o Imperador, assignalou-se pela mais 
esclarecida circumspecção, e por aquelle precioso dote do 
espirito que vale ainda mais que um talento brilhante, e 
que se chama bom senso—o bom ssnso que parece tão com- 
mum, e que nem sempre acompanha a propria illus- 
ração. 

Na diplomaçia abriu- lhe o ministro Silvestre Pinheiro 
em 1821 uma porta modesta, que a revolução de Portugal 
veiu logo fechar: nomeado secretario de legação na côrte de 
Berlim, partia já para o seu destino quando as côrtes consli- 
tuintes aboliram os lugares de embaixadores, enviados ex- 
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traordinarios, ministros residentes e secretarios de lega- 
ção, substituindo-os por simples encarregados de negocios 
politicos e commerciaes; vingou-o, porém, amplamente a 
fortuna, que o destinou para ir em 1840 Europa tratar do 
casamento de S. M. o Imperador, e para ajustar aos 20 de 
Março de 1842 o tratado matrimonial do mesmo augusto 
senhor com a inclyta princeza a Sra, D. Theresa Christina 
Maria, nossa muito amada Imperatriz. 

Ha factos de tão magestosa transcendencia que um só 
d'elles basta para glorificar uma épocha de uma nação, 
quanto mais a vida de um homem. A missão de Bento da 
Silva Lisboa em 1840, e o feliz resultado desse empenho 
em 1842, são de sobra para perpetuar sua memoria nos 
corações dos brasileiros. 

Ainda uma vez agradeçamos a Deus. Foi Deus que pro- 
tege o Brasil quem deu ao nosso Imperador a esposa que é 
tão digna delle, quem deu à nossa patria em sua Impera- 
triz um anjo de caridade, que é a providencia dos pobres 
e infelizes, um coração cheio de santa bondade, que manda 
sempre à face augusta o mesmo sorrir de animador acolhi- 
mento lanto para o poderoso como para o humilde, um 
symbolo puro e suavissimo de amor conjugal, de amor ma- 
ternal e de todas as virtudes, que brilharia nas cabanas 
como brilha no palacio, merecendo os cultos da sociedade. 

Depois de tão patriotica e ufanosa missão, o nosso illus- 
trado consocio Bento da Silva Lisboa continuou ainda por 
longos annos a dedicar-se ao paiz, até que, abatido pelas 
fadigas e pelos annos, pediu e obteve a sua aposentadoria 
de official-maior da secretaria dos negocios estrangeiros, e 
mais tarde, recolhido completamente ao retiro da vida 
privada, acabou morrendo na mais honrada pobreza em 26 
de Dezembro de 1864. 

Bento da Silva Lisboa foi muito considerado tanto na pa- 


tria como no estrangeiro : na patria S. M.:o Imperador o 
agraciou com o titulo de barão de Cayrú e com a com- 
menda da ordem de Christo ; do estrangeiro recebeu 0 
nosso consocio as grã-cruzes de S. Januario de Napoles e 

de Nossa Senhora da Conceição da Villa Viçosa de Portugal, 
e commenda da Legião de Honra da França e de Leopoldo 
da Belgica. 

No barão de Cayrú perdeu o Brasil um cidadão dedicado, 
probo e benemerito e o nosso Instituto um dos seus mais 
antigos e prestantes membros. 

Dando eloquente e vivo testemunho de uma grande perda 
e de uma profunda saudade, os olhos e os corações desta 
ilustrada assembléa hoje têm-se revoltado debalde contra a 
mais triste e cruel realidade, vindo mil vezes procurar na 
cadeira do 1º vice-presidente do nosso Instituto o nobre 
vulto, o ancião venerando que por tantos annos tão digna- 
mente a occupára, e que era uma das glorias d'esta socie- 
dade, um dos filhos queridos e uma das ufanias da patria. 
Esse prestante e benemerito cidadão desde alguns mezes 
deixou o mundo dos vivos. 

Candido Baptista de Oliveira, filho de Francisco Baptista 
dos Anjos e de D. Francisca Candida de Oliveira, nasceu 
na cidade de Porto-Alegre, provincia de S. Pedro do Rio- 
Grande do Sul, aos 45 de Fevereiro de 1801 ; seus pais 0 
destinaram à vida ecclesiastica, e no seminario de S. José 
desta côrte adiantou elle com distincção os seus estudos de 
humanidades ; reconhecendo, porém, a tempo que a sua 
vocação o não chamava para o sacerdocio, partiu em 1820 
para Portugal, e na universidade de Coimbra seguiu as 
aulas das faculdades de mathematica e philosophia, to- 
mando no fim de quatro annos o grão de bacharel formado 
na primeira. 

Cada anno lectivo déra um triumpho e louros ao joven 
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estudante brasileiro: premiado sempre, mereceu que a con- 
gregação da faculdade de mathematicas propuzesse ao 80- 
verno que o mandasse graduar gratuitamente, se elle 
quizesse aceitar essa graça. Um dos seus lentes, attes- 
tando as suas victorias academicas, não se limitou a reco- 
nhecer seu talento, annunciou o seu genio e predisse que 
no futuro seria contado no numero dos sabios. 


Deus abençoára, pois, o impulso irresistivel de uma vo- 
cação decidida. Candido Baptista de Oliveira, negando-se a 
consagrar-se ao santo ministerio do padre, nem por isso 
deixou de prestar o mais sublime culto ao Creador ; admi- 
rou-o, adorou-o nas maravilhas da creação ; alçando-se nas | 
azas de uma intelligencia surprehendente, louvou a incom- 
mensuravel grandeza de Deus com o hymno da sabedoria 
que lhe ensinaram as sciencias physicas, contemplou o Se- 
nhor no templo da natureza, nos altares sem numero dos 
mundos brilhantes que povoam o espaço, e aprendeu a 
mais pura devoção no estudo da astronomia, que eleva o 
homem ao meio dos planetas, e o faz ler a vida dos mun- 
dos no livro do céo. A abobada celeste é o bello e mages- 
toso asceterio do astronomo. O melancolico Young dizia : 
« Oh devoção | tu és filha da astronomia ; o astronomo im- - 
pio é um louco. » 


Laureado, e rico de distincções academicas, Candido Ba- 
ptista, deixando Portugal em 1825, e no empenho de. 
aperfeiçoar os seus conhecimentos scientificos, dirigiu-se 
à capital da França ,e ahi, durante dois annos, desprezando 
os prazeres ruidosos, as festas e os encantamentos da ênfei- 
ticada e perigosa Pariz, que tanto deslumbra e arrebata 
a mocidade, occupou-se em visitar todos os estabele- 
"cimentos de instrucção, e frequentou assiduamente os 
cursos da escola polytechnica, com permissão do go- 
verno francez, merecendo então conquistar a particular 
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amizade do grande sabio Hrago) que erg alli professor de 
astronomia. 

Em 1827 Candido Baptista de Oliveira torna saudoso à 
patria muito amada : trazia-lhe em tributos de amor uma 
intelligencia vasta e um coração devotado : duas fontes de 
sagrados thesouros, que nunca se esgotaram. Trazia-lhe 
aquella flamma da liberdade, que a sciencia accende, 
aquella nobre e generosa ambição de conquistas, que a 
sciencia excita sem cessar; liberdade e ambição já glo- 
rificadas pelo genio de Humboldt. 

“Amatureza, escreveu este sabio, é o reino da liberdade, 
e para pintar vivamente as concepções e os gozos que faz 
nascer um sentimento profundo da natureza seria necessa- 
rio que o pensamento se pudesse revestir livcemente tam- 
bem d'essas fórmas e d'essa elevação de linguagem, que são 
dignas da grandeza e da magestade da creação. 

E, fallando d'aquella- ambição de conquistas, o mesmo 
sabio escreveu ainda: « No meio das riquezas do universo e 
desta accumulação crescente de observações, o homem se 
penetra da convicção intima de que na superficie e nas 
entranhas da terra, nas profundezas do mar e dos céos, 
ainda mesmo no fim de milhares de annos, nunca faltará 
espaço aos conquistadores scientificos. » 

Dominado por estas idéas, embalado suavemente com 
estes sonhos, Candido Baptista de Oliveira chegou ao Rio 
de Janeiro, e logo no mesmo anno de 1827 foi nomeado 
lente substituto dagacademia militar, passando pouco depois - 
alente proprietario da cadeira de mecanica racional. 

Mas uma inteligencia tão feliz e já tão ilustrada não 
podia conter-se nos estreitos horizontes de uma academia. 
O condor não se contenta com 0 throno da montanha, alça 
o vôo e perlustta as nuvéns, é se eleva no espaço com O 
poder das suas azas. Candido Baptista de Oliveira tinha 
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merecimento bastante para servir, no seu paiz, nas mais 
altas posições a que póde chegar o cidadão, e o joven Im- 
perio do Brasil precisava aproveitar o seu prestimo trans- 
cendente. 

As portas do parlamento brasileiro abriram-se na se- 
“gunda legislatura ao illustre rio-grandense, eleito deputado 
pela sua provincia, e em 1831 o ministro da fazenda Ber- 
nardo Pereira de Vasconcellos, que na camara apreciára 
as notaveis habilitações de Candido Baptista, chamou-o à 
carreira administrativa, nomeando-o inspector geral do 
thesouro nacional, quando punha em execução a reforma, 
desse estabelecimento e de suas dependencias. 

No desempenho dessa difficil tarefa, o nosso venerando 
consocio introduziu consideraveis melhoramentos nas re- 
partições fiscaes, e entre outros a creação do serviço 
especial da stereometria, desconhecido até então nas alfan- 
degas do Imperio, uma nova formula de arqueação dos 
navios mercantes para regular o pagamento do imposto 
de ancoragem e a systematisação dos pesos e medidas 
nacionaes. 

No fim de quatro annos, em 1834, Candido Baptista 
deixa o lugar de inspector geral do thesouro; mas é para 
elle de novo chamado em 1837, sendo outra vez ministro 
Vasconcellos, na regencia do actual Sr. marquez de Olinda. 

Entretanto o deputado rio-grandense continuára a dis- 
tinguir-se na camara pelos seus conhecimentos em materia 
de finanças, e até 1835 não houve, não passou alli medida. 
financeira que não fosse aconselhada ou collaborada, ou 
tambem estudada por elle. 

A mil vezes deploravel rebellião do Rió-Grande do Sul, 
privando a camara da deputação d'essa provincia, impediu 
a reeleição de Candido Baptista, e o aproveitamento das 
suas ricas faculdades no seio do parlamento ; mas depois de 
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uma viagem à Europa, onde pouco se demorou, é em 1839 o. 
nosso venerando consocio encarregado das pastas dos ne- 
gocios estrangeiros e da fazenda em um ministerio que 
nas camaras os partidos reputavam de transição. 

Esta idéa, este preconceito amesquinhava o gabinete, e 
tendia a abater a energia e a dedicação dos seus membros; 
o novo estadista, porém, não desanimou; dirigindo os ne. 
gocios financeiros prestou serviços reaes, e na outra pasta 
de que tambem se incumbira coube-lhe a gloria de desagra- 
dar e de merecer desabrida guerra dos traficantes de es- 
cravos africanos, e de quantos por inconfessavel interesse 
de partido politico exploravam as prevenções do paiz, 
apoiando aquelles compromettedores da paz, da honra e 
do futuro da nação. Candido Baptista desejou, quiz e não 
pôde dar em 1839 golpe mortal n'aquelle trafico desmora- 
lisador e criminoso, mas nem por isso foi menos louvavel o 
seu empenho. ; 

Não se deve exigir dos homens, diz o Sr. Thiers, mais do 
que elles podem em cada épocha. . 

Descendo nobremente do poder, o illustrado brasileiro 
não procurou o retiro dos politicos resentidos, nem o simu- 
lado descanço das ambições derrocadas ; do ministerio que 
deixára passou à diplomacia: de 4840 a 1843 em S. Pe- 
tersburgo, e no anno seguinte em Vienna d'Austria, desem- 
penhou alta missão diplomatica, tendo em ambas as côrtes 
grangeado a maior estima, especialmente dos dois notaveis 
estadistas europêos, o principe de Meternich e o conde de 
Nesselrode. 

De volta ao Rio de Janeiro, o nosso venerando consocio 
tornou a ir occupar e a exaltar a sua cadeira de lente da 
academia militar, até que obteve a sua jubilação em 1847. 

Em Maio do mesmo anno S. M. o Imperador dignou-se 
chamal-o aos seus conselhos, e encarregal-o da pasta dos 
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negocios da marinha no gabinete presidido pelo beneme- 
rito Manoel Alves Branco, depois visconde de Caravellas. 
De curta duração foi ainda este ministerio; n'elle, porém, 
distinguiu-se de novo Candido Baptista, creando o corpo 
de fuzileiros navaes, € anpmentando as proporções da nossa 
marinha de guerra. 

Em 1850 à gratidão nacional e a sabedoria da corôa 
deram ao nosso venerando consocio o mais justo e elevado 
premio dos seus consideraveis serviços: a provincia do 
Ceará contemplou o bello nome de Candido Baptista de Oli- 
veira em uma lista sextupla para senadores, e S. M. o Im- 
perador, honrando-o com a sua escolha; deu-lhe uma 
cadeira vitalicia na casa dos anciões da patria. 

No senado como na camara temporaria o conselheiro Can- 
dido Baptista de Oliveira quasi sempre se limitou a estudar 
e a elucidar as questões financeiras, nas quaes era notavel- 
mente versado ; fugia aos debates politicos dos partidos, 
não se lançava nas discussões, nem quebrava lanças senão 
no campo da sciencia economica. Que assignala esta obser- 
vação? Uma fraqueza que abate ou uma virtude que engran- 
dece o merecimento do nosso venerando consocio? A res- 
posta vai ser triste, mas simples e cheia de verdade e 
franqueza. 

OQusamos dizêl-o: desde alguns annos o Brasil se está 
resentindo da falta dos homens eminentes nas grandes 
especialidades que concorrem para o governo do Estado. 
Dos nossos velhos estadistas e parlamentares muitos dor- 
mem já o somno da morte, outros acham-se gastos pelo 
trabalho e invalidos pelas enfermidades, e raros são os que 
resistem aos gelos do inverno da vida, ao labor incessante 
da dedicação, parecendo milagrosamente remoçar pelo 
encanto do patriotismo. Temos sem duvida ainda alguns 
dos gloriosos companheiros do visconde de Cayrú, de.An- 
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tonio Carlos, Paula e Sousa, Vasconcellos, visconde de 
Caravellas, marquez de Paraná e outros; mas essa pha- 
lange tão famosa vai pouco a pouco toda desapparecendo, 
e o paiz precisa e exige condignos successores de taes 
varões. 

E” às novas gerações, é à mocidade que cumpre dál-os à 
patria; mas a seára exuberante de um maravilhoso talento 
arrasta os homens novos, e muitos dos nossos jovens mais 
esperançosos, à tendencias e ambições de um encyclope- 
dismo que prejudica o paiz, porque contraria e impede que 
se formem notabilidades especiaes nos diversos ramos da 
sciencia politica e administrativa. A mais vasta intelligencia 
não póde conquistar todo o immenso campo da sciencia. 
Voltaire foi um genio; quiz, porém, ser encyclopedico, e 
mostrou-se pobre mediocridade em mais de uma seára a 
que levou o seu arado. Os homens encyclopedicos podem 
admirar a multidão irreflectida, mas não hão de ser jamais 
de consideravel utilidade para sua patria. Felizmente Can- 

dido Baptista de Oliveira não se deixou arrebatar por essa 
“traidora ambição de saber tudo, que açaba sempre limi- 
tando muito em tudo os conhecimentos de taes ambiciosos, 
e por isso mesmo soube erguer-se a uma altura scientifica 
em que se tornou uma gloria nacional. 

Como economista, politico e financeiro foi contado entre 
as nossas notabilidades : como mathematico ainda nenhum 
o excedeu no nosso paiz; e para cingir sua fronte com 
essas duas corôas da sciencia precisava ter, e tinha real- 
mente, instrucção variada e profunda, com que se esmerou 
de dedicar-se ao Brasil, servindo-o no ensino publico, no 
parlamento, na alta adminisiração do Estado, na diploma- 
cia, na directoria do Jardim Botanico da Lagôa, para a qual 
foi nomeado em 1851, na directoria do banco do Brasil 
desde 1859, cabendo-lhe emfim ainda nesse mesmo anno 
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a preclarissima distincção de ser por S. M.o Imperador 
nomeado conselheiro de estado extraordinario. 

"Não teve dotes naturaes para a tribuna parlamentar ; sua 
voz era fraca e pouco sonora, e fallando nas camaras mos- 
trava-se de uma concisão mathematica, na qual a nudez e 
frieza do raciocinio raro pediam soccorro ao brilhantismo 
e à belleza da fôrma, que tanto aproveitam ao orador. 

Era no gabinete que se manifestavam as proporções da 
sua intelligencia. Então esplendia o seu genio. Grande no 
calculo, a precisão igualava ahi a rapidez; amava o calculo 
como o Tasso a poesia: com o giz entre os dedos e a taboa 
diante dos olhos, esquecia o mundo, ou antes decifrava os 
mundos; lia nos astros com a perspicacia de Arago, e apre- 
clava a Sciencia como um conquistador a sua espada de 
guerreiro. 3 

Reputado com e mais justo A ondanioda um sabio no 
nosso paiz, não desmereceu tão alta reputação quando 
por mais de uma vez se achou em relações com alguns afa= 
mados sabios do velho mundo : em França um grande as- 
tronomo, na Russia o director do observatorio astronomico 
de S. Petersburgo,viram n'elle não um amador intelligente 
da sciencia, não um simples e apenas esperançoso cultiva- 
dor della ; mas um collega condigno, uma intelligencia 
brilhante, abalisada, profunda ; não ainda um aspirante, 
mas já uma fonte de sciencia. 

E com toda essa amplidão de conhecimentos, com todas 
essas inequivocas provas de merecida consideração que lhe 
davam os sabios, com todo o esplendor da sua posição so- 


“Cial, Candido Baptista de Oliveira era um typo de affabili- 


dade e de modestia : a mocidade estudiosa sempre o encon- 
trou facilmente accessivel e animador, e não houve quem 


o procurasse uma vez que não o deixasse trazendo uma 
doce affeição de mais no coração. 
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- Às grândezas da terra nunca o deslumbraram, os em- 
pregós e cargos honrosos, as commissões dificeis e espi- 
-nhosas, que quasi sem interrupção teve de desempenhar 
durante 38 annos, não o fizeram jámais esquecer os seus 
livros, e o culto apaixonado da sciencia. Sobraram-lhe as 
horas para os estudos mais sérios : fez imprimir em S. Pe- 
tersburgo uma obra com o titulo de Systema Financial do 
Brasil,que é devidamente estimada pelas auctoridades nessa 
materia : escreveu memorias é trabalhos importantes sobre 
a escravatura no Brasile a épocha provavel da sua extincção, 
sobre a questão do ouro, e na Revista Scientifica, de que foi 
o principal redactor, alguns outros igualmente notaveis, 
sobresahindo a todos um curso completo de geometria ana- 
lytica, baseado em calculos simplificados, de modo a faeili- 
tar e tornar mais agradavel o estudo d'aquella parte das 
mathematicas ; por convite do governo escreveu ainda um 
compendio de arithmetica destinado especialmente ao 
ensino do systema metrico, e finalmente enriqueceu o nosso 
Instituto com estudos e pareceres sabiamente preparados. 

Candido Baptista de Oliveira era de trato ameno ; sua 
conversação borbulhante de subtis e felizes epigrammas, o 
seu coração era um altar de amizade, e, homem probo, ci- 
dadão distincto, e esposo e pai estremecido,deixou na terra 
um bello exemplo de virtudes. 

Por vezes encarou de perto à morte em graves molestias 
que em seus ultimos annos se repetiram, e sempre mostrou 
nas horas mais afílictivas e criticas a placidez do sabio e a 
fé do catholico. Quando em torno do seu leito já muitos 
olhos choravam, ainda nos seus pairava um sorriso tão 
suave que parecia um raio de esperança. 

Em principios do anno corrente, aggravando-se os seus 
soffrimentos, acreditou que poderia restabelecer a saude 
perdida fazendo uma viagem à Europa: possuido desta 
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idéa insistiu em partir, e partiu para não voltar mais ; mor- 
reu no mar : sua alma esclarecida escapou à prisão do 
corpo no meio do oceano, que arremeda a idéa do infinito : 
morreu no mar, e seus restos mortaes descançam na ci- 
dade da Bahia. 

Candido Baptista de Oliveira teve o titulo do conselho 
em 1832; foi commendador da ordem de Christo e da im- 
perial da Rosa, e recebeu do imperador Nicolão da Russia 
a grã-cruz da ordem de S. Nicolão. Quando morreu era no 
Brasil presidente do banco do Brasil, senador do imperio, 
e conselheiro de estado. 

S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II tinha pelo nosso 
venerando consocio a maior estima: fez-lhe a graça de o 
nomear veador de S. M. a Imperatriz, e deu-lhe emfim a 
mais subida prova de confiança e uma honra preciosissima, 
escolhendo-o para professor de mathematicas das augustas 
princezas brasileiras. 

A morte não poupa o genio nem respeita as grandezas 
da terra. O conselheiro Candido Baptista de Oliveira cahiu 
das alturas da sua brilhante posição social no abysmo pro- 
fundo da sepultura; e aquelle que tinha occupado os 
mais altos cargos do Estado morreu como sempre vivêra, 
n'aquella esplendida e eloquente pobreza que attesta a 

: probidade sem mancha desse benemerito e sabio brasileiro. 

Depois de algumas semanas de uma cruel e fatal mo- 
lestia baixou à sepultura a 5 de Outubro deste anno o nosso 
prezadissimo e muito ilustrado consocio o conselheiro de 
estado marquez de Abrantes, um dos maiores vultos da 
nossa scena politica, e cujo nome já está gravado nas 
paginas mais importantes da historia do Imperio. 

De natureza feliz, sympathica, privilegiada, diriam os 
poetas da velha escola que as musas da harmonia e da 
eloquencia o bafejaram no berço, para encher-lhe a primeira 
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de magia a voz, a segunda de esplendor a imaginação, de 
força e de subtiléza a inteligencia, e que a diva fortuna 
lhe déra na infancia miraculoso talisman para leval-o por 
um caminho sempre semeado de flôres e de triumphos na 
“vida tormentosa da politica, que é para quasi todos uma 
fonte de desgostos, de desillusões, e de desenganos impre- 
vistos, inesperados, que chegam às vezes apagar as cren- 
ças, e accender na alma desconfiada a turva luz do septi- 
“ cismo. des 
Durante perto de meio seculo foi elle quasi constante 
lidador n'esses combates constitucionaes do systema re- 
presentativo; na guerra da independencia, no primeiro 
reinado, na épocha da regencia e dos regentes, e desde a 
declaração da maioridade de S. M. o Imperador, achou-se 
sempre no fervor das lides, sempre entre os mais esforça- 
dos mantenedores, nunca recuando um passo na estrada 
vencida, ganhando successivas victorias e subindo às mais 
elevadas posições sem o emprego de manejos mesquinhos, 
e só por meio da luta franca na arena a todos aberta pela 
constituição do Estado. Poder-se-hia acreditar no talisman 
da diva fortuna, se a intelligencia não fosse um condão 
“divino que realiza nos prodigios da civilisação os Hercules 
dos fabulistas. 

Recordemos a vida d'este homem illustre, lembrando os 
factos principaes que a engrandeceram : basta a recorda- 
ção para o elogio. . 

Miguel Calmon Dupin e Almeida, filho legitimo de José 
Gabriel Calmon e Almeida e de D. Maria Germana de Sousa 
Magalhães, nasceu na villa, depois cidade, de Santo Amaro, 
na provincia da Bahia, em 1796 : menino talentoso, distin- 
guiu-se logo nos primeiros estudos ; e, mandado opportu- 
namente para Portugal, alcançou em 18214 o grão de bacha- 
rel em leis na universidade de Coimbra, e com tanta e tão 
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boa reputação que o governo portuguez quiz aproveital-o 
para a magistratura, e despachou-o juiz de fóra do Porto de 
Móz em Portugal, lugar que elle não aceitou. Sua boa es- 
trella o estava chamando à patria, onde já se pleiteava a 
causa sagrada e gloriosa da independencia. 

Chegando à Bahia em 1822 Calmon achou accesa a revo- 
lução e travada a guerra : na cidade de S. Salvador o ge- 
neral Madeira à frente das tropas portuguezas, dominando 
em nome do rei e das côrtes e empenhado em realizar os 
planos da recolonisação do Brasil ; no interior da provin- 
cia o povo ergueu-se enthusiasmado a pedir armas e pele- 
jas, e na villa, depois cidade da Caxoeira, o conselho inte- 
rino do governo revolucionario proclamando em nome da 
patria e da independencia ; Calmon não hesitou : o seu 
posto era onde estava o seu dever e o seu coração: 
correu a tomal-o, e por nomeação da villa de Abran- 
tes fez logo parte d'aquelle conselho, no qual trabalhou 
com firmeza, energia e constancia, emquanto durou a 
lutã. Contava apenas vinte e sete annos e já o ennobre- 
ciam aquelles feitos que toda nação tem em conta de heroi- 
cos, e quê a posteridade jáâmais êsquece, porque os pa- 
ladins da regeneração de um povo e da fundação de um 
imperio livre são columnas magnificas de um monumento 

“que falla ao futuro, perpetua a memoria dos architectos, 
recebe da terra o louvor dos homens e do céo à benção de 
Deus. 

Reunida a constituinte brasileira, Calmon toma nella 

assento como deputado da Bahia, e era o primeiro secreta- 


rio dessa assembléa, quando se effectuou o golpe de estado: 


que a dissolveu. 


O joven ex-deputado fez então uma viagem à Europa : a 
ausencia, que é mãi do esquecimento, não pôde sêl-o em 


relação a elle; seus comprovincianos o elegeram em 1825 
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membro da, camara temporaria na primeira legislatura. Em 
1827 Calmon occupa a sua cadeira de deputado ; seu pri- 
meiro discurso é a revelação de um bello talento, etde uma 
enlevadora eloquencia. Chamado aos conselhos da corôa, 
toma a pasta dos negocios da fazenda ; deixa o ministerio 
em 1828, mas no fim d'esse mesmo anno volta ao poder, 
e à pasta que tivéra, passando no seguinte para a dos/ne- 
gocios estrangeiros, que conserva até 1830. 

À tolerancia politica não foi uma virtude muito conmum 
n'aquelles tempos. O partido liberal, resentido da dissolução 
da constituinte, arvedára-se do primeiro imperador, negá- 
Va-se systematicamente a tomar parte no governo, e che- 
gava a engeitar aquelles dos seus que aceitava a responsa- 
bilidade do poder; Calmon foi, pois, considerado desde 
1827 como adversario dos principios liberaes, e como tal 
combatido vigorosamente no parlamento, e sujeito ás ag- 
gressões mais violentas da imprensa. 

Não temos o dever de entrar na apreciação dos actos 
d'aquelle ministro do primeiro imperador : ainda é cedo 
para as sentenças imparciaes da historia; certo é, porém, 
que no fervor dos mais acerbos ataques, no empenho das 
mais activas hostilidades, foi ao menos unanime e incontes- 
tado o reconhecimento da illustração e dos singulares dotes 
oratorios do talentoso deputado bahiano, e o povo que en- 
tão o não amava, o povo que o condemnava como retro- 
gado ou absolutista, obrigado a admiral-o como orador, é 
querendo feril-o na sua propria admiração, lembrou-se de 
alcunhal-o ; a alcunha, porém, foi ainda um culto ao mere- 
cimento, porque o povo deu-lhe o nome de uma das mais 
melodiosás aves. 

Embora reeleito deputado para a segunda legislatura, 
emprehende Calmon uma outra viagem à Europa, onde vão 
chegar-lhe os échos annunciadores dos estrondosos movi- 
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“mentos de 1834. As circumstancias do Brasil eram graves ; 
a abstenção dos escolhidos do povo seria um crime. O illus- 
tre bahiano não se demora no velho mundo, e nas tem- 
pestuosas .sessões de 1832 a 1833 senta-se nos bancos 
da opposição, e ostenta todos os thesouros de sua palavra 
eloquente. 

Não conseguindo a sua reeleição de deputado para a ter- 
ceira legislatura; Calmon fica em sua provincia durante tres 
annos; em 1835 recusa a presidencia da Bahia, em 1836 
uma missão diplomatica junto à córte de Vienna d'Austria ; 
descança das lides politicas, fundando as sociedades de 
agricultura e de colonisação, de cuja presidencia se encar- 
rega; em 1837 torna à camara temporaria como deputado 
supplente, reforça com o seu poderoso concurso a famosa 
opposição que leva o rigido padre Feijó a resignar a re- 
gencia do Imperio, e a 19 de Setembro entra para o novo 
gabinete que se organisa, tomando a pasta da fazenda, cujos 
negocios dirige até 1839. Em 1841, dimittido o ministerio 
da maioridade, sóbe de novo ao poder e preside ainda as 
finanças do Estado; em 1843 retira-se da alta adminis- 
tração com os seus companheiros do gabinete, e é logo no- 
meado conselheiro de estado ordinario. 

Em 1840 S. M. o Imperador jã o tinha aan senador 
em uma lista triplice offerecida pela provincia do Ceará, e 
no anno seguinte o mesmo augusto senhor o agraciou com 
o titulo de visconde de Abrantes. 

As datas aqui se agglomeram, se precipitam ; porque os 
serviços que presta, e as honras que recebeu o visconde de 
Abrantes, se succedem e reasssumem com rapidez. 

Em 1844 parte o nosso illustrado compatriota para a 
Europa encarregado de uma missão especial a Berlim, e 
ainda incumbido de entender-se com os governos da França 
e da Inglaterra relativamente às republicas do Rio da 
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Prata e do Paraguay, a quem a politica ambiciosa de Rosas 
evidentemente ameaçava. A missão não teve o desejado 
effeito; della, porém, resultou-nos ao menos uma obra im- 
portante, rica de documentos diplomaticos e de informações 
apreciaveis, obra que corre impressa sob o titulo 4 Missão 
Especial do visconde de Abrantes. 

Recolhendo-se ao Brasil o nosso illustrado consocio 
continuou a trabalhar com zeloso patriotismo na camara vi- 
talicia e no conselho de estado, mas evidentemente fugiu 
aos certames dos partidos, empregando grande parte do 
seu iempo em presidir e promover o desenvolvimento de 
sociedades industriaes, philantropicas e de caridade. 

Em 1854, S. M. o Imperador houve por bem eleval-o a 
titulo de marquez de Abrantes. 

A despeito das suas manifestas disposições, o marquez 
de Abrantes houve de tornar ainda uma vez à vida politica 
activa, entrando em 1862 para o gabinete de 30 de Maio, 
e encarregando-se da pasta dos negocios estrangeiros, na 
qual se illustrou patrioticamente, sustentando com digni- 
dade e energia os direitos e a honra do Brasil na gra- 
vissima questão com o ministro de S. M. Britannica 
n'esta côrte. 

Termina aqui a vida blitica do marquez de Abrantes: 0 
fim foi digno, foi irmão do principio; no começo d'essa vida 
saudamos o joven enthusiasta que defende a independen- 
cia e a liberdade da patria; no fim saudamos o velho pa- 
triota que defende a honra nacional. 

Muito versado em materia de finanças e em diversos ra- 
mos da sciencia do direito, com o espirito perfumado pelas 
amenas flôres do jardim da litteratura, o marquez de Abran- 
tes errou porventura às vezes como politico, nunca, porém, 
fez um papel secundario, nem na alta administração, nem 
nas importantes commissões de que foi incumbido. 
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Entre os oradores brasileiros nenhum reuniu mais dotes 
para a tribuna parlamentar. Tinha figura sympathica, no- 
breza nos gestos, voz agradavel e insinuante, dicção apu- 
rada, fluencia, graça, atticismo, e delicadeza no discurso. 
Se não dominava o auditorio pela maior força da dialectica, 
continha-o suspenso pelo encanto da sua palavra facil, so- 
nora e elegante. Ao ouwvil-o, dirieis que a natureza o dotára 
com os segredos de uma logica energica, mas cheia de har- 
monias e de flôres. : 

Fallando de Berrier, o grande orador legitimista, Corme- 
nin, escreveu palavras que podiam perfeitamente applicar- 
se ao marquez de Abrantes: « Elle captiva, diz o escriptor 
francez, prende, deleita a attenção de seus ouvintes durante 
“horas successivas, elle os attrahe e os leva sobre o perys- 
tilo e atravez das bellas columnatas do seu discurso ; des- 
lumbra-os pelo espectaculo variado do seu genio, e trans- 
porta-os pela magia de sua magnifica palavra.» 

E melhor que Cormenin, Ariosto adivinhou o mar- 
quez de Abrantes como orador, e o definiu dizendo — na- 
tura id fur. 

Até aqui serviços, RA glorias e triúmphos no campo 
da politica; procurai, porém, ainda o marquez de Abrantes 
e encontral-o-heis no Instituto Historico e Geographico do 


Brasil elaborando interessantes memorias; na Sociedade Au- | 


xiliadora da Industria Nacional, presidindo-a assiduamente 
e empenhando-se em dar-lhe impulso e vida fructuosa ; em 
1856 fundando com outros a academia de musica e opera 
nacional, em 1861 sendo o director da primeira exposição 
nacional do Brasil. Economista e socialista elle acreditava, 
tinha fé no valor é na influencia das exposições industriaes, 
“das sociedades de letras, tinha fé no valor e na influencia 
das artes, da poesia e de quanto concorre e activa o pro- 


— grosso e a civilisação. Tambem, portanto, foi d'aquelles a 
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quem se chama, sorrindo, sonhadores e utopistas: foi d'esses 
utopistas que vêm o futuro além dos horizontes acanhados 
da rotina sediça e mesquinha. 

“Deixemos o marquez de Abrantes nos TR SGHnE e nos 
- arrojos do espirito civilisador ; procuremol-o nas inspira- 
ções e nas tarefas do coração ; eil-o se mostra presidente 
da mesa do recolhimento de Santa Theresa para asylo da 
infancia desvalida; commissario do governo no Instituto 
dos Meninos Cegos; presidente da commissão promotora 
do Instituto dos Surdos-Mudos, e emfim provedor da santa 
casa da Misericordia. Era muito para um só homem ; mas 
o anjo da caridade parecia multiplicar-lhe as horas e rege- 
nerar-lhe as forças, que a idade ia consumindo. 

Velho e cansado, forte, porém, ainda, o marquez de 
Abrantes foi acommettido de violenta e incuravel enfer- 
midade, que, annullando todas as esperanças, martyri- 
sou-o por muitos dias. Ainda no meio d'esses crueis soffri- 
mentos que se poderiam dizer uma agonia lenta e prolon- 
gada, o marquez de Abrantes lembrava-se estremecida e 
incessantemente do imperador e dos principes, dos tres 
nobres e augustos voluntarios da patria que atravessavam 
então os campos do sul; pensava na guerra e pedia ao céo 
a vida até-a hora em que lhe fosse dado saudar a victoria 
do Brasil, e.a derrota dos barbaros invasores da provincia 
meridional do Imperio. Deus permittiu essa consolação ao 
patriota moribundo. A nova feliz da rendição de Uru- 
guayana veiu abrir em seus labios o ultimo sorriso da vida. 
Bello fôra o triumpho que não custára uniã lagrima, nem 
uma gotta de sangue. 

O marquez de Abrantes vira satisfeito o derradeiro 
anhelo que sentira ; não pôde mais com a vida.; seu ultimo 
pensamento fôra da patria; não teve mais que dar-lhe: a 
alma pertencia à Deus. 
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Taes foram os homens preclaros e distinctos perdidos 
este anno pelo nosso Instituto e pelo Brasil; a morte é 
implacavel, mas a gratidão nacional vinga-se da morte, 
honrando a memoria dos varões illustres. 

E como diz o canto de Ossian : 

Os homens se succedem, como as ondas do oceano, ou 
como as folhas do bosque ; mas a gloria dos benemeritos 
não se apagará; antes ha de crescer como o carvalho de 
Morven, que oppõe sua copa frondosa aos vãos assaltos da 
tempestade. 


A 


MAPPAS OFFERECIDOS AO INSTITUTO EM 1865 


PELO SR. DR. CANDIDO MENDES DE ALMEIDA. 
Mappa da provincia do Paraguay. 
PELO SR. DR. PEDRO TORQUATO XAVIER DE BRITO. 


Carta das Republicas do Paraguay e Uruguay e parte das 
provincias do Imperio do Brasil e da Confederação Argen- 
tina que lhe são confinantes, traçada segundo: os documen- 
tos mais acreditados. 

Carta da provincia do Espirito-Santo, organisada segundo 
os trabalhos de Freycinet, Spix e Martius, Silva Pontes, etc. 


MANUSCRIPTOS OFFERECIDOS AO INSTITUTO DURANTE 
O ANNO DE 1865 


PELO SR. JOSE DIAS DA CRUZ LIMA. 
Necrologico do barão de Cayrú, pelo mesmo escripto. 


| PELO SR. DR. FRANCISCO IGNACIO MARCONDES HOMEM 
DE MELLO. 


Estado em que se achava a fabrica de ferro de S. João 
de Ypanema quando tomou conta da sua administração o 
Sr. Antonio Xavier Ferreira. 


PELO SR. DR. CARLOS HONOÓRIO DE FIGUEIREDO. 


Memoria sobre o reconhecimento do Rio-Doce, por Luiz 
D'AMincourt, — 1834. 
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“Cópia e traducção de uma carta do coronel ex-director 
dos indios, e inspector das divisões do Rio-Doce, Guido 
Thomaz Marliêre, dirigida a Mr. João Sturt, solicitador da, 
companhia do Rio-Doce. 

“Depoimento de uma das mais conspicuas testemunhas 
que juraram no libello a favor do capitão da 2º linha Marcos 
Bezerra Berenguer de Andrada, administrador do vinculo 
instituido nas terras de Paratibe de cima, em as quaes se in- 
clue hoje o lugar conhecido por Cova da Onça, etc. 


PELO SR. CONDE DE LA HURE 


Memoria sobre o valle do Parahyba, e outra sobre o ma- 
nuscripto da Bibliotheca Publica contando o descobrimento 
de uma cidade abandonada na provincia da Bahia. 


PELO SR. A. A. PEREIRA CORUJA. 


Collecção de manuscriptos pertencentes ao Sr. visconde 
da Laguna. 


RELATORIOS E DOCUMENTOS OFFERECIDOS AO 
INSTITUTO DURANTE O ANNO DE 1865 


SECRETARIA DO IMPERIO. 


Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
de S. Paulo na 2º sessão da 15º legislatura, no dia 24 de 
Fevereiro de 1865, pelo presidente da mesma provincia 
o conselheiro João Crispiniano Soares. S. Paulo, 1865. 
— À exemplar. 
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Relatorio com que o Exm. Sr, Dr. Francisco Ignacio Mar- 
condes Homem de Mello entregou a presidencia da pro- 
vincia de S. Paulo ao Exm. Sr. coronel Joaquim Floriano 
de Toledo, no dia 24 de Outubro de 1864. S. Paulo, 1obA. 
—1 exemplar. 

Falla com que foi aberta no dia 1º de Março de 1865 a 
segunda sessão da 14º legislatura da assembléa legislativa 
da provincia de Sergipe, pelo presidente da mesma, Dr. 
Cincinato Pinto da Silva. Sergipe, 1865. — 1 exemplar. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
- de Mato-Grosso, pelo Exm. Sr. conselheiro Herculano Fer- 
reira Penna, em 3 de Março de 1863. Cuiabá, 1864. — 
1 exemplar. 

Relatorio dos negocios da provincia do Pará, seguido de 
uma viagem ao Tocantins até a cachoeira dos Guaribas e às 
bahias do rio Anapú, pelo secretario da provincia Domin- 
gos Soares Ferreira Penna, etc. Pará, 1864. — 4 exemplar. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa da provin- 
cia da Bahia, no dia 4º de Março de 1865, pelo Exm. Sr. 
presidente da provincia, desembargador Luiz Antonio Bar- 
bosa de Almeida. Bahia, 1865. — 1 exemplar. 

Documentos que acompanham o relatorio que o Exm. 
Sr. conselheiro Dr. Vicente Pires da Motta apresentou à 
assembléa legislativa de S. Paulo na sessão de 1864. 8. 
Paulo, 1864. — 1 exemplar. 

Relatorio dos Exms. Srs. Drs. M. Vas Carneiro da 
Cunha e Sinval Odorico de Moura, presidentes da provincia 
do Amazonas. Maranhão, 1864. — 1 exemplar. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
da Parahyba do Norte no dia 4º de Agosto de 1864, pelo 
presidente, Dr. Sinval Odorico de Moura. Parahyba, 1864. 


“ — 1 exemplar. 


1 
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Relatorio com que o Exm. Sr. presidente da provincia da 
Bahia, Antonio Joaquim da Silva (Gomes, entregou a admi- 
nistração da mesma ao Exm. Sr. desembargador Luiz An- 
tonio Barbosa de Almeida, em 3 de Novembro de 1864. 
Bahia, 1864.-- 1 exemplar. 

Relatorio apresentado ao Exm. Sr. presidente da provin- 
cia de Santa Catharina, Dr. Alexandre Rodrigues da Silva 
Chaves, pelo vice-presidente, o tenente-coronel Francisco 
José de Oliveira, no acto de passar-lhe a administração da 
mesma provincia, em 25. de Abril de 1864. Cidade do Des- 
terro, 1864, -— 1 exemplar. 

Relatorio com que o Ilm. e Exm. Sr. coronel Joaquim 
Floriano de Toledo entregou a presidencia da provincia de 
S. Paulo ao Exm. Sr. conselheiro João Crispiniano Soares, 
no dia 7 de Novembro de 1864. S. Paulo, 1864. —1 exem- 
plar: 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
de Goyaz na sessão ordinaria de 1864 pelo Exm. Sr. presi- 


- dente, Dr. João Bonifacio Gomes de Siqueira. Goyaz, 1864. 


— À exemplar. 

Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. José Joaquim do 
Carmo passou a administração da provincia do Paraná ao 
Exm. Sr. Dr. André Augusto de Padua Fleury, no dia 48 de 


Novembro de 1864. Coritiba, 1864. — 1 exemplar. 


Relatorio apresentado à assembléa legislativa da provin- 
cia do Amazonas na sessão ordinaria do 1º de Outubro de 
1864, pelo Dr. Adolpho de Barros Cavalcanti de Albuquer- 
que Lacerda. Pernambuco, 1864. — 1 exemplar. 

Relatorio com que foi entregue no dia 24 de Junho a ad- 
ministração da provincia de Sergipe pelo commendador 
Antonio Dias Coelho de Mello ao presidente da mesma, Dr. 
Cincinato Pinto da Silva. Sergipe, 1864. —1 exemplar. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 


RS VR E ME - 1 
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na 1º sessão ordinaria da 45º legislatura pelo vice-presi- 
dente Dr. Roberto Calheiros de Mello aos 3 de Maio de 
1864. Maceió, 1864. — 1 exemplar. 

Relatorio com que o Exm. Sr. vice-presidente da pro- 
vincia do Maranhão, desembargador Miguel J. Ayres do 
Nascimento, passou a administração da mesma ao Exm. Sr. 
Dr. Ambrosio Leitão da Cunha, ho dia 3 de Outubro de 
1864. — 1 exemplar. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa do Piauhy, 
no dia 1º de Janeiro de 1864, pelo presidente da provincia, 
Franklin Americo de Menezes Doria. 1864. — 1 exemplar. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
do Rio de Janeiro na 1º sessão da 15º legislatura, no dia 9 de 
Outubro de 1864, pelo presidente da mesma provincia, 


o conselheiro João Crispiniano Soares. Rio de Janeiro, 
1864. — 1 exemplar. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
do Ceará pelo Exm. Sr. Dr. Lafayette Rodrigues Pereira 
na sessão de 1864. — 1 exemplar. 

Annexos ao relatorio apresentado à assembléa legislativa 
provincial do Rio de Janeiro na t sessão de 1864. — 1º 
exemplar. 

Collecção das leis da provincia de Santa Catharina do 
anno de 1864. Cidade do Desterro, 1864. 

Collecção das leis da provincia de S. Paulo do anno de 
1862, 1863 e 1864. S. Paulo, 1862-1864. — 3 exem- | 
plares. 

Collecção das leis provinciaes da Parahyba do Norte do 
anno de 1864. Parahyba, 1864. — 1 exemplar. 

Collecção das leis provinciaes da provincia das Alagõas 
promulgadas em 1862. Maceió, 1863. — 1 exemplar. 

Collecção das leis e resoluções da assembléa provincial de » 
Sergipe de 1863— 1864. Aracajú, 1864. — 2 exemplares. 
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Collecção das leis provinciaes de Pernambuco do anno de 
1864, — 1 exemplar. z 


SECRETARIA DA JUSTICA. 


Relatorio do ministerio da justiça apresentado à assem- 
bléa geral legislativa pelo respectivo ministro e secretario 
d'estado, Francisco José Furtado. Rio de Janeiro, 1865. — 
1 vol. in-folio. 


SECRETARIA DA AGRICULTURA, CGOMMERCIO E OBRAS PUBLICAS. 


Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
3º sessão da 12º legislatura pelo ministro e secretario 
d'estado dos negocios da agricultura, commercio e obras 
publicas, Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá. Rio de 
Janeiro, 1865. 


SECRETARIA DA FAZENDA. 


Proposta e relatorio do ministerio da fazenda, apresen- 
tado à assembléa geral legislativa na 3º sessão da 142º le- 
gislatura. 

Relatorio da commissão encarregada pelo governo im- 
perial de proceder a um inquerito sobre as causas princi- 
paes e accidentaes da crise do mez de Setembro de 1864. 
Rio de Janeiro, 1865. — 4 vol. in-folio. 


SECRETARIA DA GUERRA. 


Breve indice alphabetico da legislação brasileira, cujo 
conhecimento mais interessa aos empregados da reparti- 


ção da guerra, comprehendendo as disposições impressas . 


“desde 1837 até 1860, organisado pelo conselheiro Liba- 
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nio Augusto da (Cunha Mattos. Rio de Janeiro, 1864. — 
20 exemplares. 

Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
3º sessão da 12º legislatura pelo ministro e secretario d'es- 
tado dos negocios da guerra, visconde de Camamú. Rio de 
Janeiro, 1865. — 1 vol. in-folio. | 


SECRETARIA DA MARINHA. 


Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
3º sessão da 12º legislatura pelo ministro e secretario 
d'estado dos negocios da marinha, Francisco Xavier Pinto 
Lima. Rio de Janeiro, 1865. — 1 exemplar. 


SECRETARIA DE ESTRANGEIROS. 


Relatorio da repartição dos negocios estrangeiros, apre- 
sentado à assembléa: geral legislativa na 3º sessão da 12º 
legislatura pelo respectivo ministro e secretario d'estado, 
João Pedro Dias Vieira. Rio de Janeiro, 1865. — 2 exem- 
plares. Annexos ao mesmo relatorio. — 2 ditos. 


“RELATORIOS E DOCUMENTOS OFFERECIDOS - 
“ AQ INSTITUTO PELOS PRESIDENTES DE PROVINCIAS 
NO ANNO DE 1865 


RIO DE JANEIRO. 


» 


Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial, 


do Rio de Janeiro na 1º sessão da 15º legislatura, no dia 9 
de Outubro de 1864, pelo presidente, o conselheiro João 
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Crispiniano Soares. — 2 exemplares. Annexos ao mesmo 
2 ditos. 

Falla apresentada à assembléa legislativa provincial do 
Rió de Janeiro na 2º sessão da 15º legislatura, no dia 15 de 
Outubro de 1865, pelo 1º vice-presidente, o desembargador 
José Tavares Bastos. Rio de Janeiro, 1865. — 2 exem- 
plares. 


PIAUHY. 


Relatorio apresentado à assembléa legislativa do Piauhy, 
no dia 142 de Julho de 1865, pelo presidente da provincia, 
o Exm. Sr. Dr. Franklin Americo de Menezes Doria. 
S. Luiz, 1865. — 1 exemplar. 


S. PAULO. 


Relatorio com que o presidente da provincia, Dr. Fran- 
cisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, entregou a admi- 
nistração da mesma ao Sr. Joaquim Floriano de Toledo. — 
1 exemplar. | 


PARANÁ. 


Relatorio com que o Exm. Sr. presidente da provincia . 
no dia 18 de Novembro de 1864 passou a administração 
da mesma ao seu successor, Dr. André Augusto de Padua 
Fleury. 


Relatorio com que o Exm. Sr. presidente da provincia 
do Paraná, Dr. André Augusto de Padua Fleury, passou a 
Administração da mesma ao Sr. Dr. Manoel Alves de - 
Araujo, vice-presidente, no dia 4 de Junho de 4865. 
+ Coritiba, 1865. — 1 exemplar. 


am ro creia ii ds a 


ee o 
GOVYAZ. 


Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
de Goyaz na sessão de 1864. — 2 exemplares. 


BAHIA. v 


Relatorio com que o Exm. Sr. desembargador Antonio 
Joaquim da Silva Gomes passou a administração da pro-. 
vincia ao seu successor, desembargador Luiz Antonio Bar- 
boza de Almeida. — 2 exemplares. 

Relatorio apresentado à assembléa provincial da Bahia 
na sua installação, no dia 1º de Março de 1865, pelo presi- 
dente da mesma provincia, desembargador Luiz Antonio 
Barbosa de Almeida. 


RIO-GRANDE DO NORTE. 


Collecção das leis da provincia do Rio-Grande do Norte 
dos annos de 1863—1864. 


PARAHYBA. 


Collecção das leis da provincia da Parahyba do anno 
de 1864. 


CEARÁ. 


Relatorio que o presidente da provincia do Ceará apre- 
sentou à assembléa legislativa provincial na sua abertura 
em 1864. 

Collecção das leis da mesma provincia do anno de 1864. 

Relatorio apresentado á assembléa legislativa provincial 
do Ceará pelo presidente da mesma provincia, o Exm. Sr. 
Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, na 2º 
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sessão da 1º legislatura em 4 de Julho de 1865. — 2 exem- 
plares. 
psd PARA”. 


Relatorio dos negocios da provincia do Pará, seguido de 


uma viagem do Tocantins até a cachoeira dos Guaribas, é 
ás bahias do rio Anapú, pelo secretario da provincia, Do- 
mingos Soares Ferreira Penna. Pará, 1864. —1 exemplar. 


RIO-GRANDE DO SUL. 


Repertorio geral de recopilação alphabetica das leis pro- 
vinciaes, regulamentos, actos, instruceções dadas pela presi- 
dencia da provincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul, 
com a minuciosa demonstração da applicação e distribuição 
de suas rendas até 1863, por José dos Santos Pereira, etc. 
Porto-Alegre, 1864. — 1 vol. in-A. 


SERGIPE, 


Falla com que foi aberta no dia 1º de Março de 1865 a 
2º sessão da 14º legislatura da assembléa legislativa da pro- 


vincia de Sergipe pelo presidente, Dr. Cincinato Pinto da |. 


Silva. Sergipe, 1865.— 2 exemplares. 
Collecção das leis e resoluções da assembléa provincial 
de Sergipe de 1865. Aracajú, 1865. — 2 exemplares. 


MARANHÃO. 


Obras de João Francisco Lisboa, precedidas de uma no- 
ticia biographica, pelo Dr. Antonio Henriques Leal. S. Luiz 
do Maranhão, 1864. —1º vol., 2 exemplares. 


e 


ESPIKRITO-SANTO. 


Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 


NU E O E SE MES Rs SÃO nr ço MO ao 
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do Espirito-Santo no dia da abertura da sessão ordinaria 
de 1864 pelo 1º vice-presidente, Dr. Eduardo Pindahyba 
de Mattos. Victoria, 1864. — 2 exemplares. 

Relatorio apresentado pelo Exm. Sr. 1º vice-presidente, 
Dr. Eduardo Pindahyba de Mattos, na occasião de entregar a 
administração da provincia ao Exm. Sr. Presidente Dr. José 

, Joaquim do Carmo. Victoria, 1865. — 1 exemplar. 

Livro das leis da provincia do Espirito-Santo, contendo 
as leis e resoluções da assembléa legislativa na sessão or- 
dinaria de 1865. Victoria, 1865.— 2 exemplares. 


OBRAS E IMPRESSOS OFFERECIDOS AO INSTITUTO 
NO ANNO DE 1865 
PELA SECRETARIA DO SENADO. 
Annaes do senado do Brasil, dos annos de 1863—1864. | 
PELA ASSOCIAÇÃO CULTO À SCIENCIA. 


As suas memorias do mez de Novembro de 1864. S. 
“ Paulo, 1864. 


PELO SR. DR. THOMAZ ALVES JUNIOR. 


Annotações theoricas e praticas do egaea criminal. Rio 
de Janeiro, 1864. — 4º vol. 


“PELA SOCIEDADE REAL DE NAPOLES, POR INTERMEDIO 
DO SR. LAEMMERT. 


Atti del Accademia delle Scienze Fisiche e Matematiche. 
Napoli, 1863. — 4º vol. 
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Rediconto dell Accademia delle Scienze Fisiche e Mate- 
matiche, os mezes de Janeiro, Fevereiro, Agosto, Setem- 
bro, Outubro, Novembro e Dezembro do anno de 1863.— 
7 fascículos. 


PELO SR. V. DE MOUSSY. 


Déscription géographique et estatistique de la Confedéra- 
ion Argentine. Paris, 1864. — 1 vol. in-A, 


PELO SR. M. D AVEZAC. 


“Notice des découvertes faites au moyen-âge dans ocean 
atlantique anterieurement aux grandes explorations portu- 
gaises du 15º” siécle, etc. Par M. d'Avezac. Paris, 1845. — 
1 vol. in-8. 

Coup d'ceil historique sur la projection des cartes de 
géographie. Paris, 1863.— 4 vol. 


PELA SOCIEDADE IMPERIAL DOS NATURALISTAS DE MOSCOW. 


Boletim da mesma, 1863 — 1864, os ns. 1,3,4,7,8€ 
9do tom. 4º; ens, 1e2 do tom. 5º. S. Petersbourg, 
1861— 1862. 

Die beeden attesten general — Carien von Amerika, 
Ausgefuhrt in den Jahren 14527 und 1529 auf Raiser 
Karl's V. Im besitz der Grossherzoglichen Bibliotheck zu 
Weimar. Erlantert von J. G. Kohl. Weimar, 1860, in-folio, 


PELO OBSERVATORIO NAVAL DOS ESTADOS-UNIDOS. 


Astronomical and meteorological observations made at 
the United-States naval observatory during the year 1862. 
Washington, 1862. — in-h. 8 

Report of the superintendent of the coast survey, she- 
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wing the progress of the survey during. the year RUA: 
Washington, 1862. — In-4, 


PELO GOVERNO DA BELGICA. 


Mémoires de "Académie Royale des Sciences, des Lettres 
et des Beaux-Aris. Belgique, tom. 34. 
Bulletins de 1 Académie Royale de Belgique, tomes 15, 
16et AT. 
Mémoires couronnées et autres mémoires publiées par 
PAcadémie Royale de Belgique, tom. 15 et 16. 
Annuaire de V Académie Royale des Sciences, des Letires 
et des Beaux-Arts de Belgique. 

Mémoires couronnées et mémoires des savants-êtrangers, 
publiées par "Académie Royale des Sciences, des Lettres et 
des Beaux-Aris de Belgique, tom. 34. 


PELO SR. DR. CANDIDO MENDES DE ALMEIDA. 


Encyclica do Santissimo Padre Pio IX, Papa. Rio de Ja- 
neiro, 1865.— 1 vol. 


PELA ASSOCIAÇÃO ENSAIOS LITTERARIOS DE 
PERNAMBUCO. 


Seis numeros do seu jornal. 
PELO INSTITUTO DE COIMBRA. 


Os ns. 4, 9,10, 141 e 12 do seu jornal, vol. 3º. 


PELO SR. D. BASILIO SEBASTIAN CASTELLANOS DE 
LOSADA. 


Discursos lidos ante a Academia Espanhola de Archeologia 
e Geographia no acto solemne da inauguração no anno aca- » 
demico de 1862, Madrid, 1862.— 1 exemplar. 
TOMO XXVIII, P. II. 
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PELO SR. DR. ANTONIO PEREIRA PINTO. 


Apontamentos para o direito internacional, ou collecção 
completa dos tratados celebrados pelo Brasil com difieren- 
tes nações estrangeiras, etc. Rio de Janeiro, 1864. —1 vol. 
in-8. 

PELA ACADEMIA DE MADRID. 


Os desastres da guerra. Collecção de 80 laminas in- 
ventadas e gravadas em agua forte, por Francisco Goya. 
Madrid, 1863. — 8 fascículos. 


PELO SR, FERDINAND WOLF. 


Le Brésil littéraire, histoire de la littérature brêésilienne. 
Berlin, 1863. — 1 vol. in-8. 


PELA UNIVERSIDADE CHRISTIANIA. 


Geologiske og zoologiske Iagttagelser austitlede paa en 
reise,i en dell af Trondlijems Stifti sommeren 1862 af M. 
Sars. Christiania, 1863. — 1 vol. in-8. 

Om eni sommeren 1861 foretagen entomologisk reise 
aí H. Siebke. Christiania, 1863. — in-8. 

Det Kongelige Frederiks Universitets Halohundredaars, 
Fert September 18614. Christiania, 1862. — in-8.. 

Omen i sommeren 1862 foretagen zoologisk reise à Chris- 
tianias og Trondhjems Stifter af G. O. Sars. Christiania 1863. 

— in-8. 

Supplementer til Dovres Flora, af F. Hoch. Christiania, 
1863. — in-8º. 

Veiledning til dyrkning af glaciale, alpinske og arctiske 


planter, saaledes som disse behandles, etc., af N. Moe. 
* Christiania, 1862. 


Taxidermi veiledning for dem, som ville paatage sig In- 
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dsamling af natur videns kabelige Gjenstande for Universi- 


tetet og dits Samlinger. Christiania, 1863. — in-8. 
Enumeratio plantarum vascularium, que circa Chris- 


tianiam sponte nascuntur. Actore, M, N. Blytt. Christiania, . 
- 4864. — in-4. 


Aperçu des differentes méthodes de traitement em- 
ployées à Vhôpital de W'Université de Christiania contre la 
sypbilis constitutionelle, par J. Lo Bidenkap. Christiania, 
1863. — in-8. 

Das chemische laboratorium der Universitat Christiana. 
Herausgegeben von Adolphe Strecker. Christiania, 1854. — 
in-4. 

Observations sur les phénomenes d'érosion en Norvêge, 
recueillies par J. C. Horbye. Christiania, 1857. — in-folio, 

Norske vaegilodder fra Fjortende Aarhundred, beskrevyne 


- af C. A. Holmboe. Christiania, 1863. — in-4 


“Symbols ad historiam antiquiorem rerum Norsegicaram, 
Edidit P. A. Munch. Chrisiiania, 1863. — in-4 


Das Christiania-silurbecken, nb RR un- 
tersucht von Theodor Kjerulf. Christianiá, 1855. —in-4. 

Quelques observations de morphologie végétale faites au 
jardin botanique de Christiania par J. M. Norman. Chris- 
tiania, 1857. — in-4. 

Recherches sur la syphilis, par W. Boeck. Christiania, 
1862. — in-4 gr. 

Det Kongelige Norske Frederiks Universitets Aarsberet- 
ning for Aaret 1861. Christiania, 1862. — in-8. | 

La Norvege pittoresque. Recueil de vues, — in-4 obl. 


PELO SR. DR. GESAR AUGUSTO MARQUES. 


Diccionario Historico, Geographico, Topographico e Es- 
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tatistico da provincia do Maranhão. Maranhão, 1864. — 1. 


vol. in-8. 


PELO SR. DR. JOSÉ DE SALDANHA DA GAMA. 


Configuração e descripção de todos os orgãos fundamen- 
taes das principaes madeiras de cerne e brancas da pro- 
vincia do Rio de Janeiro e suas-applicações, etc. Rio de Ja- 
neiro, 1865. — 1 vol. in-8. 


PELO SR. CONSELHEIRO JOAQUIM MARIA NASCENTES - 
DE AZAMBUJA. 


Origen de los Indios de el Nuevo Mundo e Indias Occi- 
dentales, etc. Madrid, 1729. — 1 vol. in-fol. 


PELO SR. HENRIQUE DE BEAUREPAIRE ROHAN. 


“A Tlha de Fernando de Noronha considerada em relação 
ao estabelecimento de uma colonia agricola penitenciaria. 
Rio de Janeiro, 1865. —1 folheto in-folio. 


PELO SR. SECRETARIO DO CONSULADO PORTUGUEZ N'ESTA CORTE. 


Annaes do Observatorio do Infante D. Luiz. Lisboa, 
1864. — 4 ns. 


PELO SR. DR. MELLO MORAES. 
Colleeção do seu periodico — Brasil Historico, — 1864. 
PELO SR. V. L. BARRIL, CONDE DE LA HURE. 


L'Empire du Brésil — monographie complête de "Empire 
Sud-Americain. Paris, 1862.— 4 vol. in-4. 

Le Mexique— Résumê géographique, stalistique, indus- 
triel, historique et social á usage des personnes qui 
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veulent avoir des notions exactes, récentes et prêcises 


sur cette contrée du nouveau-monde. Douai, 1862. — 
1 vol. in-8. 


PELO SR. F. MILLIAU-BOGNIARD. 
Memorias de Benjamin Franklin. 1862.—2 vols, in-A. 
PELO SR. DR. JOÃO RIBEIRO DE ALMEIDA. 


Relatorio da viagem da corveta « Imperial Marinheiro » 
feita a diversos portos da Europa, no anno de 1857-1858, 
apresentado pelo 4º cirurgião d'armada Dr. João Ribeiro 
de Almeida. Rio de Janeiro, 1858.— 1 exemplar. 

Ensaio sobre a salubridade estatistica e pathologica 


da ilha de Santa Catharina, e em particular da cidade | 


do Desterro, pelo oflertante. Santa teta 1864. - — 
1 exemplar. 


PELO SR. DR. PEDRO TORQUATO XAVIER DE BRITO. 


Noticia historica, geographica e estatistica da Republica 
do Paraguay. Rio de Janeiro, 1865. — 1 exemplar. | 


PELO SR. ANTONIO PINHEIRO CALDAS. 
Poesias do mesmo offertante. Porto, 1864. — 1 vol. in-8. 
ú PELO SR. DR. A, M. PERDIGÃO MALHEIRO. 


Repertorio ou Indice alphabetico da reforma hypothe- 
caria e sobre sociedades de credito real. Rio de Janeiro, 
1865. — 1 vol. in-8. 


PELO MONTE-PIO DA BAHIA. 


O Relatorio apresentado à assembléa geral do Monte-Pio > 


da Bahia em sessão de 18 de Junho de 1865. — 1 exemplar. 
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PELO SR. DIRECTOR DO CORREIO DE BUENOS-AYRES. 


Annuario de correios de la Republica Argentina. Buenos- 
Ayres, 1865. 


PELA UNIVERSIDADE DO CHILE. 


Annuario Estatístico de la Republica de Chile. Santiago 
do Chile, 1860-1861-1862-1863. — 4 vol. in-folio. 

Estatistica Bibliographica de la litteratura Chilena. San- 
tiago do Chile, 1862. — À vol. in-folio. | 

Sesion de la camara de diputados de la een do 
Chile de 20 de Julio de 1864. RN GiARAAÃO, 1864. — 
1 vol. in-8. 

Cuadro historico de la administracion Montescripto 
segun sus proprios documentos. Valparaiso, 1861. — 
1 vol. in-8. 


PELO SR. J. V. LASTARRIA. 


Discursos academicos pelo offertante. Santiago, 1844. — 
2 vol. in-8. 

Projectos de lei e discursos parlamentares, por J. V. Las- 
tarria. Valparaiso, 1857. — 2 vol. in-8. 


PELO INSTITUTO DOS BACHAREIS EM LETRAS. 


Relatorio dos trabalhos do Instituto dos Bachareis em 
Letras durante o anno de 1864-1865, lido na 1º sessão 
anniversaria, em 2 de Julho de 1865. Rio de Janeiro, 
1865.— 50 exemplares. 


PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE PARIS. 


Bulletin de la Société de Géographie, redigé sous la : 
direction de la section de publication par, M, M. V. A.' 


=] 
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Malte-Brun, V. A. Barbié du Bocaje et C. Maunoir. Paris, 
1864. —Tom. 7.º 


PELO ARCHIVO LITTERARIO DE 8. PAULO. 


O numero de sua Revista do mez de Julho do corrente 
anno. S. Paulo, 1865. 


PELO SR. EMM. LIAIS. 


Explorations scientifiques au Brésil. Hydrographie du 
Haut San Francisco et du Rio das Velhas, ou resultats au 
point de vue hydrographique d'une voyage effectuée dans la 
province de Minas-Geraes. Paris, 1865. — 1 exemplar 
in-folio. | 

PELO SR. DR. MARTIUS. 


Discurso pronunciado na Sociedade de Horticultura de 
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